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NOTAS POLITICAS 


O mundo e o cronista político — Em Genebra — A presidência do 


Conselho da S. D. N. — Posição delicada. 


Pela Hungria — A «Se- 


mana Colonial — Significado dela — Uma embaixada belga — Pa- 


lavras expressas —O valor das palavras, até para os poetas. 


Onde é o «centro e o lar» do cro- 
nista politico? —para usar da lin- 
'guagem de Eça, ao referir-se à pou- 
sada do seu Fradique Mendes. 
Para Fradique, era em Paris. 
Para o cronista político, é... em 
foda a parte, dentro e fóra do seu 


ais. 
q E' o que conclui o cronista po- 
lítio de O Comercio do Porto, ao 
pegar na pena, para escrever a cro- 
pica política da semana que passou. 

Tem de conter-se dentro de fron- 
feiras; tem de transpôr as frontei- 


ras. 
Dentro de fronteiras, a Semana, 
ial, a Missão Belga. 


Fóra de fronteiras, a 79º sessão 
do Conselho da Sociedade das Na- 
ções, sob a presidência do delegado 
de Portugal. G 
“Tudo é caricioso para o nosso pa- 
triotismo ! 

Deixemos, primeiro, voar o nosso 
4 asamento até á linda cidade do 
' Lehman. 


| “Acaricia o nosso patriotismo vêr 
| colocado à frente de uma assembleia 

" internacional tão notável, como é o 
* Conselho da Sociedade das Nações, 
“um português tão ilustre, um pro- 
| fessor tão eminente, como é o doutor 
* Augusto de Vasconcelos. 
| Tanto mais para apreciar é esta 
| situação, quanto é certo que na 79.* 

sessão do Conselho se debater 
puestões sobremaneira delicadas, en- 

as quais especialisaremos a dos 
incidentes da fronteira jugo-eslava, 
“que motivaram reclamações do go- 
vêrno hungaro, 

— Na apreciaçl» dos factos concer- 
| nentes a êste assunto, mais uma 
| vez se provou o bom-senso e a pru- 
* dência do delegado de.Portugal. 

E O caso não era para menos. 
Como se sabe, a Sociedade das 
| Nações atravessa uma crise, de que 
carece refazer-se. Não nos parece 
que seja crise com a gravidade com 
* que a definiu, ainda ha pouco, Geor- 
ges Scelle, no «Esprit international»; 
“em todo o caso, é uma crise, que 
* cumpre remediar.” 
* Não falta quem preconise a ne- 


cessidade de reformas baseadas na 
* evolução para a actualização das 
| formações, para o reforço dos orgãos, 
para à coordenação cientifica dos di- 
| versos fenómenos de solidariedade 
internacional existentes, para a 
“emancipação progressiva das insti- 
fuições internacionais e dos homens 
que as compõem, para a acção dos 
para a representação das 
forças extra-estadisticas. ' 
* — Temse em vista, nitidamente, 
|, ou; para dizer melhor, 
es adistico». 
“E' claro que esta expressão não 
" quer dizer super-Estado mundial, que 
Não passaria de mera quimera : quer 
| dizer apenas ordem politico-juridica 
| «sobreposta» aos Estados e condicio- 
nada pela autonomia dos gover- 
nantes. 
— E' sobre estas bases que se pre- 
| tende fundar a ordem e a paz inter- 
* nacionais. Resta saber se se quer 
" ou não quer uma e outra: Se se 
quer, têm de empregar-se os meios 
para as conseguir; se se não quer, 
tem de assistir-se a guerra ende- 
“mica, isto é, a guerra acesa, aqui e 
além. 4 
Voltemos á questão com que 
abriu a 79> sessão do Conselho da 
| Sociedade das Nações, presidida pelo 
doutor Augusto de Vasconcelos, 

Como se sabe, de todas as nações 
vencidas na Grande Guerra, foi a 

“Hungria a mais lesada pelo Tratado 

de Versalhes, que lhe arrebatou, 
pura e simplesmente, grupos intei- 
tos de população, causando-lhe assim 
perdas desproporcionadas com a ex- 
tensão do seu território. A Hungria 
luta, pois, para obter a revisão do 
Tratado e essa aspiração tem mere- 
Cido o apoio de grandes potências; 
mas encontra a oposição das nações 
que não querem prescindir das si- 
tuações adquiridas. 

O pacto balcanico constitui uma 
Prova do metodo internacional posto 
em prática. 

O que fazer? 

Necessáriamente, o que ha a fa- 
Zer é contribuir, por todas as for- 
mas, para que nenhuma circunstan- 
Cla venha perturbar o acôrdo paci- 
fico dos povos europeus e para que, 
na Europa Central, especialmente, se 
Crie um verdadeiro fóco de paz, pon- 
do em equilibrio os interesses diver 
Eentes. 

Quanto tacto, quanta prudência, 
Quanto saber são necessários pata 
atingir esta finalidade !... 


| 


+ 


Regressemos á- nossas frontei- 
Tas: 

A comemoração da «Semana Co- 
lonial» obedece, indiseutivelmente, a 
um alto pensamento. 

Por motivos de ordem interna e 
de ordem internacional, carecemos, 
absolutamente, de interessar a popu- 
lação de Portugal no futuro das nos- 
sas vastas Colónias. 

E' para isso a «Semana Colonial»; 
é para isso a I Exposição Colonial, 
que vai inaugurar-se, no Pôrto, em 
meados do próximo mês de junho. 

A nossa posição, entre as nações 
coloniais do mundo, está definida, é 
certo; mas isso não basta: E' indis 
pensável que, todos os dias, Por- 
tugal faça afirmações categóricas. 
de ordem juridica e de ordem eco- 
nómica, do seu empenho de coloni- 
zar, segundo as regras da ciência 
moderna, os extensos territórios que 
possui em três partes do globo, no- 
meadamente nas duas costas da 
Africa. 

à nossa Constituição, cume 
Carta Organica Colonial encerram 
matéria a que necessáriamente têm 
de corresponder factos e actos que 
constituam afirmações insofismáveis 
do nosso património e do nosso po- 
derio, como nação colonial. 

Deixemos que a «Semana Colo- 
nialy vá decorrendo com aprumo e 
patriotismo e façamos votos para 
que resultem dela beneficios na for- 
mação de um critério nacional fir- 
me e luminoso ácêrco «ve unia das 
mais importantes questões que Ge- 
vem dominar o animo do povo por- 
tuguês. 

Dentro de fronteiras, temos ain- 
da a considerar a continuação de 
visitas de missões estrangeiras. 

Tivemos a missão colombiana, 
que serviu para se afirmar, na ce- 
dência de dois navios de guerra, a 
perícia dos nossos construtores na- 
vais, mestres nessa arte famosa. 

Depois, veio a missão dinamar- 
quesa, cujas afirmações nos acari- 
ciaram e confortaram. 

Agora, a missão belga, presidida 
por um cientista eminente, . 

As afirmações feitas, na recepção 
oficial dada á missão pelo ilustre 
Presidente da Republica Portuguesa 
foram de molde a cativar a nossa 
sensibilidade patriótica. 

O chefe da missão, com poderes 
de embaixador, focou dois factos, 
qual dêles mais grato para nós: A 
nossa cooperação ao lado dos solda- 
dos da sacrificada Bélgica, na Gran- 
de Guerra; e a nossa acção, conjun- 
tamente com aquela nação, na colo-|, 
nização da Africa. 

Por parte do ilustre Presidente 
da Republica, foram feitas afirma- 
ções. que correspondem perfeita- 
mente ao modo de sentir da Nação 
portuguesa, no que diz respeito a 
essa acção comum e ao. sentimento 
provocado pela morte inesperada do 
soberano da Bélgica, o mais esfor- 
çado entre os esforçados combaten-, 
tes pela integridade e pela indepen- 
dência da sua Pátria. 

Palavras são essas a que corres- 
pondem grandes pensamentos e que | 
definem uma grande e bela acção. | 

Só assim as palavras têm verda- 
deiro mérito. 

Nunca nos foge da mente que| 
Baudelaire, o grande poeta das «Flo- | 
res do Mal», para ser um grande 
poeta, era antes um grande prosa- 
dor. | 

Definia, primeiro, em prosa, o que | 
queria exprimir, em verso. 

Compoz primeiro em prosa as 
«Flores da Mal» e só mais tarde, de- 
pois de rectificar a justeza das ana- 
lises, as passou a verso, laboriosa- 
mente, com um dicionário de rimas. 

As palavras !... 

Como elas são belas, quando se 
referem, com verdade, à nobreza de 
uma nacionalidade ! 

Tais as que se trocaram com a 
embaixada da Bélgica. 


B. 6. 
—————>so———— — 
O vôo Nova lorca-Roma 


Os aviadores na Irlanda 


LAHINCH (Condado de Clare), 
21 — Após as ultimas reparações 
efectuadas esta tarde no Leonar- 
do de Vinci, os avialdpres ameri- | 
canos Pond e Sabelli aguardam | 
apenas vento. favorável para le- 
vamtar vôo com destino a Roma, 


ima tape do seu vôo trans- 
llamtico. 
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da numerosa assistência, 
Camara Municipal de Barcelos, 


crianças; à direita, o adorável grupo 
“ baixo, destacal 


Foi a 9.º, 

Festa sempre endandadora! 

As crianças divertem-se, edu- 
cando-se — tal o lema destas Tea- 
lizações — belo e carinhoso tema! 

Desia vez, coube a Barcelos +: 
realizou-se por forma 'a hanitar > 
professorado daquete concelho, tão 
brilhante ela foi. 2 

O gracioso Testro Gil Vicente 
emcheu-se, vendo-se ali muitas das 
mais «consideradas pessoas da ci- 
dadê e O que se plssou nele cons- 
tiliuiu uma sériede atrantivos cati- 
vamtes, Tinha-se a i 
que se oveu uma festa simpá- 
tica e civilizada. 

No palco, um lindo grupo do 
crianças das escolas, acomparha- 
das dos seus professores, entoou 
A, Portuguesa. 

A presidencia da festa era cons- 
tituida pelo sr, dr, Joaquim Funta- 
do Mambins, neto, por afinidade, de 
um «dos fundadores de (O Comercio 
do Porto, o dir. Henrique Carlos de 
Mianda, ladeado pelos srs. João 
Cruz, “solicito correspondente do 
nosso. jornal: em Barcelos e Oli 
ra Cabral. dedicado redaatar de O 
Comercio-Infantil. 

O er. dr. Joaquim Furtado Mar- 
tins, abrindo a festa, mostrou 

uanto era simpática e iniciativa 
Ee O Comercio do Porto celebrando 
estas Festas da Criança. 

Depois de cantado pelos alunos 
via Escola; Intfemitil a Canção do 
amor á luz, o talentoso professor 
sr. Francisco Jasé . Cardoso Junior 
tomou e palavra, para contar uma 
historia” eos pequenitos e com 
gramde ternura, referiu o. que, no 
seu tampo: de estudante, se passá- 
na com um seu professor que, atrta- 
vez da vida, conheceu sempre 
como. um tmabalhador indefeso, 
que serve de modelo aos homens 
que queiram vencer pelo trabalho. 

Em seguida, o nosso colega 
Bento Carqueja agradeceu o. bri- 
lho dado áquela: festa do Comercio- 
-Infantil. Tendo de falar especial- 
menite para as crianças, entendia 
dever darihes algumas noções da 
História de Barcelos. 

Roferiu-se ás origens nebulo- 
sas diquela povoação, salientando 
que fára q primeira terra erecta 
em ondaido, em Portugal. 

Gitou alguns. dos seus homens 
notáveis-: Gil Vicemte, o grande 
poeta; o alcaidemór de Faria, 
braivo português; o teólogo Bel- 
clhior da Graça, que negeitou a mi- 
tra do Funchal, só para não ecei- 


Em favor dos antigos combatentes 


franceses 


Canhões duma fortaleza apresentados ao público numa festa em Metz em auzilio 
dos antigos combatentes franceses 


cursando, na sessão; em baixo, 


tar a nomeação das mãos de Fili- 

IM, o monarea invasor; D An- 

mio Barnoso, 0 santo Bispo ; José 
de Beça e Menezes, o fundador de 
uma Escola Movel Agrícola, -que 
tem o seu nome. 

Referiu aimda que o Condesta- 
vel Santo D. Nuno Alvares Perei-' 
ra fôra feito 8.º conde de e 
por D. João I, em prémio e- 
roicidade que demonstrou na bata- 
lha de Valverde, contra 30.000 cas- 
telhanos. 

Fez a descrição dos ericantos e 
niquezas das ternas de Barcelos : 
Vegetação esplendida, num solo 
adminavel ; e até o sub-solo é rico; | 
Segurido reza a História, pois que 
uma safira de Barcelos fôra vendi- 
ga em Paris, há três séculos, por 
28 contas, 

Terminou, incitando as erian- 
qas a que se acostumem a amar a 
sua tanra e a que se mostrem sem- 
pre dignas dela, palo seu amor ao 
estudo, pela: limpidez do sem ca- 
Tiaailer, pela nobreza do seu patrio- 
tismo. 

Finda a oração do nosso colega, 
apareceram no palco o pequenino 
Maurício Padrão e a pequenina Ma- 
niazinha; filha do er. professor Do- 
mingos EPvemgálista, recilando o 
primeiro, com muita. vivacidade, 
umia poesia de saiidação ao nosso 
colega: Bento Canqueja, esorita pejo 
distinto professor sr. Candoso Ji- 
nior, e entregando-lhe a menina 
um lindo namo de aravos. 

Entrando-se na execução do pro- 
grama, exibiram-se uma série de 
numeros intemessantissimos, nos 
quais não sabemos que especiali- 
zar, pois todos Gles demonstraram 
aptidões mas crianças e asforços 
considemáveis da parte das profas- 
Sores que as ensinaram. 

idos numeros inscritos no 
programa, bastantes “outros foram 
executados. 

Na 1.º parte, destacamos o córo 
Bemuita sejas tu, a engraçada pan- 
tomina de educação fisixa Os Pa- 
tos; 0 côro'As Floristas, com ais lin- 
das cestas de flóres; o característi- 
co grupo de Pescadores; gs encam- 
tsidonas Laranjeiras, da autoria do 
professor Cardoso Junior, com os 
seus cestos de laranjas; a Dansa de 
roda, helo poema de cultmia esté- 
tica; e a respectiva cena de cultu- 
Ta intelectual Curso das Aguas. 

Na segunda parte : 

Muito interessante À História da 
Carochinha, oferecendo um quadro 
encantador. O Garoto da Rua, nota 
viva dos grandes centros e que te- 
ve “belo desempenho, mereceu as 
honras de ser bisado. 

Cheio de beleza e colorido, apre- 
sentando soberbo aspécto, o Qua- 
dro Minhoto, que mereceu igual- 
mente as honras de ser bisado. Lin- 
da e patriótica a Saudação à Ban- 
deira, agrupando todas as crianças 
das escolas elementares e das se- 
eções infantis. 

Ao piano esteve sempre a profes- 
sora sr.* D. Alda Mesquita Pires, 
que com o professor sr. José Mar- 
tins Macêdo e Silva, dirigiu todos 
os ensaios. 

A professora sr. D. Lúcia Aze- 
vedo, directora da Escola Gonçalo 
Pereira, foi quem, com muito gosto, 
tratou do guarda-roupa de todos os 
figurantes. 

Fechou a festa com a Saudação 
à Bandeira, eidmimavelmente-canta- 
da pelas orianças idas escolas ele- 
mentares e infaniis. 

Os numeros ext 
ram os seguinte: 

A Pátria Resusfirá, poesia, pela 
menina Mania Sunice Valongo Car- 


a-programa fo- 


doso, da escola elementar ; O Gato, 
engraçado monólogo pela, menina 
Maria do Céu Ferraz, da escola in- 
fantil; O Edital, pela menina Ra- 
quel Valongo Cardoso, da escola ele- 
mentar ; 4 Pulga, pela menina Ma- 
ria de Lourdes, da escola infantil ; 
O Josesinho, pela menina Mariasi- 


ngelista, da a infantil ; 
O Orfáozinho, versos do professor 
Romeu Pimenta, pela menina Maria 
do Céu Ferraz, da escola infantil ; 
Homenagem das crianças de Bar- 
celos, de autoria dum distinto pro- 


tuna de Carvalho ; Saudação à Ban- 
deira Portuguesa, pelo menino Aní- 
bal Azevedo de Miranda, da escola 
elementar, | 


mente ida palavra, 

amnpria três deveres. 
O primeiro era agradecer ás se- 

mhores de Barcelos a sua compa- 


er fotografico de (O Comercio do Porto durante a celebração da IX Tarde da Criança. — Em cima, à esquerda, parte 
no Teatro: Gil Vicente; à direita, o sr. dr. Joaquim Furtado Martins, presidente da Comissão Administrativa da 

à esquerda, o professor sr. Francisco José Cardoso Júnior falando ás 

de pequeninos e pequeninas que se exibiram no número intitulado Os pescadores; em cima e em 
das, duas lindas crianças que attuaram, graciosamente em números regionais 
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Em Bags 


rência, exeltando & sua grandeza 
de alma, grandeza que conhecia 
bem, através da personalidade be- 


|memérita da sr.* D. Maria José No- 
- Antes de se retirar, o nosso co-| vais, filha do seu saudoso amigo 
lega: Bento Carqueja visou nove- conselheiro José Novais, creadora 


dizendo que e mantenedora da Cheche de Santa 


Maria. (Calorosos aplausos). 


(CONTINUA NA 3º PAGINA) 


FINANÇAS BRASILEIRAS 


«.. Apuramento de responsabilidades 


políticos e na imprensa do Brasil, no 
Sentido de apurar as responsabilida- 
des da situação a que chegaram as 
finanças publicas naquela gloriosa 
nação. 

Na Assembleia Constituinte, um. 
deputado, Cincinato Braga, a quem 
já O Comercio do Porto se referiu, 
tratou êsse assunto com a maior im- 
parcialidade. As suas observações 
atingiram todos os'governos, os que 
passaram e o p-esente, atribuindo a 
cada qual as responsabilidades que, 
efectivamente, a cada um pertencem. 

Um jornal fluminense refere nos 
seguintcs teinus o pensamento do 
sr. Cincinato Braga: E 

O espectáculo que tem diante dos: 
olhos penetrantes não o apavora, 
ápenas nem principalmente, pelo 
seu aspecto e sua significação poli- 
ticos. O que retém a atenção do dou- 
to financista, o que o preocupa e o 
atemoriza é a verdade verdadeira 
da situação em que nos debatemos, 
e para sair da qual não há outro 
caminho senão o do mais absoluto 
comedimento às despezas publicas, 
de maneira a comprimi-las, dentro 
das possibilidades da arrecadação. 

O discurso Cincinato Braga, lon- 
go, baseado em elementos palpitan- 
tes e em dados que a sua paciência 
reuniu-e coordenou e a que deu a vi- 
da de relações e de dependência que 
existe, de facto, entre todos; esse 
formidavel discurso é uma lição que 
se sobrepõe a todos os caprichos dos 
que governam para impór-se à sua 
meditação. 

Mas — interrogaremos nós, cá de 
longe — apur: * responsabilidades 
para quê? 

Os errós vêm de longe. 


O que pretendemos, o que pre-. 


tendem todos quantos, como nós, 
amam e respeitam o Brasil, é que 
se tomem providências sensatas para 
remediar a crise financeira e que se 
acabe com abusos de poder, tais 
como o nefasto «plano quadrienal» 
e a retenção dos haveres de cidadãos 
estrangeiros, que os confiaram ao 
Brasil, na convicção de que os en- 
tregavam á guarda de uma nação 
onde a noção do Direito de Proprie- 
dade vigorava em toda a sua pu- 
reza. 

Apurar responsabilidades, para 
quê — repetimos. 

Issa não serve senão para alimen- 
tar as represálias da política. 

E, enquanto essas represálias 
subsistirem, vai havendo miséria em 


muitos lares, lágrimas nos olhos de 


muitos desgraçados. 

Providências, providências sen- 
satas, imediatas, efi-azes, é o que se 
requer, é o que de todos os lados re- 
clamam os crédores externos do 
Brasil, e reclamam com justificadis- 
sima razão. 

B. Cc. 


Uma audiênci+» 

A propósito da audiência conce- 
dida pelo sr. ministro da Fazenda 
do Brasil ao estimado banqueiro 
portuense sr. Cupertino. de Miranda, 
lemos o seguinte em «O Jornal», do 
Rio, de 8 do corrente : 

Acompanhado do sr. Cupertino 
de Miranda, banqueiro português, 
esteve, ontem, no Ministério da Fa- 
enda o embaixador de Portugal, 
dr. Martinho Nobre de Melo. 

O embaixador de Portugal, que 


solicitara uma audiência especial 
do ministro da Fazenda, foi recebi- 
do pelo sr. Oswaldo. Aranha, com 


quem se manteve em demorada con- 


fessor, pelo menino Fernando For- ferência. 


O assunto versado nessa confe- 
rência, ao que se murmurava no 


gabinete: do titular da Fazenda, 
prendia-se ao caso dos creditos por- 
tugueses retidos no Brasil. 

O sr. Cupertino de Miranda, re- 
centemente chegado ao nosso país, 
veio, discutir com o govérno' brasi- 
leiro a questão dos «congelados» 
portugueses. 

Cessada a referida conferência, 
longa, o diplomata português, acom- 
que, conforme acima dissemos, foi 
panhado. ainda do sr. Cupertino de 
Miranda, deixou o gabinete do mi- 
nistro Oswaldo Aranha, dirigindo- 
se para os elevadores. Nessa oca- 
sião, fomos ao encontro de sua ex, 
desejosos como estavamos de nos 
pormos ao corrente dos verdadeiros 
objectivo sdaquela conferência. 

O dr. Martinho Nobre de Melo 
recebeu-nos com grande amabilida- 
de, apresentando-nos o sm. Cuperti- 
no de Miranda. O ilustre diplomata 
português prontificou-se a esclare- 
cer q nossa curiosidade, dizendo- 
nos : 

«4 finalidade de minha presen- 
ça no Ministério da. Fazenda foi 
apresentar o meu ilustre conterra- 
neo sr. Cupertino de Miranda ao 
exmo sr. ministro da Fazenda.» 

«O sr. Cupertino, que é acredi- 
tado banqueiro em meu pais, veio 
tratar como govêrno brasileiro da 
questão dos creditos portugueses re- 
tidos no Brasil. Nesse sentido foi 
que estivemos conferenciando com.| 
o ministro Oswaldo Aranha.» 

Indagámos do dr. Nobre de Melo 
sóbre se ficara, assentada alguma | 
solução para o palpitante assunto. 
Sua ez.” diz-nos, então : 

«Da palestra que mantivemos 
com o ministro da Fazenda, traze- 
mos a melhor impressão. O dr. Os- 
waldo Aranha recebeu-nos com 
grande gentileza, mostrando boa 
vontade na discussão da questão 
dos creditos portugueses e estou cer- 
to de que o govêrno brasileiro re- 
conheceri a justiça da causa” dos 
meus patrícios que têm interesse no 
Brasil, acabando por dispensar-lhes 
um tratamento equanime, capaz de 
fazer desaparecer quaisquer desi- 
gualdades acaso existentes em rela- 
ção a credores de outros paises.» 

E concluiu : 

«A minha impressão sincera é a 
de que haveremos de encontrar uma 
formula harmoniosa para os inte- 
resses das duas Patrias irmãs que 
sempre estiveram vinculadas pelos 
mais solidos laços de amizade.» 

O banqueiro lusitano limitou-se 
a confirmar as declarações do dr. 
Nobre de Melo e disse-nos que a 
sua missão ao Brasil tinha por es- 
copo expôr ao govêrno brasileiro a 
situação em que se encontram os 
portadores portugueses de titulos da 
nossa divida externa, em face do 
recente decreto do chef do Govérno. 
Provisório, de reajustamento dos 
nossos compromissos exteriores. A 
sua presença no Brasil não tem, co- 
mo ú primeira vista poderá parecer, 
fins. reclamatir Vem apenas fa- 
ser uma exposição da verdadeira | 
situação de seus conterraneos, que 
confiam no espirito de justiça do 
govêrno do Brasil. 


F' de 10 pásinas 


O Comercis do Porto 


de hoje 


Comentários da 1 


LONDRES, 21—A Imprensa im- 
glesa mostra-se dividida acênca do 
golpe de Estado bulgamo. Assim, O 
Daily Muil e o Morning Post veem 
nos acontecimentos, quási simuttá- 
nos de Riga e Sofia, uma nova 
prova. de que a democracia é inica- 
paz de governar num período de 
crise, 


imprensa Inglesa 


O News Chroniclg deplora, para 
a paz dos Balcans e da Europa. 
o exvento da nova difadunta. 

Quanto ao Times, isola-se nume 
espectativa inquieta. Mas, a propó- 
sito da influência exterma do no 
vo regime, a Imprensa é unânime 
em considemtá-la como aproxima- 
ção acentuada da política bulgaro- 
-jugoeslava. 


Realiza-se, nos diversos Ministérios e serviços públicos, 
a cerimónia da transmissão de poderes . 


SOFIA, 21 — Realizou-se, esta 
manhã, a transmissão de pode- 
res nos diversos ministérios e ser- 
viços publicos. Os ex-ministros e 
chefes de serviço despeditam-se dos 
seus colaboradores, a quem apre- 
sentaram. em seguida, os novos 
dirigentes. l 

O ex-presidente do Conselho & 
minstro dos Negócios Estranigei- 
ros, Mouchamoff, agradeceu aos 
funcionários a sua colaboração, e 
afirmou que a situação extemma da 
Bulgária melhorou consideravel- 
mente nos ultimos amos, graças á 


O ministro da Agricultura 
espanhola em Paris 


Organizam-se recepções 
em sua honra 


PARIS, 21 — Foram organiza- 
das várias recepções em honra do 
mínistro da Agricultura espanhola 
Cirillo dei Rio, e do sub-secretário 
de Estado para a Agricultura, Men- 
dicabal, 


Hoje, o comité da Feira de Paris 
ofenece um almôço ao qual assiste 
o inspector da Agricultura, 
de França, que representará o res- 
peotivo ministro, e amanhã os vi 
sitantes serão hóspedes do minis- 
tro francês da Agricultura. 

Esta noite ser-lhes-á, também, 
ofenecido um banquete na embai- 
xada de Espanha. 

E' provável que, aproveitando 
e oportunidade destas recepções, 
os dirigentes franceses e a- 
nois procedem a trocas de pontos 
de vista a respeito da questão do 


Pensa-se que os minis- 
“tros da Agricultura 
francesa e espanhola 
trocarão impressões 
sobre o problema do 
trigo 


PARIS, 21 — A estadia. em Pa-, 
nis, do ministro da Agricultura es- 
pamhola Cirillo del Rio, como a pre- 
celdente viagem de Asquini, minis- 
tro italiano do Coméreio, fornecerá 
ocasião para a troca de pontos de 
vista com o Govérno francês. 

O ealimôço oferecido amanhã por 
Queilte, mimistro da Agricultura, 
em honra do seu colaga espanhol, 
permitirá, sem duvida, abondar a 
questão das trocas de produtos 
agrícolas entre os dois países, 

Entre outros problemas, a apro- 
ximação da época das colheitas 
suscitará o problema da compra 
de trigo francês pela Espanha, cu. 
ja solução é dificuliiuda pela cam- 
panha desencaidenda nos muitimos 
tempos pelos Agrários espanhois 
contra estas compras. 

Todavia, a Espanha tomou o 
Lompromisso de abasteoer-se em, 
França dk 10 por cento das suas. 
necessidade de inigo. 

As conversações que vão agora 
realizar-se não levarão, porvavei- 
menie, a decisões imediatas, mas 
é permitido esperar que confribui- 
rão para esclarecer a situação, 

ES 


Festa Nacional francesa 
de Ginástica 


O Presidente da Repú- 
blica vai inaugurar, 
em Dijon, a 55.º reunião 


PARIS, 21 — O Presidente da 
Republica partiu ás 7,30 para Di- 
jom, onde deve presidiu á 55.º Festa 
Nacional de Ginástica Lebrun, 
que se faz acompanhar por Sar- 
raut, Berihod, Braconnier e De 
Fouquié foi saiidado na gare 
pelo ministro do Trabalho e nu- 
merosas personalidades, sendo-lhe 
prestadas honnas mililames por um 
batalhão da Guanda Republicana. 


Realizam-se diversas ce- 
rimónias, tendo Le- 
brun elogiado, num 
discurso, a obra de 
Doumergue 

DIJON, 21 — Lebrum, que c 
gou a esta cidade-ás 11 hori 
acompanhado de Sarramt, Berth 
e De Fouquiéres, foi recebido por 
tôdas as personsilidades do Depar- 
tamento. 

Seguidamente, presidiu á festa 
anual da Federação Nacional das 
Sociedades de Ginástica de Fran- 
ca, que conta avtuailmente mais de 
300.000 aiderentes, e inaugunou os 
novos edifícios da Escola Prática 
de Comércio. Tadas estas cerimó- 
nias decomenam no meio de gran- 
de entusiasmo. 

Discursando, o Presidente da 
Republica. almidiu qo. programa da 

dítica. externa, declanando 

Trabalharemos para a sequran- 
ça externa, pela continuidade e 
firmeza de uma atitude sem abdi- 
cações, mas constantemente posta 
ao serviço do ideal de progresso e 


paz que a França reivindica no 
seio das nações. 
Albert Lebrun prestou em se- 


guida homenagem a Gaston Dou- 
mengue, o qual, estimulando o res- 
surgimento nec ário, determinou 
imediatamente uma sensível me 
lhorãa da sifuação geral, melho! 


* 


política estrangeira adoptada pelo! 
seu Gordo: Connibiaos exprimiu 
a sua satisfação por saber que D 
novo Govêrno tenciona seguir as 
mesma política. 

Respondendo, o novo presidente 
do Conselho, Geonghieff, que assu- 
me interinamente a pasta dos Ne- 
gócios Estramgeiros, constatou, 0) 
prestígio da Bulgária no estrangei- 
ro, desde ha um cento tempo, e ex- 
primiu a esperança de que encon- 
trará junto dos funcionáris do seu) 
ministério o mesmo concurso que 
encontrou o Ministério antenior, 


mia esta que, cada semana que 
passa, se confirma nos mais di- 
Versos domínios. 


Centenário da morte 
de Lafayette 


Uma cerimónia come- 
morativa nos Estados 
Unidos 


ALEXANDRIA (Vimginia), 21 — 
Realizou-se na colina Si uma 
cerimónia comemonatiiva do cente- 
nário da morte de Lafayette. 

Solbloom, representante do Es- 
fado de Nova lorca, que proferiu 
uma alocução, disse que Lafayette: 
foi um poderoso colaborador da in- 
tarvenção divina nos Estados Uni- 
dos, exalitando a moral dos amperi- 
camos e activando a expedição de. 
Rochambeau. 

O omador concluiu, decianando: 
que Washington lembrou muitas! 
vezes que a América o a. 
liberdade sómente devido à França, 


ade de Chamberlain 


Acentuam-se as melhoras | 
LONDRES, 21 — Anuncia-se ofi- | 


| cialmente que o estado de saúde de. 


sir Austen Chamberlain melhora, 

O ex-chefe do Foreign Office já. 
esta tarde poderá levantar-se por 
algumas horas. á 


O banditismo na China 


1 estudantes massacrados? 


TOQUIO, 21 — Segundo um te- 
legnama de Teheng-Thum i- 
do em Toquio, os bandidos teriam 
massacrado perto de Tunghua, em 
17 do corrente, 11 estudantes. 


é 
Memorando 


TEMPERATURA 


vise 


Máxima. 29,1 
Mínima . 15,0 


MARÉS, 


Preamar: 9:14 21-50 
Baixama: 09 15-43 


QUARTO CRESCENTE EM 21 
LUA CHEIA EM ». 28 


>RTO 


29,4 
17 


22 


| 


Regressaram ontim a Alvercê 
os cinco aviões do Grupo 
Independente de Bombar- 
deamento de Alverca, que 
haviam partido, em 4 do 
corrente, para a viagem 
de Espanha e Norte de 

Africa. 


O snr. presidente do Ministé- 
rio continuou ontem a 
trabalhar na elaboração 
do orçamento do Estado 
para o próximo ano eco- 

nómico. 


AAAABAAA 
BULGARIA 


O Govêrno expediu tfelegra- 
mas proíbindo em todo 
o país as reiiniões polí- 

ticas. 


Fste número foi visado pela 
comissão de censira! 


4 


E 


z 


preparar com tanto brilho .nos se 


muito feito 


nham sido ve herois daquela linda 


famlis foi serváda uma merenda. 
Foi. como se depreende destas 


pemte nela, visto não terem podido 
assistir à Tarde da Crianca; veahi- 
add avite-ontem, por não haver lu 
gor idevoluto no recinto. ) 

Resta-nos. agradecer, à Comis- 
são Administrativa da Camana Mu- 
nikipal-e a quantes, por qualquer 
fovmia, cooperaram para a realiza- 
cão da festa, não esquecendo a ge- 
rôneia da Empresa Bléotrica,, pela 
gememosa: cedência de emengia para 
à iluminação do teatro. 


A assistência, que era numeros 
ga, enchia por completo o teatro. 

Nos. camarotes e dia, afago 
as principais famílias da cidade... 
pesar de ser tarefa bem difícil. 


conseguimos colher entre as pessoas 


A 82 Tarde da Criança”, realisada em Barcelos 


milo Ramos, antigo vereador mu- 


Ferreira Veloso, Humberto Gonçal- 
ves, Manuel Joaquim Ferreira e Ma- 


tes comerciantes; capitão António 
sa Pinto, Francisco Monteiro 
administrador do concelho ; 


Manuel de Faria, correspondente do | 
Diário de Notícias ; Joaquim Lopes 
Vinagre e Cupertino Silva, imp« 

tantes industriais ; professores Via-, 
na de Lima, Romeu Pimenta, Do- 
mingos Evangelista e António de 
Sousa Barroso: António Figueir 
nhas, director -da Educação Nacio-, 
nal; João Miranda, da direcção dos 
Bombeiros Voluntários ; Armindo | 
Miranda,  conrespondente do Jornal | 
de Notícias ; Luiz Carvalho, comer-, 
ciante, etc. 


No regresso, tivemos devoção 
em eta té jazida de D. Antônio 
Barroso, construída par iniciativa 
de 0) Comercio do Porto, no cem 
rio da freguesia de Remelhe e dei- 


e 


sessão solém 


. dr 


Amtonio 


Pedro. 


a que devia presidir 
Garbral, dinector geral dos 


Pim 


Associação do Patronato das Prisões 


uma, transição 


presidiários, cuja pena está próxima da, 
piação, afim de o organismo do Patro. 


e 


ão adequada, 


fa-me fazer votos porque q inangur: 


Jusfo reparo 


Estética citadina 


unos, mas porque é um jornal que sem 


m mau 
pum, 


delermina q pintura dos prédios 
estado, que venha junto de V. 


mara, ha jd bastantes prédios catados, 
é certo, mas também os ha jd coladas é 
com as varandas e janelas a caírem de 


mar a atenção da Ex, Camara para 
este assunto, 

E. creio sr. redactor, que também já 
deverá ter vista, aqui no centro da cida- 
de, prédios nas condições acima apon- 
tadas, Agradecendo penhoradissimo a pu- 
dlicação desta carta, subrecrevo-me com 
táda a consideração e estima — Alberto 
Xavier da Mota. 

A propósito, notamos nós também que 
muitos edifícios publicos bem precisavam 
de mais cuidados nas suas fachadas. Al- 
guns- mesmo muito ferem pela pobreza 
descuidosa por que se distinguem, 

Sa o amvoredo que sufoca D, Pedro V, 
& Batalha, deixasse abranger de longe 
a Estação Central dos Correios e Telé- 

vem decerto que nódoa tda triste 
teria sido encolenia com um pouco da 
tinjia, e um nada de cal 

Se quem manda, manda bem, obri- 
gando-se, ajuda-se ma tamefa,.. 
ww cs — 


tante quente, sendo procurados os 


MAGNESIA S. PELLEGRINO 


| 


ENDES A. 


——— sr sce< 
ns Por cabida, damos publicidade à car- 
a feia] | ta que se segue; 
ã (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) A sua Inauguração oficial (Se Rdacior — Para bem da estélt 
, r Ss | cg CilQMlna é pura que os portucuses não 
A 7 : Miguel Miranda : EE; - renitam de que se envergonhar ueranta 
ndo era agradecer ás pro- Tôrres, advogado Miguel A, No domingo, pelas 4 honas da tarde, | que, entro 0: ii/ãe e, “nar eram 
one E professores o esforço €o- | prov: dor da Misericórdia ; António | realizou-se no Drédio n.º 40, da rua si a à arinção do plbongues ex Em dia Fi LO edépca o tor o 
Iosesl” que * desenvolveram pára | Córte-Renl, secretário de finanças 5 Gan Stoa" aceoe tsunaio das | reclusos iiber! só púrque sol um télhor desde ha multos 


E" um sinal certo de má digestão | 


: eso , Sond re “tem pugnalo. pelas Justus Feéluma. 

nicipal ; Manuel de Araujo Passos o da Cadê com a sociedad pr 

alunos. E ERRO Lã al: s do sa Enquanto tal” so nãó faz, é de aconse: | (06 E 

O lerceiro era dar um beijo de | director Associação Comercial ; a Mto estabelecimento. pé: | lhar que os estabelecimentos penais ss im= acêrca aa ultima Watinução da Recorrei imediatamente á Magne- > 
às crianças que ti-lAntónio Fernandes Correia, Raul » fonmem dos propósitos e possibilidades dos | Ex:"" Camara Munacipal do Pónio, que 


sia S. Pellegrino, que normalisará 
as vossas funções intestinais, 


festa. : : nte a O To compareceu | nato da localidade para ande eles so des. | Pequeno, Tas Justo, renaro, É Y 
ia crianoilas das escolas. in-jnuel Pereira” da Quinto importam vos de força maior, assumiu a voder com "antecipação preparar | q Jc Pois, ue Veto Tultcada, nos termate CADA CAIXA ESC. 4800 


li s notas, uma feste che n à do Palronato, novo Séde da Associação marque o ini- Cor TR Pr dO o 
po EE io deixou as mais antéro Faria, pars o Moticios Gr Antonio Barbosa, gamo 7e- | cio duma: intima Solavoração de fodos os a que são uma verdadeira ver» 
de i - | de rcelos; dr. Mane INovais, mé- itipal do Por- | elementos bons desta cidade na vida des- vão sent Fones dra] FAT 
tas impressões no ânimo de quan E Morca cial: dr. Teotónio da | to, e o A tarte” | ta Instituição Avesso a espemtaculosidades | polo cêmiia di porto "aaa fam 
les a ela assistiam e que muitojdico munitipa) to 08) O representante do sr. presidente do | prematuras, preferiu a Comissão adminis | im og seus proprietários a pintar essas 
honrou o protessorado de Barcelos. Fonseca, conservador do registo | mrihynal da Relação: e 4 esquenda, os srs.: | tmativa, a que tenho q honra de presidir | narandas e. janelas? & 
Repeir-s no próximo. do- predial ; Manuel Boaventura, inspe- | ar. Juiz Matias de Monta da Tutoria Oem rvar o seu primeiro contacto oficial Não Sel é Claro, se tal determinação : 
Nú almente para las fa=|ctor escolar do distrito; dr. FFer- vai dé ao ponto de as mandar pintar; ] 
mirtgo, .espo Pê ando Moreira, médico ; Plácido La- mas, como estes factos têm sido verith q 
milias das crianças que tomaram [nan " á o7=! cados por mim, é q razão porque nego a 
melas, correspondente do Século ;, V. POXA, MAS colunas do seu jornal, cha- 


Diário de Braga 


—Rapto — Capitão Lucinio Preza 
— Capturas — Dr. Miranda da 
Rocha — Otnrrencias policiais 

— Excursionistas açorranos 


Homenagem-so sr. dr, Alberto Cruz 


presidente, disse que ele 9 os seus cole- 


vendo ontem menos, pextecenido, que vão 
voltar de novo os dias bons de sol, 

Tem causado consiemmação, os desas- 
tres ocasionados no Narte, com o tem- 
poral, lamentando toda a gente a misé- 
ria êm que ficam myitas famílias, — 
P, 


Lose — 


Mapa-mundi 


Imicos. 


Na Estação das Deveza 
ES 


ferro das Devezas, um choque entre 
locomotiva, n.º 8 que andava ali em: 


bras. 8 o comboio de passageiros que vinha 


mesentes os seguintes nomes :. MAIO, 49 ns de hoje | 9º Espinho. Quando este avançava para 
É r. Matos Graça, antigo gover-|xar sobre a uma fonariio E ni É A notual direcção do Ateneu Comercial Vipaant é ; agaihita nesta por Sine e 
nador civil de Braga ; dr. Palhares | mo de flbres oteneiod por dus es dia de ontem foi de excessivo | desta cidade | prestou RAsONtET um O físico belga Mar Cosegres que | 45 ao referido comboio, Tue sea 
Falção, juiz de direito ; dr. António | anianainhas de Barcelos em se oalôr, tendo o Observatorio da Serra | lisina nn ante anetvigade, | foi ajudante do professor Piecard, |te varou. Do embato de raspão. apenas 
iFerveira Pedras, antigo presidente | nome e nO de tádas e a io do Pilar registado, á sombra, ás 4 | Too Dresado amigo Snr, Dr, Alberto | prepara-se para faser uma viagem sediou o susto ns Too 
da Camara e advogado ; dr. Adélia | panheiras da Escola de Gonça! So horas 'e 45 minutos da tarde, a tem» | Cruz, à estratoesfera, no próximo mês de | Wo dn aro ola da peace 
Mapinho, presidente da comissão da | Teira. ão podiam ter melhor aplis peratura maxima, de-20 grause 4| O sr Dr. Augusto Cemqueira Gota Julho, na companhia de Vanderelst. | ali em servico do chefe da esiação gg, 
Maninho Proto dr. Manuel Lima | cação! decimos! quo, Presidiu, a essa (RN 00 dleocção Um dos principais objectivos da | mais pesíoa, que aiesiiagm os do 

A 'A noite tambem se conservou bas» | Et; o dus tambem aro o cargo de | expedição é o estudo dos raios cós- | Setanhoio sesuim o Seu destino. Sem mais! 


>> ss <-— 


gas tinham muito prazer em homenagear 
O Sr. Dr, Alberto Oruz, pelos altos servi- 
cos que prestou ão Ateneu & à cidade du. 
rante os 6 anos que presidiu áquela co- 
Jectividade, 

Aludiu às brilhantes qualidades que 
exornam o ilustre cidadão e do seu Ira- 
balho dentro da referida casa, que ficou 


pontos mais frescos, como Foz, jar- 


aiscurso de cumprimentos, ofereceu O 
dins, etc, para se tomar ar, 


amoto e, até a cooperação da Comissão 
Concelhia da União Nacional, se à nova 
Comissão Administrativa dela necessitar. 

Q sr. comandante Soveral Martins re- 
feriu-se aos actos da gerência da comissão 
da sua presidência, que, na verdade, pro- 
curou harmonizar os interesses financet- 


Pobres gatos! 


Os indigenas de Bizama. Johan- 
nesburgo, estão justamente aterra- 
dos com uma invasão de ratazanas. 

Milhares e milhares de rataza-. 


A salvação de uma orfã 
Para a roupinha da nossa protes 
gida continuamos a solicitar um dos 
nativo aos nossos leitores. E' uma. 
obra de caridade ajudar a orfasinha 


Diário de Viana 


Visitas «de académicos—Conferencia 
“Instituto Histórico do Minho 


As criancinhas internadas no Patronato, vendo-se, atrás, algumas pessoas 
que assistiram á inauguração da nova séde 


com a população da cidade, para uma 
época em que já lhe podesse apresentam, 


Casa estrangeira 


go 
do Porio. Ea 
“Os academícos "depois de visitarem Bar- 
elos 8 a formosa Quinta dos Curvos, em 
“seem até Santa Luzia onde reuni. 
atmôço de confratemisação, no 


ros do Município dentro das normas da |) 


mais estreita economia. Tem, porém, Taui- 
to a fazer — diz — a nova comissão admi- 
nistrativa.. ; 

No sen discurso, o sr. capitão Avila da, 


silveira pedia encarecidamente a colabo- |: 


ração é o interesso do sr. gvoermador ci- 
vil, junto dos poder 
justas pretenções dos povos do concelho. 


es' centrais, para as |) 


terino. da rante, Oieiê q 
imeão Pinto do Mesquita, dr. 

Monsenhor Aurelio 
o exm* Bispo do Ponto, 


“Adenta, a 'sássio: solóne, a qual assisti- 
bo oas, predominando 


Pinhet- 


Patronato das Prisões que memeceu 


pelo menos em esboço, algumas renlisa- 


Terminada, a leitura, a assistencia DTO- 
digaliza tantos aplausos, não só ao sr, dr, 
Pinto de Mesquita, como à asção e tins go 


punico portuense o seu tranco acolhimem.. 
, Socorrendo tão importante, quão De- 
mefica obra. E estamos centos que o bom 


Tendo tratado negocios impor- 
tantes em vinhos do Porto, procura 
colaboração de boa firma portugue- 
sa, Resposta ao n.º 450,124, Agence 
Havas, RB, Sá da Bandeira, 90-1,º— 
Porto, 


a e 


s-——————— 


gravado em letras de oiro, 


sala, fributando-lhe 
amísade, 


Por Isso a sua direcção la descerrar 
o retrato do Sr. Dr, Alberto Cruz naquela 
dessa forma à sus 
admiração, o seu reconhecimento e à sua 


Os assistentes  aplaudiram com entu- 
slasmo as palavras do sr, dr. Augusto 
Cerqueira Gomes, que logo procedeu ao, 


nas brancas, de tamanho três ves 
zes maior que o normal, invadiram 
a região, dando cabo das colheitas. 
'A fome generalizou-se. E as rata- 
zanas até atacam as pessoas que 
dormem. 

O mais curioso de tudo isto é 


para que ela possa dar entrada num: 
asilo. 
Recebemos mais ; 


De uma anónima... 
Do sr. Fernando Barbosa Guimas 
rães e esposa, em sufrágio da 


sos 


um O sr. capitão Henrique Ferreira, como || portuense, aa | Pe descerramento do referido retrato, uu s desaparecera: or 

Grando Hotel daquela, Esttocia. | presidente da nova comissão administrati- | Tum qanmamão à Ra Nes | à cbras Iumanitarias & dean O br Major Alexandro de Paiva do 00 ol gatos em dh “u e E 7] alma de seu saudoso primo José 
ndo e a Eontit permissão da di-| FESIMS CO o Qalavras, de incilamento | elemento. feminino, 0.sr. dr. Pinio de Meu 0 a oolal, não deixard. de contribui entro Comercial do Forto Fara Leite Brandão - afirmou que era Completo porque foram devorados | parejra Barbosa , 

rerção do Sport seita Ansa Fealiza so e Iouvor dos oradores antecedentes o tor qua ERÃO orgao ativas à | para à obra do Patronato das Prisões, vis. sempre com Imenso jubllo qua se associa. pelas ratazanas. Transnorte 

De O ansante em su Honra. OS| dg tomissão Homo e nos dos Ss coca | mpránea, tendo para cada um palovrás | fo que por uma quantia insienifidanto pó. Ya às homenagens | ao se dr. Alberlo 


Importação na Roménia | Cruz porque ele é das pessoas que, 
Hear R Braga, mais trabalha pela sua terra, 


desenvolvendo uma acção merecedora de 


de ser Socio daquela insfluição, 
A Associação do Patronato das Prisões, 
que conta já bastantes socios notuantes, 


e meconhecímento, Sauda, tám- 


ga mt «== Vacaria o Loiaria da Quinta do Bessa -- 


Apenes fornece Leite Stassanisado 


de dirigirem o melhor possível os 
inferesses do toncelho. Não trazem 


altos? 


a mag Para conhecimento dos interessa» 


A Direcção cessante ofereceu segul- 
damente, um copo d'agua aos presentes, 
durants o qual foram erguidos brindes 
pelas prosperidades daquela casa da re 


ciáção, 
A instalação e visita à Creche 


a necessidade dima instituição que, por 
uma acção continua e disciplinada, lo- 
ssistência moral e Ma- 


= programa traçado; eles que pela primeira g poringnesa, 8 f erals H 

any sr. Mus do Fascos 1 ugtado pos) Vez tomam asseio, nas cadéitas da, Co |, apis tels eMaSUS O sesminto dis, | dera, gm hrovo, Decir O Raio | dos se comunica que, na Repartição | “Tor inon sandando os seus colâpora- EVITA FERVURA . 
q M É OC! [yor,) Curso: E E ço ! ga. 

Sor ne: pánl hospitalidade dos ade SEA o pa oguras Hs o Do Dá muito. se estava fazéndo sentir | socorrer esta simpatica & altrgista Asso- do Fomento Comercial, pode ser| dores, victoriando o Ateneu e Braga. TELEF, 1410 1339 

viadenses 


examinado o texto das disposições 
adoptadas pelo Governo da Roménia 
acôrca da importação de mercado- 


da proverl a “| 
am bom acolhimento aos sin) “ rminados os discursos, fof assinado 
o amto dé posse pelos membros da comis- 


são administrativa. 8 por muitas das Des: 


|[——>—— sem <— —— — 


Liga Portuguesa 


grassa prestar a: 


É reclusos. Prof pertdt- , 
sons presêntes ao acto. | teniad. - nom meclusos, Erofeniio O MEsto rias, já entradas em vigor. creio e da cidade de Braga dr mr R 
amam hatas pelo rev. - José Lon-!-Clum judicial condenstorio 6 trans Procedeu-se, em, seguida, a- uma vist 41) gore É Poltei e de Profilaxia Social | «Subsídios para 0 estudo das paras 
É Jiiijar da prisão, abre-se um Novo De- —A Policia de Seghranca anda em e Profilaxia socia 
renço Palninhas sentram hoje, no rápido O luilar a pristo, abreto um NOTA Dir | 4 Cheche da Baeta Civil, cimpatios, tan proceso “go um individuo. que rapiou mi 


erina, verificadas durante a delormina 
do extrato so, em alguna. vinhos qo 
quoses» A 

por MARIO RAMOS 
Eis um trabalho. interessantissimo a 


da manhã, nara Lisboa, as noclistas desta 
cidade, afim de tomarem parte no Con- 
asso “qua Yal realizar-se na capital, —£. 


Electro-Jornal. 


H Liquidação, a preços muito redu- 


bem. é nobre iniciativa do sr. TIO Lívio 
Oameira, e quo existe Já há 3 anos, 

A Creche que ocupava uma sala da Car 
feia Civil ficou agora instalada nas tra- 
zeiras do edificio da Associação do Patro- 
nato das Prisões, em duas esplendidas sa- 
| las. com muita luz e ar. 

Póde.se mesmo dizer que está otim: 
mente instalada, encontrando as 9º ento: 


uma rapariga do nome Angelina de Sou. 
sa, filha de Maria de Sousa, de Santo, 
Adrião, e que há dias fugiu da casa pa- 
terna, levando comsigo algumas peças de 
roupa. 

—Em acção de graças pelas melhoras 
do ilustre primeiro magistrado do aistri. 
to e brioso militar, Capitão Sr. Iicinio 
Preza, celebra-se uma missa sia proxima 


perdida a, livré expansão de facilidades 
inerentes 4 sua propria personalidade. 
Para corrigir esta degradação, indispen- 
savel se torna que um organismo tutelar 
«venha resolver a siluação criada na vida 
intima dum lar cujo desenvolvimento 
normal bruscamente paralizou pela pri- 
|<ão do 'seu chefe, que venha dar alento | 
! aquélas qualidades que constitvem um 


Tendo sfdo apresentada à Liga Portu 
guesa de Profilaxia Social uma reclama- 
ção contra a venda nas padarias, de um 
| Produto chamado sreleiros, dirigiwse à 
sua direcção à Associação de Olasso dos 
Industriais de Padarias do Norte, solícl- 
tando à informar-se em que consiste ver- 
dadeiramente esse produto condições de 


eco a a e TS CE 
De Famalicão 


Inauguração dum novo troço 
de estrada 


PV. N. Famalicão, 21—Pelo fundo 


r SS a à , dO 3 aos 12 anos, que all se alber. - | higiens ou de falta de híglene em que de espírito clam a - 
; Houve Dri zidos, dos mais modernas, perfeitos | fundo moral do condenado e que não es as, dos melhoramentos publicos e a pe-| segunda-feira, pelas 10 horas na Sé Cate- altamente revelador esp) o a 
Nosso dr: Mondes Carneiro, do Liceu (ol economicos jornais o sal tão ainda, por. completo, aomecidas & ando “os rietantos chegaram 'ao sac/dido da Junta da freguesia de Re-| drnl. por iniciativa da Asoriação dos REA mo Peça [o alli 
fiada, agradece! É actualidade (consome sessenta centa- eneração dum deliquênte posa tar corno Mão, onde as criançãs estavam formadas, 'quião, foi construido um troço de| “or Qesistir-a este noto. o prata Compra tenho pedido E DOS O | so engenhetro-ngronómo sr Maio Faia 
o-nosso amigo sr Rodrigo de Amreu,| vos por hora!) Z sequência uma vida honesta de traba Fist E etc o pos canção, que [estrada desde a estrada de Guima- | uma homenagem de consideração ao pres. à” E; Direcção RA Portuguesa | SUlto e proficiento chete dE seita 7 
constderhdo secr jo atari al do! A melhor ocusião para comprar ano a não pen RE nie, des Ng Ad se rates Snda +: a |rães, esquina do cemiterio, pelas. al | tigioso chefe do distrito, aire ennritadas % Profilaxia, Social — Em réspos ag pan Senttico ds e 
z a COM DEAR " h B Pi F Sr ; 
Do Ntáno, st EE) os varios modelos, que. temos em at-/ "ia O  ysoiação: do | NU8-<omos as mais mequeninas, do  Patrasldeias do. S. João de Pedra Leital; | [Mei eta renresentadvas do. N0sso | do corrente, que mLutamas rtrulição de (1 | CO svesia Estulo — tão Inteligonlimento ex 
Cia b"4O “problcma da emigração na eco) MAZem. o pastanato dus EHSDES HE que O DIENto | mngay. todão, tão todinas, como um "ao Cruz, Sobrado a Codiceira, molhora-| melo — “Lgrenor informar V. Eca» que a Direcção | PEto O LN o fas UA | 
É nemia do E Lo os conne-|7; Carta á rãa Camilo Castelo Bran-| no 25 velo dar tia organtta, 1 alto onto unas Ae quem nos; mento que foi inaugurado ontem. “para averiguações sol detida Tere “Eosta a ssóciação. em gua Mtttima. reunto, | LM Tondea no TaRioas preatlalros 
Do fem 6 vasto o rastos ato ch carai] EO n.º 90-BISBOA. * 5" TA é il, sem demora. Grganisi, sm, Lis ços Obra muito importante porque | 24 das Neves, moradora no Bairro Araujo apreciou atentamente o asminto, ro mes. a E coternioação do Naa 
— ercoim pira Er E fiel'ae suas brilhantes iradições de acção , Queremos gem Donsinhas, ter matmas e rir) deu facil transito atravós de populo- a aU foL preso Joss cMária da! Teori O OO e Do eee bro. | Mico dos vinis, verigicanão sa il ar 
; e, 7 ; e j i ã - Ea 
Os sócios do G do M. ecailaana er o beneficente, não podera dar em s sas aldeias, onde não era facil passar | siva, sem modo de vida, residente na | Dilema que briga com a saude publica, e ferença nos Valores fetaioe, e tara o 
enaltecer - aqmeja distinta, eolesato uu o geemblo da, navio tenores dm com veículos modernos. ua ge Santo Antonto” das Travessas, | deliberou, pela multa consideração que | cia estaria relacionada com quentes Ns 


hão-de. geires Dem apreciando o acriso- 
lado reglonalismo do. distinto conférento: 
Reumiv-se na quarta-feira passada, 16 
to, o Inslituto Bistórico do A 
nho, esidindo .O sr. dr. Jos Crespo, < 
eretariado qalês sts. Julio de Lemos e 
António de Cardíeios. 


riações da glicerina. A e a 
O sr. Manuel Ramos revela, exubarante 

mente, nêste seu curioso, interessantissis 

mo e inteligente trabalho, toda a sua vas. 

ta e sólida competência nos assuntos da, 

sua especialidade e toda a sua proiú 

: | cia e cultura mos estudos a que so 


primazia, na: expansão territori'l da As 
sociação, Esta Filfal, mo momento «ia 
sua orginisação. já encontrou um abra 
[de assistência prisional que fot Incorpo- 
| xada na sua acção. Refiro-me ás Greches 
das tilhas dos reclusos que o st. lto Li- 
vo Cameira, com carinhoa solicitude, 


A seguir, as imtemmadas Celina Maria: 
Lemos, Rosalia Lemos. Ama da Silva, Or- 
quideg Fernandes e Flora Astorga (uma 
criança do 7 amos, muito interessante e 
filha dum rectuso condenado à 20: anos da 
degredo), recitaram algumas poesias, que 
a assistencia muity aplaude. 


por ter prestado falsas declarações 
Policia 


na | nu por V. Er” fazer uma exposição 
sucinta e desinteressada sóbre o produto 
| enuniaioa E 

e facto, longos anos que nesta 
cldade se vende o produto «reletra», 
nãa nas padarias, como aludem V, Ez, 
mas sim nús 


A construção está bem feita e a 
estrada bem Jançada, agradando| por ter sido acometido com doen- 
muito a cuidadosa vedação em todo ca subita. na Avenida Central, quando 
o trajecto. ali trarsitava. recolheu hoje & enferma. 

Merece louvores a Junta pelo seu | Za de observações do Hospital do & 


O escudo português, em Paris 


Câmbio em 


Durante o mês da Marco, fot o 
té o preço de venda do escudo em z 
Mínimo 0.689 fr, (em 5 e 6); minimo 0,704 


ço 


seguin- 
Paris : 


dios a! po É Para ferminar, o córo das oriâncas, Marcos, Armando de Carvalho. natural confeitarias. que na sua a 
iso stato sorréra com O aj | QUA peçam TesUisoa PO Ro ae ai | enioa A Portuguesa, -| empenho em dotar a freguesia com | ga freguezia da Alvelos, do Concelho | Maioria são as que procedem a tal venda. Ceci go ii bis 
K justiça seria não lembrar aqui essa De melhoramentos como este, que é já | do Barcelos, e sem residencia conheci- que Radios há que também vendem, É 
DR. CORRÊA DE BARROS  neméria imiciativa a duo a Asociação Notas o segundo, porque ainda ba pouco | da nesta c m Ser apenas umas 8 € essas porque o 


ao to MÃO 8 Igual em toa 
em los os 
estabelecimentos & por esse motivo q divi- 


po Lisboa regressou hoje a esta el. «Política Comercial Portuguesa» 


do Patronato tem procurado dar mnior 


DOENÇAS DOLHOS — Cirargia ocular. meromento, Oriada o mantida dentro do 


y Rideii gou a freguesia á de 8. Paio de 
&somieia um mi. Tratamento da MIOPIA nos novos. 


Seide com outra estrada tambem 


dade o snr dr, Miranda da Rocha, juiz 
do Tribunal de Trabalho e ilustre direc- 


Fazem pante da Associação do Patrôna- 


Silva, guardando à proprio edificio da Cadeia, apresnfaya | to das Prisões, O sr. dr. Pedrg a É por E. 4 LIMA BASTO | 
adia def em fopeiggn em, oa Sá da Bandie, 62 Dis AL ÁNIS | Cia Tito ri So e) rito 9 MCT Tio reação RE SUba ad pe  a tor de Corto do MO ração Criminal | om dos potaiaso O O sr. dr. E. A. Lima Basto — iusrao 
: k e 5 19-—Telefono lenta e ; srs: D. Margarida Pinto de Mesquita, azem parte da Junta os snrs,| E g . dr. EA = 

Q sr. capitão João Tomaz da Costa co. a Eimiteietono |, Não 'era, porém, &sso local mais ada-| D. Manta Tosê Pesa D, Silvia. Cardo: Jóaquim ça Caros Alves o Ma | vou hoje à inizo o preto Francisco Casti ais aa aÃ professor no Instituto Superior de 
municou o sua à | ptado para o desenvolvimento fisco 6 |so, D. Benla Lemos Peixoto é madame An- y Alves. funileiro, da rua de Santo Antonio | fejtarias não fabricantes e mercearias de| nia 8 na Escola Superior 


Ei ão sr % ppa ea moral das crianças. que estavam, nuei Rocha, para quem vão os nos- 
ser entregue o 


das Travessas, acusado por Joaquim Al. 
nica e espiritualitente, ávidas da luz 


acaba. 
drade Melo, que teem aplicado todos os DAS rare pe nei de'S. | artigo fino. do trazer a lume numa CU) 


do 


DE BARCELOS 


seus esporços tido de sos cumprimentos. ,, edição, a notayel conferência que, 
Ceia saúlião Cenbalas sato do nora Bi q ão sa alo? a pos Co DS mano O O e dagemos O, convite para as- | de tm erime do -abito o Com] uy Para inte portanto VE a | pi Ca ita nara Rg 
e a . ar Le. Ml atatr » E) e, ca Ft 
conferênela com a viuva daquele oticial| «Tarde da Criança? — Valioso' gu | fetminanto de Se haver” prociirao Juma | sistir ao Porto de Honra —M. G. a Policia quelxouse Ana Ferreira, | jeflpre É vendido em fresco é proventente | Sroferii, em Lisboa, na Associação Comer. 


sendo para isso escolhido-o sry secretário 
perpémio. 


nova instalação, que, adentro da modés- da rua 5 de Outubro, 11, 2º andar, ar- cial (Camara de Comércio), em 5 de Fed) 


bsídio—Várias noticias que se escangalham ao retirar das fórmas 


' : ta própria duma instituição deste gó- TE E———=——====s—— | quíndo Ezequiel Vieira de Castro, mo- se : veretro ultimo, e á qual a Imprensa então 
E acto, det Sonta do Ceni Pre RU E eis E RsRaa as condições necessárias par mrador no Largo de s. “João do Souto de |" Sabre” EE "pequena aiferença, | Se referiu larga o elogiocamento. O 
id  oip RO O a RIA pasa Co im a que se destina. ! ter praticado um crime grave, acontece o mesmo, Trata-so, de facto, dum trabalho 


ra Municipal de Lisboa, Sactedade Lu- 
Re do Rio 
Galega, Seminário de Estudos Galegos, Co- 


O internamento. ma Creche, das filha 
Codes infaníis é escolas elementares desta dos reclusos dá lugar a um problema 
cidade, realiza-se no próximo domingo, ás que bem merece ser estudado com aten- 
1á horas, no Teatro Gil Vicente, a Tarde, ção. Estão cumprindo pênas, na Caleia 


Che 


(ams 


—a P 


Real. 


1. O. capturou Joaquim de 
Carvalho, (o Montana), lavrador-caseiro, 
do logar de Tourido, em S, Jerontmo de 
para averiguações de um crime de 


— Quanto ao 3º é que se nos afigura de 
altamente nocivo à salubridade publica, 
verificando-se muitas vezes, entre os res- 


lhante e consubstancioso, bem digno de 

Jettura e ponderação, gs 
Bem fez O seu distinto autor em trab 

lo à lume este seu notavel trabalho, para 


: da Criatiça. k Clvil do Porto, numerosos individuos aus furto, tos (de bolos. pasteis. e outras iguarias. | que, assim, possa ser consultado e aprês 
mmsion' de Mom da Órenso e belos/ piscurcará, o «x. de, Bento Carqueja 6) Zesidiam em aldeias distants, nos quais CIGARETTES mm | "Tl mesma Policia queixon-so Anto- | derarioradas bolo todsr ros fegros Crs tar. | clado com mais sacilidade 6 atenção. dE 
Pas Sagas vigas, tononto Alóuso dói gata cimpática festa IMaNt CSA des! Mas nais Sprecáiias  coindicgeso “umlias nio de Araujo Figueira, do logar ds Ca- | gos encontrados nos lotes, vão para o cai- R 


Machad: 
tónio A 


Resolvido: aprovar o parecer da Di- 

ção na consulta do Grémio do Minho 
quanto à gesienação geográfica é econó- 
mica da Provincia; agradecer as saudações 
das colectividades portugueses do Rio de 
Janeiro; forneeér so Museu Arqueológico 
de Orense os elementos de estudo solicita- 
dos pelo seu Conservador; dejegar num só- 
lo da escolha da Direcção à representa- 


Fol presente a comunicação «Descobri=, 
mentos — Os quatro planos do Infante» pe- 


| sr. José Macedo da Silva Martins, distin- 


pertando o maior interesse na nossa terra. 


maior 
mhado o brio dos rapazes de Barcelinhos. 


mento da rua de Visconde de S,-Januário 
e do largo fronteiro à Igreja Matriz, | 
1924.331500. 

Estas obras, que fazem parte do plano 
de melhoramentos da Camara Municipal, | 
muito devem aformosear à cidade. 


D. Lucia Duarte de Azevedo Miranda e o 


Suscitada a intervenção do Patronato,, 
— Bareelinhos, a linda parte da cidade apresenta-se, em regra, como solução ime- 


brilho, porque nisso está empe-| um acto proveitoso esse deslocamento. que, 

muitas vezes, vem quebrar o fraio de 

—0 Govêmo concedeu para alarga-, uníão á terra que as vin nascer? qAca 

se. não emiivalora essa prática a to 

mentar um urbanismo precoce tanto mais 
grava quanto se faz sem alande? 

Esto aspecto tem 

tras soluções mais concêntaneas com as 

| condições especiais- da cada caso eon- 


apresenta, 


acção desta filial, o estabelecimento du 


Importa: 


feito procurar qu 


como necessidade inuilável da 


20 cigarros. 


O mais fino e aromatico cigarro 
americano. Absolutamente garan- 


Esc. BS00 


ição de Manuel Vicente Nunes 
& C: — LISBOA. 


COIMBRA, 16 — Partiu hoje para a FI- 


1769 


Automovel qne se esbarra 


freguesia de Cacia, deu-se um de- 
sastre com um automovel conduzido 
pelo seu proprietario snz. Antonio 
Pereira de Oliveira, que levava para 
Aveiro alguns seus parentes, que 
tinham vindo de Lisboa na excursão 
que a C. P. organisou. 


o snr. Antonio Pereira de Oliveira, 
que é natural do proximo lugar de 


brita, freguezia de Sequeira, 


a investigações. 


to, visitando no percurso 
Vizela, Guimarães e Caldas das Taipas 


porque 
tendo comprado ha tempos uma bicicleta 


roubada e pede por isso que se proceda 


—Um grupo de cerca de 30 acoreanos 
chegon hoje a esta cidade. Veto do Por- 
Santo Tirso, 


Os excursionistas. que estão encanta- 
dos com a paisagem formosa da região, | 
passaram a tarda de hoje no Bom Jesus 


Manuel da Costa, que fugiu há dias da 
Cadeia daquela comarca, onde estava à 


Toto do aludido «releirom, 
E' a informação que por agora pode- 


meçando por solicitar dos nossos colegas 

que vendem aquele produto a terminar 
desde já com tal venda, 
“oo 

Este oficio foi devidamente transmitido 

à Imspecção de Sauds do Porto, a qual 

acaba de enviar & direcção da Liga uma 

nota comunicando ter já oficiado ao Co- 

| mando da Policia ds Segurança Publica 


Também a direcção da-Liga Portugue- 
sa de Profilaxia Social teve conhecimento. 


«Linhas som fim ..» 


f 


o = i Í a Adelino Cameiro, da rua de S. Marcos, | Mos fornecer a V. Ex» mo- 

oi eleito + eia a 5 lente O sr. D. SE an e ado Er tar as orian- Etidos por ABDULLA CORPORA- Passageiros feridos desta cidade, por intermédio da mulher ralis ddora achamos a ca mpanha. que V. por Ao 
Enrique de Ganda, ilustre. bistoriador| mês próximo, O S. J6ão. | Mênto, alas, a esse propósito, corre pra. TION OF AMERICA ja, 21-0nt isitnhá | Coste, do Aéme Wemelinãa, Moe as | go peistros que al cla neo anoolamos co: | ag ira caem, Tie O 
argentino. Ev de espérar que as festas tenham o, guntar: 4 Sorá, social e económicamente, Angeja, 21-Ontem, na visinha jo quetxoso quo a mesma havia - sido | do releiror que a ela nos assoclamos. Co | soêmas 6 apisodiosm, cc 


como o sr. João Minior | 
classífica éste sen trabalho literário, no) 
qual o seu autor mostra ini 
tendencias para a literatura. 


VIDA ELEGANTE. 


ção do. Tostítuto no Arqueolós -" O Governo e todos os que pela conces- | creto : Porém, há observar que só poderão sra . Por se ter partido a direcção, o |do Monte Sameiro « Falperra, Amanha desta cidada pedindo a proibição da ven- 
Eco e, E O a Nuno, são. desto subsidio so inieresaram, me-/ esperar-so résuitados. Droficuos, ando lario de Oimbra | carro foi de encontro a uma parede, | visitam os monumentos e os pontos mais | da de «releiro» nas confeitarias 's mercea- 
imoes pela alta distintão quo Mo con-| vecem o nosso aplauso. se imtensifique a constifmição da nucleos fiendo muito danificado, é os seus | Pitorescos o interessantes da cidade, rias, muito se congratulando a Liga com 
derit Difico Internacional du Vin, de)" — Foram nomeados directores ga kEsco.| locais de difusão da obra do Patronato, as cando 7 a 4º. —A P 1.0. remeteu 4 autoridade ju- ! tão acertada e pronta resolução. ANIVERSARIOS aa 
Paris. la Gonçalo Pereiras, desta cidade, a sr*| Cumpre neste lugar, acentuar que se Várias notici passageiros feridos, principalmente | aicial de Famalicão Manuel da Silva ou DR) TM 


Fazem amanhã unos as sra: 
vel Maria de Albuquerque de Melo 


| Jo sr, Aires de Sã, a (qual fot mandada” tos professores, à quem por | ma creche di » 
eradecer, com multa, reconhecimento, 49) cumprimentamos.. dem POr esto facto | ja Ccom: vim funcionamento “paralelo” ao 
eminênte historiador. E — Estão na capital os nossos: amigos s da existente. | 
— Tomou-se conhecimento de que se Tea-| considerados directores do Banco de Bar-| * 
art no próximo sábado à conferência) celos, ses. Gr. Joaquim Pais “do” Vilas 


de que foi esto ano proíbido na romaria 
; da Senhora da Hora a venda do charla- 
co | tamesco «remédio» para as mães que ama- 


Diário de Semgbál mentam os seus filhos, o que constitui 


reira e Caceres de Olazabal Mendoça, D. 
Francisca go Noronha (Paraty), D: Má 

ria das Dores de Albuquerque de Matos 
Amaral de Sousa Séço, D. Helena Emilia) 
Coelho Leite de Castro, A 


gueira da Foz, onde foi dar posse 4 nova 
Comissão administrativa da Camara Mu- 
nicipal, o sr. governador cívil de Coimbra. 

—A Auditoria Administrativa julgou 


patria uma pena pelo crime de furto. 


Funtão, e que teve de receber os 
curativos na farmacia de Cacia. —O. 
— pe 0 <—————— 


sos ija cadbta da comarca. 


E| A visita aos reclusos constitui, edento e não provada a reclama- igualmente um motivo de jubilo para à = aÃ 

RO O Eron Ro ho Cri Ne o e e a aa paia eae | el Vo António ANE Hr CoRa Do Governo Civil Eiga, de hã muito empenhada no Cont porç] id a 

qi realizando, à qual será feita melo 7.) contram nesta cidade, OTBRCOBTAA, DQIDAS.| doa a ia AURA, Vo Gastelo Branco, moveu contra, a Misari- Com pedido de publicação recebe- | Defeza de conservas — Inauguração da | "E aimed aprnatia & Pra rmo. Derto Malheiro” Dias, Eng. E 
id ea São dia à do corrente, um jantar ate pre” | Asian, Melo de ianórancia e do Jem. | Condia da mea Cao de Gaosoo do ur] mos do Governo Oivil a seguinte) 1.º esquadra — Vôo de aviões—Mau | | tunidade para manifestar do mesmo mo- Jrgaj, “(Tra de Magámães (Aipenálr 


nota: rada), 

A fabrica de espelhos 4 Vidrália, 
L.da, da rua Passos Manuel, 40, desta 
cidade, de que é proprietario o snr. 
Antonio Ferreira de Sousa, poz, on- 
tem, à disposição do snr. governador 
civil, todos os vidros e cristais que 
fôrem necessarios para o stand cons- 
truido no Palacio das Colónias, para 
apresentação da maquette do Estadio 
Distrital do Porto. 


Misericórdia do Pôrto 


tempo—Mercado do Livramento: 


MAIO, 16 - 

Tem corrido na cidade, varias versões, 
sobre o fim do deteso do fabrico de con- 
servas em Setubal. De fonte autorisada, 
podemos afirmar que este terminará no 
próximo dia 30 do corrente. 

Os darcos e cércos de pesca estão já a 
ser preparados, para, logo que o defeso 
termine, recomeçarem a faina da pesca. 

— No próximo sábado, será solenemen- 
te inaugurada a 1º esquadra de policia, 
que sofreu grandes transformações. A 
inauguração efectuar-se-á pelas 16 horas. 

—A's 10 horas e 40 minutos, voaram 
sobre Setubal dois aviões, em vôo de trei- 
no e que seguiam a grande altura, 

— Caiu sôbre Setubal o mau témpo, a 
subiátuir os: belos dfas de Maio: Choveu 


do a sua viva satisfação por ver anuncia- 
do na Imprensa que a Camara Munícípal 
do Porto, da presidência do sr dr, AL 
fredo de Magalhães, vai publicar um! 
edital proíbindo escarrar nas ruas da ct- 


DA REGUA 


Conferência— Orfeão Reguense 
— Outras notícias 


Jes caracteres que a, primeira contrarie- 
Po rea RCC amo mao dao ta vida. lancou no caminho de cr 

id y - mporta quanto a ses levar-lhes a 
cio do Tosso amigo «r. Mamuel Vieira, só- par de palavras de contorto e de resigna- 
gio da conceimaiia Tirma João Duario & ção. incitamentos vibrantes de meenera- 
Teriseo deixo Does Vos da ábrica Barcé-, £ão e dum futuro melhor. O problema pr 
de ES era EE seus muitos afazeres, ' gional portiguês atravessa, hoje, uma fa- 
desert correspondente desta cidade para O so particularmente dificil desde que se 
Jornal de Noticias» ficando a exercer fechou aos condenados, a pena maior à 


ta além dos preparos feitos e selos das 
custas, 

—Envolveram-se em desordem, tendo 
dado entrada nos calabouços da policia 
depois de pensados no posto de socorros 
do Hospital da Universidade, os ciganos 
Manuel Gomes, de 56 anos e Julia da 
Silva, de 21 anos, de Trancoso, 

— Foi nomeada uma nova Comissão 
Administrativa para a jumta de fregmesia 
de Cóôja, concelho de Arganil, composta 
dos sts. Fernando Pereira da Silva, Jero- 
nimo Lopes de Moura, Antônio dos San- 
tos Caleiras, efectivos; Constantino Fer- 
reira, Ernesto Tayares e Joaquim Fer- 
nandes Monteiro, substitutos. 

— Foram nomeados vogais da Camissão 
Administrativa da junta de freguesia da 
Meda dos Mouros, concelho de Tábua, oé 


do aniversário do descobrimento da Ter- 
ma Ala pelo padroeiro do Instituto. 
- Em Areosa unt desconhecido tento 
altar mma. casa, lançando as mãos ao 
Vescaço de wma criada, quando esta en- 
rava no portão da propriedade, Honve 
ênta e à criada eritor. Acudin gente e o 
à maniola escapuliu-se, Isto deu-se ontem às 


15,30, — 
—s0—<— 


DID E 


Posse da nova Comissão Adminis- 
trativa—0 Congresso ncêlista 


CASAMENTOS 


Pela sr.* D. Candida Carolina Cotila 
de Araujo de Sousa -fachado of vemida | 
em casamento para geu fuho dr Ante 
nto Coelho ae Araujo Pereira do Lago dê | 
Sousa Machado, & sra D. Maria da 
ceição Vaz ae Sousa Pereira Pinto Ger 
des Bacelar (Vila Garcia), qentiliasima 
filha da sra D. Ana Pereira Pinto GUê 
des Bacelar [Vila Garcia) e do sr dr 
Fernando Vaz Guedes Pereira de Sousa 
Dromém Bacelar (Vila Garcia), jd falés 
os. 


esse cargo o nosso-também amigo sr, Ar-| solução do degredo, Acu) 
Are! gredo, Acumularam-e, a 
mando Miranda, considerado solicitador! sim, dentro dos nossos Estabeleciméntos 
Penais, deliquêntes, em numero muito su. 
mais grave, 


desta comarca, 


rior á sua lotação. e, O que 


quando possam ser utilisadas as Colónias 
amtmeia camara Municipal afixou editais | Penais Agmicolas, mma em constrição é 
Spunciando o pagamento das taxas qua, outras em simpies projecto. Até lá, po- 

idas á Comissão de Iniciativa e) rém, urge atenuar esta estado de rol: 


MAIO, 19 E 
No proximo dia 29, pelas 9 horas e 


meia, um engenheiro especialisado da So- 


No passado sábado, (9 do corrente, reã | 


o q srs, José Crisogno Gil a Fernando Nunes | Sob a presidencia do sr. dr. Antonto cledado Comercial Filips Portuguêca” rea- Lizot-se, na paroquial ge Paranhos, q em 
MATO, 16 E PAS la 10 Ea que amença transformar cd cunprinente; | de” Carvalho, respectivamente, efectivo” 6 Luiz Gomes, provedor. secretariado pelo | quást todo O dia, mais parecendo estarmos lizará no Oimenvenid uma emrecencia lace matrimontal da sr.* D. Amélia Mol 
Dada pelo sr: governador cívil do dis: de idade a sr.º D. Mari completo 9f anos duma leve mena conreccional, numa infeliz | substituto, — C. se dr. Americo Claro da Fonseca, secreta- | num fmio dia de Dezembro, do que com soh o tema Luz ou lámpada ? ra, filha extremosa da sr> D. Maria Jo! 


faria Antonia de Sonsa | oportunidade de contágio e corrunção, 


o verão quási a começar. Oxalá o mau 
o, da ilustre Casa da! 


frito, quê velo a esta cidade, acompanha- da Silva Alcoforad O S ose crio geral, reuniu a mesa gerente desta Ins) 0 VOO Ch O a re os raios to SR (Con ferentia” estao demperiando oc qd, da nosso vom amigo sr. Jacob Maj 


si ve Ea a E' essa a acção de vigilancia que o a tituição, teresse fi de vi- Ta. com Manuel José de. 

o pelo comandante da Doncia celso” paneranda sonhora que todo o Bar-) tronalo Não pode e PES Pela P.S. P. Estiveram presentes os “srs, Augusto | Eres dias de sol ! teresso tendo já sido distribuidos convi 4jp "qa Ore D. Armúnda Férreira dot 
De o a a o Do a ronda no eita o estima Dela «ua extroma | largamente vem desenvolvendo graças à Candido Ramos, tesoureiro geral; dr. Au-|  — Está a ser convententemente oma- Tambem será exibida uma imteressanto Súitos Olbeira 'g do sr. Sebastião de olé 
CO a e tão eloquentemen- | dedicação dos «eus sócios actuantes. e Costo Cupertino de Miranda, Belarmino | mentado o interior do mercado do Lf- pelicula sobre a fabric veira. 


te afirmada mos muitos Denetíejos 


aa de lampadas. 


: E m que, Contem notar que est Sist 4 E Ferreira da Cruz, José Augusto de Figuei- | vramento onde, no próximo domingo, à, a sm) 40 acto religioso serviram de podrk 
elos ars. capitão Henríviio Ferreira, pro-, tem cspalhado Delas pobres é pelas casas | do fázerse, representando o. Pegime inter Promoção e homenagem | Fssicict ção Cr ao co Bernardino Bl: | oie, se, realizarão festejos, comemorati os Trabalhos” de assentamento do parale- filos of Dais, dos nunendes, & no tl a 
te nona cherretros de Abreu! - Bela responsa E | no dos estabelecimentos prisionais e 5 A Ordem da Polícia d a de Melreles Manuel Rocha Pereira | vos da inauguração do Porto de Setubal. | Tipipedos na rua de Serpa Pinto, melhora-. Udo da nota, sr. Justino Moura, p Jr 
E to MR E rindado  Atônio Fer” bondosa san speitosâmente as mãos da ' prejuizo da disciplina que constitua prest- “Ordem da Policia de Segurança | Junior e dr. Mario de Vasconcelos e Sá, | = P, G. mento de alta importancia para aquela | ESPOSA sr. D. alserina Vitas-hoas fist, 
Fatíenes António da Trindade. Antônio Tera, Dondoca senhora, “fazemos votos, Tauito posto indispensavel duma ericaz obra ds | Publica do Porto, de domingo, inse | Vogais, - E movimentada artébia, Na residência dos pais da Hoi 
a a Cla Cones oe dols ultimos | prolongãe mute anos Preciosa vida se| conjunto. Tão ponco, póde estar nas atri: | re à promoção a chefe, ficando adido |. Lida, aprovada e assinada a acta da| Menor que engole uma moeda—Aniver- | Esses trabalhos. como Já aissemos. são servido, aos «eus MUMeNosos CONTam | 
Rn bulções do Patronato, ai 4 sessão anterior, ' custeados pela Junta Autonoma das Estra-! UM [inissimo lanche, - primiororunto 
mepresentando. Eespeciivamente o norte 8 | E são estes com cêriara os votos dê fo Poder adicial. elo: pré á 1.º Esquadra, o sub-chefe n. 337,| Votou uma proposta para admissão de sário— Queixa à policia—Entre | Gas. a quem a Camara da Régua entregou fornecido pela Lonreltúria, «Arcadino 
E Peidiuro gorernaé eemnia dos no fam Dois não: Dodem ser base. sima, cociedade bem ortanizada, | SNF Antonio Serafim Tavares que, | ivmão. cmi tada patrões e óperários essa Tua é outras que tambem vão ser de Timónia que terminou a nora jd udem 
si g E s benefícios que q ilustra se! assim é que 4. jeito 4 1 *| - Tomou conhecimento das disposições vidam: à: ada da noite, 
sr. Gm xe Óra, Lei alhacdo im é que, sendo um mec na esta á ha longa data a - idamente reta raias» 7 
DO O sq ar coronel AMUUR Em CAS der ve tin) po Moo a | ig do mao DEL re UU peiamêmiaçiaa Td empatar nto tia andre entar diinltiramente assento 080100, qua plo, dotados io bia 
[os Recteriado: peles ars. coronel £ am Em (e iu cunhado -o nosso 7 É; nd o Co EPIs mente faleckia, D Rita Ricârdina da| O guarda nº 09, da 1º esquadra do ja ida do Orfeão Reguenso á linda cidade Irimororas qualidades, [oram tas é 
Nose Santos” comandante 1 qitar da amigo, sr. de Tonquim Pais. da Vias Ela Jinanceivo Da) — Sornfim Tavares tem sido sem | Costa + policia, acompanhou do fospital da, Mi | de Viana do Castelo, por ocasião da ex- | dados, notandaso na corbeite 1a 
- nico À Boas, enc e de visita os Justres Filial a dontrina é ae ld i ' Deleriu o requerimento do sr. dr. An-| seritondia o menor João Francisco Mar- ão Associação dos Bombeiros | “allosas prendas. [) 
de Carvalho, presidente da comissão con- Mirquezes de Germa. At qua tal preten pre um funcionario zeloso e cumpri- M e - õ E o sa Lad Aa a Seguiram, plagem mupetal, para 
“ 9, preside: g fava Rad: E QI tonio Maria de Oliveira Alves, pedindo lhe ndedor de jogo da lotaria, mo- dia 1 de Julho, equinos, em 
celhia- da União Nacional. haprAo, Pássuo domingo, for solenemente tese ponto de vista” pda dor dos seus deveres, o que lhe va- | fosse prorrozada a autorização para fre Tua. Erederito, Nascimento, que, (os “do Brupo” coral contjnmam | Sul: deseja 
O qrdião O auto de posso; isaram Sa, palar tapticada na ifmeja paroqmial da Tregue ciação Capural sancionado pela leu grangear inumeras simpatias, | dnentar a clinica urologica do Hospital lecimento, de Drincad com emtustasmo. sob à regencia do distin- | Muitas e multas menturas aaa 
 gOVer) ivil; dr. À É] irimancelos. deste concelho, rece. k É a a i anto Amtonio, e os dos srs. d ge moeda de de; to muestro sr. Tlídio Gomes de Sousa £ 
de Carvalho: comandante "Soveral Mar- Dendo o nome de Isabel Maria, a fimi- ERA aro potnio io não só dos seus superiores, como Sanches de Castro Marques dos mu “ontem. o. anivers Egon Portuguesa dos camt: 
fins, como presidente da Comissão Admi- nha do nosso amigo, dr. Joaquim Fur- dos seus camaradas e subordinados. Inara gado Ferreira quim nhos de val começar, brevemente, EM VIAGEM 
nistrativa cessante: capitão Avila da Sil- fado Martins, distinto advogado e prest- abrindo a porta da prieio O pessoal da secretaria do Co- mesmo. pedido | pars com ob) ia importancia no apea- o 
veira é por ultimo o presidente da nova dente da Camara Municipal. Ra an die PINO, mando desejando maniteatir o picos do Sa- | m queixa à polívia Luiz | deíro dos Qu Caminhos que pass Para Lisboa, donde seguirá part 
Comissão Administrativa, sr- capitão Hen- Foram padrinhos a sr. D. Victoria Cor- lhe, bruscamente O à e Ja a seu lo Hospit o Femaníles e Manuel | a denominar-se ão de Godim. Brasil” parttu, com sua esposa Sra 
rique Ferreira. reia de Vasconcelos Furtado e o sr. João mas apondo-lha o $ . | Tegosijo pela promoção do seu chefe, ADIOVO s provas para de |“ “Tambem vai proceder à obras de grande | Carmen Loureiro Mendes Correia, O Ji 
rata HaRiDe ce. EotnRigientos 4 mora Carlos de Miranda & mas apondo-lho o ferrete do tenomínia | ofereceu-lhe um Porto de honra, que | os. conci vimento monta na estação. ferroviária da Régua, | dr. António Mendes Correia, ilustre di 
“Ep a GENS -1gmDam leroja Matriz da cidade recebeu - Ao fim de longos Anos de reciiho. deu motivo a afectuosos brindes e |“ do q le, tanto. interiormente como no recinto. ex: | rector da Facttldade de Ciencias da UN 
5 t q o sr o sacramento do baptismo, na condenados reconduzidos s ' n motivo Justi terio versidade do Porto. 
RUN INE o casei pela saída ultima, segunda-feira, um MÍMIEHO do nose pane dos mecondusidos ao «eio fazer realçar as qualidades de traba- de os “qui “Por iniciativa de um grupo de «ami! 2DCpara' Londres partiu de Liso Ma 
desta ultima, pelo zelo e competência com so amigo st. João Baptista Cc intel dições de adapiahilidade à vida s lho e competencia que o exornam. | em ser desrespei xos dos jardins». vão ser plantadas no pe. sua esposa srs D. Genoveva de Li 
quo geriy Os interesse do Município. gente e estimado director do sNotiti ada e à vida soc No tinal foimui 2 ãos niados dos He Menores, » trahaiho. A polici (ueno e elegante Jardim do Bacalhau al Mayer Ulrich & aa gentil julha D. 
à o o »Notitias de “bem pote haver sofrido Ja Solui O final, foi muito cumprimentado | dE A a E i nosso, 
ancora dE Por ralhoeno se Barcelos, — 6. ER sad 67 ASTRA Cortceden licenças, despachou varios re- ro assunto. imas begónias & ontras plantas raras 6 it, o sr. dr. Ruy Ennes Ulrich 
1] eus aspectos, E' por isso lo felicitado. querimentos, etc. po melhorou um pouco, cho- | de merecimento, — à. 7, + embaixador em Inglaterra. 
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| HOJE — De tarde e á noite [ Amanhã — De tarde e á noite 


SILENCIO MOO E DEMONIO 


FILME DE ALTA CATEGORIA (Estrela) 


Fig . DRAMA ARREBATADOR 
Às imãs de Celestina 


com MARIE GLORY NI! PELO CINENA 


Uma comédia encantadora con HARÓLO DDD 


NOVA REVISTA “PARAMOUNT” (EXCLUSIVO) | 


di 
TRINDADE ;;— OLIMPI 


apresentam a grandiosa «protução da “Metro-Goldwyn-Mayer” 
A vida duma das personagens mais célebres da história 


RAINHA CRISTINA 


Talol. 533 
R$ 93/4 


Ars 4 da tarde 
HOJE Aiiideii 


Ultima exibição 


CAVALHEIRO DE ALUGUER 


com o apreciado galã Herbert 
Marshall, Sari Maritza e o 
comico Charles Ruggles 

A completar —0 formidaval filme 

O Médico e o Monstro. 


À rainha que se lembrou de que era mulher sat JN | - «IG , AsSIa e 
A mulher que se esqueceu de que era rainha O O Caseiro EE 


[ice a 
LASSES TRABALHADORAS 


Ajudantes de Farmácia 


Reuntm amanhã, pelas 24 horas os aju- 
dantes de farmacia, inscritos para o sin- 
dicato desta colectividade, assim como os 
sócios da extinta Associação, para trafg. 
Tem de assuntos de interessa e inadiaveis 
para a completa organisação do Sindicato 
Nacional dos ajudantes de Farmacia do 
distrito do Porto. Esta reunião que se es- 
pera. seja muito concorrida realiza-se na 
Tua de Camões n.9 575, 2.º, devendo assistfr 
9 sr, delegado do Instinto Nacional da 
Trabalho e Previdencia Soctal, no Porto, 


O EXTRAORDINARIO SUTESSO DE ONTEM 


LILIAN HARVEY 


no grande filme musical 


EU SOU SUZANA 


com a célebre 
COMPANHIA DE FANTOCHES DE PODRECCA 


Um filme cheio de espirito e delicadeza com lindas canções é bailados, em que a célebre 


vedeta reaparece tal como a vimos no 
CONGRESSO QUE DANSA 


Missão científica ao Brasil 


= =0 4 


A mais nofável criação da grande acíriz 


GRETA GARBO 


em John Gilbert ; Lewis Stone 
Um filme di ROUBEM MAMOULIAN 


e 
Em virtude dos encargos enormes desta fita, para poder ser 
apresentada ainda esta temporada, os bilhetes sofrem 


um aumento de UM ESCUDO. 
——————— CE — 


Durante esta semana, as caixas de fósforos <PATRIA>, incluem um 
sêlo, com o retrato de Greta Garba, em «Rainha Cristina». 


elefono 
4540 


Teatro Carlos Alberto " 


Acedendo ao honroso convite que 
Empresa ARTUR MOTA 


Jhe foi feito pelo reitor da. Universi- 


Nesse documento afirma-se que'o 
Instituto será mais um élo na ca- 


Nesguadrilhade aviões portugu 


dissima comédia de Muioz Séca sa o atuo) professor universi-|sa demonstração de estima e ca Amanhã Grandiosa récita de homenage: ista-Emprezario 
Rs o e arqueologo inaugurar, no inho, na ocasião do seu embarque, ARMANDO DE VASCONCELOS 
que, com a presença das entidades oficiais, receberá as insignias 
da ORDEM DES. TIAGO DA ESPADA 
E É 1,9 e 2º actos de 
OS SINOS DE CORNEVILLE 
UM ACTO VARINDO 


ERR - d 

Chegaram, ontem, à base os aviões de Alverca que andaram em viagem "det 
pelos aerodromos do norte de Africa e de Espanha. As gravuras fixam 

O momento da chegatia da esquadrilha ao aerodromo de Getafe, em Madrid 


| 


Um reparo, 


— Continuam as preparativos para que | hóspiial 


a Exposição Colonial marque como acon- 
lecimento na vila do nosso pais. 
A Exposição Colonial será o ponto da 
alracção de todos os portugueses. O Por- 
o serd, então, uma cidade muito visi- 
dido. E rias hã, como Miguel Bombarda, 
Trunto, Rosário, Breyner, que serão pon- 
de passagem obrigatória para os vist- 
Jantes, Ora. esas ruas tem os pOsseios em. 
mau estado; as casas não estão catadas. 
Se há ur pense em ornamentar as ruas 
Fentrais, deve também fazer-se a limpeza 
Exterior de cerias casas. 


Furto de livros—Prisão 
A polícia efectuon a captura do Aurora 
ifemandes de Carvalho, de 46 anos costu. 
dkira de encadornador, da rua Tomaz Gon- 
para averiguações do furto 
de autores varios, no 
de alguns milhares de escudos, pra- 
na livraria dos srs. Lelo & Irmão, 
lb ria das Carmelitas 
Estas investigações estão afectas ao 
Agento Bessa. da 28 secção da P. I. O. 
A detida recolheu ao Aijube. 


Crime de homicídio frustrado 


Requisitado pelas antoridades de Sania 
Maria de Penaguião. segue para esta lo- 
4 o agente Meira, da 1» secção da 
“EC que ali vai proceder a umas in- 
isligações sobre um crime de homicidio 
frustrado, 


Desordens e agressões 
Slmieontem. 4 noite. na rua dé Serpa 
Pinto, envolveram-se em desordem varias 
miliheres que travaram uma verdadeira 
Mott de pedradas 


Da encarnicada contenda saíram feri- 
fes: Carolina Silva, de 42 anos, daque- 
Tita; Deolinda Marques, de 3. da tra- 


Teia da S. Diniz, ambas vendedoras am- 
, 2 Maria Costa, de 29 tecedeira, 
a qua do Tronco, com contusões na ca” 


Fieceberam tratamento no hospital da 
Pricordia. 

=eForam tambem ali socorrdos : 

o da Luz, de 8 anos, da rua da Cor- 
iria Vela, que foi agredido à pedrada 


indo muito ferido no rósto. 
ES 
red 
a 


Hermínio Fernandes, de 56 anos, tra- 
dor. ia, rua do Boinjardim, que foi 

paulada, ficando muito ferido 
fabeça. 


forara socowridos qn Inospifini da jMlserioor- 
ia. a 
ME CTAID. tambem. socorridos maquete 


Jóão Leito de Sousa, de 28 anos, nego 
ciante, da mia do Fonte Tannina, que foi 
lo com ma caneca, ficando bas- 

tania confuso na cabeça. 

— D. Maria Teixeira Barros, de 34 anos, 
proprietaria da Pensão do + que, 
ao pedir contas a tm hospede, este agro 
dim, ferindoa no rósto, 


Quedas desastrosas 


Recolheu á sala de observações, do hos- 
pital da Misericordia. o empregado comer- 
cial Antonio Oliveira Dias. de 13 anos, 
da rua da Arrabída, que calu dum carro 
electrico, sofrendo uma forta comoção ce 
rebral. 

—Deu tambem entrada na enfermaria 
6. do mesmo hospital, o picheleiro Afonso 
de Agular Cerqueira. de 16 anos, da rua 
das Andresas, que deu uma queda na via 
publica, fracturando uma perna 

— Recolheu à sala de observações, do 
mesmo hospital. o proprietario sr. Ma- 
nuel Marques, de 51 amos, de S. Pedro ds 
Fins, Maia. que, em Paços de Ferreira, 
caim duma bicicleta, sofrendo comoção 
cerebral e contusões multíplas, 


Atropelamentos 


Recolheu à enfermaria &Pediatria do 
hospital da Misericordia, o menor de 4 
anos Antonio da Silva Vales, de Leça do 
Balip, que foj atropelado pelo automovel 
14.905-S. sofrendo ferimentos na cabeça 
8 comoção cerebral, 

— Deu tambem entrada na enfermaria 
9, do mesmo hospital, a domestica Rosina 
Pereira dos Santos, de 60 anos, de Gulpí- 
lhares. Gaia, que foi atropelada por uma 
caminheta, sofrendo contusões multípias. 


Crime grave 
Mario Teixeira Guedes, da Avenida ga 
França, 47, queixorse à policia contra 
O guarda de segurança n.º 590, Luiz Pinto 
Leal, arguindo- de um crime grave, 
Averigua-se, 


Abusos de confiança 

Queixaram-se à policia 'r 

Avelino Soares da Silva, da travessa do 
Bomjardím, 17, contra Carlos Cardoso da 
Silya, da rua de Cedofeita. 157. por se re- 
casar a entregardhe 3580. que lho con- 
ion. 

— Antonio Maria da Costa, do Bairro 
Vila Maior, 4 calçada da Corticeira, con- 


aiido a ntapé, 
nb tipias. - Pontapé 
== Na Tua da Lapa, envolveram-se on- 

Ir em desordem. o serralheiro mecami- 


sofrendo contusões 


dim. 
À contendores, que se agrediram 4 na- 


[o 
Pale ida, ficaram" muito terídos, pelo quo 


tie 30 anos, de Canidelo. Gaia, que foi E 


tra José Coelho Vieira, de Santa Eulalia, 
Gondomar, porque tendo-lhe confiado ese. 
0800. para proceder à confecção duma 
mobilia, o arguido não a conteciondu,, 
nem lhe entrega aquela quantia, 

AP. IC. vat investigar. 


Pelo Aljube— Prisões 
Foram presos, recolhendo ao Aljube : 
Miguel Teixeira Duarte, da rua do Mt- 
radouro, por embriaguês. 
— Joaquim Amaral Cardoso, da rua 


| ro, da ra dos Burgães, e R 


As 9:30 Telef, 


HOJE 4% ja Eanitira 


HOJE 


A's 9:30 


2595 


Ultimos espectaculos com a engraça- 


3 actos de franca gargalhada 


com a grande Companhia MARIA MATOS 
de que fazem parte Nascimento Fernandes, 
Joaquin Almada e Samwel Diniz 


3 horas de bom humor! 


Peça para familias 


EE PERITO 
QUINTA-FEIRA, 24 de Maio 


Estreia da 
comédia 

BILHETES 

Es 


A GAIATA 


A? VENDA 
See ear 


Luiz de Camões. Gaia. por tentativa de 
agressão. 


—Joaquim Ferreira de Matos, traba- 

lhador da rua dos Martires da Liberda- 
de, é Serafim Alves dos San'ios, emprega- 
comercial. da travessa de Sá da Ban- 
ira. por desobediencia. 
— fo Manuel Fiuza, pintor, da 
Tua dó Bomjardim. 8%. e Manuel de Sou- 
sa Ferreira, carrejão, da rua, dos Merca- 
dores 18, por agressão. 

— Oceano Santos Siiva, marítimo. da 
rua Viterbo de Campos, 15, Para averi- 
guações policiais 

Rodrigo Ferreira Fontes, e José Fer- 
reira Fontes, ambos latoeiros, da rua da 
Boa Viagem. 5, Antonio Augusto, pichelet- 

a de Oltvel- 


Ta, dé 
furtos, 


e Gaia, todos para aveniguações de 


Viação desastrada 
Ng Tua da Senhora 


á Foz do 
Douro, o automovel 534N.. guiado pelo 
motorista Paulo da Silva Ramito, da rua 
Tenente Valadim, foi embater com uma 
bomba automedidora de gazolina, causan- 
do avarias - 

A polícia tomou conta da prorrencia, 


Furto dum relógio 


Queixou-so à polícia Antonio Ferreira, 
do Campo dos Manfires da Palria. 16, de 
que, numa taberna da tua de Traz. lhe 
furtaram o ralogio de prata, a que dá o 
valor de 100500, ignorando quem tóss o 
ratoneiro, mas indicando as pessoas de 
quem suspeita 

A policia vai averiguar. 


Por furtos— Queixas 

Apresentaram queixa á polícia 'z 

Jean Counteilles, director da s, da: 
rua Sá da Bandeira, 23020, contra Leonor 
Ferreira Fabião, da travessa das Musas, 
arguindoa do furto de correspondencia 
livros diversos, apólices de segaros é on- 
tros documentos, cujo valor não pode pre- 
cisar, e que lhe fazam muita falta 

—'ntonio de Sá, do Bairro Soofal da 
| Arrabida, 76, de quê, num electrico da 1i- 
imha 2, Me furtaram o relogio e a corrente, 
tudo ho valor de 1.000800. 

— Joaquom Barbosa de Freitas, da rua 
Joaquim Vasconcelos. 383, de que lhe fur- 
taram, dum quarto da sua residencia, d!- 
versas roupas, no valor de 400800. 

Maria da Anunciação, da Avenida 
Serpa Pinto, contra uma tal Maria, da 
mesma Avenida, arguindo-a do furto de 
dinheiro e roupas, no valor A . 

— Carlos Silva, da rua Gonçalves Zárco. 
10, de qne lhe furtaram, na romaria de 
Matosinhos, um relogio, no valor de esc. 
100800, 

Estas queixas baixaram à P. I. C. para 
averiguações, 


Atingida com água fervente 
Deu onfem entrada na enfermaria s, 
Pediatria, do hospital da Misenicondia, 
a menor de 3 amos Marla da Conceição 
Mariins Ferreira, da rua das Areias, Cam- 
panhã, que foi atingida. com agua ferven- 

fe, ticândo muito escaldada pelo corpo, 


Ao dar à homba 
Deu entrada na enfermaria 14, dos hos 
pital da Misericordia, a domestica Maria 
Angelina Ferreira, de Vilar do Paraíso, 
Gaia, que quando dava à bomba da il: 
rar águias, foi atingia com a manivela, 
ficando com a perna esquerda fracturada. 


da Lut. 
EN, 


Ciclismo acidentado 

Ontem, 4 noite, no Largo do Priora- 
do, chocaram-se duas bicicletas ficando 
ligeiramente feridos Os ssus tripulantes, 
respectivamente, Joaquim Peixoto, da 45 
amos. trabalhador. da rua Particular d 
Francos, e Mario Soates dos Santos, de 29 
amos, elnzelador. da ma de S. Vítor, 

Foram socorridos no hospital da Mise- 
zicordia, 


Ateneu Comercial do Porto 


Conferência pelo snr. engenheiro 
Ezequiel de Campos 


Como O Comercio do Porto noti- 
ciou, já, realiza, hoje, pelas 21 ho- 
ras e meia, no salão nobre do Atenem 
Comercial do Porto, o snr. engenhei 
ro Ezequiel de Campos, electro-t é: 
enico distinto, uma conferência inti 
tulada O Rio Douro na economia 
politica da Feninsula. 

O snr. engenheiro Ezequiel de 
Campos, que tem dedicado grande 
parte do seu saber aos estudos da 
electricidade, apresentará gráficos 
sôbre a riqueza extraordinaria e des- 
aproveitada que possui o nosso 
País. 

Esta conferência é de iniciativa 
do snr. dr. Adriano Rodrigues, rei- 
tor da Universidade do Porto. 


socio 


Que'“tdisponha da 200 contos, pre- 
cisa-se para desenvolvimento de casa 
comercial dum dos melhores ramos 
de negocio e com boas condições de 
progresso. 


dade do Rio de Janeiro, partiu on- 
tem, DO std-ezpress, para Lisboa, on- 
de hoje embarcará para o Brasil, 
nosso presado amigo, ilustre dire- 
ctor e professor da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, 
snr. dr. Antonio Augusto Esteves 
Mendes Correia, 


O sr. dr. Mendes Correia rodeado por pessoas amigas, que lhe foram ei 


deia dos sentimentos fraternais, 
que servirão para mais intensificar 
O inter-cambio intelectual entre os 
dois países que falam a mesma lin- 
gua, tornando-os conhecidos e, se 
fôr possivel, mais amigos ainda, 

O sur. prof. Mendes Correia teve, 
na estação de S. Bento, uma carinho- 


ELOS E a's 9 1/2 da nolte- ELOTE 
Mais uma récita com a famosa opera-comica, 
n grande exito da temporada, 


“Os Sinos de Corneville” 


Peça para toda a gente: spectaculo para todas as familias - Musica 
encantadora Interpretação brilhante— Enchentes colossais 


apresentar cumprimentos de despedida, na gare de S, Bento 


dia 10 de Junho proximo, o Instituto 
de Altos Estudos Luso-Brasileiros e 
realizar depois uma série de lições 
cientificas e arqueologicas no mes- 
mo Instituto, que fica instalado no 
centro da cidade do Rio de Janeiro, 

A criação desse Instituto deve-se 
à feliz iniciativa do nosso embaixa- 
dor no Brasil, snr. dr. Martinho No- 
bre de Melo, e á cooperação valiosa 
da nossa colonia no Rio, que para 
ele contribuiu já com 200 contos. 

Da direcção superior desse Ins- 
tituto fazem parte os reitores das 
três Universidades portnguesas e 
ainda os reitores das Universidades 
do Rio de Janeiro e-de S, Paulo, 

O convite ao snr. dr. Mendes 
Correia, assinado 'pelo snr. prof. 
Candido Faria, reitor da Universi- 
dade do Rio, foi dito nos mais elo- 
giados e encomiasticos termos e 
nele se instou para que o distinto 
professor estivesse naquela cidade 
em 10 de Junho, dia da festa de Ca- 
mões. 

O snr, prof. Mendes Correia foi 
portador duma mensagem da Uni- 
versidade do Porto para o snr. ei 
baixador do Brasil, saudando e feli- 


Todas as referencias comerciais 
e bancarias. E 
Carta á redacção a M. F. L. 


ERA e ENE ER 
Serviços: Municipais do Gás a Elpetrigidado 


Chamamos a atenção dos leitores 
de O Comercio vo Porto para O anun- 


citando o sor. dr. Martinho Nobre 
de Melo pela sua brilhante iniciativa 
da fundação do Instituto. 

Pede-lhe ainda que seja o inter- 
prete dos sentimentos da nossa Un 


.| versidade junto do Instituto de Al- 


tos Estudos, das Universidades Bra- 
sileiras e das nossas colonias. 


Dentre as numerosas pessoas que 
ali foram significar-lhe votos de mui- 
to boa viagem, viam-se, além de bas- 
tantes senhoras, os snrs,: drs. José 
Pereira Salgado, Magalhães Basto, 
Antonio Saavedra, J. À, Pires de Li- 
ma, José Proença, Aarão de Lacer- 
da, Joaquim Santos Junior, Alfrego 
Ataíde, Couceiro da Costa, Anciães 
Proença, José Martins Soares Vieira, 
Alberto de Lemos, Alberto David, 
|Gaspar Baltar, Fernando Pires de 
ima, Humberto Pacheco, Antero de 
Figueiredo, Alvaro Portela, Luiz de 
Pina Guimarães, Paulo Ferreira, 
João de Brito e Cunha, Manuel Fer- 
ro, Luiz Cardim, Alberto Saave- 
dra, rev. conego dr. Francisco Cor- 
reia Pinto, monsenhor Artur Aurelio 
Pinheiro, Maximino Dias da Costa, 
rev. Manuel Marques da Silva, dr. 
Guedes de Oliveira, Alberto Serpa, 
Francisco Silva, João Cruz, João Al- 
ves Reis Junior, Armindo Silva, Mo- 
rais Zamite, engenheiro Domingos 
Rosas da Silva, engenheiro Oscar 
Saturnino, Mario Reis, Alfredo Ro- 
drigues da Silva, Manuel Coelho, 
Joaquim Martins Marques Pinheiro, 
Amilcar Monteiro, Antonio Marques 
de Almeida, Castro Lopes, engenhei- 
ro Humberto Mendes Correia, Anto- 
nio Longra, Augusto Candido Ra- 


mos, Carlos Carneiro de Vasconce- 
los, Antonio Moreira Ramos, Antonio 
Moreira, pessoal da Faculdade de 
Ciências, etc. 


cio destes Serviços, que hoje publi- 

camos sobre a tarifa especial para 

aquecimento de edificios e habita- 

ções, 

Dr. Gomes d'Arauijo 
Doenças Nervosas e Artriticas 

Rua Santa Catarina, 148. 


e ce 
Homenagem a Silva Porto 


Tem sido muito bem acolhida a 
ideia, patrocinada pelo nosso preza- 
do colega O Primeiro de Janeiro, 
duma grandiosa homenagem so glo- 
rioso artista portuense Silva Porto, 
cujo 41.º aniversário da sua morte 
se comemora solenemente nesta ci- 
dade, no próximo dia 1 de Junho. 

A Comissão Executiva desta ho- 
menagem —que é presidida pelo snr. 
D. Antonio Brsgança, tendo como 
vogais os snrs. dr. Joaquim Madu- 
reira, Alberto Silva e M. Pinto de 
Azevedo Junior, tem recebido muitas 
e valiosas adesões, o que leva a crêr 


que a homenagem resultará bri- 
lhantissima e que será bem digna do 
nome ilustre que ela consagrará, 


“O ANGARIADOR DO NORTE” 


Seguros de Vida 


Informa V. Ex. sôbre: 

Qual a Companhia que mais se 
recomenda. 

Qual a apólice que melhor defen- 
de o segurado. 

Qual a modalidade de seguro que 
melhor se adapta às 
niências, 

Avenida dos Aliados, 162, 1.º Dt.º 
Porto — Telef. 5821. 6749 


——— sse<——— 


Liga Agrária do Norte 


Importação na Romenia 


A Direcção Geral do Comércio e| 


Industria, comunicou á Liga Agrá- 
ria do Norte, que na Repartição do 
Fomento Comercial, póde ser exa- 
minado o texto das disposições ado- 
ptadas pelo Governo da Romenia, 
acêrca da importação de mercado- 
rias, já entradas em vigôr. 


suas conve-| 


TAUROMAQUIA 


Em Matosinhos 

Hoje realiza-se a segunda e ultima cor- 

zida, das organisadas para as festas de 
Matosinhos. 


| 
Í O Pó de Abyssinia, 


EXIBARD 


ALLIVIA 
instantaneamente 


A ASTHMA 


em que tomam parte, além dos artistas desta Companhia, e por 
especial deferencia o tenor JOSE! ROSA, os elementos da 
Companhia do TEATRO SA' DA BANDEIRA 


Preços para este Sensacional expect cuo: 
Frizas do palco, 80800; Camarotes, 65800; Prizas, 55800; Cadeiras 
de orquestra, 20800; Cadeiras centrais, 14800; Cadeiras simples, 

11800; Superior, 8850; Balcão, 10800; Geral, 


=A opera-comica, em 3 acto: 


GEISITA 


Na proxima sexta fe! 


para apresentação da notavel 
E BILHETES 


soprano lírico ALME INDY MONTEIRO. 
A” VENDA 


Traineira apresada 


A meio da tarde de ontem, en- 
u no porto de Leixões, vindo 
mais tarde para o rio Douro, e fun- 
deando em Massarelos, a traineira 
espanhola Rafrel Fernandes nº 1, 
que fôra apresada pela canhoneira 
Mandovy, quando, juntamente com 
outra, que conseguiu fugir, apesar 
de perseguida pela Mandovy, and! 
va a pescar, nas aguas territoriais 
portuguesas. 

Vai ser-lhe instaurado processo, 
para julgamento, no tribunal mari- 
timo da Capitania do Porto, 


Ainda a morte do dr. Cardoso Esteves 


Do nosso presaido amigo sr. Al- 
varo Salgado Lencaltt recebemos, 
com o pedido de publicação, a se- 
guinte declaração : 

Alvaro Salgado Lencart vem de- 


clarar publicamente aos seus ami-, 


gos e ds pessoas de bem que o não 
conhecem o seguinte : 

4.º — Nenhuma responsabilidade 
tem a Farmícia Central, de que é 
gerente, na morte por meio de en- 
venenamento do infeliz dr. Cardo- 
so Esteves ; 

2º— O conjunto das 'averigua- 
ções feitas, todos os indícios conhe- 
cidos de isso convencem plena- 
ment, 

3º— O que em contrário, por 
mena convicção pessoal, afirmou 
mo seu despacho-nota oficiosa o Dr. 
Margarido Pagheco, director da Po- 
licia de Investigação Criminal do 
Pórto, serd oportunamente aprecia- 
do nos respectivos autos e nos de 
queixa que contra ele será apresen- 
tada pelos fundamentos e pela pu- 
blicidade ilegal daquele despacho ; 

4.º— Que não põe em relevo os 
indícios importantes que o isentam 
de qualquer possível responsabili- 
dade, indícios anteriores e poste- 
riores d situação de licença em que 
se encontra o Dr. Margarido Pa- 
checo, porque assim lho impõe o 
seu advogado Er.mº Snr. Dr. Ange- 
lo Cesar, confiado em que, apesar 
de tudo, se ha de descobrir a ver- 
dade neste caso tenebroso por for- 
Ma a que nem os perversos possam 
manter de pé a hipotese inadmis- 
sivel da troca de medipamentos. 

Parto, 20 de Maio de 1934. 


(a) Alvaro Salgado Lencart. 


'Em Comercio ds Porto 


Tivemos ontem o prazer da vi- 
sita do nosso amigo, distinto enge- 
nheiro snr. Luiz Soares Martins 
director das Obras Públicas de Cabo 
Verde, que veio à metropole gozar 
uma licença regulamentar. Os nos- 
sos cumprimentos. 


O vinho do Porto em França 


Quanto papa de direitos 
um hectolitro 


. Os direitos impostos aos vinhos 
licorosos em cascos (art, 17! da pau=: 
ta aduaneira) 6, ma pauta minima, de, 
10 francos por grau de alcool adqui- 
rido e em potencia. O alcool a lquiri- 
do é o que possui o vinho e se de- 
termina pela distilação. O alcool em 
potencia é aquele quo & representado. 
pelo açucar reluntor, á razão le um 
grau por 18 gramas de açucar. Os 
vinhos do Porto só podum ser legals 
mente exportados com um minimo 
de 18º de alcool atiquirido e 2º Beau 
mé. Esses 2º Benumé representam 
cerca de 72, Finais de açucar rejuo- 


tor, ou seja E 4.º de alcool em pos 
tencia. Desse modo, os direitos adua= 
neiros para um Porto de 18x2º 
Beanmé estabelece-se assim: 

18º alcnol adquirido 

4.º alcool em potencia 

22.º total, a 10 francos: 220 frs. 

A essa importancia ha a acrascen- 
tar a taxa compensadora sobre o al- 
cool aplicada a todos os vinhos lico- 
rosos estrangeiros; (art.º 2 da lei de 
8 de julho de 1933), taxa variavel 
que, tal como é calculada actualmens 
te, representa, para um Porto de 189, 
81 francos. Juntando pois esses. E! 
trs. aos 220 já mencionados, temos, 
para um Porto de 18+2º Beaumé, 
220-+81 = 301 frs., que representam. 
o direito minimo, porque correspon- 
de ao minimo de graduação autori- 
zada. Para os vinhos do Porto de 
melhor qualidade, de graduação su-= 
perior ao minimo exigido pela lei 
portuguesa, os direitos aduaneiros 
são naturalmente mais elevados. 


————— > .e<— 


A conferência internacional 
de cortiça, em Madrid 


O ultimo numero da revista es- 
+ panhola Industria Corchera, refere- 
'se, com bastante desenvolvimento e 
interesse, á próxima Conferência 
Internacional de Cortiça, em Madrid. 

Transcreve essa revista e orgão 
oficial da industria e comércio de 
cortiças de rolhas da Catalunha, um 
resumo do programa esboçado pe- 
los delegados dos países produtores 
de cortiças que tomaram parte no 
Congresso Internacional de Paris, 
para servir de base e orientação aos 
trabalhos do próximo Congresso de 
Madrid, fazendo sentir, ao mesmo 
tempo, a conveniência e alta impor- 
tancia duma larga colaboração por 
parte de todos os países produtores 
de cortiça. 


Rs TD [[[[[[[[[[[[[D[ Ii — 
ESET DCE DTDE EEE CET EEE EEE] 
meet fiaaio e o 


FOLHETIM DE WD Comercio do Dorto 
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Terça feira, 22 de Maio de 1934 
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E—— =———— 
PRIMEIRA PARTE 


(27) 


Nãc gostando o er. Arsénio do 
ires fulminante de Aurélia, ele 


Cão 


=BRbrque é que olha dê 
pars, mim? Não tenho a liberda- 
de flar como entendo na minha 
pria casa? 

Ela ; 


de 


Eua e corajc 
= Nêio, meu tio; 


ama de cólera pa 
pouco brilh 


ou pe- 


4 Que: replicou vinlentamente 
=E a senhora jul no direi- 
de me dar uma lic 


gun éoulhe num tom de irrita-, 


— Não, mas tenho o direito de 
lhe responder quando me inferroga, 
e de tomar o partido duma donzela 
como eu quando o senhor a trata 
injustamente. 

Aurélia falou com certa bramdu- 
a que aliás não faltava firmeza, 


se bem que tremesse de emoção. 
Armanda fitou-a com um temor 
involuntário de envolta com ressen- 


timento. 

. Arsénio abriu a boca para 
mas de repente a sua có- 

r imaram 


express 
Acalmada & tempe: 
alma, êle virou-se para 0 
indiferente, dies 


Ino tom m 
Vão 


Cu- 
Então, é que o teu antigo 
mo deixou de te apoquen- 


fóste ano aos 


Aurélia piro de ali- 


vio e afastou-se devagarinho para 
procurar lady Roseber 

—A 1 a! — disse 
| perto dela a voz harmoniosa do dr. 
| Abranches, com acento 


| de 


Pelo visto à D. Au- 


admiraç 
4 muné 


D. Armanda 


nomia dela 


s ssim 


êsse excelen' deu noti- 


as do seu é 


1 he 


— Mas êle já « tinha pedido? — 
preguntou Aurélia com um ar de 
compungida. 

— Aqui está quem viu, há d 
anos um anel no dedo de D. + 
manda... E êsse pobre capitão fazia 
ressoar m o seu deses os, 
écos em redor. 

— E ela eradhe muito dedicada? 
— preguntou a donzela com uma 
certa repugnancia. 

— Sim, tão sinceramente dedica 
da quanto ela o pode ser. Ora, él 


vale tanto como 
bom senso o d homem! Quando | 
falei em valor, quiz referir-me ao 
“| grau de inteligência. Como valo 
moral êle ultrap: mp mais de 


cem cóvados, permita-me esta com- 
paração. 

Houve depois um s 
| Aurélia ingênuamente quebr 


zendo em voz alta o que 
pensando : ' 
Muito desejava eu ser amiga | 
Armanda! 
O dr. Abranches sorriu-se e ex- | 


mon 


ver a maneir 


ro Copan 


. mas que |“ 


sinto a necessidade de ser 
justa para com essa môça. 
Ele ficou calado uns instantes, e 
em seguida murmurou com emo- 
ção : 
— A menina não faz ideia, não, 


muito 


nem pode fazer, de quanto é são e 
elício encon uma natureza 

como a sua! Tanto bom senso, 
tanta generosidade! a menina 
f — acrescentou 


como é 
M ali 


não ser fiel 


está lad Ty que me dá ju- 
gar no seu banco... Que amavel se- 
nhora que não acha? | 
= ti , ela e seu ma-| 
rido são um par ideal, uma árvor. 
sempre verde... E fiel, também ela | 
disse o dr. Abranches sc 


a parou um miny 
olhar pars 

um chale 
ja polidez 
amer 


s, que 
mulhe 


verd 


a sua 


afectu 


amiga dela 
— Não, e talvez seja por isso que 


qu 


juntamente feito de belo e de bem. 
— Diz-se que ela tem sido a ins- 
piradora e a ajuda daquia nobre vi- 
da — replicou o dr. Abranches 
olhando também com intere; 
ra o velho escocez, inclinado para | 
lady Rosebery. 
E” o verdadeiro papel das mu- 
Aurélia docemente. 


s— d 


para a & velha 
que o dr. Abran- 
com os olhos, d 
com uma emoção sin- 
rara : 
— Também ela poderia ser uma 
inspiradora 
o Arsénio de Gouveia nã 
r om má vontade 
a Aurélia chamo 


junto dêl lhe mostrar 


Abra: 
Aurélia a enca: 
côr de limão e pe 
quai tinham c 


| 
j 


* caso 


para dizer, como o nosso 
mões : 


Digam lá os sabios na escritura 
Que segredos são estes da natura... 


Aurélia aprovou o que disse O 
Abranches abanando a cabeça e 


s flores são bonitas, 
gosto sobretudo daquelas que 
cam recordações... Há aqui, 
perto da minha janela, rosas bran- 
umas pintinhas côr de rosa, 
abrirem-se, tomam tons de 


, porque nas paredes 
rem-se lá iguais. 
ontram-se fas mes- 
mas no cemitério, sóbre a campa 
de meus pais — acrescentou ela 
. «como se falasse para 


e olhando vagamente para , 

disse o 

sr. nio tornando a colocar com 

mão trémula a orquídea sôbre a me- 

sa que estava perto dêle. A sua 

mãe tinha-as levado daqui, há anos, 
para a: nsplantar para lá 

— Oh! querida e saudosa mar 
wurmurom Auré nr 


que 
ação viva 


daquela mãe que perdéra, que tinha 
vivido ali onde a filha se encontra- 
va agora, e gozado como ela, á som- 
bra desta habitação e diante deste 
horizonte, a amenidade das noites 
de estio. 

Ela ergueu quási involuntária- 
mente os olhos para seu tio, talvez 
com o'fim de neles procurar algu- 
ma simpatia para esta querida me- 
mória, Ele fitou-a, e uma emoção, 
de que ela não o te julgado ca- 
paz, perturbou-lhe um instante o 
rosto severo. Naquele momento, o 
dr. Abranches tinha-se afastado pa- 
ra responder a uma pregunta de 
Julia de Oliveira; Armanda espia- 
va-os de longe, mas estava presa 
pela generala, e ninguém pôde sa- 
ber o que os dois, tio e eobrinha, 
disseram um ao outro. 

— Pobre Angela! — disse o sr. 
Arsénio, em voz baixa, mas clara — 
porque é que ela não ficou junto 
de mim a fim de tomar a minha 
velhice menos triste e dar-me a ale- 
gria de ver desenvolver-se á minha 
vista a rica natureza de eua filha?... 

Mas, À foi uma ingrata — 
acrescentou êle com profunda amar- 
a esqueceu-se do que me 
ia segnir o dissipador, o 


gura — € 
devia para 


Nada pode exprimir o odio 
fundo, a energia feroz destas ulti- 
mas palavras, proferidas, contudo, 
quási em voz baixa, 

Elas eram de tal modo inespe- 
radas, que Aurélia, olhou um ins- 
tante para o tio quási sem com- 
preender o sentido daquela explosão 
de ressentimento. Porém, não le- 
vou muito tempo que ela não se 
sentisse cruelmente maguada, e se 
levantasse precipitadamente. 

Albertina começava então a to 
car uma sonata de Mozart e quási 
todo se aproximaram do piano, 

— Meu tio — exprimiu-se ela 


|com uma voz de tal modo alterada 


e de tal modo firme que lhe pareceu 
a êle ouvir acentos extranhos, nun- 
ca levarei á paciência que ninguém 
insute a memória de meu pai... 
Podia ter sido imprudente e infe- 
liz, mas nunca cpipado de dissipa- 
ção! E a minha querida, a minha 
nobre mãe cumpriu o mais restricto 
como o mais precioso dos deveres, 
recusando-se a abandonar aquele a 
quem se unira até à morte. 

O senhor não tem que se admi 
u amanhã partir para a ( 
Bra 


rar s 
valheir 


imprudente, o culpado que a arrui- 
nara, a ela e á filha | 


(Continua). 


, 


a primeira iminti dos oitavos de final do campaonato nacional — Lishoa marcou suerioridadenfida 


Continta — despido de grande parte 
do Interessa que derperiaria se fósse ais. 
Dltado em condições normais — o cam- 
peonato nacional de futebol, Nos jogos 
anteontem ejectuados, no primeira volta 
dos 1/8 de final, ot representantes de L's- 
doa marcaram superloridade e ficaram 
calócados como favoritos para a segunda 
volta, vamos ter, portanto, o campeonato 
elnytdo à capital, a partir da terceira 
eliminatoria, e uto devido d atitude — 

le continuamos q lamentar — da 4, F, 

to, pelo enstigo inoportunamente apl 
cado ao k. C. Porto e ao Salguetros. 

Oy Jogos de domingo decorreram sem 

inde interesse — com raras erceprões; 
mas ofereceram resultados mais ou mé- 
nos elevados. 

O Sporting bateu o Espinho: o Barrel 
rente derrotou o Luso, emquanto o Bete- 
mendes venceu Vila Real, fazendo o me- 
ihor resultado, 104, O Nentica, Vitoria e 
União de Etstoa tambem se aurembraça- 
rom dor scus adversartos, mais ou menos 
facilmente. 

Sequem' os comentartos aos fogos: 


| 
| 


O Vianense, apesar de tudo, reagiu. O 


interior-esquerdo, Santos, apon! 
des de Setubal, um shoot 
as a bol rocou a trave e 


O Viansnse com- 


No segundo temDo, 


pleto chezou a equilibrar o Jógo. Alres 
niaguou-so s safu do campo, pe'o que 9 
grapo local voltou a Jogar só com dez 
homens, 


Dois Jogadores e Setubal foram amea 
cados de serem postos fora do campo, 
por darem respostas inconvenientes 20 
arbitro. Aos 25 minutos, Oliveira conse 


gulu marcar o quinto é ultimo gos! da 
tambem 


Setubal. Sárrea, do Visneuse, 
abandonou o campo pOr ter-se 1 
e o Seu grupo ficou reduzido a 


gadores. O jogo decorreu, dipos. sim 
interesse de maior. 

O Vianense apresentou a sua linha en- 
traquecida » perdau fduas magníficas 


ocasiões de marcar. A- Tinha medin teve 
uro actuação debil, e o Jogo aito do gru- 
po aulversario pertusboi-a. Os melhores 
homens de Setubal foram Pité a Mario 


Vários aspentos fotográficos das provas desportivas de domingo, sendo, 
las os três primeiros classificados na prova ciclista Pôrto-Es. 
oh rto; ao centro, a équipe do Atletico de Braga, que tomou 
á no torneio de atletismo do Sport Clube do Pôrto; em haixo, 
a fase animada, no jogo Sporting de Portugal-Sporting de Espinho, 


4 EM ESPINHO 


TENG DE PORTUGAL-ESPINHO, 72 
a caraio nas ápoen o 

anteon! Inho, o dêsatio, 
mto para os 4/8 de final, piifo enc 
teve como aiversarios o Sporting 
da Portugal e o Sporting Clube de 


reste, embora com ndo 
fonou ao clube lisboeta ma- 
ensejo para construir um score 
jo 1,9 tempo — 62 — em virtude 
o dao a a papmitiTo, a 

fe Jogir r y 
im, com esta confortavel A isgem. 
sonhe Logo de Início ex dir-s?, con todas 
Marmas no seu alcance, pois núnca pro- 
raso, nem prender domasta- 


to à bola nos a antes muito no 
si, jogando Tapido e a meta altu- 
tirar o malor partida do 
todas estas. vantagens, n?o Ma 

p q o 
ol dlicil registar o de 6 


Rn Rr cd 
bora. Para tal esmag mento, muito 
contribuído a péssima aititação 
Ro penas io nes” e 
hos grande Dona dado marea. 
inho, deixando no en- 


agradavel de 
SEDA ada- 


pNatcaram dojs goals, embora do cas 
ago cont Edo O Qto 


maiteado mais aínda, se tivessem 
tica à mesma dig 
por no Lo 
e no cado o ting de Por- 
e bem, 


k que o mume- 
Eoals se apresente um tanto exa- 


Pramnos Vasco 
+ Abolhinha, Faus- 


Almeida, Costa, Olivesra, 
dio, o 
oa Arão "GASTOS a Coimbra; 
desagradou 19: c mpleto, 

o. 


) 


EM LISBOA 


mi (36) = 


“BARREIRENSE-LUSO, %1 
ad Lishoa realizou-se o match Barrel- 
So. que conseguiu reunir uríias 
do, pessoas. ma ua: quas! mato- 

RO por a do Pq re 

o IPO lament lecorreu 
, ambiente da excessivo entiisasmo, 
entre os jogadores atingiu q rubro. 
assim, assisti! a um desafio du-; 
& que o arbitro só uma ocasião | 


Dé mão, ido Car: 
Ra Sono em 
do Luso. 


—(x)— 

O zo iniciou-se com ataques seguidos 
dos conterrantos do Parrelrensos que, Tor 
Guas vezes, prseram em per'go as redes 
“o oo. de E libro, tendo 

ois jequ 4 na 

parto o Barreirense exercido " 

maior dominio. mas sem donsequencias, | 
em Yirtudo de sómente tor havido um 
E messa parte, & favor dos rubro-bran- 


O desafio que terminom pela vitoria 
do Barretrense por 31, foi tm péssimo 
jogo. nto se tendo assitito a fase algu. 

je bom futedo), excepodo feita aos | 
ea euarê sedes que actuaram brilitan. 


De notar a maneira coro 

eados vs corners par Raul Jorge. 
arbitragem do sr. Mamusl Marques, 
muúlto atenta, conhecedora, mas um poi- 
do complacente, apesar da EXpUiSão arde. 
mada na primeira parto aos dois Jogado 

Tes que mencionamos. 
AUGUSTO KRUSS AFFLILO 


E ain 
EM VIANA DQ GASTELO 


k - VITORIA-VIANENSE, 54 

No fogo, are anteontem so reatizor 
dos oltavos de final do campeonato d 
Portugal, entre o Vitoria Futebol Clube. 
de Setuta!, e o Sport Clube Visnínse, de 
Viana do Castelo, venceu o grupo Seti- 
Palenso por 50, Logo que s» iniciou o 
Jogo, o grupo local, apímado pelo publ - 

esteve prestes a marcar goal. O Vito. 
Tia, Dent Ceia começou a mostrar u 
sua oridade, e o sei trabalho fot 
facilitado pela fraca actoacão da linha 
méd'a adversaria, 

Ars 4 minutos, O extremo-lireito de 
Setubal, Oliveira, conseguiu marcar O 
primelso goal. Aos 20 Minutos, «m segut- 
a a um pontapé de canto, Pilé fez o 
Serundo goal, com um shoot imparave!. 
Por ter-se magoafo o ntorior direito do 
Vimmense, este ficon a Joka ap ns, com 
No homens O Vitória inte cst trm o sta 
que e, nos 40 minutos, Pité marcou o ter- 
vero goal, é três minutos depois, fez o 
quarto, 


para o Campeonato Nacional 


Silva, Do Vianense, distinguiram-se Gul- 
Mermino, Alves e Santos, 

A arbitragem de Leonel Martins, de 
Aveiro, fot imparcial, O publ'co foi cor- 
vecto, 

= (x) — 
EM VILA REAL 


BELENENSES, C, VILA REAL 


O desafio de futebol entre as prim i- 
ras linhas do Belenenses e do Sport Clu- 
De de Vila Real d'sprrtin, em Via Rial 
intralnziver entusiasmo é atraiu mtos 
milhares de pessoas, vindas de Cháves, 
Porto, Lamego, e Regua, 4 

A's 15 6 40, foi desciriada uma lápida: 
comemarativa de visita do gmipo da ca- 
pital, Nessa altira. d'scursiram d versos 
Oradores, que receberam fartos aplausos 

A's 18 horas entraram no campo da 
Elra as éguipes alverstis, que foram 
acolhidas com felirantes aclamações. 

Procedei-so 4 habitual troca de ramos 
entre os capitães dos grupos. a quem 
aquees foram oferecidos por uma filhi- 
nha do st. Albino Azevedo. 4 

As linhas Ccuparam, então, os seus 
lugares, com a seguinte constituição 
Belenenses: Reis, Simões e Belo: Rodrl- 
gues Alves, Augusto Silva e Crsar de 
Matos; Custodio, Heitor, Rodo'fo, Bernar 
do e José Imiz, Vila Real: P nhelro, Ju- 
Mo e Teixeira; Marques, Aires e Gue- 
des; Henrique, Oicar, Fraga, Borges (Ca- 
Degido) e Vieira, s 

As 16 o 18, principiou o jogo. O Bele- 
nenses avançou, sem resultado, o mesmo 
sucedendo, depois, so grupo local. De 
parto a parte, houve, a seguir, Jogadas 
energicas, mas inuteis, As redes de Vila 
Real começaram a Ser assediadas, até 
que Rodolfo, aos 84 minitos, marcou o 
primeiro ponto para o Belenenses. 

O Jogo principlou a decorrer a melo 
campo. Fol marcado um «corner contra. 
Vila Real, que Bomardo transformou na 
segunda Bola do seu grupo. Rodolto, ans 
so minutos, conseguir a terceira e, dez 
minutos depois, Cesar marcou a quarta. 

Os jogadores locais tentaram reagir, 
mas a pressão exercida pelo Jogadores 
de Lisbos era tormidavel. 

O opiblico aplaudin, — Amparciatmente, 
as dois grupos aclamando -= ma cadore: 
das bolas, 

A primitra parte. tetniuoi, pois, rom 
o resultado de 40, a favor do Belenenses, 

A's 17 6 15, 0 jogo Tecomeçou. O Vila 
Real apresentou-se com dez momens, 
Yisto O seu extremo-lireito estar muito 
magoado, Heitor, aos cinco minutos, mar. 
cou a quinta bola; a sexta o a sSetima 
Surgiram por Bernardo e, aos 


* doze minutos, o mesmo Jogador conse- 


guia o oitavo ponto do 

A equipe de Vila Real, apesar de sen- 
tir. já, a pesada derrota, reagiu, desen- 
xolvendo wma avançada, que Fraga tor- 
non eficiente, marcando o ponto de hon- 
Ta. Esta jogada foi aplaudida com indes- 
onitíveis aclamações da assistencia. 

Posta a bola em Jogo, Bernardo apode. 
Tou-se dela e, rapido, alcançou q nova 
bola do clube do Lisboa. Areias sofreu, 
então, nim embate violento e sata do 
campo, ficando, pois, o Vila Real a Jo- 
gar com moro, homens, = 

Seguir, diante das redes grupo 
local, estabelecau-se grande confusão e 
foi um jogador de Vila Real quem, num 
pontapé iprecipitado, marcou a dectma 
Dola mara o Belenenses 

Pouco depois, o desafio terminou vom 
a vitoria do team da capital, por 104, 


E (6) em 
EM COIMBRA 
UNIÃO LISBOA-UNIÃO COIMBRA; 3-1 


Jogo no campo do Arnado, para com- 
Dleménto da 14 elfminatorta 'em visturo 


do nt eim matteada mata sa 


Seu grupo. 


Uma fase de efeito, no desafio 


tinal do torneto de classiticaçã coim 
bra, 
À primeira parte terminou sem goals, 


mbricênses foram Os mais peiigo- 
hances do jogo não quiz 
9 do segundo tempo os co- 


foram senhores da situaç 
m realizado 0 seu goal 
veram de ceder perante a reacção 
lisboetas, deixando passar três goals. 
O final do jogo foi turbulento, 


t 
dos 


ido expulsos Valentim, de Lisboa, 
oncelos, de Colmbra. 
BENFICA-ACADEMICA, 20 


Jogo no tampo de Santa Cruz. 
orla Justa dos Jogadores de Lisboa, 
os Academicos lhes tenham opos- 


vitor Silva, sobre passe de Jaime, ex- 
tremo direito, fez o primeiro goal, aos 
cinco, minutos 

O 10 manteve-se até o ultimo minuto 
do encontro, em que um penalty trans 
formado por Xavier, permitiu ao Benfica 
elevar a marca é,. deixar Coimbra com 


um score mais confortavel 
A melo da 2* parte foram expulsos 
Rui Cunha e Alvaro Pina. 
Arbitrou Antonio Camara, de Santa 
rem. 


— (x) — 


EM SETUBAL 


C. INDUSTRIA-BEIRA MAR, 52 


A superioridade dos setubalenses ma- 
nffestou-se durante a primeira parto, 
| mas toi mais evidente no segundo tempo, 
atrayés de um domínio absoluto, 

A primeira parte acabou com 21 a fa- 
vor do C. Industria. Pacheco é Menarca, 
de Setubal, é Decio, de Aveiro, 

No sezundo tempo o activo dos dois 
clubes tomou o seguinte rumo: 31, 39, 
42 52, a favor dos seubalenses. Esses 
goals foram feitos por Julio, Alpédts é 
Pacheco, os do C. Industria, e V nagre, 
o do Béira Mar. 

Arbitrou José Travassos, de T'sboa, 

===) q(ens 
NO CAMPO DO AMEAL 


O PROGRAMA DE DOMINGO — UMA 
SERIE DE JOGOS 


Duma maneira geral, as três pugnas 
realizadas não tiveram o conjão de en- 
tusiasmar a àssistencia. O futebol prodn. 
zido foi pobre, e a aúsencia de alguns 
dos titulares, em icdos os g upos, anda 
mais conconteu para enfraquecer 'os en- 
contros. E, se não Íbra a primeira parte 
do encontro Salgueiros Atletico, na qual 
OS «vermelhos foram distraíndo a assis- 
tencia com a marcarão da 5 goals, e 
igual tempo do desafio Porto-Coimbrôss, 
em que ambos os grupos marcaram 4 
goals em dois mínutos, fazendo a assísten 
Cia vibrar de entusiasmo, embora mo- 
mentaneamente, teriamos, com certeza, 
saldo do campo abonrecidos, sucedendo o 
mêsmo 305" outros espectadores, 

— O primeiro encintio entre o Spor- 
ting da Cruz s o Progresso; terminou 
com a vitoria destes por 31, resultado 
que premeia, com justiça, a melhor 
acluação do quinteto avançado do grupo 
vencedor, que soube construir mais jogo, 
e penetrou com mais fisquénicia na área 
ao PIADa a 

imeiro tempo que terminou a 1-1, 
decorreu algo equilibrado; mas já no se- 
gundo tempo o Progresso teve sup2riori- 
dade, sem que tivessa exeruta!o futebol 
perreito. Porem, como nte capitulo o 
adversario ainda fez Deor, nada: se póde 
quer da vitoria dos amealistas em favor 

inguistas, i 
Fam Border DOrqUe estos tnerece- 
tia sido 

“Se Te) 
taram, 

T 9 encontro realizado entre as equi- 
Bos, do (Stigíteitos e Atletico, denchos 
uma exibição de «association» um pouco 
mais Peneda do que a verit cala no cm. 

tes f B 
ora 5 mas aínda com mui. 


a anbiraxem desta jego, a 


» Dos, se o sr Amavel 
rÍmido as MBlae as qi es na 


O novo quintanista Manuel 


E' hoje que os nossos doutores 
da Faculdade de Farmácia do Porto, 
em numero dalgumas dezenas, par- 
tem, pelas 8 horas da manhã, para o 
seu passeio de confraternisação com 
que celebram o fim do curso. 
Dirigirá, protocolamente, a excur* 
são o novo dr. José do Vale Serrano, 
estando todos os serviços de teson- 
raria, como sempre, a cargo da dr.” 
D. Benedita Natália Ferreira. A par- 
te poética da excursão cabe aos nos 
vos drs. D. Ruth Maria Delgado e 
Elísio de Vasconcelos, que, nos pon- 
tos principais do cruzeiro, se devem 
fazer ouvir em recitais de declama- 
ção, unicamente porém, dedicados 
aos seus companheiros de excursão. 
A representação do Ultramar por- 
tuguês está a cargo do novo dr. 
Filipe de Sá Valadares e a das Tlhas 
adjacentes a uma nova doutora, 
oriúnda dos Açores. 

Os excursionistas devem ser acom- 
panhados por dois dos seus profes- 
sores, os srs, drs. Marques de Car- 
valho e Laroze Rocha, e pelo nosso 
camarada de redacção Hugo Rocha. 
Serão visitadas as cidades de La- 
mego e Viseu, realisando-se na pri- 
meira, o almoço e, na segunda, o 
jontar de confraternisação, nesta 
pernoitando os excursionistas. O en- 
tusiasmo por este passeio é, como se 
compreende, enorme, entre os que 


Correia, à esquerde, e o novo doutor 
José do Vale Serrano, chefe protoco: 
lar da excursão de hoje. 


Ds Talita da Facldado de Eaemátia do Porio |; ; 


Candido 


findaram o curso da Faculdade de 
| Farmácia do Porto. 


Os novos quintanistas estão rea- 
lisando, tambem, com a maior ani- 
mação, o seu passeio de fim do ano 
a Viana do Castelo. 


Damos a seguir, os nomes dos 
finalistas da Faculdade de Farmácia 
do Porto, que hoje, realisam o seu 
passeio de confraternisação: 

Agostinho Baltazar de Lima, Adria- 
no da Cunha Moreira, Albertina Fer- 
nandes da Silva Nobre, Alcina Ro- 
drigues da Costa Patricio, Alice de 
Azevedo Vaz Tecedeiro, Aniceto For- 
reira Pinto, Antonio Luiz Moreira, 
Benedita Natália Gomes Ferreira, 
Cristianne Ivonne dos Santos Silva 
Duberne, Elísio de Vasconcelos, Emi- 
dio Faria Leite de Carvalho, Fausto 
Barbosa Cardoso, Francisca das Dô- 
res da Silva, Filipe Sã Valadares, 
Guilhermina da Conceição Martins 
dos Santos, Gustavo Artur Galo Ro- 
mano Baptista, Hernani Pastor Bar- 
reto, José Eleutério Roriz Dionísio, 
José Ferreira do Vale Serrano, José 
Ramos Proença, José Toledo Gomes, 
Laura Alice de Melo Brito, Leonor 
Almeida da Rocha, Maria Augusta 
Vera-Oruz, Maria Berta Correia Frias, 
Maria Candida de Figueiredo, Mari 
José de Sousa Gumes, Maria Natér- 
cia Miranda de Barros, Maria Sena 
Lousada, Mariano do Amaral Soa- 
res, Ruth Maria Delgado de Oliveira. 


Elegante — Disti 


as nossas 


À superioridade do Salgueiros notou-s 
logo no Inicio do jogo, o manteve-so E 
Tate do o Primeiro tempo. em qua 

031, Con 
E És jo podiam ter mar 
'o decorreu deste tempo o Atletic 
Taças qvozês crgamisom 9 Feu au aqio é o 
asi semp 
Seu, melo tampo. dE OMR po 
noz O intervalo uti, 
qu Bi davo did, deem 
Tas mais 2 goals contra 1 do Agletico. À 
linha avançada deste, bem impolida pela 


feitos e pi 


CAL 


foitas e pi 


mela defeza é melhor Juxada J 
Extremo esquerdo Mr. Simões, Enio nas 


te Varias Fituações di E! 
Tinto ás tedes da Oliveira; mas só conse 


E cu — marcar 
ima Ra Dor culpa propria — ma 
mhittazem desta encontro imparcial; 
Mas desatenta, capaz de ocasionar bron- 
fa mum desetio de competição... 
= No terceiro emcontro 
dlestoar dos anterlores, tanto o Catar Les 
tomo o Porio não apresentaram os seus 
elementos habituais, faltas mais notórias 
DO En Porto Tela qpl!sencia no Avell- 
) o. Alvarito, Lops 
Waldemar e Pinga, ERR 
Mesmo sem estes 
fla Constituição 


t 


| Os quatro elémentos restantes, A meia! 


má actuação do duo defe; 
| Cla Ieregulânidade. permitia que como 
| brões estivesse sempre em vencedor 
' Bos 7 minutos, altura em que Carlos 
Mesquita fez o terceiro empate, resitita-| 
do com que terminou o primeiro tempo. 
| mae Fotavel. neste tempo, o facto do 
| marcador oscilar do 30 em 30 segundos 
| durante dois minutos, passando de 14 
| Para 3º e sempre em jogúdas de reco 
Meco de jogo: Foi o caso que estando 
mbrões em vencedor, goal marcado 
Dor Luiz Felix aos 10 útos, "Acacio. 
empatou dos 27 miniios.. mas seguíia- 
mente 6 Coimmries faz 91 e Aracio vol. 
ta a marcar obtendo 29.. e o Co mbrões 
volta a fazer 39 Esta dança continva 
do marcador tornou-se interessante é deu 
| margem a que a assistencia s> manifes- 
o Manifestações que redobraram 
quando C. Mesquita tez o resutaio do 
Primeiro tempo, aceítavel a até certo 
| Ponto Mágico, visto que O Co'mbiões con 
*& aproveitou bem os 
Pragos do adversario, so 
No si jo temio fof grande q esma 
gador o dominio «dos campeões; mas o 
mau trabalho dog sens dianteiros fez à 
robreza do score verificado no Lnal da 
| Partida. E se mão fora vm penalty par 
| mão intencional dum Gefeza dos rendes, 
gue Zecerino soube transformar, logo nb 
clo do segundo tempo. o Porto teria 
ds Contentar-so com o empate de 33; q 
só podia queixar-se de si mesmo, 
bitragem feia) 4 do math ante 
rior: — imparcial: mas desatenta, 
= À estes encontros assistiram alguns 
1 dos colonos que se encontram instalados 
no Palácio de Cristal, os quais seguiram 
atentamente todos os jogos. 


até 


Hoalita. fot Vencido emerge 
sta Tot vencido pela 4, D. 
Sanjoanense, por 68 é 


Em desafio amitavel, jogaram ontem 
em S. João da Madeira o Boavista e à 
Associação Desportiva Sanjoanense, caín- 
do vencedor este ultimo pelo score de 62. 

Ao Boavista faltaram IGuimarges 'e 
Oscar. 

A assistencia ao jogo fot numerosa. 


CICLISMO 


Porto-Espinho-Porto 


Com 9 concorrentes teve lugar esta 
Prova que despertou interesse entre os 
concorrentes, 

O. publico cada vez mais entusiasta é 
nimeroo. trduton grand: 

entes mehores 


| representante do Academico, que sa 


7080075801 


Leão d 


A prova foi logo de Inicio puxada sao, 
m- 


Floriano Moreira o simpático q corre- 
cto Tepresentante do C. D. Aves f'z uma 
linda prova e respondeu sempre valoro- 
Samento aos úestições» de Albino. 

Rego do F. O. Porto, no qual se depo- 
sitava grandes esperanças não conseguiu 
bem elassificar-se, 

A Droya é demasiamente curta para à 


A équine do F.O.P. continia a marcar 
pela maneira correcta como apresenta os 
seus «équipiers». E' um exemplo que será 
interessante que os demais clubes aíguis 


Organisação foy de molde q satistazer 
todos os concorrentes & publico, 

A classificação foi a seguinte: 

Fortes — 49, Albino Ferrelta. Acade- 
mico, em 4 lb: 16 m. o 30 5,: 20, Floriano 
Moreira, O. D. Aves; 3º, José Rego, do 
E. CPorto, 

Fracos — 19, Atres Barros, G. D. Rio 
Tinto, em 1%. 9 m. e 90 5; 99, Do 
mingôs Barreira, F.CP.; 8º, José Reis, 
Académico. 

Principiantes — 19, Vitor Guimarães, 
Individual, 1 h. e 23 m.; 2º, Jos6 S. Ra- 
mos F.CP.; 3º, Antonio Godinho, indi 
vidual 

Intclados — 4º, Delfim Martins, Sal- 
guetros, em 1 o 9); 2.º, Horacio Pralta, 
individval; 3º, Celso Isidoro Lima, do 


F. O, Porto. 
LINPHO 


== 
ATLETISMO 
yes 
0.1 torneio do Sport Clube do Porto 
fot ganho, com brilhantismo, pelas 
equipes sentors e juntors do clude 
organtsador 


No campo do Luso, com pistas dev da- 
mente delineadas, teve lugar no domin- 
go, de manhã e de tarde, o torneio que 
o Sport Clube do Porto organizou para 
homenagear os atletas, já falecidos, Rus- 
sel de Sousa, Pires de Castro q Arnaldo 
Sousa, 

As equipes do Sport, em hoa forra, 
conseguiram uma vitoria «ol ctiva bri- 
lhante sob adversarios de valor. Digna 
de referencias a concorrencia da equipa 
do atletico de Braga, ma q a! fguram 
Dons corredores de velocidade, z 

Foram hatidos quatro résords Nacio- 
mais: 150 metros, Juniors; 8900, E 
Darreiras e 500 metros, seniors, 

Eis Os resultados das proves * 

De manhã: 

9 metros, eliminatorias 

1.º serlo — 1.º, Gomes Pinto (Braga) 
9" 9/5; 2º, Costa Pereira (Sport) 9º 3. 

22 sério 1.º José Marques (Academi. 


ao)/ 9 SI$s/ 26; Fernando. Amorpm, (Sport) 
9” 5|5, 

3% Sério — 10, Nuno Palha (Brega) 
9” 8/5; 2º, Amaldo Almeida (Academi- 
co) 9º" 3/5. 

900 metros, eliminaturtas 

a série — 1.0 Triniade Costa (Sport) 
41º 3/5; 20, José Santos (Gala) 45º 1/5. 

Desclassificado Silvio Minnerann 
(Academico) por duas falsas partidas, 

* serio — 10 Hens Barnsto If (Spo t) 

Eua 2.º, José Bento IA a emicoy 43". 
3a seria > 140, Ruy Amorim (Braga) 
2.9, Teofilo Guimarães (Acaemico, em 


passelo. 


de basquetebol Pôrto-Fluvial 


Serie — £o, Vasco Taveira (Gaia) 

2.0, Argnelo Pina (Braga) 49º 3/5 
mtinatorias 

serio — 19, € Pereira (Spot) 


1 
homologavel por mot Yo da pista acusar 


na medição menos 30 cent motos); 26, 
Eloy Tavares (Gala) 18” 1/5. 

1.º José Marques (Mesde- 

(Rscor do No te iguala o 

el); 2º, Nuno Palha 

19. Domingos Soarês (Gata) 


Hermínio Azeveco (Braga) 


das 


tardi 
o meiros 


1.0, José Marques 
2, Gomes Pinto (Br 
Costa Pereira (Sport): 4 
meida (Academic 
Foi eliminado, por duas falsas partt- | 


175800 — 185809 —200800 230800 
250800 — 280800 — 300800, ete. 


sua especialidade em provas de fundo. ! 


JEM 


(Récord do Norte bafido mas não ! 


MARCAM 


ESTAS 


Em Porta 

alguma 
o, pelas vis 
res de fPraga « 
vealísados uns € 


mé 


tros em 


1935, Sem embargo 
não foram senão repr grando 
movimento do canto c abranja 
o infegrado nos 
F os é femint 


Dos, orfebes foram fundados, há 
muitos anas, no país, do o exemplo 
da associaçiio-modelo, de Praga, chamada 
Hiahol (Resonancia) e tiveram gran- 
de soris de encontrar nas composições dos 
próprios ftmdadores da musica moderna 
tcheca. Simietana e A. Dvorak, um pro 
grama do canto coral altamente artis- 
tico, enquanto que um cutro com- 
positor, Hiahol, les oferecia um pro- 
grama mais popular e acoessivel ás possi- 


bilidades dps cantadores provinciaés qua 
cultivaram p canto por devoção 8 não: por 
profissão. Adé 4 segunda metade do sécu- 
lo passado, estas associações desenvolve- 
ram-ss por sua propria 

vida próspera ou dáfic 
pacidades ou o ardor 
cios, Sómente em 1869. 
plo dos ginastas Sokoles « 
uniram-se, formando uma Federação de 
Associações de Canto e, depois de varios 
anos de ensaios, esta organisação Imp( 
finalmente á atenção do publico. pela exe- 
cução de «Siahat Mater: de A. Dyorak, 
cantada por 700 pessoas no Teatro Nacio- 
nal de Praga. em 159 

E' necessario constatar que a Federação 
não possui naum coro jo, mas que 
é um órgão adminisrat resenta, 
tivo de todas as associ agru- 
padas por pravincias em federações locais, 
cujas delegações formam Justamente a Fe- 
deração Central em Praza. Esta Federa- 

ão que reune actualmente 

ções ou orfedes com 11.000 Sócios. execm- 
tantes. dividitlas em 27 províncias, ocupa- 
se, Sob o ponto de vista administrativo 

dos interesses comnns dos orfedes local 
para as quais publica musica e uma revis. 
ta é reune os. fundos para a consirucção 
duma Casa Mittriz do Cano em Praga e, 
sob O ponto de vista artístico, organisa 
concursos do wanto popular & grandiosos 
festivais do canto coral. em colaboração 
com Os melhores coros do país. 

O que é núitâvel nestas festas, é o sem 
caracter democrático é educativo que sa 
apoia no facto de que não tomam parte 
nelas as massis corais superiores (como 
D. ex. a Massa. coral de Maestros de Mora- 
via) êm compéfencia com as outras mas- 
sas corais. mas todos os orfeões. prepara- 
dos voluniariazmente, segundo um progra- 
ma proposto a aprovado pela F ! 
duma provincia ou região algumas vezes 
todos os coros /do pais, reunidos e confum- 
didos numa sb massa, executam um pro- 
grama adaptado a estas auilições gizantes- 
cas, demonstrando com isso o que pode 
fazer à arte vocal, para disciplinar um 
povo, comunicando-lhe ao mesmo tempo a 
alegria, o entusiasmo e O saemitício (todas 
&s despezas são pagas pelos proprios exe- 
cutantes) postos ao serviço dum ideal ar- 
fistico e patriático. 

O primeiro festival — inspirado pelo 
exemplo inglês — foi celebrado em 1904, 
tendo executado com mestria o famoso ora- 
tonio «Santa Tadmila», composto por A. 
Dvonak, precisamente para qua festival 
inglês, Visto as dificuldades finanesiras e 
gerais, causadas pela guerra mumdial, O 
Segundo festintal efecimouse só em 1938, 
fomando parta nele os coros da Polonia 
e da Yngoslania, Realism-se o terceiro 
na primavera «lo ano corrente, 

Não se pocko imaginar um programa 
mais variados e wma execução mais im- 
pressfonanta que os concentos colossais or 
ganisados desfia vez ma capital da Tohe- 
coslovaquia, mts salas repletas de publico. 
da cidade 6 da província, Basta dizer que 
o primeiro concerto, a cargo dos orfeões 
da Praga, continha as canções de Novák, 
Suk, Vomácka, Folprecht, para vozes de 
lLomens é de Inulheres, algumas acompa- 
nhadas de orquestra, de piano « de solos. 


pelo seu córte 


into — Impecavel 


confecções 


O segundo concertô foi mma noridade, 
pois continha exclusivamente as canções, 
cantadas pelas crianças das escolas pri- 
manias, primanias superiores, dos alunos 
dos institutos, das escolas mônmais, e es 
peciais de «intonação». Além das adições 
Pôr &Mpos, eram canhadas umas compo-. 
Eições par $.000, crianças, com um extraor- 
dinario entusiasmo que passom dos pe 
quenos para os grandes satisfeitos de vê- 
rem a nova epração que deve seguir nos 


FATOS 


or medida 


t 


GAS. 


or medida 


35800—45800—55$00—65800 


0— 80800, ete, 


a Moda 


373 —Rua Sá da Bandeira —373 
PORTO 


das, o. corredor, do Atlotl " Braga, 
Nuno Palha. TR 

%O0 metros, meias finas 

«de serie — 19 Trindade Costa (Sport) 
41º 1/5; 20, Ruy: Amorim (Braga) 42” 1/5 

no? seria — To Vasco Taveira (Gala) 
44º 4/5; 20, H. Barnstorft (Sport) 41º 9/5. 

200 metros, barreiras 
1º, Palhares Costa (Sport) 27” 4/5 (Ré- 
cord Nacional 2º, W.  Minnemann 
(Academico) 29%" 2/5; "39, Monteiro Mar- 
quis fe Doris 4.º, Antonio Cadete (Acade- 

109 metros 

1.9, Antonio Sartield (Sport) 41º; 90, 
Mario Porto (Sport) 11” 3, Wernando 
Prata (Academico) 11” 4/5; '4o Alberto 
Lima Marques (Academico 11" 9/5. 


300 metros 
(Sport) 40% ajs: 


col pa Ttindado Costa 
20, Vasco Taveira (Sport) q” 3/5; 30, 
Bamstonif (Sport); 40, Ruy Amor 
(Braga). 

Os três juizes de chegada deram Trin. 
dade Costa como vencedor quando, na 
verdade, o primeiro 4 tocar O fio de 14 
foi Vasto Taveira. contonme afirmação 
do Juiz arbitro o de ontros elementos Co 
juri. 

3000 metros 

o Jorge Morais [Nun'Alyares) 9º 49” 
2/5: 2º, Antonio Ferreira  (Academico) 
19º 58º; 3.9, Americo Azevedo (Sport); 49, 
José Azevedo (Sport): 5.0, José Ba'tazar 
inum Alvares): 60, Antonio Pinto (Porto) 

Estafetas 4x900 metros 
+ 1º Sport (Mario Porto, Fernando Mon. 
za, Carlos Bantista e Antonio Sanfield) 
1º 96” 1/5 (Récord Nacional); 2º, Acade- 
mico (A. Minnemann, Lima Marques, 
Moura Machado e Fernando Prata de 
Lima) 1º 96" 4/5. 

Boas as provas de Porto. Lima Mar- 
ques, Baptista, Prata e Sarsticld. 

150 metros, metas finais 

Para a disputa desta prova foi dev. 
damente Tectificada a pista por se haver 
verificado de: manhã a falta de 30 centi. 
metros. 

.» Serio — 10 Costa Pereira (Spori 
sm 4/5 TRêcora “do, Noite Tenalado) Pao) 
Arnaldo Almeida (Academicos 18”. 

22 serio — 1.0 José Marques (Academt. 
So) 17º” 3/5 (Récord da Norte); 29, Eloy 
Tayares (Gaia) 17 4/5. 

5000 metros 


10, Mario José (Sport) 16º 47 9/5: 20 


Coutinho Mourão (Nun'Alvares) 17 5" 
8º, Fernand Santos (Sport). 
500. metros 
1º, Santos Marau (Gaia) 4º 10º 3/5 


fRécora Nacienal); 92º, M, Tavares Ji- 
nior (Academico) 1º 12% 5.0, Carlos Ba- 
pista (Sport). E 

150 metros 

fo Costa Pereira (Sport) 17º (Record 
Nacional); 2.º, José Marques (Academi- 
ico) 17” 1/5 (anitizo Record Nacional feua 
lado): 39, Arnaldo Almeida (Academico) 
19" 3/5; do, Eloy Tavares (Gaia) 

Estafeta Olimpaca (800, 400. 200, 400) 

1.9 Academico (Tavares Junior, À. Min. 
memiann, Fernando Prata e Lima Mar 
ques) 3º 46" 45; 2.º, Sport [(F. Moura, 
Baptista, Sarsfield e Porto) 3 3/5. 

Estafetas 3009, 2000, 1000 metros 

1º Porto (Rodrigues Ss 
Dias, Antonio Pinto, 19º 
(a. Azevedo, 3 Az-vedo, 
10º 55 4/5; 20. 
Lícinio e Baltazar 
Estafelas 3x150 metros 

1º Gala (Eloy, Barros e Soares) 5; 
3x5; 29, ademifco (Marques, F. Proen- 
ca & Almeida): 30 Sport 

Amanhã publicaremos os comentarios 
gerais às próvas e organização que, di 
gamos desde já, é merecedora de tto- 


gios 
RM. 
————— se <— — o 


Quanto pagam à entrada 
em França as sardinhas de 


mersoa 
2º. Sport 
Mario Refelo) 
Wur'áivares 


conserva portuguesas: qua 


L—Tarita da pauta: 10 quilos B, 
fes. 7; IL — Taxa sobre as licenças de 
nportação : 100 quilos B, trs. 50; HI.— | 
xa de importação. 


| Nêgros que recolhem ao hospital 


Recolherg ao hospital da Misericor 
nas da Guiné, Tomé Canté, 
ourives, e de 20 

no Palácio das O onde 
semanas, foram tidos ce 
ubita, 


Det 
ônia 


há 
ça ai 


(Morais, 
| 


onfebes o trabalho dos pais, O terceiro con. 
certo foí resarvado aos coros regionais, 
ucranianos, «slovacos, tchecos que cam 
tavam por goupos de 150 — 600 pessoas 
(custeando os «ooncorrentes a viagem). ten- 
do terminado a audição pelo «Hino de 
São Wencelari patrono tcheco), de Foers- 
fer e a canção eslovaca «A Agmim, exe 
eutados vespeotivamente por 1.000 e 3.000 


pessoas. 

A «chave dis oiro» das festas que dura- 
ram 5 dias, foi o ultimo concerto, dediea-. 
do exclusivargente ás, composições vocais 
de Dvorák (FRino) e de Smetana (Oração, 
A canção campesino, a Canção tcheca) e 
executado por cerca de 6.000 homens e mou- 
Theres, com acompanhamento da orques- 
tra de 150 musicos, duma maneira exa- 


Tivemos conhecimento, e é com o 
maior prazer que damos tal noticia, 
que o Colégio Moderno, sito á rua 
de Cedoteita, 767 (Quinta dos Limoei- 
ros), vai fazer uma exposição de tra- 
balhos das suas alunas nos dias 26, 
27 e 28 do corrente mês. 

Esta exposição será motivo para 
uma série de exercicios musicais, 
canto coral, trabalhos manuais e gi- 
nástica, em que colaborarão exclusi- 
vamente as alunas do Colégio. 

Sendo o Colégio Moderno como é, 
um dos melhores, senão o melhor 
de Portugal, devemos esperar que 
essas festas atinjam um brilhantismo 
desusado e que a exposição de tra- 
balhos das snas educandas será a 
prova mais cabal do seu aproveita- 
mento e da capacidade instrutiva do 
corpo docente de tão perfeito Colé- 
gio. 

ortunamente daremos as desen- 
volvidas noticias que tal facto requer. 

Por uma conversa que connosco: 
teve uma das Ex.mas Directoras do 
Colégio Moderno, e consternadamen- 
te o noticiamos, estas festas realisar- 
-se-ão apesar do luto que o passamen- 
to duma sua irmã lhes trouxe, por- 
que põem acima de tudo o bom nome 
eo prestigio do querido estabeleci- 
mento de educação. 

Por tal facto, maior é o nosso 
carinbo por esta manifestação de 
vitalidade do Colégio Moderno. 


EEE ae EFE 
Curso Médico 1926-1927 


pela Escola do Porto 


Aproveitando a realização da Exposição 
Colonial Portuguesa, reunir-seá, em jan- 
tar de confraternização, no proximo dia 9% 
de Junho, O curso médico 1926-1927, pela 
Escola do Porto, 
respectivas adesões, devem os 


Para as 
Interessados dirigir-se ao dr Antonto Men- 
des. no Hospital de S; Francisco desta cf- 


| De Vila « e a 


A «nota oficiosa> da <Casa dos 
Pescadores» 
MAIO 94 — Publicou, ha-dias, O Comer- 


cto do Porto uma nota oficiosa da «Casa 
| dos Pescadores. da Povoa de Varzim, so- 


| bre uma questão de pesca que de vez em 
quando preocupa a referida «Casa dos Pes- 
cadores, 


Sabemos que o sr, capitão do porto de 
Vita do Conde ao ser-lhe dada participa- 
| são do sfacios a que a mesma Nota ofí- 

refere, Imediatamente mandou 
às gverigual árias. ou- 
as -testamun 
ticipante o anuel Fernandes Casa 
va, tden' da «Casa dos 
mas todas elas 


tes da participação. motivo por que esta 

toi arquivar 
Nada tem com os serviços da Capitanta | 
do porto de Vila do Canda o sr. capitão | 
do porto da Pc que, segun. 
trans 


a denuncia 


provol. 
a que 
mos 0€3 


oficiosa. que tive- 
aqui ha tempos, 
jo nO Caso por Não 


rem as circunstâncias que 
Na capitania de Vila do Conde sá 
com todo o rigor, 08 regulamentos 
leio da pesca mas + 


nem Podem dar. 
é compl 
por 


mple 
entativas do di 


minadas cli 


DE CT EEE Ni 


DEFENDERTOS tonira possiveis sugestões alavor de fntras marças 
PEDINDO ag iegociano TACÕES de Borranha!=ABROMPIVEI., 
QUALIDADE. supenor- fue não dê-modifca. ao sabor: de intbrêgges 
= 


( À R | D À D E Donativos recebidos ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... «e 
Da gerencia da Sociedade Portuense de Tabacos, Limitada, 
em sufrágio da alma do sandoso José Pereira Barbosa, 
irmão de seu sócio e amigo snr. Daniel Pereira Barbosa, 
sendo; 100500 para cada uma das seguintes instituições: 
Asilo dos Velhinhos das Irmãzinhas dos Pobres, Creches 
de “) Comercio do Vote, Casa da Regeneração de Vila 
Nova de Gaia, Asilo do Terço e pobres tuberculosos 
protegidos por 0 Comercio do Dorte; de seu amigo snr. 
José Fernandes Vieira, 25800 para o Ásilo do Terço, 25500 
para a Oficina de S. José; do snr. Armando de Andrade 
Vieira, 25800 para o Colégio de S. Diniz e 25800 para o 
Instituto de Cegos do Porto; do snr. Daniel Pereira Bar- 
bosa, esposa e filhos, em sufrágio da alma de seu saudo- 
so irmão, cunhado e tio José Pereira Barbosa, falecido 
em Lisboa, sendo; 50SD0O para cada uma das seguintes 
instituições: Creches de 9) Comercio do Porto, Associação 
Protectora da Infancia, Asilo dos Velhinhos das Irmãzi- 
nhas dos Pobres e Oficina de S. José; de seus primos e 
amigos snrs. Zulmiro e Raul! Barbosa Guimarães, 20800 
para as Creches de O) Comercio do Porto, 20800 para a 
Associação Protectora da Infancia e 20300 para pobres 
tuberculosos protegidos por () Comercio do Porto; de seu 
primo snr. Licinio Barhosa Guimarães, 25800 para pos 
bres protegidos por O Comercio do Pora e de seus pri- 
mos snr. Fernando Barhosa Guimarães e esposa, 25800 
para o Asilo do Terço oe remo et aa a 5 
De uma anonima, sendo: 100800 para 0 Asilo Profissional do 
Terço, 100809 para o Seminario dos Meninos Desampara- 
dos, 100$00 para o- Asilo dos Velhinhos das Irmãzinhas, 
dos Pobres, 50800 para o Asilo de S. João, 50800 para 
Assistencia aos Tuberculosos do Norte de Portugal e 
50$00 para pobres protegidos por () Comercio do Porto .. 
Por intermédio do conceituado armador sr. Alberto Pereira, 
em sufrágio da alma do saudoso Abilio Alves Martins, 
sendo: do snr. Luiz de Oliveira Sá, 100800, para serem 
assim distribuidos: Sopa Escolar da Ordem do Carmo e 
Fundo de Agasalhos da Ordem do Carmo, 50500 a cada; 
e da snrs D. Deolinda Simões Bastos Soares e do snr. 
Antonio Augusto Soares, em substituição de flores, 20800, 
sendo: 10$00 para o Asilo do Terço e 10800 para a Asso- 
ciação Protectora da Infancia... ... e ado coa 
De C. M., em sufrágio da alma da snr.º D. Margarida Augus. 
ta Correia de Oliveira Magalhães, e em comemoração do 
3º aniversário do seu falecimento que passa hoje, para 
serem distribuidos em esmolas de 19800 por pobres taber- 
culosos protegidos por O Comercio do Porto aum casa 
De uma anonima, para duas pobres cêguinhas protegidas 
por O €omercio do Dorio so coa 


5905889 


4 


A transportar... 


Apêlo à caridade TEncio 6 gi RAE 
Uma senhora viuva e doente, que | | Amanhã, de tarde e & noiio, , 
fá teve meios de fortuna, carece | Fuiom tonorimes e E, 
absolutamente de se recolher numa | com D 
Ordem, como pobre, visto não ter u 
recursos para lá entrar como parti- ' 


cular. e 
Pede às pessoas bom coração 
que lhe valham para realizar, como 
tanto carece, o seu desejo, 
Deus as compensará. 


De uma anónima... SDDS0D 
De uma anónima... smesmemmsensesess  TO$00 


Trindade 


CINEMAS “E 
e 


————as 
& 
su 
E 
- João-Cine 
O recital de Conchita Ulia 
Et 
ar e 5 Joaobine, 
Emite a tossa sociedade eleganio 6 
os nossos amadores de arte ha grande in- 
um encabiaase programa tornara rats 
sensaciona] aínda. 


de um de homens q 
exclpcional valor. de prol 
teligência, o interventor de 


Conchita Ullia 


Conchita Ulia — portuguesa pelo co- 

peer ia) sis amtista Sis mn 
delicada que 

cão expressiva é sedutora todus as Sub 

desas e todos os coloridos da interpreta- 

ção — marcando, por isso mesmo, uma 

personilidado notável. E 

Não c uma vulgar cancionista — 6, 
dentro do seu delicado género, numa ar- 
tista magnifica admiravel, 

mehita Ulia esteve ontem em O Co- 
mercto do Porto, em visita, 

Tem sido deveras extraordinária s 
procura de bilhetes para este belo reci- 
sa a es een am duma deitciosa — 

estação “dO "ate, UM” espectdonto 
elegancia. 


O S. João-Cine estreiou ontem o gran- 
quit mio Daian 
an. y. que 
dErqundas cais q 
alhadamente. 


Hoje epelk-se, 


Homenagem a Armando Vasconcelos 


E' já amanhã, quarta-feira, que se 
realiza no Carlos Alberto, a consagração 
ao disimo a o Armando 
Vasconcelos, que deve resultar brilhante 
devido ás enormes simpatias que conta 
nesta cidade o homenageado. O - 
culo consta do 1º e 2º apre 
mica Og sinos de Cornevilie, 
Haverá um goande acio solene de con- 
sagração . que deve ser presidido por 
Uma, alia individualidade, com a, presen- 
sa de todo o elemento bficial, para à 
êntrega, pelos seus amigos e admiraro- 
das Order dei 8 iniago ta Espada, e 
em 3 o da, » falan- 
do vários oradores. 
Harerá ainda um grande acto de con- 


tiça, nas suas mais mod alidartes 
é quo tem gerado o malestar, de quê 4 


um quadriénio, o seu 
gem do ilustre paulista pela 
via hade ficar assanalada, 


cerio, organizado por. Anmando Vasoon- j is quer 
celos. em que colaboram qs seguintes | Lab aaa fora o a 
amistas: o temor José Rosa, que vem | Embaieador de quer j 
expressamente de Lisboa, Mária MB1Os, | Enredo [ão na cidado 


Maria Helena, Adelina Gampos Nasc 
mento Fernandes. Joaquim Almada, S 
mwel Diniz, Abílio Wives, Francisco Ri- 
betro, Oreniilia de Oliveira, Célia Men- 
des. Mamia Laura, Vina d 


Deus quaira, que o seu 


Alvas da Silva, Sades Ribek n 
| Pereira, Gil Fen 3 imitar a sua honesta & Cor] 
é o maestro Demando” Pecreiras dada, pára Orgulno do 5. Panlo & pai 
os. 
act 
Coimbra, R 
Sá da Bandeira NORBERTO JORGE, 4 


A lindíssima comédia O Homem dos 1 
sete alias é o espectáculo preterigo | Julgamento em Cabeceiras 
Dor toGOS aqueMs que querem esquecer 
&s agruras "a vida, Dois é uma Déça en- de Basto F| 
graçadissima E coma pos, 

Neo bia mememção o O o | o So (ia 4 do coecs sa conn ER 
mem das sete ofícios. Pa Colono 8 industries cu a É 

antonio de Sousa Jun 
Carlos Alberto Sánios, é ainda Custodio José Pantãf 


que são acusados com mais 19 ind Eriaa! 


Hoje ultima representação da Gpera- 
que já morreram, de assaltaram o Eiegos 


«cómica Os Sinos de Corneviile, três actos 
! 


musica deliciosa e de 4 Tem a casa pertencente ao rev. D 
entregue inteli- | Pereira. daquela vila. crémes o pmelia 
em 190, após a Di ação cb r 


hiica. 
Detende-os o sr. dr. Paulo de FRMHO, 
ver 


Aguas Castelo M pura 
Esta afamada água é 8 mM 0 
água de mesa, preferida ems todo 
ano. 
Depositário mo Porto: Joaquim 
Cardoso de Mesquita, Rua ds 
deira, 182, — Tel, 424% 


* 


encantadora opereta 


Gelsha 
Ames 


Rivol: 


suas ultimas 


8 de Mr 
Parto) a 


1 
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BARPSBISRID FRFIDORODO. 


SIDI TIS ISDN 


EPIKISIPEISSONCOY o 


ar a sua admi- 

E 

o O seu incon io—de- 
E dire 
nentemente restauradora e 


todo o concelho de 
fepois de nós, o lei- 
" que é inteiramente be. 
do, 1 “radicalmente 
meios vitais de expansão e progres- 
direiro a manifestar-se, rendendc 
mais fervoroso culto de admiração 
por um govérno que lhe tornou possivel 
Fa realização de um plano de melhora- 
atos vasto, de incalculável importancia 
para O futuro do concelho. 

Feito Este necessário preambulo, en- 

jremos no assunto, na reportágem. 


A recepção ao chefe do distrito 
À — Os primeiros cumprimentos 


+ Cêrca das 10 horas, chegaram ao lugar 
nado Encambalados, limite do con- 
O, Os srs. dr. Herculano Ferreira, 
ghere do distrito, que se acompa- 
dos seus secretários, sts. capitães 

e Sotéro Ferreira. 
depois chegavam ali, também, 
srs. drs. Alfredo de Magalhãis, pre 
da Comissão Distrital da União 
e dr, Antunes Guimaráis, antigo 
do. Comércio. Aguardando a 
gada destas individualidades, viam-se, 
ali, entre outros, os srs. drs. José Augusto 
da Silva, devotado presidente da. 
Administrativa da Camara de 
5 Gregório da Fonseca, adminis- 
jor do concelho; Armando de Vas- 
ícelos, Alvaro Mota e Manuel Vieira 
vereadores, e D. Miguel de 
“Maior, major António da Fonseca 
capitão Antônio de Freltas Tor: 
Amadeu da Cunha Coutinho e Afon 
fe Faria, estes da Comissão Conce- 

lhia da União Nacional. 

"4º chegada daquelas individualidades, 
ao ar alguns foguetes, seguindo 
fodos, depois, em automóveis, para Santa 
pretadia, onde se visitaram al me- 
jentas recentemente realizados e 
entre os quais avultam uma escola, ins- 
num magnífico edificio de cons- 
moderna e elegante, e um fonte- 


nário, 

ÇA ada da escola, o chefe do dis- 
frito e demais visitantes foram cobertos 
de lançadas por uma gentilissima 
menina — D. Maria Alice Rodrigues Pato 
da melhor sociedade baionense. 

O edificio escolar, amplo, inundado 
luz e rodeado de um belo parque e 
bem florido jardim é, junto da interes- 
igreijinha de aspecto arcaico e 
ingênua, uma nota vibrante de pro- 
| Eresso, espécie de padrão, a atestar uma 

Ela de grandes realizações. 
enquanto no espaço estralejavam 
juetes, a caravana dos automóveis pu- 
-se em marcha, para uma visita com- 
Bo concelho e aos seus melhoramen- 

5 recentes. 


Pelo formoso Vale do Ovil — 
& Um espectáculo imponente 
| 8 e impressionante 
) 


10 vale do Ovil que excede em beleza 
Náfural tudo quanto a mais fertil imagi- 
jo e maior talento de um artista po- 
criar numa tela era, até ha bem 
ico tempo, recanto paradisíaco defeso 
Fontemplação de qualquer. Apenas os 
dores o conheciam, ou um ou outro 
dante que, para epcurtar caminho, 
lamente o atravessava. Contudo, 

Feus atractivos são imensos. A sua 

| incomparável. 

À nova estrada que ligará brevemente 
Amarante a Mesão Frio e que admirá- 
Velmente veio servir numerosas e im- 

| intes Jocalídades, entre as quais 
evulta o concelho ubérrimo de Baião, 
Fevelou-o em toda a sua extensão, O 
Mesmo fazendo a muitos outros pontos 
igualmente adoráveis que se escondiam 
Rã exuberante riqueza dos vales profun- 
dos e mal se surpreendiam, de longe, por 
Entre à viçosa e pujante vegetação das 

E encostas, quási verticais. 

à assim, no trajecto de Santa Leocádia 
Biê Santa Marinha do Zezere, pela Pala 
E Mosteiro, por Ancêde, os cenários de 

| maravilha gucedem-se em progressão 
Coistante, sôbre um fundo que algo tem 

fantástico, pelo imprevisto e grandeza 
esmagadora. 

“Além, na crista do monte, alvejando 

F entre a ramaria dos pinhais, a cape- 

lha do Loureiro que deve ter uma 

focação, qualquer lenda enternecedora. 
fundo, numa planicie ajardinada, com. 

| OS seus arruamentos e grupos de casas 
| Em agradável dissemetria, a freguesia de 
Sânta Maria de Gôve — ou Ponte de 
úve — graciosa, louçã, de um encanto 
discreto, mas aliciante, tentador. 

Depois, Santa Marinha do Zezere — 
8 jardim de Baião. Fresca, airosa, rica 

le atractivos 


| 
| 


PROPAGAN 


aspecto da multidão assistindo à sessão de propaganda do Estado Novo. Em cima, 
alguns dos visitantes na Casa de Guimarães, vendo-se, à direita, o chefe do dis- 


trito discursando, no almôço 


Em Santa Cruz de Douro e 
em Arêgos — Inauguração 
de escolas, estradas e de 
um cais acostável — Os 
agradecimentos do povo 

de Rezende 


O sr. dr, Herculano Ferreira, e demais 
visitantes, detiveram-se em Santa Cruz 
do Douro, onde puderam observar mais 
dica e elente” cdisieio” pra ds 

ça e um excelen! jo para 
escolas primárias, edífieio Este que a to- 
dos surpreendeu pela con das 
suas linhas, elegancia e onais co- 
mediada que oferece, E 
seguiram para Arêgos, onde 
foram inaugurar a estrada que da es- 
io do caminho de ferro vai ao novo 
acostável do rio Douro, obra digna 
de quem a empreendeu e de quem a 
executou — o empreiteiro António Mon- 
teiro Alves Serdoura — na opinião una- 
nime dos visitantes. 

Rezende fez-se representar pelo pres-. 
tigioso presidente da Camara, sr. dr. M. 
Rebelo Moniz, e pelos vogais, srs. Antó- 
mio Loureiro da Fonseca, José Maria de 
Almeida e António Teixeira. 

A G de Iniciativa de Arêgos 
estava pelo sr. Jeronimo 
Moreira. 

Estas individualidades. acompanhadas 
por uma grande multidão, com a banda 
de S. Martinho de Paus á frente, espera- 
ram os visitantes junto das cancelas da 
linha ferrea. 

juando apareceram os primeiros au- 

veis, subiram ao ar muitos foguetes, 
sendo erguidos calorosos vivas ao Go- 
vêrno, ao chefe do distrito, á Camara de 
Baião, ao dr. Antunes Guimarãis, etc. 

O sr. presidente da Camara de Re- 

zende, no seu discurso de saudação, en- 
careceu a obra da Ditadura e, em espe- 
cial, aquela que naquele momento se 
ipaugurava. 
A passagem do sr. dr. Antunes Gui- 
meráis pelo Ministério das Obras Publi- 
cas ficou vincada com 0 decreto sobre 
melhoramentos rurais e o que se inau- 
gurava não se faria sem as compartici- 
pações. Rezende via-se, assim, mais ír- 
timamente ligado a Baião. 

O sr. dr. Herculano Ferreira oprade- 
ceu a recepção feita. dizendo das inten- 
ções do govêrno do Estado Novo que in: 
tantemente procura facilitar as comuni- 
cações entre os povos dos diferentes 
celhos, por entender que é Este ut ele- 
mento primordial para todo o progsesso. 
Ao retirarem-se, os visitantes foram 
alvo de novos e vibrantes aplausos, ou- 
vindo-se calorosos vivas ao Estado Novo, 
ao sr. presidente da República, dr. Oli- 
veira Salazar, d Baião, etc, ouvindo-se, 


DA DO ESTADO NOVO 


 Avisita do chefe do distrito ao concelho de Baião 


à Un concelho completamente transformado — Estradas, 
escolas, fontes, luz eléctrica, etc. — 3 horas no solar 
de Guimarães — À posse da comissão da União Nacio- 
pal concelhia — Uma sessão de propaganda em que 
se revela o intenso júbilo dum povo reconhecido 
(Do nosso enviado especial) 


Terminado o repasto fazem-se yns cll- 
Chés, e segue-se para a vila. ia 


Boas vindas — A acção da 
Camara de Baião em 
beneficio do concelho 


Na sala do tribunal realizou-se uma 
sessão de boas-vindas, para a oficial apre- 
sentação dos cumprimentos do povo de 
Baião ao chefe do distrito. 

Numerosos lugares reservados esta- 
vam ocupados por senhoras, vendo-se o 
espaço destinado ao publico apinhado de 
gente. - 

Presidiu o sr. dr. Herculano Ferreira, 
secretariado pelos srs. drs. Antunes Gui- 
marãis e Alfredo de Magalháis. 

Falou em primeiro lugar o sr. dr. 
Pinto da Silva, em nome do Município 
de Balão, que se dirigiu ao chefe do 
distrito agradecendo a honra da sua 
visita so (Entao RA 

sua visi unha-se, para que, 
ma qualidade de re) entante do go- 
vêrno, pudesse verificar, berr de perto, 
«in loco», os resultados da orientação 
segulda na administração municipal e, 
assim, ficar melhor habilitado a com- 
preender os esforços da Camara da sua 
presidência para dotar o concelho do 
que lhe é mais necessário e ingente. 

— Aqui — diz o sr. dr. Pinto da Silva 
— sómente se tem feito a política do con- 
celho. A Camara, apesar das limitadas 
verbas de que pôde dispôr, tem procu- 
rado atender as necessidades de mais re- 
conhecida ingência e realizar obras Gon- 
sideradas indispensáveis. Muito mais po- 
deria fazer se não tivesse o pesado en- 
cargo de custear as despesas com os 
bunals, Fazenda, etc. que deviam estar a 
cargo do Estado. 

Concluiu o sr. dr. Pinto da Silva por 
sugerir que ao govérno se faça sentir a 
conveniência de tais despesas não ficarem. 
a cargo dos Municípios, sempre que êstes 
possam dispôr de pocos recursos, a fim 
de que, por tal motivo, les não fiquem 
impossibilitados de se desenvolverem 
como devem. 

O sr. dr. Herculano Ferreira, agrade- 
cendo os cumprimentos de boas-vindas. 
do povo de Balão, fez votos pelo pro- 
gresso do concelho, erguendo vivas ao 
sr. presidente da Republica, ao dr. Oli- 
veira Salazar, ao Estado Novo e &o con- 
celho de Baião, vivas que foram caloro- 
samente correspondidos pela assistência. 

Seguiu-se depois uma visita ao novo 
edifícios dos Paços do Concelho e cadeia, 
onde os visitantes poderam admirar im- 
portantes melhoramentos introduzidos, 
entre os quais ha a destacar o aqueci- 
mento nas prisões, obra de humanidade 
que o rigor da invernia na região recla- 
mava desde ha muito. 


também, as mais entusiásticas referências 
és duas importantes obras inauguradas | 
ali pelo governo da Ditadura — um | 
trôço de estrada que muito veio benefi- | 
ciar Rezende e as conhecidas Caldas de 
Arêgos e o cais acostável no rio, velha | 
aspiração dos povos daquela região e ele- 
mento de enorme valia para o trafego | 
fluvial entre aquelas importantes loca- | 


lídados. EE | 
Na opulenta Casa de Guima- 
is — Um magnífico almõço 
em plena mata 


Os visitantes e demais convidados fo- | 
ram recebidos, depois, na opulenta Casa | 
de Guimarãis, propriedade do sr. capitão 
António de Freitas Torres. y 

A Casa de Guimaraáis, é uma das mais 
importantes propriedades do concelho. 
Com a sua moradia solarenga, sua cupela 
em puro estilo Renascença, seus terrenos 
sem fim a circundá-la, não póde ser en- 
carada, sómente, pelo seu rial valor; o 
esmerado fabrico daqueles terrenos, o 
cuidado que alí preside á faina aparen- | 
temente mais insignificante das suas vi- 
nhas, hortas e pomares, o carinho com 
que ali se cultivam as mais raras « sur- 
preendentes variedades de r'sas, o seu 
aviário imenso, — tudo, enfím!, quanto 
naquela propriedade os olhos observam, 
mostra-nos uma casa singular, exemplo 
elôguente e constante da ordem e do 
metodo presididos pelo mais apurado bom 

OST. 

E Um lauto almôço esperava ali os visi- 
tantes. Em plena mata, sob a imensa 
ramagem de um carvalho secular, acom- 
panhado pela orquestra maravilhosa da 
passarada em liberdade, dos grilos e das 
eclgarras, serviu-se um almôço com a dis- 
tinção mais requintada, na mais per- 
feita ordem. 

Na mesa, disposta com elegancia. sen- 
taram-se os sts.: capitão António de 
Freitas Torres, dr. Carlos Guimaráis Mei- 
reles, D. Maria de Almeida Meireles, An- 
tónio Madureira de Freitas, major Antó- 
mio da Fonseca Junior, capitão Sotero 
Ferreira, Gregório da Fonseca, dr. Her- 
culano Ferreira, D. Angelina Vieira Pin- 
to, dr. Antunes Guimarãis. conde de 
Alentem, capitão Fernando Brandão, Al- 
varo Mota, Armando de Vasconcelos, D. 
Berta Vieira Pinto, Guilhermino Vieira 
Pinto, Adelino de Azevedo Pinto, José 
Correia de Sá, dr. Joaquim Ferreira Ca- 
bral, dr. Alfredo de Magalhãis, D. Mi: 
ria da Bôa Nova de Melo e Faro, dr. 
José Augusto Pinto da Silva, engenheiro 
Rocha Ferreira, Manuel Pereira de Lima, 
engenheiros Mario Filgueiras e Alvaro 
Soares David, dr. Augusto Pires de Lima, 
Carlos Maria da Cunha Coutinho, e os .e- 
presentantes da Imprensa. 

A ementa, primorosamente confeccio- 
nada, constou de carnes frias variadas, 
mariscos, e«mayoneses de lagosta, lam- 
preia com arroz, frango estufado com er- 
vilhas e leitão pesso a sobremeza, 
de pudins e dóces variados, ananaz com 
vinho Madeira, salada de frutas e frutas 
sortidas, entre as quais cerejas e moran- 
gos soberbos, produzidos iquelas pr 
priedades. Vinhos da região — magnifi- 
e Champagne e Póôrto velhissimo. 

Ao assado, dois simples discursós, am- 


Pela nova estrada, ora circundando 
Proeminências do terreno, ora zigueza- 
fucando caprichosamente pelas encostas 

montes, divisando quint, e sola 
Zes, recatadamente dissimulados entre 
Farvalhais e soutos de nu parável 
frescura, umas vezes junto do vále, ou- 
tras no mais alto dos montes, o rio Dou- 
To mostra-nos aspectos por vezes curio- 
Sos, imprevistos, ao surgir de uma ES 
ganta estreita & correr por entre os roli- 
os pedregulhos que lhe servem de leito, 
formando aqui é além pequenas cacho 
Tag ou, então, serenas lagoas que 
tefy como o mai 
Famagens dos arbustos marginais, e a 
marcha negra, abismal, do monte fron- 
feiro, formidável, imponente. 


refle- 
cristalino espelho, as 


bos afectuosos, marcando pela sinceri- 
dade, capitão Torres, como dono 
da casa e hospedeiro gentil, sauda os vi- 
sitantes, destacando a figura do chefe do 
distrito a quem dírige, com o fraternal 
tratamento de antigos condiscipulos e 
de sempre, palavras de afecto e 
admiração sentida. O sr. dr. Herculano 
Ferreira agradece em breves palavras. A 
recepção que lhe dispensaram sensibi- 
lisou-o. O capitão Torres, seu velho e 
bom amigo, revelou-se, uma vez mais, um 
coração generoso e um espírito gentil 

O sr. dr, Antunes Guimaráis, por fim, 
propõe — sendo aprovado entusiástic: 
mente — uma saudação especial ás dis- 
tintas senhoras presentes — e ergue O 
seu cálice, Todos o acompanham. 


DE 


No, largo principal da vila, etectuou- 

, depois, uma sessão de propaganda 
do. Estado Novo e empossamento dos 
membros que constituem a Comissão 
Coníelhia da União Nacional, e à qual 
assistiu uma multidão compacta. 

Dessa sessão falaremos amanhã, mais 
de espaço. Hs 


ss — 


EVORA 


MATO, 47 


FESTA ESCOLAR — Os alunos da Es- 
cola de Regentes Agrícolas de Evora, 
vã realizar, mo dia 10 de Junho, na 


| nprdadis da Mitra, grandes festas, cujo 


moduto reverterá a favor da sua Caixa 
colar. 

O programa está sendo elaborado com 
toda à boa voninde, procurandose o 
maior numero do airações possíveis. 

ASSISTENCIA NACIONAL AOS TUBER- 
CULOSOS — Há dias o sr. governador 
civil de Evom avistou-se, em Lisboa, 


! com o sr, dr Lopo dp Carvalho, director 


da Assisientia Nacional aos Tuberenlo- 
sos, tendo trocado impressões sôbre à 
critição de vários dispensários na sódo 
do distrito de Evora e nos concelhos. 

RUSGA — À P. 1. C. dk Evora, anda 
fasentio, Nume. Tusge. dos inilividnos, cujo 
| mos vida é jo. 

Pero io presos alguns dêsses fndi- 
viduos que recolhemam aos calabouços 
| para lhes ser dado destino, 
! DOENÇA SUBITA — Por ter sido aco- 
metido de doença sublia, fot conduzido 
ao hospital da Misericonilia, onde ficou 


Í 


(5) 


2 VILA NOV; 


Desastre 
Quando atravessava a linha do caminha , 
de ferro, em Colmhrões, foí atropelado, 
Dor um vagão, Aristides Alves dos Reis, 
«lo lngar do Meiral, Canidelo, tendo de ser 
conduzida ao hospital. 


Reclamando 


Angusto Jos6 de Brito, da rua das Flo- | 
zes, 316, Porto, queixou-se contra Jerónimo 
Alves da Cunha, do lugar do Sardão, OI! 
veira do Donro, por se recnsar entregar- 
lhe tres pares de Dotas. 


Queda grave 


Fol pensado, no hospital da Mísericor- 
dia Joaquim Orlando Guedes de Maga- 
lhães, de Laborim de Baixo. por ter da- 
do uma queda. no lugar da Povoa, fra- 
cturando a perna esquerda, 


Por mendigar | 


Recolheram aos calabonços. por anda- 
zes à mendigar nas rias da vila : 

Maria Felícia da Silva. do lugar de 
Cravel: Lucas Francisco dos Santos, da 
rua Pádua Correia: Antonto Martins, O 
Moneto, do Jugar de Formigosa. Oliveira 

lo Douro; e Maria Rodrizues, da travessa 
das Antas, Porto N 


Doença súbita 


Fot conduzida ao hospital da Misericor- 
dia Maria Angelica Ferreira, do lugar da 
Junqueira, Vilar do Paraízo por ser aco- 
metida: de doença subita em Valadares. 


Malvadez 


Inês Gonçalves da Silva. da «Ilha do 
sos as Cras Da ria Major Paia. oa Can- 
E xou-se de que. durante a noife, 
ls destruíram um Datatal, é 


| 


| 


Rosa Soares. do Bairro do Casino, quel- 
xouso contra” ária da” Conceltão' a val 


Furto 


-< 

Jentina Fernandes da Silva. de S. Marti- 
nho de Além, Vilar do Paraizo, de terem 
furtado a sua neta Eflgenia Pereira Go- 


Mes, um cordão de oiro, no valor de esc. 
DOS 


Agressões— Quejxas 


Apresentaram queixa na polícia : 

Alfredo Julio Monteiro, da rua da Car- 
valhosa, 17, contra Maria de Sonsa. e seu 
filho Eduardo de Sousa, seus visinhos, 
Dor terem entrado. abusivamente, na sua 
residencia é o de ler agredido 4 paulada, 
além de causar varios prejuízos; Ines 
Gonçalves da Silva, da rua Major Pala. ao 
Camdal, contra a sua visinha Marcelina 
Alves, que à agredira 


Socorridos na Crnz Vermelha 


Neste posto receberam curativo por aoi- 
dentes : 

Joaquim Domingos da Silva da viela 
do Corredor, Adriano Alves 


Manuel Sebastião dos 
dido dos Reis, 4m; » 
Coimbros Justino Cardoso, de Canide 
lo; Maria Emília do Sousa, da rua da 
Saúde; Ventura Moreira Leal. da Ima 
Antero qe Quental; Armindo da Rocha 
Coelho, da rua dos Marinheiros. 
Er) 


NOTICIAS DIVERSAS 


Melhoramentos Tocais 


GRIJO!, 47 — Os temporais que tão in- 
olementemente teem fustigado importan- 
tissimas regiões do país, causando nal- 
gumas enormes prejuizos, teem poupado 
esta freguesia, não havendo a registar 
qualquer caso desagradavel. Além dumas 
Chuvadas proprias aínda desta estação, 
não temos motivos para que nos arrelie- 
mos com à Primavera. 

— Vão bastante adiantados os traba- 
los da reparação do caminho de Entre 
osRios. Tá se vai tornando de cada vez 
menos penoso o transito por tão impor- 
tante caminho. cujo estado tanto contra- 
mom os lavradores do Grijó é Nogueira. 


As festas ao S 


. João, na Foz 


vão atingir o maior brilhantismo 


Na linda praia da Foz, varanda | 
formosa do Atlantico, vão realizar- 
-se, êste ano, brilhantes festas ao S. 
João, padroeiro daquela importante 
freguesia. 

A comissão organizadora não se 
tem: poupado a esforços de toda a 
ordem, para que as festas marquem 


de festa ruidosa e noites de maravi- 
lha, que lhe proporcionará o fogo 
aquático, encomendado aos mais há- 
beis pirotecnicos, 

Entre outros atractivos, que tor- 
narão as festas da Foz, espectáculos 
de beleza e de elegancia, haverá 
uma monumental cascata mecanica, 


Em cima, o Jardim do Passeio Alegre, e em haixo, a linda 


Avenida 


um espectáculo de belesa e de fan- 
tasia. 

A elegante praia será lindamente 
iluminada e ornamentada, devendo 
oferecer um espectáculo grandioso, 
de luz e de côr. 

Haverá vistoso fogo de artifício 
e aquático, de surpreendente belesa 
e de maravilhoso efeito. 

A praia da Foz, que é uma das 
praias mais lindas de Portugal, ba- 
nhada de sol e de vida, viverá dias 


Marginal 


que, pela sua belissima e curiosa or- 
ganização, constituirá uma impres- 
sionante surpreza. 

As festas, que se realizavam no 
Palácio de Cristal, cheias de brilho, 
de luz, de côr e de elegancia, reali- 
zar-se-ão, agora, na linda e atraente 
praia da Foz. 

Como dissémos, a comissão tem 
trabalhado com verdadeiro afan, 
sendo muito bem acolhida pelos co- 
merciantes e moradores da Foz, 


er 


internado, o corticeiro Tomaz Ribeiro, 
de 79 anos, sem residência certa. 

TEATRO — Os alunos do Liceu de 
Evora vão realizar, no dia 9% do cor 
Tente, um espectáculo, no Teatro Garcia. 
de Rezende, com as peças Um cálculo 
estudo, às noivas e um acto de varik- 
arles. 

ONPTURA — Por ondem superior a 
polícia cantor Joaquim Saramago, 
ejudante ds motorísia, residente mesta 
cidade, — €, 


—————.e<— 
MUSICA 


Concerto da pianista D. Izabel 


Bazan 
D. Isabel Bazán, pianista espanhola 
que, desde há bastantes anos, vive, no 
Porto, aqui tendo cursado, brilhante- 


mente, o noss onservatório de Musica, 
realizon, ontem, no salão de Íestas da 
Casa ge Espania, a prest ituição 
da eslônia espanhola nesta cidade, um 
recital de piano que serviu para, uma | 
vez mais, afirmar às suas belas qualida 
des de artista, 

O programa do concerto apresentava, 
entre outros, os nomes de Granados, Fal- 


tos 


la, Turina e Albéniz, compositores espa- 
nhois de nomeada que à gentil concer- 
Hsta, na sua qualidade ab compatriota, 
saba interpretar com particular relêvo. 
Sevílhanos, Córdoba e Seguidilas, de 
Albéniz, Danza nº 5, ds Granados, EL 
amor brujo, de Mannuel de Falla, En- 
suerlo e Orgla, de Turina, na primeira 
parte, Scherzo nº 9, Estudo. op. f0, n.º 3, 
8 Valsa, op. 42, de Chopin, Sonho de amor 
e Rapsódia nb 44, de Liszt na segunda 
parte, foram os trechos apresentados ao 


D. Isabel Bazân, cujo virtuosismo pi 
místico lha tem carreado justas admira- 
ções, fez-se quyir, fora do programa, em 


obras de antores clássicos, sendo, no fi- 
nal do concerto aplaudida, carinhosa 
mente, pelo publico que enchia o elegan- 
te recinto. 

Com o mesmo sentido artístico com 


que havia interpretado os autores espa- 
nhois, interpretou a distinta concertista 

quiros compositores, agradando, por 
compito. a sua maneira do tocar e de in: 
terpretar. 

No final da audição, D. Isabel Bazán, 
que é, também, professora talentosa, foi 
muito cumprimentada pela direcção da 
Casa de Esparia que assásiu ao brilhante 
sarau e que recebeu à artista com os re- 
quintes de gentileza que lhe são, de res- 
to, peculiares. 


dando-o. O capitão do 


Na gravura da esquerda : 


Dois flagrantes aspectos de reportagem 
Pa Bico (D Comercio do Porto noticiou Este terrivel acidente, que custou 


a vida a sete homens: O paquete «Olympic» abalroou, por 
causa do nevoeiro, com o barco-farol de Mantuckeft, afun- 


navio «Olympic» mandou lançar 


ao mar dois pequenos barcos para prestarem socorros aos 
naufragos. Eis uma das canõas levando para bordo do navio 
dois naufragos, que se vêem indicados por setas 


Os aviadores franceses Mermoz, à 


direita, e Collenot, tentam a travessia atlantica, para o que 
sairam, de Marselha, no avião «Arc-en-Ciel», com destino 


ao Brasil 


Terça-feira, 22 de Maio do 1934 5 


EM SETU 


Osr Presidene da Repú- 
blica procedeu à colo- 
cação da últtima pedra 

do pôrto de Set úbal 


À cidade recebeu, festiva- 
mente, o Chefe do Es- 
tado e alguns mem- 

bros do Govêrno 


Em cima, a mesa que presidiu à sessão solene, na Câmara Municipal. Em baixo, 


BAL. 


à esquemrs 


da, o Arcebispo de Mitilene benzendo o terreno, após o lançamento da última pedra; 
à direita, a chegada do'Chefe do Estado a Setúbal 


SETUBAL, 20-Selubal, a importante é [6 que permite a realização de grandes 


linda cidade do Sado, tem, finalmente, 
O seu porto, moderno, de harmonia com 
as exigencias do seu tráfego actual é 
bastanto para assegurar.o largo de- 
senvolvimento que vai iniciar-se. 

Antiquissima era à aspiração e vários 
os projectos. Só em 96 de Maio de 1950, 
porém, actualizados os projectos antério- 
res e nerescentados com as exigencias do 
nosso tempo, pelo snr, engenheiro Cid 
Perestrelo, so abriu o concurso pára à 
constreção. que foi adjudicada 4 firma 
dinamrarqueza Hojgaard & Schultz. veio 
o snr. Presidente da Republica. em Julho 
do mêsmo ano, Jançar à primeira pedra, 
e toi uma hora magnifica essa, em que 
intervieram, com todo O seu entusiasmo 
milhares o milhares de pessoas de todas 
as classes sociais de Setnbal e milhares 

e forasteiros. 
de folim hoje, o sr. general Carmona, 
para colocar a ultima pedra, E a inau- 
guração do novo porlo, que já desperta- 
ra o mator interesse em toda à região se- 
tubalense, teve, assim, tambem, a maior 
soleniiade e brilhantismo, 

Desde manhã que a multidão percor- 
ria 15 ruas da cidade, em direcção ao 
cais da Conceição, e é de crer que à 
muitos aínda parecesse impossível a con- 
clusão da obra. Estralejaram foguetes, 
Apareceram —embandeirados os edificios 
publicos e muitos particulares, E o mo 
vimento, no lindo estuário do Sído, era 
intenso. Dezenas do embarcações corram 
suavenente, sob um sol quente e Jumi- 
noso. Atracados às escadas do novo porto 
estavam o contra-torpedeiro «Tamega» e 
as carhoneiras «Faro» e «Lagos»; ao lar. 
go, nas boias, O aviso «Gonçalo Velhos q 
o contra-torpedeiro «Limas — fundeado 
mais proximo à terra, o aviso dinamar- 
quês «Ingolf, todos embandeirados nos 
topes e nos mastros. Embandeirada, tam- 
bem, toda a frota de pesca constituida 
por dezenas de vapores e barcos à vela, 
O asnecto do novo porto, visto do rio, 
era imponentissimo. Por toda a parte 
mastros com bandeiras, trofeus e galhar- 
detes. A margem direita, numa extensão 
de quast quatro quilometros, estava coa- 

de povo. &s 14 horas. 

O enfustasmo era geral. Mas deve 
destacar-se a alegria dos pescadores, que 
reputam milagre a obra e que vêem com 
mais belas córes o futuro, na falna dura 
e ingloria do mar. 


A sessão de bôas-vindas ao Chefe 
do Estado “ 


O sr. Presidento da Repablica embar- 
cou, num «gasolina» do Arsenal, às 13 € 
30, dirigindose para Cacilhas, onde, por 
ser o limito do distrito de setubal, 
foram apresentar cumprimentos ao sr. 
general Carmona e aos srs. ministros do 
Interior, do Comercio e Industria e das 
Obras Publicas; que com ele segulam. o 
sr. governador civil, presidente da Junta 
Geral e da União Nacional e comandante 
da Polícia Tambem as autoridades 1o- 
cais e as crianças das escolas ali apre- 
sentaram saudações ao Chefe do Estado. 

Na ponta de Negreiros, limite do con- 
celho de Setubal, esperaram o sr. gene. 
ral Carmona 6 os membros do Govérno às 
autoricades administrativas e Os repre- 
sentantes das fôrças vivas e corporações. 

Na Camara Municipal de Setu) 
ra onde o coriejo se dirigiu, r 
se para a recepção, os srs. arcebispo de 
Mitileno almirantes Sarmento Saavedra 
8 Mendes Cabeçadas; generais Daniel de 
Sousa, Teofilo da Trindade o Alves Pe- 
arosa; José Maria Alvares, pela Associa- 
cão Irdustrial Portiguesa & Consorcio de 
Conservas, eng. Gid Perestrelo, da Junta. 
do Posto; coronel Silva Lopes, comandan- 
te militar. major Ricardo Durão, capitão 
Sande e Lemos; membros da União Na- 
cional da Comissão de Iniciativa, da As- 
sociação Comercial e Industrial; reitor, 
professores e alumos do Licen; director, 
proressores e alunos da Escola João Vaz; 
comarcante do porto; Bombeiros Munt- 
cipais e Voluntarios de Sembal e da 
Moiti; representantes dos organismos eco- 
nomicos e associações da recreio: os ofl- 
ciais dos barcos portugueses e dinamar- 
quês; derenas de oficiais do exercito e 
muitas outras pessoas de representação 
social. 

Na rua a guarda de honra era feita 
por uma força de Infantaria 141, com ban. 
deira e banda de música. Ali Se viam, 
tambe:n. os Combatentes. as crianças das 
escolas primarias, os membros da Acção 
Escolar Vanguarda, as bandas de musica 
Capricho e União, de Setubal; Palmelen- 
se e Humanitaria, de Palmela; e as do 
Pinhal Novo e da Quinta do Anjo, além 
de milhares de pessoas. 

O sr. Presidente da Republica, que tevo 
uma imponente e carinhosa manifesta- 
ção da simpatia, depois de passar revista 
á guard: de honra, sublu ao primeiro 
andar presídiu 4 sessão solene que se 
mealizos no salão nobre. Na mesa de 
honra tomaram lugar os membros do Go- 
yêmo e as individualidades de maior ca- 
tegoria. já apontadas 

O sr. major Perestrelo da Conceição, 
president. do Município, saudou, em pri 
meiro Ingar o Chefe do Estado, a quem 
a cidade devia a honra de mais uma 
visita + numa ocasião de tal modo im- 
portane o festiva. 

—Sefubal—disso o orador— espera que 
v. Ex: lance, agora, a ultima pedra nes- 
sa obra monumental que Toi durante 


muitos anos. a maior e mais legitima as- | 


Diração déste povo. Sem forçar deveres 
de cortezia,  estamas sincerdmente reco- 
nhecid)s ao Governo da Republica, pelos 
Denefícios que, numa justa visão dos pro- 
blemas nacionais, Me têm sido concedi- 
dos, A presença de v. ex é dos mem- 
bros “o Governo neste acio é à atirma- 
ção de quanto o Estado Novo se inte 
ressa pelos problemas que representam o 
progresso e a nrosperídade da Nação. 

Concluiu satdando o Chefe do Estado 
e o Govêrno, em nome da cidade, e ta 
zendo votos para que possam levar a 
bom termo a obra de salvação nacional. 

Três «vivas» do orador. ao Chefe do 
Estado, á Republica e a Portugal, foram 
entuslasticamente correspondidos. 

O sr. dr Manto do Cais Esteves, go 
verhador civil de Setubal, falou, em se 
guida: 


ttihal. que certos pensamentos va- 
gos marcharam com a sombra imagina- 
ria de uma pequena Barcelona, só porque 
ergueu á altura do um título o orgulho 
do sm abalho. vai inaugurar uma: 
grande obra. porventura a de maior yul- 
fo iniciada é concluida pelo Governo Na. 
olona. 

«Quem Olhar à cidade o a percorrer 
no todo ou devassar na minucia dos seus 
recantos, não encontra nada que se asse- 

em valor economi- 


melho em grand 
co e em utilidade social a esta magnt. 
tica realização do Estado, tão velha no. 
sonho, na aspiração, no anseio dos se- 
tubales.ses» 


O orador bemdisse, por tlm, a hora 
em que o sr. Presidento da Republica se 
deslocou a Setubal, e saúdouo, hem co- 
mo aos membros do Govêrno. 


Afirmações do Chefe do Estado 


O sr. Presidenta da Republica, depois 
de agradecer a recepção que os setirma- 
lenses ho tinham feito, numa cidade 
que tante admira, apontou um aspecto 
Muito interessante da ceremonta, e que 
pessoalmente lhe diz respeito: o de ter 
lançado a primeira e a ultima pedra pa- 
ra as obras do porto. Esta caso, raro Na 
nossa hisioria politica 6 economica, prova 
uma vaz mais que só a continuidade do 
Poder, desta ou doutra situação analoga, 


obras nacionais, 

«A Ditadura-disso o Oheta do Estado 
|—que a principio era uma nebulosa, en- 
carada com profecias negras e deprecia- 
[tívas. deve o seu triunfo 4 continuídade 
«da acção governativa, para a qual sar- 
Eiu na hora - O caso da regene- 
Tação financeira é unico no mundo, Em 
seis anos apenas, o sr. Ministro das Fl- 
nanças realizou à obra que todos v. ex.! 
conheceir é admiram como eu, Evilente. 
mente que não fo! só a continuidade de 
acção que deu este triunto. As qualida- 
des rara, do executor é quê tornaram a 
obra, perfeita, ' 

“Começar e acabar uma obra como es- 
ta do porto de Setubal é qualquer colsa 
de grande que tem de registar-se, Com- 
partilho do jubilo da cidade, que sempre 
Contará em, sl a melhor boa vontade 
para a acompanhar nos progress 
em direitos are, 

sr. general Carmona agradeceu, nor. 
fim. ao sr. presidente da Camara, as 
saudações da cidade. 

Novamente se onviram grandes mani- 
festaçõos de simpatia e vivas 4 Pafria, ao 
Estado Nova, ao Chefe do Estado. 4 Re 
publica e ao sr. dr. Oliveira Salazar 

5 de encerrada a sessão, o sr, 
general Carmona descanson. durante al- 
sum tempo, no gabíneta do sr eryerna- 
aor civil e dirigiu-se, ás 16 horas nara o 
cais onde era enorme a multidão e o 
entistasmo. A vista da baia dava um as- 
necto de grande movimento e beleza. Aos 
barcos de Setubal, embandeirados tl- 
nham-se juntado outros. idos de Lishoa, 
rom certenas de axcursionistas, Nas mar: 
gens d» porto as vedarões de madeira 
imnediay o acesso do nova até Jonto da 
tribuna e do Tocal onde fa realizarse o 
leptatrento di is Dedra, 

sr. general ona. oe es 
=tdoncia. “a <entaramao nos outrds PM 
Fares à honra os ministros, 0 coman- 
dante geral da Armada o comandante do 
«Ingoifs “e o ministro é 0 cons da Di 
namarça em Tishoa, Ê 

sr. eng. Cid Perestrelo como admj- 
nistrador-delegado da Junta Antonoma 
das Obras do Porto » Barra de Setnbal 
& Rio Sado, agradeceu a honra ane O 
Chefe 20 Estado concedia aos homens que 
tinham realizado a obra e a festa do 
norto da Setubal. 

«Pelas suas condições naturals-disce 
—fle acesso. de abrigo. de fundeadonros. 
pela sua situação rare aba em relação 
& nossa maior e mais rica provincia, o 
Alemtejo: pelas suas tradições como por- 
to de pesca e como porto industrial. se- 
eres, e facto. todas as condi. 
ões para ser não um grande porto-qua 
não póde vir a ser, dada à sua proximi. 
dade do porto de Lisboa, o nosso unico 
grande porto mas um pequeno porto 
regiona: é de pesca, bem equipado 6 bem 
apetrechado para a imporlantissima 
fisnção qua The compete na economia da 
região e na economia do país». 

O orador descreveu, depois as condi- 
ões em que funcionava o porto da Se 

: As razões porque não se fizera 
mais Cedo à Obra; o notavel impulso dado 
cmia do País com o emprestimo 
dos portos e disse que, alem da regula- 
rização da margem, numa extensão de 
cerca da quatro quilometros: —transtor- 
mando-a e saneando-a, conquistaram-se, 
ao rio cerca de 600.000 metros quadrados 
de noyos terraplenos. Constrifram-so cer- 
Ca de 1.500 metros do murocais; mais da 
25.000 metros quadrados de taludes rp 
pedrados: três docas de marés: seis es. 
ias para atracação de Navios de 
maior calado. cerca de 450 metros de 
canalizações de esgoto, Empregaram-se 
30,000 metros cnbicos de pedra 6 cêrca 
de um milhão e meio de metros enbicos 
de aterros ocupando-ss nos trabalhos 
mais de 500 trabalhadores, 

Depois de dizer que é preciso equipar 
e apetrechar, agora, devidamente, o no- 
Yo port o sr. eng. Cid Perestrejo atir- 
mou a sua confiança nos grandes bene 
ficios que aquele melhoramento vai tra- 
zer à economia da região, 

O sr Presidento da Republica felicl- 
ton o sr. engenheiro Cid Perestrelo pelo 
seu notavel esforço e comunicon-lhe que, 
desejando premiar a sua obra, o promo- 
via à grande oficial do Mérito Industrial 
8 Agricola de que já era comendador. 
Uma grande salva de palmas coroou as 
palavras do Chefe do Estado. 

O sr. arcebispo de Mitílene. de mitra 
* Daculo, benzen, depois, a mitima pedra, 
na qual foi cravada uma placa de ron: 
ze com q seguinie inscrição: «Esta foi a 
nitima pedra das obras do Porto de Se 
tubal, colocada, em 20 de Maio da 1984, 
por S Ex* o sr. Presidente da Republi- 
ga. General António Oscar Fragoso Car. 

jonar 

Após à benção » a leitura do auto. que 
fot teita pelo sr. Guilherme Faria, o sr. 
President» da República lançou a pedra 
Estralejaram focuetes. Soaram apitos da 
sereias. gritos de alegria, palmas e «yi- 
vas». Durante alguns minutos o entusias. 
mo fo: indiseritivel, 


De bordo do «Tâmega» o Chefe do 
Estado vin tôdas as obras e as- 
sistiu ao cortejo fluvial 


O sr. presidento da Republica embar- 
cou, depois. com os membros do Govêr- 
no, altos dignatarios e outras personali- 
| dades. no dontra-torpedeiro «Tamegar. 

O «Goncalo Velho», a distancia, deu os 

tiros da ordenança. E o «Tamegã» seguiu 

até ao termo da margem esquerda do 
rto, indo 4 outra, para tundear mais 
nde 

Deusa início ao cortejo fluvial, em 
que tomaram parte dezenas de embarca- 
ções embandeiradas, repletas de povo. que 
vitoria: o Cheto do Estado. a Ditadura. 
a Republica e a cidade de Setubal 4 
bordo dos navios de guerra, onde esta- 
vam, tambem, inumeros convidados, os 
marinheiros, formados na tolda, deram 
Os svivas» da ordem. Soaram cornetas e 
apitos E prosseguiu o desfile. 

O andor da Senhora do Cais padroeira 
dos pescadores de Setubal, acompanhado 


cê de uma fraternal colaboração, foi fãs 
cll leva” a cabo as obras dentro pra 
z Etuniado, E o 
adeceu, ainda, ao snr, x 
porto, e de restantês Autondades 
muito facilitaram a sua missão; gos 5 
colaboradores: engenheiros po) R 
dinarr arcueses, contramestres e operários, 
que Jh> deram o melhor esforço 6] 
ração 


Diriga as suas telicitações ao ati 
vários 


portugues Nestes ultimos anos, 
dor. dispersou a sua actividade em. 
países como a Polonia, a Lituanfa & 
tros do mar haltico, países que, após a. 
jGrande Guerra, passaram por um. 
vel periodo da teconstrução, lhe per. 
mitia estobelecer comparação e, por con- 
Sesninte. atirmon, aus os. estofcos -reaiiE 
zados por Portugal nos ultimos oi 

anos, e os resultados obtidos, tem cânsa- 
do admiração no mundo Inteiro. 'Tar 

ele, orador, como os seus colegas dina., 
marquere- "sentem-se orgulhosos: por son 
tribuirem modestamente mara a realizas 
cão do programa do Govemo Bla 
Tosta respeita a esta importantissima 


Manifestery, ainda, a Serena ae quê 
o porto de Setubal se desenyolveri em 
conformidade com as necessidades à, 
pífal do tão rica Terião. Está rerio 


qe o novo Doria val servir rato da br 


senvolvimento de novas emprezas comer 
siaic » mrneresso das pristentos, amena 
tando o rendimento economico “do Pal 
Fez, por ultimo. o e'ogio do cimento 
setuhalense me repnt” m melhor do mine 
do para construcães desta genero, a (qua. 
val ser empregado tambem no porto do 
Foncha” E men nelas prosperidades Ao 
morto do Sotnbal. EE 
Ne ATE houve: Nada ae. dl 
na mai aram os cavaleiros 1 
símito Junior é D. Alexandre de pra 
renhas 44 
Até Pastanto tarde, ne ohrás' mn eais 
Toram admiradas por milhares da, 
<soas. A” noite, os navios nminacam a. 
ealizanam-so | interessantes festivais na. 
mercado dn Livramento. onde amam 
arande innltidão. Pe. 
De manbã. o comandante do «Insnlte 
eferenou mm, almoço ane srs. onvenhais 
Manito Torres vresilento da Comi 
de Trieiativa: coronei Silva Tones, 
mandante de Totantaria t1- Adelino Es 
teves da Camara Manieinal: comandante 4 
tio porta » eng. Cid Peresireto. ram, 
sandanh - os ses en. Manito Torras! 


comandante do. «Tneolfm, 
— Ana 


h eituaeão vitigala mundial. 


O nstftnto Internacimal de Aertenii 
= publica estafísticas eme nermitem ve 

ticar que o numero total das trocas infere 
nacionais, no. qua diz remelto 2h VIoho! 
anmentom de nerto de 93 % durante a cam 
ranha de 19224033 am relação & campanha, 
“91-99 Anesar disso o comércia m) 
dial do vinho comtimua mais de 30% abal. 
xo a média das cinco ramoanhas preca 
dentes E! de recetar. infelizmente, que 
situação desse Comercio se agtave Nos anos 
proximos. A melhoria que se cave quo 


em 198% teve. com efeito. comp casa 
cipal o aumento das importações de vin 
em França, o que não corresponde eviden- 
temento à uma necessidade natural do: 
mercado frances, mas resulta dum com 
to de factores econômicos mais ou 
artificiais, tais como: diferença dos pre- 
ços mos mercados franceses e estrangeiros, 
regulamentos aduaneiros provisorios. alta 
Na realidade. a melhoria do com 
mundial do vinho em 1993 resulton dos al 
mentos de contingentes concedidos 
Sovemo francês aos principais países exe 
ortadores da Europa, O conjunto dos ous 
tros países viticolas reduziu Sensível 
as suas importações Ha aí evidi Er 
uma consequencia da Fegressão do come, 
sumo do vinho. como de todos os om 
produtos, devida & crise economica e 
panceira geral. Para (foi, mode  espérara 
Se nm aumento das importações de 
na Suíça e ma Austria. que tiveram imã, 
colheita muito deficitaria, Os países do 
ultramar recebem de cada vez menos vis 
nhos de países euroneus.. Apesar da Eos 
tura do mercado dos Estados Unidos. 
consumo dos vinhos estrangeiros será Timt. 
fado a alguns vinhos de marca e não (Me 
fimirá no conjunto da produção viticols 
mundial. Quanto 4 Grã-Bretanha. pode 
verificar-se um aumento do consumo do 
vinho, sobretudo em benefício dos vinhos, 
dos Dominions 6 especialmente da Austrás 
Xa e do Cabo 

As conclusões desse exame, que mests 
mimos, do Instituto Internacional da Agris 
cultura são as seguintes: se bem que car 
tos mercados de Importação — multo es. 
peciaimente o mercado frances e, num 
menor grau, os mercados britanico suiço 
8 belga — tenham absorvido em 1083 uma, 
maior quantidade de vinhos do que em 
1999, é se bem que se note mesmo, em al 
guns raros países, um aumento no com 
sumo do vinho, a major parte dos escoa. 
doutos tendem a restringir-se, seja como) 
consequência da regressão do consumo na. 
maior parte dos países — consequência 
da crise economica mundial. seja Como 
consequência do desenvolvimento exage- 
rado da produção nos países vificolas im. 
portadores 
———— rece — 


Interesses dos Municipes 


Uma pretensão da Câmara Municipal 
junto da Companhia Carris 


Noticiou, já, O Comercio do Porta que, 
enirs à Comissão Administrativa da Oa- 
mara Municipal do Porto é o conselho de 
administração da Companhia Carris de 
Ferro. do Ponto se havia entrado em nego- 
ciações preliminares a, proposito da deter. 
minados problemas da viação elootrica do 

onto, 

Na conferencia havida entre os srs, dis. 
Alfredo de Magalhães 6 José Menores, por 
parte da municipalidade portuense, e O sr. 
dr. Severiano José da Silva por parte das 
queia Companhia ventilouse por exems 
plo, a possibilidade de modificar o preço 
das passagens e a extinção dos bilhetes 
anuais do contrato, 

Falando. ontem, com o sr. dr. Alfredo: 
de Mi , dissenhs o devotado preste 


pelo prior sob o pálio, fôra da igreja de 
S. Sebastião para bordo do barco nSenho- 
ra das Dóres», com a irmandade e mul- 
tos outros devotos. O barco onde ja a 
imagem tambem desfilou, combolado por 
muitas embarcações, 

Só ac cabo de meia hora terminou o 
destite e terminaram, tambem, as acla- 
mações O sr, Presidente da Republica 
desembarcou e seguiu para o pavilhão 
armado junto da doca comercia, onde à 


firma adjudicataria das obras, ofereceu 
ão Chefe do Estado, Govêmo e convida- 
dos. um «copo de aguas. 

O sr. ministro da Dinamarca em Lis- 
boa aproveitou o ensejo para saudar O 
sr. general Carmona, que se reliron em 
seguida, com os membros do Governo na- 
ra' Lisboa, com passagem, rápida, pelo 
Castelo de S, Felipe. onde a Comissão de 
iniciativ. tem feito interessantes obras 
do restatiro. 

Entretanto, no pavilhão, o sr “Knud 
Hójgaard, em nome da firma construtora 
das obras do porto de Setubal, exprimiu, 
em primeiro lugar, o seu reconhecimento. 
8 o da firma que dirige, pela vontade 6 


hospi'alidade que encontrou em Porta- 
gal, Agradeceu co sr. Ministro das 
Obras Publicas a concessão dos impor- 


tantes trabalhos; 4 Administração dos 
Serviços Hidraulicos. a confiança que 
nunca deixou de lhe dispensar; à Janta 
Autonoma das Obras do Porto e ao snr. 


agalhães, 

dente da municipalidade portuense que 
havia, nessa entrevista, manifestado o de- 
sejo de que fossem reduzidos os preços dos 
Dilhete savulsos dos carros electricos. se. 
guindo. assim a politica que. por ex j 
a Camara a que preside havia seguído, já, 
em relação ao consumo da agua. 
Pretende » município que à população. 
se utilise, cada vez mais, daquele meio de 
transporte. o que se verificará, natural 
mente, desdo que o preço das passagens 
possa ser reduzido algum tanto, favores 
Cendo assim. os que dele mais necessitam 
de se servir, 

Quanto à extinção dos chamados bilhe- 
tes do contrato, que representam, para Os 
munícipes uma regalia contratual obtida 
pela vereação que, onirora, fechou o com 
trato. nada ficou assente, — explicounos 
o sr dr. Alfredo de Magalhães — nas alus 
didas negociações que. por enquanto, — 
acentuou—visam, particularmente os Dt 
lnetes avulsos. assunto que a Compánhia 
Carris da Ferro do Porto se propôs por seu. 
lado, estudar com o maior cuídado 8 Dos 
vontade, 


OFICINAS 


DE 
O Comereionopoito 
fABRICO DE ETIQUETAS EM RELEVO 


eng, Cid Perestrelo, director das mesmas, 
que. pela sua concepção e direcção do 
trabalho, deu provas excepcionais e ra- 
ras, como tecnico e administrador, Mer- 


y 


k 


, 


p 


y 
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RO 


“ton'o. estado animadíssima, ante-ontem 
ontem, a popular e importante romaria 


MARIAS DO NORTE 


Dm do Matozinhos 


acaba noje. 


. 


O Senhor de Matozinhos, que, hoje, terá fim, teve, ante ontem, uma extraordinária concor- 
rência de romeiros. À nossa gravura reproduz três aspectos da popular romaria do 
Norte, colhidos pelo nosso reporter-fotográfico. Por eles fará o leitor que não foi a Ma- 
tozinhos uma ideia do que toi, nestes dois primeiros dias, a animação no pitoresco lo- 


cal. O povo, como sempre, prova o acêrto do provérbio que resa : Tristezas não pagam 


“dívidas. 


romaria ao Senhor de Matozinhos, 


lindo dia de sol que se apresentou. 
Ontem à afluencia de forasteiros. foi 


Vivemos anteontem o primeiro dia de 

com | este ano devem atingir maior importan- 
farta concorrencia ao arrafal, merca do | cia, 
Dondado a oiro, que logo fai colocado na 


extra mdinária: pode dizer-se que o Por 
to caiu, em pêso, na romaria, a delicar- 


se com à fresura da Deiramar, 
& fornalha insuportável da cidade. 


fugindo 


Por isso se encheram as barracas de 


Comidas » os restaurantes. 


sDes. as Crcos às escolas de tira o al 
“xo, às fofogratias, aos bazares, atc. 


de Cintra 


eo Rica notou a falta. 


a paite da Jide. 


Durante os dias de domingo e ge on- 
tem principalmente à tarde, depois do, sem resultado de maior. 
almoço nos campos e nas devezas mais 
próximas, à sombra do arvoredo, 9 povo 

= wacorreu, em massa, às barracas de diver- 


Faltou este ano, a barraca dos quet- 
dadinhos da Porto, muito semelhante ás sr A, 


Esteve regularmente animada a cor- 
lda de touros, tendo agradado a primei: , 


De entre as ofertas ao Bom Jesus, 
queremos destacar um rico saial, 


respectiva imagem, conforme desejos 
ofertante, e ao qual se atribue um 
superior a, 3 mil escndos. 


* 


Os registos policiais mencionam algu 


! 


| mas príses motivadas por desordens de 


pequeno vulto, prontamente suíocadas 


* 


Hoje & o ultimo dia de testa, 

A's 11 Novas, terá inicio, no templo. 
artistá 
nfônio Moreira Ramos de Leça do 
Balio, a festividade religiosa, com missa 
a grande instrumental, o sermão pelo 
rev. Manuel Estevão Ferreira, abade Te- 
sgnatário de Anta, em substituição d 
TX. Marcelino da Conceição, reitor da 


Na segunda parte, o gado não cuih- Oem da Trindade que, por ter sofrido 


« COMO Se esperava. 
Hoje, haverá nova corrida. 


um acidente que o fez recolher ao leito, 
teve de ser substituido, 


RELAÇÃO 
Ei LIGAR 
RR sa o ias seo 


my 


Escrivão Araujo 
Pório — Agravo cível — Banço Pinto 


DX Soto Maior contma Sá & Filhos 6 ou- 
us 


tras. — Relator, Y- Brandão. 
Barcelos — Agravo cível — A Santa 
E da Misericórdia de Barcelos coniira 
“Belmiro Augusto de Miranda, — Rel., B, 
DU da Siva. 
Barcelos — lgravo comercial — Joa- 
im Macedo Correia contra 
des Soutelo, — Rel, Arnaud. 
Ancos de Valdevez — Agitavo comérotal 
— D. Maria Veloso contra o Comissário 
Govémo junto da. 
des & Barros Lima. — Rel. Amaud. 
Escrivão Ferreira 
Porto — Agravo comercial — O Banco 
rito Santo contra a Sociedade Sá & 
“Elos. — Ret.. Pimentel 


Escrião 4. Ribeiro 


f to — Agravo civel —Julio de Mar 
EE contra José Soares Martins, — 
Tired o Vaidorer Agravo cível — 
de Azevedo Agulam contra O 


É 


s 


y ds instalações próprias de cada 


É 


Colonial, Portuguêsa 


Os serviços de electricidade 
e Os expositores 


A Comissão Administrativa dos servi- 
gos Municipalizados Gaz 6 Electricidade 
Burovou a semiinto tabéla, do taxas do 
O - Potência instalada menos de 
pos Si Ea ao aa a dao 
150800 à 49. 200500 6 de 59 kw. 
“ou superior, em B. T. 300800. Cadá cof- 
ret pra Instalação individual 50800. Pa- 
E taxa de dgação é preciso, ainda, 
» Uma estampilia fiscal de 280. 
“A direcção técnica da Exposição rece: 
Wu daqueles. Serviços a seguínie nota. 
18 franserevemos: Pelo que diz respeito 
um dos 
ea ds, que vho ser alimentadas por es- 
- Serviços. devem estas sor consídera- 
como instalações ligados q uma rede 
“pitblica, ficando esses Serviços obrigados 
lar d 34 Secção de Fiscalização Elê- 
Us resnecitvas comunicações mo- 
va fazer o cobrança das taras 
nsdis de exploração, conforme a po- 


A 


=) 


DD tancia dos respectivos contadores. nos ter- 


O 88.559, ' 
Para cjeitos de calculo destas taxas 


far, 9º dr mesmo decreto) deverão ser 


s 


= consideradas de 3» classe as instalações 
unicamente destinadas d iluminação dos 
stands dos expositores, sempre que estes 
“mão tenham fins lucrativos. Quando, po- 
Têm, (os instalações se destinem a tumt 
de recintos franqueados go publico 

“com. fins Wcrativos. deverão ser const. 
raias como incluldas na alínea c) da 


 olasse. 


) A excursão de Vigo 


d Comme so úlece. a Associação da Impren- 
14 Pp) ta a o dia 8 de Ju- 

Tod Pgormíneo mia Perandicea excursão 
tando, no dia imediato. 


+ Ato excursão será presidida pelo sr. 

mp's Varela qloaíde de Vigo, que, da 

m Air vontade avedeu ao podido quê lhe 

Ra sido feito pelos Jornalistas vi- 
«guests. 

Os preçns dos bilhetes são económicos. 

* 


'camente ornamentado pelo armador ! 


Ontem, à noite, o fogo foi muito apreciado por uma enormissima multidão. 
Hoje, último e verdadeiro dia da romaria, a concorrência deve atingir o auge 


que 


A” tarde continuação do arraial; e 
às 5 horas e meia, nova corrida de tou- 
, tros, na respectiva praça. 

* 


A” noite, grandioso concerto pela ex 
celênto banda dos Bombeiros Voluntários 
do Matozinhos-Leça. considerada uma 
das melhores handas marciais do norie 
do pais, sob a hábil regencia do sr. Do- 
santos. 

de aitifício propositadamente 
confecelonado por hábeis pirotécnicos, se- 
rá Tancado no adro « jardins, nos inter- 
valos do concerto, — S, L. 


Ao Senhor da Pedra 


Tendo-se propalado que seriam esto 
an adiadas as tradicionais festas do Se- 
nhor da Pedra, que se comemora na sua 
linda capelinha à beiramar, na fregu 
sa de Gulnilhars, pedemnos para des- 
mentir o infundado boato, porque a gram- 
de romaria realiza-se este ano, nos dias 
26, 27, 28 e 99 do corrente. 

Amanhã. nublicaremos o programa Ee- 
ral das festas. 


O BANQUEIRO INSULL 


O banqueiro Insull, depois dé 


mhia dos Caminhos de Ferro de Ben- 
guela, ete. - 


A imprensa galega e a Exposição 


A Imprensa galega continua a Teferir- 
se, entusiásticamente, à realização do 
giande certame, 

Faro de Vigo, nosso presado coléga vi- 

ês, fraduz à propósito da chegada dos 
ndigenas da Guiné a notícia que O Co- 
méreio do Porto publicou no dia seguinte 
ao da entrada daqueles nativos no recinto 
da Exnosição, Colonial. 

EI Pueblo-Gallego, o outro diário de 
Vigo, também se tem referido ao notável 
certame que val ser inangurado. noti- 
cando, no seu numero de 18 go corrente, 
a excursão que a cidade de Vigo promo 
va ao Porto em & do Julho próximo, 2 
que, acima, nos referimos. 


Propaganda missionária 


Além das distintas senhoras que fa- 
tem parte na Comissão Executiva da Pro- 

ganda das Missões Ultramarinas e cu- 
jos nomes já publicamos, registamos. ho. 

, Como pertencendo áquele organismo, 
mais a srá D. Maria Ána Vaz de Sam- 
paio e Melo. - os srs. Eduardo Romero & 
Lara Everand, 


Exposição Colonial 

Lembramos a todos os Snrs. Ex- 
positores que não tenham ainda pro- 
cedido à construção dos seus stands, 
que tanto no que diz respeito a te- 
lhados, como a: revestimentos exte- 
riores e interiores, poderão empre- 
gar as chapas onduladas e lisas de 
FIBRO-CIMENTO, LUSALITE as quais, 
sem quebras nem prejuizos poderão 
ser aproveitadas em futuras cons- 
truções. 


Corporação Mercantil 
Portuguesa, 1.º 

Rua do Alecrim, 10 
Telefones 239148 e 28941 


PEDIR INFORMAÇÕES 


Rua 31 de Janeiro, n.º 
15-2.0— Telef. 1549 


EM LISBOA 


Os Caminhos de Ferro Nacionais 
é a Exposição 


As direcões dos Caminhos de Ferro 
Poringheses, Mnho e Douro e Beira Alta, 

inreendendo o elevado signifelado pa- 
trlóico, mora" e cultural e: ainda, no seu 
“Drôp fo mteresse econômico. vão encetar 
8 intensificar, pelas estações ao longo 
das sua- rades ferroviárias. uma larga 
Pronazanda por meio de cartazes ácerca 
«lo certôme. promovendo. também. duran- 
fe o sen funcionamento, Teduções nas. 
Silas tarifas para viajantes e excursões. 


=o 
Visita 


DO Vistteu onten. às obras do conclusão 


0. 5r. governador civil do Porto. 


A Associação dos Comerciantes do 
Porto e a propaganda da Exposição 
mos Caminhos de Ferro k 


A Associação dos Comerciantes do Por- 
rosseguindo na sua, pafriótica ini- 
clativa de intensilicação da propaganda 
a favor do certame, acaba de obter, tam- 
bém a valiosa cooperação do todas as 
Cômpanhias de Caminho de Ferro do 
Cont mente, dis Ilhas e das Colônias, no 
sentido de que, nas carruagens e esta- 
c0s. sejam afixados os cartazes de a 
Piganda que fez editar para tal efeito. 
< E. assim, istou, com prazer, a ade 
são da Companhia dos Caminhos da er 


Feito Portugueses da Beira AI 
ta, da Companhia Portuguesa das Linhas 


do Cat do Sedes a casais ás dmça 


Galeria de Paris, n.º 42 

NO PORTO. Tele. 813 
[rua do Almada, n.º 277 

Telef. 4012 


EE O 
AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 

te as seguintes farmácias : 
<* TURNO 

Farmacia Dr. Moreno L.da, 
Largo de S. Domingos, 44. 

Cosmo & Irmão, ma Cc.'a Cabral, 50 
— Bj , FU3 3 Alerria, 83 -: Laborato- 
Flo Farmãceutico uv 
publica, Sí Soares, ita de Santa 
Catarina, 444 — Amacles Ramos, rua do 
Loureiro. 104 — Aliança, rua (in Guncesção 
O = Luzo Brasileira. Praca da Batalha, 425 
=S. Lazaro, Avenida Rodrigues de “ru 
tas. 996-—Canavarre Sucesor ru: da 
Restanração. 53: — Correta, Praça Moust 
nho, de Albuquerane, 62- Homespática, 
rua do Bomiardim au — Camo ua 
Central. Foz-Farmaria Inzo-Francea. R 
Sã da Bandeira, tio — Lehre rua Dique 


Saldanha. 93 — Avenida, av. Fernão Ma- 
galhães, 692. 
Farmacia Figueiredo, Sucr 


Rua de Cedofeita, 125. 


Je 
inola Domicliiária a Doentes Po- 
bres—Séde; Res do Bontim n.º 204, 2: 
andar. — Presta, ratuitamente, serviços 
médicos, de farmácia e de enfermagem 
aos doentes extremamente pobres, que 
mão possam saír de casa e que os hospi- 
fais não aceitem. As chamadas devem 
ser feitas por escrito e enviadas, pes- 
saalmente ou pelo correio, à séde, a qual- 
quer hora 


Brandão Alegre, de Anadia. 


zou, foi muito concorrido, tendo-se de de Nesrelos, donde era natural o 
incorporado a Irmandade da Santa 


Casa da Misericórdia, desta vila 
pessoas de todas as classes sociai: 
tanto daqui e de Anadia. —C. 


ceu, ante-ontem, nesta praia, o sn 
Manuel Rodrigues Pinho 
que era natural desta vila, 


a quem chamavam o Manuel Zé. 


sendo seus herdeiros, os filhos qu 
aqui tem e no Brasil. 


que foi ajudante de campo do rei 


reserva em 1912. 
—Em viagem de Santos para Lis: 


Bagé, Manuel de Sousa, de 39 anos, 
trabalhador, natural de Montemor: 


Lima Grijó, farmaceutico. 
Contava 70 anos de idade, 
—Faleceu Ilda da Cunha Pinto, 


Mercados da Ribeira Nova. 

— Faleceu o snr. Rui da Cunha, 
estimado jornalista desportivo, pro: 
fessor de ginastica, arbitro de Inta: 


Ginasio Club Português, 
“Foi redactor desportivo dos jor 
nais O Mundo, Capitale Sports. 


da Cunha. 
Estudantes espanhois 


nha, os alunos e alunas da Escola 
Normal do Magisterio de Orense, 
ge vieram a esta cidade em passeio 

visitantes, que, 


e estudo. 
Os simpaticos 

nesta cidade, foram sempre acomp: 
nhados pelo estimado interprete ofi- 
cial snr. Alberto Gomes, tiveram 
uma afectuosa despedida por parte 
dos estudantes portuenses, tendo 
tambem comparecido o snr. Manuel 
Recarei, activo director da Casa de 
Espanha. 

——— see, 


LIGEU DE RODRIGUES DE FREITAS 


Sessão de homenagem 


Amanhã, ás 16 horas, realiza-se, 
neste Liceu, uma sessão de homena- 
gem aos seus antigos professores 
Augusto Luso e Joaquim de Vascon- 
celos, cujos nomes são hoje os das 
ruas que dão acesso ao Liceu. 


e ser afiançado, sai da prisão 


Falecimentos 


Dr. José Joaquim de Faria 
Guimarães 


Faleceu o nosso prezado amigo 
snr. dr. José Josquim de Faria Gui- 


marães, desembargador, aposenta- 
do, da Relação do Porto. 
| O saudoso extinto, era tio da 


snr.* D. Maria da Assunção Faria de 
Morais e dos nossos amigos snrs. 
José Pedro Faria de Morais, Henri- 
que Faria de Morais e Antonio Faria 
de Morais, -. conceituados comer- 
ciantes, 

A toda a familia dorida apresen- 
tamos sentidos pêsames. 

O funeral do prantesdo extinto, 
que era muito estimado, esteve a 
cargo da Companhia Fonerária e 
Decorativa Portuense, e realizou-se, 
jontem, na Capela das Almas de 
Santa Catarina. 
|. Por determinação do finado, não 
se fizeram convites. 

Faleceu, na Vila da Feira, o sr. 
dr. Vitor Sá, antigo administrador 
do concelho e também antigo presi- 
dente da Camara. 

Sentidos pêzames. 

Viana, 21 — Faleceu, em Campo 
Maior, o snr. Manuel Pereira Nunes, 
abastado proprietario e capitaliata, 
sogro do sar. Antonio Nunes de An- 
drade, sub-chefe de finanças, nêste 
concelho. 

Pêsames.— B, 8. 

P. N. de Famalicão, 821—Faleceu, 
em Lisboa,'no Hospital de Santa 
Marta, o snr. Antonio Carneiro Gui- 
marães, da visinha freguesia de S. 
Tiago d'Antas, e que foi estabelecido 
na rua de Cima de Vila, dessa cida- 
de, onde reside a. esposa. Era irmão 
do snr. Lino Correia da Silva, nego- 
ciante e proprietario, das Lapoas, 
Requião. 

A" familia dorida sentidos pêsa- 
mes —M. 


Aqueda, 20 — Faleceu, hoje, nes- 
ta vila, o sr. José Maria da Silva 
Pereira, de 71 anos de idade, esti- 
mado secretário de Finanças, apo- 
sentado, e membro da Comissão 
Administrativa da Camara Munici- 
pal deste concelho. 

Era geralmente estimado pelas 
suas primorosas qualidades de car! 
ater, tendo sido durante uma longa 
carreira funcionario distinto, muito 
exemplar: 

— Deixa viuva a sr.* D. Emilia de 
Noronha da Silva Pereira. Era tio e 
padrinho muito extremoso, do nos- 
so amigo e considerado córrespon- 
dente de O) Comercio do Dorto, em 
Aveiro, sr. José Joia de Noronha. 

s nosso pezame a todos os do: 
tidos. — E. 


Mealhada, 21 — Com 84 anos, fa- 
leceu, ontem, nesta vila, a sora D. 
Maria do Rosario da Costa Simões, 
irmã do conselheiro Augusto Simões 
de Abreu, sobrinha do falecido rei- 
tor da Universidade de Coimbra, dr. 
Costa Simões e tia dos snrs. Au- 
gusto Brandão, desta vila e Augusto 


A sessão será presidida pelo snr. 
dr. Alfredo de Magalhães, presiden- 
te da Camara Municipal do Porto. 

Usarão da palavra os snrs, Dire- 
ctor Geral do Ensino Secundario e 
dr. Evaristo Saraiva. 


= 


E NOTIGIARIO RELIG 


Quarta-feira, 23-—Dentro da oita- 


va. Missa propria, oração 22 pela 
Igreja ou pelo Papa. 
Paramentos de côr vermelha. 
Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 1/2 ás 15 h.; Trindade, 
das 10 ás 15 h.; Vitória, das 10 às 
1 Hospital das Crianças D, Ma- 
, das 6 1/2 ás 17 h. 


ria 
a — 


loroja de Sento Ilda fonga 


Renliza-se hoje a festa de Santa 
Rita de Cassia e de Santa Tereza do 
Menino Jesus. A's 11 horas haverá 
missa solene e sermão de Santa Ri- 
ta, pelo rev. José Manuel Ferreira 
da Silva, e ás 5 e mein da tarde, 
exercicios do mês de Maria, com 
sermão de Santa Tereza do Menino 
Jesus, pelo rev. abade de Santo Il- 
defonso. 

— No proximo domingo haverá 
tambem, nesta igreja, a festa da con- 
clusão do mês de Maria, com Comu- 
nhão geral ás 9 horas, missa solene 
ás 11 eás 5 e meia da tarde, terço e 
sermão pelo rev. abade de Paredes e 
Consagração. 


lyreja do 8, João Nova 


Realiza-se hoje, às 8 horas, a de- 
voção mensal dos Devotos de Santa 
Rita. A festa, revestida da maior 
pompa, realizou-se no domingo pas- 
sado. 

- A devoção do mês de Maria con- 
tinua, com prática todos os dias, ás 
5 e meia da tarde, excepto ás sex- 
tas-feiras e domingos, em que se 
realiza ás 16 horas, 

A festa da conclusão será no dia 
do Corpo de Deus, 31 do corrente, 
prégando, á missa solene, ás 11 ho- 
ras, o rev. Martins Fernandes, pro- 
fescor do Seminario de Vilar, e á 
tarde, às 16 horas, o reitor da igreja, 
rev. Pereira de Sousa. 


do Como 4 Santo da Massarahs 


Tem sido muito concorrido o 
exercício a Nossa Senhora, que se 
realiza ás 21 horas, nesta igreja. 

Na quarta-feira será celebrada 
uma missa, ás 9 horas, pelos bem- 
feitores do altar do Santissimo Sa- 
cramento, que foi presenteado com 
umas cortinas novas, rico pavilhão 
para o Sacrário e uma linda insta- 
lação electrica. 

Não se publicam os nomes dos 
oferentes porque receamos ofender 
a sua humildade. Que Jesus Sacra- 
mentado cubra de bençãos os gene- 
rosos bemfeitores. 


Roy. Antonio Pias Machado — Missas. 
de sufrágio 


Comemorsndo o 1.º aniversário 
do falecimento do rev. Antonio Dias 
Machado, que foi reitor dedicadissi- 
mo da Ordem dos Terceiros do Car- 
mo, e um dos sacerdotes mais cul- 
tos e exemplares do Bispado do 
Porto, celebrou-se ontem uma missa 
de sufrágio na igreja desta benemé- 
rita instituição, da iniciativa da fa- 
milia, perante elevada assistenci: 
Foi celebrante o rev, dr. Manuel An- 
tonio Valente Pombo. 

Pela mesma intenção rezaram-se 
três missas na capela privativa do 
Colégio Moderno, á rua de Cedofei- 
ta, da iniciativa das snas proprieta- 
rias e directoras, irmãs do saudoso 
eclesiastico, Foram celebrantes o 
rev. Fernando da Costa Morais, pro- 
fessor do Seminario e capelão do re- 
ferido Colégio; rev. Antonio Manuel 
Veiga; e rev. Antenio Brandão, aba- 
de de Cedoteita. 

Além das directoras, professoras 
e alunas do Colégio Moderno, assis- 
tiram aos piedosos actos muitas pes- 
soas que de perto conheceram o rev. 
Antonio Dias Machado, admirando 
as nobres virtudes que o exorna- 
vam. 


O seu funeral, que hoje se reali- 


Amanhã, quarta-feira, celebra-se 
tambem uma missa por igual inten- 
ção na igreja paroquial de S. Mame- 


Espinho, 19 — Com 84 anos, fale- 
Pinhol, 
Era um velhote muito conhesido, 


Deixa alguns bens de fortuna, 


f .| cial, que assim quizeram demonstrar 
A poidtn tante oom a sua simpatia pelo querido extinto 
GET ear e gratidão pela familia em luto, que 
gosa da maior consideração e estima 
D. Nuno Belmonte | nesta cidade. 
Lisboa, 21-Faleceu o snr D.| O bondoso extinto achava-se en- 


Nuno Maria de Figueiredo Cabral 
da Câmara Belmonte, de 84 anos, 


Carlos 1. O extinto, que pertenceu E 
arma de cavalaria, foi promovido ao 
posto de coronel em 1902 e passou à 


boa faleceu, a bordo do paquete 


o-Velho. O corpo foi lançado ao mar. 
Faleceu o snr. Artur da Costa 


que em 1925, foi eleita rainha dos 


grego-romana. e socio fundador do 


Era irmão dos distintos actores 
José Alves da Cunha e Gastão Alves 


> see 


Partiram ante-ontem, para Espa- 


respeitavel e saudoso sacerdote. 


Abilio Alves Martins 


e 
s, 


Sentido preito de pezar 
7| Foram deveras concorridas as ul- 
timas homenagens prestadas, ontem, 
no Templo da Trindade á memória 
do saudoso capitalista snr. Abilio 
Alves Martins. 

Ali afluiu grande numero de pes- 


e aerea 
soas em evidencia no nosso meio so- 


cerrado num luxuoso feretro e de- 
positado numa das salas da sua re- 
sidencia, transformada em camara 
ardente, rodeado de plantas e de 
profusão de luzes. 

Depois de feito o resnonso de en- 
comendação, pelo rev. Umberto Agra, 
foi o feretro trasladado numa be: 
linda a 2 parelhas seguida de varios 
automoveis, para a igreja, onde era 
aguardado por uma selecta assis- 
tencia. 
Presidiu nos oficios e celebrou a 
missa de «Requiem», o rav. Bizarro, 
rodeado de grande numero de ecle- 
siasticos e de varias instituições de 
caridade, 

A chave do feretro foi entregue 
ao nosso amigo e cunhado do faleci- 
do, snr. João de Sousa Pinheiro. 

A igreja achava-se elegantemente 
decorada, predominando o branco, 
com plantas, pela importante casa 
Alberto Pereira, 

Dirigiram o funeral os nossos 
amigos snrs. Joaquim de Oliveira 
Sá, Manuel Martins de Sousa 
nbeiro e Luiz de Oliveira Sá. 
Sobre o feretro foram colocadas 
coroas e houquets, com sentidas de- 
dicatorias. 

Organizaram-se diversos turnos, 
segurando ás pualdras do feretro, 
de casa para a berlinda, 1.º turno na 
igreja e dois ultimos no cemitério, 
senhoras e cavalheiros de familia; e 
na igreja, os snrs. dr. Ferreira de 
Castro, dr. José Maria de Araujo, 
dr. Sebastião de Vasconcelos, Ama- 
deu Martins Pinto, Antonio Gomes, 
Alvaro de Sousa, Antonio Camelo, 
José Camelo, Zulmiro Vieira da Sil- 
va, Diogo Macedo, Mario Macedo, 
Antonio Augusto Soares, dr. Augus- 
to de Oliveira e Sousa, engenheiro 
Fernando de Sá e Sousa, Antonio 
Gouveia, Alvaro de Andrade, Duarte 
Goncalves de Sá, Alfredo Ribeiro, 
Adolfo Ferreira da Silva, José Anto- 
nio Pereira, Joaquim Alves Costa, 
Alcino Sousa Nunes, Antonio Guedes 
Junior, Manuel Freitas Coutinho, 
Silvestre de Sousa Loureiro, Manuel 
Soares, José Bastos Ribeiro, Ameri- 
co de Oliveira, Francisco Fernandes, 
Oliveira, etc. 

Finda a cerimónia, foi o feretro 
encerrado em jazigo de familia. 
(Vêr: Caridade". 


Dr. José Domingues de Ol 
veira—Missas de sufrágio 


Ha 9 anos — completas hoje 
— que faleceu em Paris o grande 
beneménito e chínico ilustre, dir. Jos 
sé Domingues de Oliveira, que, 
elo seu saber e pelo seu coração, 
lamito bem espalhou pela terra, as- 
pen pento aos desprotegidos da 


Dr. José Domingues de Oliveira 


Duma generosidade imexceldível, 
o saúdoso extinto sentia-se bem 
somente a repartir generosamente 
os seus mrecunsos fimamceiros pelos 
pobres e pelas instiluições de ca- 
Tidlade, e a levar os seus vastos 
conhecimentos científicos e as suas 
palavras de confório a quantos 
aa careciam. 

im tôda a acepção da palavra, 
era um homem bom o geIDEO de. 
José Domingues de Oliveira. 
Comemorando a lutuiosa data, 
€ como nos anos findos, celebram- 
se amanhã missas por sua alma : 
4's 11 horas, na capela privaliva 
do Hospital da Misericórdia, pela 
iniciativa do corpo «ilínico da en- 
fermaria de Curieterapia, fundada 
pelo dr. José Dominguas de Olivei- 
Ta, a qual é designada pelo nome 
do seu fundador; e ás 9 e 9 horas 
e meia, na igreja de Leça da Pnl- 
meira, mandadas celebrar por tó- 
das as confrarias ereotas naquela 
freguesia. 


[RADIO] 
vi! 

it 
EMISSORAS NACIONAIS 

Horários de hoje, terça-feira 


(Onda comum de 2126 m.) 
9 ás 11 — ORSEC (Irmãos Oliveiras). 


11 às 13 — BRANCO & IRMÃO. 

13 às 15 — IDEAL-RADIO. 

15 ás 17— RADIO-GATA 

17 às 19 - CASA FORTE. 

d9 Às 2; RADIO:PORTO. (Vêr progra- 
ma! 

2 ás 2 — INVICTA-RADIO. 


(Onda de 222,6 m.) 
9 e 30 às 2) - SONORA RADIO. 


COnda 291 m.) 
2 e 155506 15 — RADIO CLUBE POR 
TUGUÊS 


(Onda curta de 31,25 m.) 
1 ea OCTLAA-[RADIO Co- 
AL) rio e musica diversa, 


Programas de hoje 


A's 49 horas — RADIO PORTO: 

Fiel Viena, Eomzak; E'lluce Nopuli 
| (Canção napolitana), Eonavolonta: San- 
fa Lucia Euntana (Canção napolitana) 
Mar'o: Carta das Trinchetras, Duarte; 
Feos espanhois ione-step), Prenez mes ro- 
ses (tango); Birth of the blues (fox 
blue). 


INVICTA-RADIO : 

A's 21 horas, abertura da estação com 
musica ligeira variada: Las espigadoras, 
da zarzuela La Rosa del adafran; Une | 
fois qui Vas compris, do fonofilme Um 
Sonho dourado; Liltes of Lorraine, por 


T. MacCorma Fandanguilio, solo de 
violão: Um beijo louco, fonofilme Loú- 
dum pe valsa da opereta P 


e 
cêsu dos Doll 
LE! rey que rabió, 


de mt! 


AU 


da zaravela 


PREFIRA 


LUMI 


A LAMPADA PORTUGUESA 


PORQUE GAS 


A MAIS ECONOMICA 


PORQUE DURA MAIS 


TA MENOS 


jo Wagner, em comemoração do 
E ário do nascimento qo genial com 
positor alemão (2251813) 

Lohengrin. preludio; Navio Fantasma, 
preludio: Tristão e Isolda, preludio: Qu 
ro do Rhenc. preludio; Walkíria, Cayal- 

as: Crepúsculo dos Dei 
Marcha de Siegfried para o Rheno: 
Parsifal, Eusento de Sextadeira Sania; 
Festres Cantores, preludio do 30 acto. 

A's 2 e 30 musica portuguesa: Fado 
nº * da suite portuguesa, de Ruy Coe- 
m fogaçãs, da revista E siga à dan- 
cn: Caninha verde, solo de concertina: 
Para a romaria. por Corina Freire: Fado 
do Choupal, por António Menano; Ar- 
ralai portugues, orquestra e coros; O meu 
Portugal, mor Ermelinda Victória; No 
tronco de G6a, por Chaby Pinheiro; Chu- 
Ta do Mouro, pelo Grupo Portitense; Ver- 
de Gaio, por Fernanda Coutinho; Arco 
do Cego, selecção, pela Orquestra Porti- 
guesa; | Canção da Nazaré, por Corina 
Freire; Especialidades portuguesas, por 
Abilio Baptista; Maldita pairão, por 
Adelina Fernandes; Eu vi, marcha pela 
Foz Melrdy Band. 

A's 93 é 90, musica de danca. 
A's O horas, fecho da estação. 


Ricard! 
am 


SONORARADIO - 
As 20 e 30 horas, abertura : Parada do 


amor. (selecção), Schrtringer; Soldado 
de chocolate, Strauss; Clássica, arra de 
Ewing. 


'S 90 e ks horas, Diário sonoro. 

's 924 e 3 horas, 4 Tosca, Puccini; 
(Opera completa), 

A's 93 horas, musica de dança. 

A's 2 horas. ultimas noticias do Did- 
rto Sonoro. 


RADIO CLUBE PORTUGUÊS : 

A's 19 horas: Selecção de musica por- 
tnguesa, musica ligeira e musica de bai: 
le; às de 15: musica sinfónica: às 2 
e 10: comcerto ao piano, por Mile, Noé- 
mia Sarmento: Sonata 9 de Reetho- 
ven: às 9º e 9: noticiário do Século; 
ás »»'e 45- continuação do concerto: Car- 
naval, de Schumann; às 93 e 15: musica 
sinfônica; ás 23 é 30: continuação do 
concerto: Noturno em dá sustenido. me- 
nor, op. 9, nº 1, de Chopin: Scherzo, 
op. 16, n.º 9. de E. Albert: Eritano. de 
L. Albeniz; Reflete dans Veau, da Debus- 
sy: Carnaval. da Pesth: Rapsódia hun. 
gara nº 9, de Listz: ás O 6 15, fecho da 
estação. 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
COndas curtas) 


PHILIPS (PHOHI — 16.88 m. — Holan. 
da) — Das 13 ás 15 horas. 


(Ondas médias e compridas) 


BARCELONA (Espanha —8 kw. 3488 m 
860 kcs.) — A's W: discos, palestra. noti- 
cias; às 22 e 40: orquestra: Alhalie, ou- 
Mendelssohn; Nostalgie, séréna- 


vertitre, 
de. Planes; Caprice, Doren: Adágio du 
Sepiuor, Beethoven; Mentet, Bolzont; 


Eowantchina danses, Moussorgsky; ás 23 
6 30: Concerto; Hommagea Chapi, sele 
eção das suas obras; Ramuntcho, Pier- 
né; Parjums joponaís, Arquellades; Me- 
nuet. Cumellos Ribo. 

RÁDIO-PARIS (França-75 kw. 1.706 m. 
agr kes.) — A's 20 6 45: Recital de Mme. 
Alys Lautemann; às 21.6 30: soirée com 
o concurso de Fr. Liszt e Mme, d'Agoult; 
às 2 e 90: musica de dança, 

POSTE PARISIEN (França-60 kw. 3128 
m. 858 Kcs.) -— A'S 90 6 9: concerto; às 
2 e 30: musica de camara; às 22: dis- 
cos, 

ARGEL Africa do Norte-11,5 kw318,8 
m. 941 kcs.) 


578.6 m. 1.077 kes.) — Das 19 ao encerra- 
mento: discos, palestras e noticiário. 
RABAT (Marrocos — 5 kw. 4999 m, 601 
Xkes.) — A's B: concerto de musica va- 
riada: ás 23: discos. 

ESTRASBURGO França — 1º kw 349,2 
m. 601 kcs.) — A's 186 3): concerto. - 
TOULOUSE (França — & kw. 3822 m. 
392 kes.) — Das 18 ao encerramento: dis- 
cos e notícias. 

LANGENBERG (Alemanha-—60 kw, 455.2 
m. 658 Kkcs,) — A's 19: concerto; ás 94 é 
2: córos; ás & e 9: retransmissão de 
Leipzig. 

STUTTGART (Alemanha — 100 kw. 592 
mm. 574 kcs.) — A's 91: retransmissão de 
Berlim; ás 29 e 90: notícias; ás 93: con- 
certo; às 24: musica de dança. 
NACIONAIS INGLESAS (Daventry — 30 
kw. 1.500 m. 900 kes.: Londres — 50 kw 


B61,1 m. 1.149 kes; Norte — 50 kw. 2962 
m. 1.013 Kes.: Escossia — 50 kw. 2857 m 
1.050 Kcs.: Chelmsforã — Vêr ondas cur- 


tas) — A's 19 e 9: concerto; ás 91 é 90: 
xecital de piano; ás 9! e 45: ópera; às 
23 e 85: música de dança. 

LONDRES KEGIONAL (inglaterra — 50 
kw. 3424 m, 877 Kcs.) — A'5 90 e 5: com 
certo militar; às 9t o 15: opereta; ás 
22: muslea de dança. 

MIDLAND REGIONAL (mplaterra — 50 
kw. 3914 mm. 167 kcs.) — A'S 18 6 30: Con- 
certo. 

ESCOSSIa PEGIONAL (Inglaterra 50 
kw. 618,4 m. 801 kcs.) — A's 18 e 30: con- 
certo de música oriental; ás 20 e 15: ca! 
ções populares escossesas; ás 9 e 30: 
musica de dança. 

NORTE ITALIA (Florença, 20 kw. 491,8 
m. 610 kcs. — Genova, 19 kw. 3048 m 
PBS kes. — Mildo 60 kw. 368,6 m. Má kcs. 
= Triêste, 40 kw. 245,5 M. 1.999 Kes, — 
Turim 7 kw. 9689 m. 1.840 Kes) — As 
49 e 40: discos; às We 55: D. Juan, de 
Mozart. 

ROMA ultála-s0 kw, 490,8 m, 7 
— A's 19 6 40: discos: às W e 45 
certo; ás 9: musica de jas: 
recital de melodias belgas: 
certo sinfónico; 


dança. 
SOTO! GERMANICA (Suiça — 60 kw. 
839,6 m. 556 kes.) — A's 49 6 10: musica 
de camara; ás 91 e 10: musica de dança, 
srres ROMANA (Suloa Os kw, 443,1 
m. 617 kcs.) — 4ºs 18: musica de camara; 
ás 2 6 15: concerto; ás 9º: trabalhos 
da S. DN. 
PRAGA [Checoeslováquia—100 kw 470,2 
m. 698 k0s)) — A's 92 é 30: concerto, 


kes) 


ás 2: con- 
ás 2 e 30: musica de 


Emissie recomendáveis : 
29 — Paris. 

% e 25 — Suiça Romana. 
2 e 15 — Poste Parisien. 


FINANÇAS 


BOLSA DOPORTO 


Em % de Maio 


Etectuado 
Div. merna fundada 
Ohr. amp. à 34 1033 CONS. mms DRIS0O 
Obr. emp, 5 1 1933 cons. TITO 1059500 


Ostertas 


Div. interna fundada : 


Pnsc. as. 3% Hit, 1,0008500 
nst. cp, 3 % tit. 1.000500 
Obr. 4 1934 cons. .. 
Obr. 4 15 1983 cons. t. 40 
Obr. 5 15 1933 cont. 1. 10 
Obr. 6 % (C. E), 1992/5 
Obr. 6 14 1928 Madeira 
Obr. 5 15 1930 cont 
Obr. emp. 1930, portos 
Obr. externas, 1.º série 1,6290800 1.629500 
Obr. externas, 3º sério 1647500 1.655900 
Cautelas, 3.º série BBS00 100500 
ACÇÕES 
Bancos : 
Aliança 3 
Comercial de Lisboa 


a & Açóres 
JHramarino, as. 


Nac, Ultramarino, cp. — 
Portugal, as. 
Portugal, port. ... 
Comp. de seguros : 
Argus 

Douro 
Comp. diver: 
Cimento Tejo 
Geral A. das 
Alo Douro 


Vinhas do 
voor 8000800 


A's 94 e 30; Uma horg consagrada à 


Gomp. alg. e lanifícias : 


3:500500 
1.080800 
1.000800 


a T, de Fafe 
e T. de Guimarães 
ação de Crestuma 


OBRIGAÇÕES 
Corn. administrativas 


4,0008500 | 
1.4305 


F 
F | 
Fi 1.100500 


tem. lousa em placas: Brandão & 0» 
27 0x, conservas diversas Cm ta, 
Lobito — No mesmo, Bá vol. ditas: 
tro. Vidreiro do Norte ds Protigal, der 


vidro em obra. 
Quelimane — No mesmo, o mesmo (| 


Camara M. Pórto, à: eso  — Jex dito á 
Camara M. Pório, cp. 65800 Moçambique — No mesmo, 3 cx dito, 
Comp, diversas : Angoche — No mesmo, António Cosa, 
Crédito. Predial, 79 ... 111800 1 €x. um piano usado. 
Crédito Predial, 8 % ti 92550 Beira — No mesmo, Brandão k qu 
—=— Ltd. 50 cx. azeite o Sardinha em co 
Cambio serva 
Inhambane — No mesino, os mesmos, 
2 18 cx. sardinha em consença, 
pgs o bc Comp. Vend. | Porto Amélia — 
S'Tondres, cheq. cont, 100890 410820 10 cx. ditas. 


BANQU 


BOLSA DE LISBOA 


Em 2! de Maio 


F. do Estado: — Efect. Comp. Vend, 

48,50 48,00 49,00 

49,00 -— 49,00 

49,00 jo, 49,00 

as E apa 1.108800 1.107500 1.108500 

lda e rosg8oo  — 1061800 
ri % 1983, Op. sd Eetbeag0O E 


e8IS00 979550 989800 
1528800 1.621800 1.695800 
1.655800 1.851500 1.660800 
1.710800 17710800 1.715800 
1.712500 1.:710800 4.714800 


Cons, & 1 4033, op. 
t. 10 


Externas 3 %, 1 
sério (t, 1) 

Externas, 8 % 1 
sério (carimb). 


som suro j 96800 98800 07800 
Externo (Cauielas), 

sjj. fearimo) = 98800 08800 800 
Empr. 5 197 

SRU go — sos 


Empr. 21990, 

a do, oná io SESSSO SaSSOO sessão 
Bros, emo or 59480 52800 SasS5O 
AGÇÕES 

1 45850 45800 45850 
v. > tomo” esto — 
Cervejas «Estrela 292800 284850. 292500 
Ger. Cr. Pred. pt. 2890 5950 29550 
Gás e Elecir. Cp. 265800 965500 265500 
Port. e Colómias.. 65580 65860 70500 
Ler. Tejo é Sado 15508 150008 166008 
” ER 3 
e AO RE 
 P. Tabacos, cp. 7 
ES igadas Port 180800 168850 100800 
Colontais 
Ag. das Neves .. 29500 92300 94S00 
Boror 50500 50800 — 
Cabinda” 20800 10500 -s1800 
Col. do Busi 1% 45806 45880 45500 
OBRIGAÇÕES 
cam. de ferro: 
107850 408800 
sossso 
68800 ens00 
sTs00 — ses0o 
oo TSS00 ISSO 78830 
União Fabril, 7 116550 116800 116550) 
OPERAÇÕES À PRAZO 
C. P. Tabacos, 3º 6100 BIS  eN8h0 


Cambio 
Lisboa, 9! de Mato a 
Sóbre Londres, cheque 


BOLSA DE NEREAMORAS DE LISA 


EM 19 DE MAIO 
Erect. Comp. Vend. 


ão 


Prod. alimen“icios| 
findigenas) : 
Aveia nacional, k. 
Fava meã, kg, ( 
Grão branco mé- 


ntici 
(exóticos) : 

Arroz estrang. : 

ae cif Douro. 100 


Benguela, mist, k. 

Farinha de man- 
gioca de Angola, 
g. a 


Oleo de palma : 
Luanda, 15 kg. (a) 
Ricino de Angola, 

15 ks. . 

Coiros sêcos - 
Angola, kg, .. 
Moçambique, kg. 
Produtos diversos 
Farinha de man. 

dioca do Brasil 


nacional 
barrica (a) 
Algodão : 

América, kg. 


8527 


Salvo indicação em contrário, as eota- 
| $ões referem-se ás mercadorias postas em 
Lisboa, sendo as coloniais e exóticas su- 
jeitas aos encargos de despache. 


(a) Onerações efectuadas em. concur- 
fo, nos termos do artigo 28” do Regula- 
mento Geral das Bolsas de Mercadorias 
fdecreto n.º 21:858) 


(b) Operações efectuadas em parti- 
eular. nos termos do artigo 29º do mes- 
mo Regulamento. 


E 
ERCTO 
Alfandega do Porto 
FEM MAIO, 21 
779.844892 


EXPORTACAO 


DIVERSAS MERCADORIAS 
Lourenço Marques — No 1b0, Fosforei- 
ra Portuguesa, 50 cx. fosforos: Brandão 
& C>, Lid., 47 cx. conservas diversas. 


Rendimento do dia 21 


Telot. 482 (P.B.X.2 linhas) SEDE: R. Sá da Bandeira, 56 a R. Sá da Bantoi. 
à mun” == PORTO = pç irado mo 
Depositos à ordem e à prazo 
Descontos — Saques 
COMPRA E VENDA 
de Titulos, Cupões, Notas e Moedas 


de todos os países. Ouro 
e prata em barra e moeda 


Traila, 
Le Cornec, com carga diversa. 
Lorenzen, com carga diversa. 
th. com carga diversa. 


Gaspar, com carga diversa. 


EIROS 


Pia) — No mesmo, Os mesmos, 55 ex, 

tas. 

au EUnChal — No mesmo, os mesmo, 3ex 
tas. 

Londres — No Grebe, Amadeu Maris 
Pinto. 44 td. rolhas de cortiça: Saldanha 
& Filho. Ltd.. 10 td, ditas — No Costeiro, 
Gaspar Brandão, 3 bs. mineral de yolfra 
mio: Emp. das Lousas de Valongo, 8i ton, 
Jonsa em conserva: Días Araújo & C3 
Ltd., Sad cx. Cgi bos Conserva, 

Bordeus — No Dagbjora. Lopes Coslly, 
Dias & C., Ltd. 625 cx. dita, 

Consumo de bordo — No mesmo, Mg. 
nuel Rodrigues, 2.000 achas lenha para es 
tivação. No W LE 

Carditt — No Wappu, ]. G. Costa 
to & 1800 ton. madeira” cm eslabs 
para. minas. 

Lisboa — No Shell (5. Shell Company 
ot Portugal( Itd., 57 tamb. taras de ferro. 


VINHO DO PORTO 


Rouen — No Dagbjorg 
Bordeus — No mesmo. 
Paris — No mesmo. 
Cork — No mesmo 
Londres — No Grede 
S. Tomé — No Ibo 


Bergem — No Stromboli 
Bristol — No Teeco 


Glasgow 7 
Nova York — No Pero aAlenquer 


140800. 


SERVIÇO PRIVATIVO DOS TELEGRAFOS 
E SEMAFOROS DO COMERCIO MARITIMO 


DOURO 


Em 20 de Maio 
ENTRADAS: 


Lisboa Leixões. vapor portugnê 
Rero de “Alenquer, cap: EUNo, com Cama 
versa, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 
Pará por Lisboa, vapor inglês Bat. 
cap. While, 3270 tom., 18 dias, com carga 
diversa a Garland Laidley & 0, Ltd, 
9 passageiros. 


Amsterdam e vapor 
a 


Flaníria, cap. Noppen, 5.985 
ao ata á Agência 
nes do Pôrto e 116 passageiros. 

Pórto, vapor porimguês Pero de Alt 
quer, com carga diversa a David José de 


Lisboa, vapor português Ibo, 1 dia, com 
carga diversa á Comp. Nacional do Nã 
vegação. 
FED; 

Portos do Brasil via Lisboa, vapor ho 
landês Flandria, cap. Noppen, com carga 
diversa e 197 passageiros ; recebeu 30 6 08 
sembarcou 9 ditos. ente 

Lisboa, vapor português pero de Al 
quer. cap. Ruivo, com carga diversa. 

Pório, vapor português Ibo, cap, Pasta 
na, com carga diversa, 


Glasgow, 
Waldman, 
versa à Wall 4 Cê, E 
ordeus, vapor ' francês 
Bordeus, 1278 tom. 3 dias, com carga dk 
versa á Agência Orey Antunes do Por 
Viana do Castelo. lugre português Z 
Miguel, cap. Silva, 24 ton. 14 dia SM) 
lastro à reboque do rebocador porvigul! 
Dr. Gaspar Teixeira de Queiros a L, 
monde do Macedo. 
vapor inglês Whftworth. 
- vapor português Costeiro, 
par, 33 ton., 3 dias, com carga divers 
ad. T. Pinto Vasconcelos, Ltd. 
dana do Castelo, rebocador portugal 
Viana do Castelo. rebocador 
Dr. Gaspar Teixeira de Queiros, cam 


Penert, cab 


Casablanca, vapor frances Pentrf, Ca: 


Vigo, vapor norueguês Dagbjorg, Cab: 

Londres, vapor inglês Grabe, cap. Sm 

Londres, vapor português Costefro, CP: 
— . 


Luanda — No mesmo, Grijó & €* 4 
atd. velas de stearina a 1 cx. carmns pre- 
parada; Comp. de Lousa Portuguesa, 1 


ENTRADAS 
glês Highland 


Portos do Brasil via Lisboa, vapor ll 
Chteftaín, cap. Tornsr 


w gomercio do Bor 


Terça-feira, 22 de Maio de 1934 7 


: 19 dias, com carga diversa a Vapor holandês Stard Zaandon, da rd 
2 Pa Huelva para Sasdegand. FESTAS DE LISBOA ATLETISMO UNIVERSITARIO Ban efe em honra do s. mi Ep eg e 
Ty hmes via Vigo, vapor inglês High- NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO Quo as festividades y g | gotta cão  rinicuior contamio que, entre 


iades citadinas s a 
imperiosa necessidade nestes temara do 
crisa economica s de braços parados, de- 
menstrao a recente iniciativa dos” pa- 
| xisienses promovendo . uma semana de 
+ festejos que atenus as arficuldades sociais 
| proveníentes do desemprego e da dimi- 
Ruição dos negoclos. 4 Semana de Paris 
| Fai assim contribuir para que haja tra- 
balho para muitos que o não teem é 
par consequencia pão e alegria em mui- 
tos lares nojo 4 porta da miséria 
Outro tanto está sucedendo. entre nós 
icom as Festas de Lisboa que em boa 
hora a Camara Municipal se lembrou 


oniejtain, cap. Turner, 
TSã 6 MS passageiros ; Fe 
Oou 69 ditos 
Liverpool, vapor inglês Basil, cap. 
While, com cargá diversa e 7 passagei- 
pos; desembarcou 9 ditos, 
Vapor ingles John Shaw, cap. Ander- 
son, com pinheiros. 


com carga 
e pa COM LISBOA-RADIO 
Em 30 de Maio 

Vapor francês Jorge Jacobus, de Oarta- 
gena para Londres. 

Vapor inglês British, Corporal, de Lon- 
dres para Port Said. 

Vapor espanhol Mar 
Galyoston para Barcelona. 

Vanor alemão Fulda, ds Casablanca pa. 
ra Dover. 

Vapor grego Mlchoel Z. Embirocs, de 
Baía Blanca para Rotterdam. 

Vapor italiano; Iris, de Oran para Rot- 
terdam. 


nistro dos Estrangeiros 


No Hotel Avis o sr. Dorlodt, embaixa- 
dor extraordinario e chefe da missão bel- 
ga que velo a Lisboa comunicar go sr 
Presidente da Republica e ao Govêrno 
português à subida ao trono do rei Leo- 
poldo TI da Belgica, ofereceu hoje um 
banquete ao sr. ministro dos Negocios Es- 
trangéiros. 

« Assistiram os sts. ministros das Coló- 
nias e da-Guerfa, da Belgica, Luiz Bar- 
reto da Cruz, Teixeira de Sampaio, a co- 
mitiva belga, secretario da Legação da 


O ministro da Agricultura recabeu hoje 
o seguinte telegrama : 

AO efectuarmos os primeiros embar- 
ques dos nossos vinhos, encomendas dos 
Mercados de Inglaterra, e America do 
Nonte, siudamos v. ex,* e todo o govimo 
Pelo completo tritunto dos nrincinios sat- 
tares de produção condis 

a) Adega Regional de Colares, 


LISBOA-MADRI 


Cantábrico, da 


as 3! horas: 
Fóra da Darra nada so avista, 
Vento N. (brando). Mar bom, 

o 


Samiça Rádio Mareon 


JAVEGAÇÃO EM COMUNICA Vapor inglês Trafford Hal, do Fun-| de realizar. Multas centenas de ra- Esm 
o Mo COMUNICAÇÃO chal para Pismonth. rtos, artistas intelechais, oe. estão mes. VAR te no gp ARA A Venia dos inhos verdes 
; Em 84 de Mato | fe momento trabalhando para que a ca- A? sobremesa o chefe da missão belga 
Vapor Inglês Pacheco, de Barcelona pa-, Pital durante cinco dias, se divisa é proferiu o seguinte discurso : Realizou-se hoje sob a presidâneia do 
esidante 


Em 20 de Maio da Costa, pri 


ra Liverpool Dossa distrutar alguns espectaculos inol- 5 ” sk; dr. Cincinato 
PESE EAN ig D dai Bóriambuco | “a PO O mero do JUDondenh | Rinvela men Er aaa, bela Big pego. Hcênça” para Csprnio a aados eiks | comissão “de” arietminra “do. Grato de 
Doe LEU WOldtNde, de Barry Dock | Dára O Porto. | pitoresco, Em troca exigese a todos um itosa gratidão a s, ex*.0 er. Presidente | Mibho, nma reunião preparatória de ale 
o sda a Vapor jugoeslavo Jurko Topiê, de Stax | Pqueno sacrificio que resultará a favor la Republica, ao Govêrno e a toda a-Na- | ENS inferessadós da. venda de vinhos 
De anor holandês Flandria, de Vigo pa-| Para Celais de muitos desempregédos que Jutam com dA na Pelo acolhimento que rok | vérdes:em' Lisboa, ficando. Pisolvido cam 
] Talxões. " Pe-| vapor ifallano Votuntas, de Bremen pa-| dificuldades me a colectividade” dentro foi dispensado neste Delo país que tanto | VOAt-so tlova feuiião no Grémio, na prós 
ER vapor rancês Bourges, de Anvers pa-| "2 ssiena rir E as AR do possive?, tem obrigação nos comoveu.. Perdõe-me que! ga tal- fr AT aa Corestto. meias 
Vapor inglês Bantria, 'venpoo! my  Excessiv s res. minheta 
e ngiaa POfn Bridgs, do root [ra Camblanda Ph) Cie a lição a tiran da Infclativa mu- minlor sinceridade que sa rdo imas COM A | e dos vendatores «ia vinhos SoMhes 
Said para Rotterdam. 4 pavor alemão Aimínta, do Antoerpia| lelnat, que ão so imita q próporcio: magos! dos majáres + Sentimentos de ami.) 47t 049 é rm 
es s-| para Sines, as povo eta ç: luca- za lo vo q o e 
E es A panaço O Ao do Ain | DO lda Noliurho, de TáperposL | five -co maria ne nun MERO apra a Tales sp PRtaRMES pI Ra As últimas trovoadas 
Vapor estoniano Nalssaar, de Lisboa <a decer —mas pretende tambem prestar um um intenso afecto. E ainda Mm aprovei- q RE ora çoensa DN 
Bristol. VAPORES PORTUGUESES EM COMUNICA-| SºTvico à economia nacional, facilitando foso ensinamento. es?) P sr. governador Civil de Castelo Bran- 
Nó meio” do abilo economico múridia! 


a solução dos graves problemas que a 


PRE [co envio 14 ao ministro do Interior q sém 


vs francês Remois, de Benisat ( oM OSsTOS DIO-MARCONTI 
apor sat para | ÃO COM OS P! RADIO-MARCONI | viemos encontrar um Govêrno que sabe 


Dunkerque. Lima. 
E ; Teunit a ciencia & acéão é q prudencia | atingidas peles ultimas 
g E ur dngota: O Juri das Marchas Populares nas régencias dos nbgócios públicos” | medidas que tomou para Na nie 
DR ns Sea po] 7 E teme, 0a ota am pata ST PR co e a ri, ne | Pv 8 astra si q a 
Do ra Liverpool. o Porto. RN O PR TE AO ad admiravel exemplo de Inteligencia e de | viam exolusivamente do: producto de 
RD O Ja END ra SACRO E iaa py Sou nara Pigs, TAG OS AR bom senso e obediencia &s imposições da Teiras, da tema Que hoje estão 
“ad ER ande ineies. MUqiara, crseftain) ao Natange, Jo, Príncipo para Lisbos. 4 oa ARS a rear Ae CLS ora der celta a “De porte ral Clsennto na 
rto para O. a la Cristina, !, e A a, % o quel 
qVanor inglês Nordeflinge, do Lisboa || Pero de Alonquer. do Pórto para Lis- ia a EO A aAO Oct Ei p ei 4 vii; vita, RT 0 Al do ato 
para Caraiit. a toa io : 7 zação os continentes de além mar. Dignos | Aldela do y 
vapor espanhol Claudio, de Anvers pa-! "“Arirandeta. | Alto, com o, Ditoreco o a inconfundível da tenacidade. dos antepassados os. seus CT A 
ta Molilia. Santa Trenc, de Londres para o Porto, | pótria Popular, dispuíarão o Premio de descendentes indicam hoje go mundo à | Costa Niva to UNIÃO 5 as fr ESC 
prémios de classificação. quer no conte E : róta da salvação economica. teto Bi as ias do Sousa, de 
[jo do dia jo de Junho. quer mo concurso Em cima, à esquerda, a | vejo xpnimindo-vos (a Jegais a eoaração | Cima, “Freixial dos Campos, Almeida e 
cd é E o dia seguinte. ; ii míta-me que levante a minha táça a s | Crimim as pro) - 
O aaa RR E Rag serorita Mayou, que ba- ex2.o sr. Presidente da Republica, por 5. | Jonew dns “sh bpbiiedades ds serras e um 
cara ; | Como os pormenores que constituem pon- teu o técord feminino | Ex os membros do Govêrho, pela Nação | pela. torrente, imbelmosa de” Aquas aê 
y tos à considerar, será composto pelos Srs. , cada des ai aentim fazendo Votos por Um | arrastou as terras deixandoas completa 
H Tenênte Coronel Linhares Ha Lima Pre mundial do lançamen-| Secentes relações gue nero Boate de | mento tuas o Escuvalcadas am ande 
- - sidente ds Camara Municipal, Roque A ess rte Imútilisadas para culur 
5 meiro, ilustre artista pintor, vice-preste to de disco; e, à direi-|º Estes mtos anos, A, q 
ES: "dente do jurf, D. Amelia Rey Colaço 6 Ay me ae des Caeiro Ea Mata a a As ferras e campinas por onda pas: 
e E | neattiz Costa, distintas anistas do ta, o desfile dos concor- | Estrangeiros respondeu nos seguintes T- sou a chiva de 10120 que acom 
teatro, Antonio Pinheiro, proíessor do rent dis Ri 'Sr. embaixador : | panhom os trombas «de Água sofreram 
dh, . Conssrvatorio, Tomás Borba musico tolo- entes espanhois, MM | As palavras que v ex acaba de nas a parda das culiras de trigo é 
E : E ê ex Pro: | telo on vinha que nelas 
» Nota do dia Jorista o protesor do Conservatório, Aca b ; fede Comovetamonio Prorinamame oa | te ma ! 
MAIO, 21 cio de Baiva. poeta o Jornalista, Eranco Gito, as equipes de | vão aireitas ão coração de todos os pore | nu OS DreJúiros cho enormes e na sua maior À 
£ = de Carvalho, Presidente da Faleração Lish M iu, | tugueses aqui presentes e do povo, quan. | Parts foram sofridos por 
Com a semana que entra as atenções tempo, não tendo podido evitar os des. Mis Sociedades de Recreio dr. pCAmDos isboa e de Madrid, | dota canas - Do ao Inguart 
são especialmente solicitadas para a Po- calabros que á custa de sacrifícios he- Marchas Populares” e Narbono de Arame pousam para ix objecti-| sor irita missão que vos toi confiada, a | apar "aid qu Tea RS | 
Mítica com os preparativos que se inten- roicos se puderam remediar. !jo. jornalista e vogal da Comissão Exe- perrpeentadão quit auto So |rerificot-se que há pelo menos 
gificam para o Congresso da União N Para a grande parada das forças po: nto eia ad va do nosso reporter | perene vma nacão que inspira 20 Do acoras de pesos Dre) 
elonal. Pelo programa já vindo a pu- líticas concorre a província com os seus o e o 4 Camara Munt- tosa simpatia, asseguranvos a er pa: | grandes é regulares 
blico, verifica-se que a parada de forças contingentes, sendo natural a emulação cipa] os pedidos de alojamento qa parto xador, a VOS e à dedo a pano pa | rera reDirDe a algu 
ticas da situação toma uma ampli- dos distritos em trazerem cada qual ás Gus Intmbro (oratolaa na ee nie e acolhimento. pleno de deferêncio E de | Seralmento arvendadas mas não tem ne 
le tal que não póde passar desperce- comemorações a mais luzida representa-  Gecisrir ás Festas Lisboa. Sabemos. . PM cessidade de auxilio de! ») 
l cide esso com dep car as exposições internacionais, relações sas a cordialidade, a qualquer 
RRRRRiSS Cs ciasio Cone Ei que alguns hoteis do Lisboa Tesolveram | Com cru jaia Luso rom / Altos Estudos luso-brasileiros Cadeias civis Os sentimentos que y, ex” nunca dei. 
il CERTA CA RO Pa oneto | Estabelecer a o pes E a ; ç sou de manifestar para com êste país | prefultos que os impediram de 
O signo da qual dor das ças, (agi + xioto, colaborando desta forma com & - Embarcon' hoje, /á mejamoite, no Cap) at prestar serviços nas obras das ca: | desde a Sua chegada a Portugal, cons | Yar as suas E » 


tem operado o ressurgimento nacio- político consagrado, prossegue a marcha foi quistaram todos os corações, 


iniciativa municipal que visa es Certificados ge origem para Aa laderiç 


— À Associação Comercial de Lisboa Arcona, para o Rio de Janetro, acompa- 


Segura, mesmo para Os novos Tumos po- da cidade geias civis do país major de engenharia | o mente vos agradeço com Te- 
Mascarenhas 


| pecialmente à movimentaçã, 


“Tem, também, Tr consequência jne- líticos. <ebe ie - | nhado de sua espôsa, o sr, dr. Mendes it lez, professor 
D vitável; a profunda transformação poli- “A hora, de resto, continua sendo, lá 9 do aumento da sua actividade econo- Ga Cama ação, de DO a | rena into atada ias ans ditos da” Masc na O conhecida simpatia, certo de que sou o | em completa miseria não outro re 
ca. v interprete de todos os meus compatrio- | tamso se não a caridade. publica 
À em que nos aparece em Estado Novo fóra, de governações extraordinárias. mal DhO gg, gas Fóstas continua a/0 presunto importados ao Insider log) Faculdade de Olências da Universidade da ES pi= ps TUMeTo Pole mas regidas Lai 
=| com que se deseja evitar o regresso à dissimuladas ainda, em alguns pontos, (0 Dl com intensidade. Os belos car- | Verão ser acompanhados de certificados | PÓrto, que vai la ciade inaugurar o Como não poderia sentir-me impres- | idas quast não existem po 
— form do passado, que fizeram seu pelas fórmulas do passado. fazes do Stuart Carvalhais, nas esquinas | de Srigem. Rã o Instituto de Estudos Luso-Brast- | CONCUISO Hípico o A RR a E : os no. 
de Lisboa, são uma sintesa colorida do ingresso Patrões Sapateiros e Ver > Euês, a vós, filho do nobre país que uniu O sr. capitão Carlos Godinho giz que 
O | Di tO TOSCO espectaculo qua o mez de Junho RT ndo Sean ins as a oa A es EO Internação ral Michitisa Melos Praáiões ER pp rien ada ga do 
es nos vai roporcionar. ara Ass = d « a a ue, No pro: iniciativa mais pura do ram pra 4 
DO 7 7 | estão a ser expedidos milhares a exem | cial do Lisboa. em setembro de 405, mea: | Nuno Simões 6 Francisco Veloso & José | grjS AU ho, BeximO dia à Jara Ma PEN ge A Da = 


liza-so em Bruxelas o Congresso Tn! de Azevedo, do, Grémio. do Minho, timácional à equips portuguesa, evocar as / sas mais caras recorda 


" = plares, que, atrayez de todo O país anun- compos- 
Estudantes de Madrid “ssssan sita pesca ad jo ME JE Por E oticiais 6. criaria, so a Che) Hitnias € ta tudos o Cstoiês | ando. vs? 
e ter tal m quadra propri ra se e Calçado a IO. - 1. 1 ja Sr. CO a los os nossos sacrifícios para assegurar |. Alem prejui sofridos. |- 4 
à na cs RR SS O à pop gala aa Ara and Gio a cao tree DE 
ncia e a sen; le. uguesa a lou , =— . e sado e O seu presei O tornam digno? las tg 
af To Drelo já o programa ogia anos enorme qesenvolvimento, No paquete-Cap Arcona segulu hoje pa- Na Sociedade: de Geografia Eras ng aa ss irei” eu Pntpadol parado os de esta ultimo a de maior Tabor j 
Camara, Juxu ub) o Ac “-. | ra o Brasil do Aro Ram: À ! “ — ularmente comovido, eu e tas | tancia, ” 
valorizada. pela pena da Bigane dos 108: 0 x e z E Ea Facuidi le Es ancas qo ei fi ido Fe vezes tenho tido a honra e o prazer dej A referida amtonidade aministrativa | 
sos melhores escritorios e pelo lapis su- rganisação corporativa Paulo, que ontem chegara a Lisboa, | - Homenagem no ae professor | retações directas com tantos homens emi- | afirma que é vel a concestãn | 
- qoriormonto asprossivo do erando llustra-| "O sub-secretário de Estado das Corpo- — e — sa sao ia e dando do | pontes: (go, Vono, admináveia furisass es | do Teibos ecos no concerto de 
As ostações radioíónicas de Lisboa com. | casões e Trevidência Social, recebeu 6 Estatuto judiciário '[Goonraria, do Lisboa cfechtou-se, ontom, 4 | sos tão avitados homens politicos, 08 VOS= | dos pújde menos quente , 
c prendendo o alto benefício das Festas | Crrragança, 21. — Acompanhado do de- | noito, a anunciada sessão: de homenagem | sos coloniálistas de tão grande renome, | precisa mas cem ser pelo 
teem dna na oiiequica furto legado do Instituto Nacional de Traba- | Togo que regresse a Lisboa o sr. Mi jo ER ep e-hômem de ciência |'os -vostos Peroot Goa oie rã namo e É e que. 
uteis qua muito elucidam a população da | gurações das Caras Mo Pora de Somada | Piairo Cesglo oo gera enriada, os | .presidin “o sx, cóndo de Fanta Garcia, | tável 6 admirativa do, vosso país, nascida | ções de Tinanens pane seiniia, ÁS Te b 
capital ie é Vilarega, Concelho de Aliaudcga da Pé Estatuto Judiciário: PETAÇOSS | cocrctáriado Pelos. srs. professores. dr.| no momento. de luto & apesar disso. de | Ges dios eimfetrana quo Pelos Deo 
rnsét que Setec cha, desci lgm |” Dúniio Sead [ei e qa | Dr a Do ndo PSD e pega cr À 
sendo vibrantemente vitoriados o Estado SENA Tiras ROO devanto “a mino ça | o E aa do opluio gu so dera 


Novo Corporativo, o ex.=* sr. presidente. 
da Republica e do Conselho, Govêrno e |! | | 
v. ex 


pela Saude dê Sua Magestade O Ref Leo- 


! sessão, uma Tessoa de família 
EAD Eae ? poldo. Que aínda me seja permitido os 


I 
o! falecido” cientista. descenrou: o retrato na Tsenia por haverem perdido as 


Exposição de rosas 
= nas Jeiras de que exclusivamente 


Direcção Geral: das Intústrias 


Nesta Direcção Geral deram entrada | ” Respeitosos cumprimentos. — (a) Gg- A exposição de rosas dos horti- | go homenageado. meus “votos pela vossa. felicidade pessoal! e 
x OS rsuintes requerimentos - de. Antonio | vernador civil, Salvador Teixeira» | cultores portuenses Moreira da Sil-| , Em frente da mesa da presidencia agló-| é da sr” baronesa Dorlodt, bem. como. - e 
: Bernardo dos Rei instalar na Rua ; NR E - : meravamsse mum espaçoso” mostrnario “as | pela prosperidade da Bélgica e pela amj- - Exer: 
Angela Pin, Jelras Jo Vo em Lispoas º si! | va, “abre na “quinta-feira, na loja é | aiterantes obras Jtararias do. Siva Teles. | ade Has Moscas duas pájrias: vip! Ex cito e Marinha 
uma garage e um deposito subterraneo Va ” - no páteo interior. do Avenida-Palace, | Falou. em primeiro pugar. o sr, conde —— 6 — PR AME Sat Aro AEE gas 
da Sheir Company ee Pormea Pap) JAVIAÇÃO:. poio Moreira da Silva está elb | a as o Miscráario da morte| Sustento dos pombos vadios  Ihies mamaiho, director to Aquario Var 


Lisboa, desde» ontem, “a: dirigir 08'| 
trabalhos, prometendo uma festa de 
rosas diga do norte. Pes 


como delegs o. 
E retnfo dee Conde De 
Ea EE a AA O es 
DroSimo. em Conenhame” ei e 


ci 
Tas 
ie “devia 


| to da pino, para ir 
erro port 
|-vue tomar; á-'sua conta o sustento dos |, ndo Dutos 


JTesseiro, do Páço. do Róssio 
Carmo, do, em, 
| breve, estender esta resolução ãos pom- 


de Silva Teles, grande nomem de 

e antigo director da Sociedade de 

|Ila, entendeu” esto organismo 

à sua memoria justa 
Dar o seu mome a uma das salas da 


ra instalar um deposito subterraneo de 

gran cont Portao aatomedi nora: em 
srda firma Ferniandes 

metro. Poda 


: “Ltd. para Uma, 
móvel, automenidora de gasolina, 


Regressou hoje a Lisboa a. esqua- 
cos poha de Aleren os 


' na Tra] Regressaram hoje 4 sua Dase, gm ; PE - Es y * 
a E lote nela O retrato do do Ê cs 
ã Lessa NaN de Sá da Tondeira, 19, qm | sorca. os 5 avisos do Gripo Imacpnadis + Ministro do Inferior pode gta mo Sig “e Deal | Ave Se reune noutro orais da cal” o 1 mrntio Sarah utopia 
a Port ação tda pombardos manto que sha- E E es. 'a central e reg a tai 
Tetrólios. aatantico, Dara instalar UM | viam Diriido no passado dia & ão cruza | pr motivo das cbtas que só Cstão à | PA OS COR A A Í figurar na Exposição do Marinha: 


deposito suberranço de gagolina, com.| ro da Espanha e norte de Africa. Vinicultura realisar os modelos dos avisos. Gu 


realizar no Ministerio do Interior, o 


Lu) estudantes madrilenos e portugueses na visita à Camara Ntoso que tels fol. 6 ou servliga ie ar 


Municipal de Lisboa ORAR pe aro Opa FE ar fria de Site | Wular daquela, pasta começou hoje a tra: | ton à smssa Sociedade. Z vo Velho e-Gontalves Zarco. 
valho & Marques. Ltd. com oficina de depois de os aviadores pormigueses terem | Dálbir no gabinete do' governador cívil | Bem merece tal homenagem o nosso | Federação dos' Vinicultorês do Centro. —— 4 
' >>> málhas na Rua Marques da Fronteira; |-receiido as mais afectnosas despedidas | de Lisboa. E Brno AÇO OA ana ca e Sul do País Dj Nudeon no, Funchal, a canhoneimw 
1 3 a 82, em Lisboa, para ali instalar uma. seus camaradas, espamigis.. - Deise ES Lele JO a H 
y feita pelo r. ministro da Guerra, fomou | maquina. cintarsig Para fabrico de ar es ia oe E Ê jo Telíc) “0 amento do Estado faculdades intelectuais aljadas a um cara- Pelo Ministerio do Somerção .o Indus- : a 
ongrasso da Juventude Gatúliga “| conhecimento dias. imstrnçoes reretentas à | cigas ds maha: dado tendo. gasto no. percurso apenas. 9| rç Gier diamamtino, Anta, val sor enviado para O Diério do GO. yão! deixar os f 
E côncessão de licenças militares de anzen- | bril, para transterin varias oficinas, den- | horas ie 55 minutos, não, tendo sido utili- - o A Professor e grando godgrato. toi tam-| yerno o seguinte decreto. 7 tes dos tá tros Liz, Mondego 8 e 
i ” cla para o estrangeiro, resolvendo. afixá-| tro 'do registo das suas instalagi zada à aterragem em Cávees prevista O sr. Presidente do Conselho trabalhon | bem médico distinto, colonialista apaixo-) Artigo 1.º —P! fixada definitivamente | respectivamente os 4.º tenentes Quinta” 


nado, prestimoso colaborador. dos nosso 
Congressos. 
Na Escola de Medicina Tropical na Fa- 
culdade de Letras, no Instituto Comercial. 
deixou uma bela tradição de mestre tmi- 
ménte. A sua obra clentifica 6 vastissima. 
& do melhor quilate. 

Foi tambem ministro, mas Silva Teles 


em 18 % a producção de vinho é de aguarm 

do A e 
vi pel 

dos Vimicultores E Centro e Sul de Portu- 

gal para O respectivo fundo social. 
Sunico — AS aguardentes a que, se refo- 

Te esto amtígo são as que provenham da: 

distilação de vinhos ou de segundos vi- 


iha -Méndonça, João Barãona e Cas 

tro e-Celestino Ramos e val ser nomendo 

comandante do Mondego, 1.º tenente Mar 

RE eiro Liz vat pastar a comple 
oi val a 

to desarmamento, o 


las na sua sede, para conhecimento dos 
Sejis comsocios.- 

Deliberou transmitir ao sr, ministro 
do Interior. em reforço da reclamação 
fá feita, novas informações recebidas 
acérca do agravamento do imposto co: 
Prado pela Camara Municipal do Fun- 


aurante a tarde de hoje com o direotr gt- 
tal da Contabilidade Publica na' elado- 
Tação do rçamento do Estado para o pro- 
imo amo economico, 


“SEMANA DAS COLONIAS” 


Feminina 


Realisou-se ontem asessão de 
encerramento com umo 
brilhante alo cução d 


percurso. ; * 
Désde cedo quê em Alvérea se encontra-! 
vam sumerosas pessoas para receber os 
DE CAM pra Daria cao esqui 
a Amadora uma am 
Dara |rúrthha: de 5 ayiões, comandada: pelo. te- 
tente-coronel Ribeiro da Fonseca e de 


Foi exonorsdo de presidente da comis- 


H i. chal, sobre os artigos manufactunados'| mecanica, reparação de automoveis e pf) tinham também seguido igualmen- 
Em.o Cardial Patriarca | cm algodão. enviados do Continente | tura 4 pistola: de Joaquim dos Santos, | ta para ATasrea dote rea Dora talhado Para vivar Na atmoctra ,nDos é possuam graduação alcoolica SU-| ão de saistarião Presidente a comia 
Ocupou-se, anda, de multos outros | Pira traneferir uma oficina de ação | As familias dos avjadores também' to Ii So do ReErelto [ae esa Ri perior a 70. centessimas, iArmada o chpitão de fragata AM da 
Terminaram, ontem, os trabalhos do | assunto de interesso da classe comer | do automoveis a soldadura antogénca, | ram para ali Dem como muitos dos seus A colaboração do Exército | da cateara e aos seus estudos. os), Ar 2º — São obrigados ab pagamen. | Squaai O cbpitão do fragat pelo “orelal 
Congresso da Juventude Católica Femi- | cial” em Lisboa, da Rua de Artilharia 1, 65, | amigos. a PEN to de contribuições respeitantes & ultima |ga mesma patento Jaime de Souza. 
No local estava. também ainda o sr.) Pela repartição do gabinete do sr, mi- nie Eis a fita que silva | Colheita os vimicultores — 


nina, 
O Congresso terminou pela alocução 
«do em.” Cardial Patriarca, de que adian-. 
te damos algumas notas de reportagem. 
Pela elevação -dos seus: conceitos, pelo 
Profundo amor pela causa de Cristo, a 
Blocução do em.** Cardial Patriarca, veio 
provar mais uma vez as altas e 
jualidades do seu espírito, da sua inte- 


para a Rua Conselheiro Arantes Pedioso, 
34; de Duarte Simão, para instalar uma 
caldeira ge destilação de aguardente na 
Columbetra, freguesia ga Roliça. concelho 
de Bombarral; da Empresa Industrial 
Artística, para lhe ser concedida licença 
para exploração dum torno de fundição 
de Jatão que tem instalado na sua ofl- 
elna .de serralharia e forneiro sita na 


pela 
Federação dos Viticuliores do Centro e 
Sul de Portugal que, tiverem produzido 
vinhos de marcas registadas, licores ou 
geropigas, pagarão em dinhéiro, em yi- 
Pa ea ap aguardente a con- 
| espe! à esses vinhos, 
Art, 3º — Ficam isentos de pagamento 
da contribuição para o dundo social no | 
amo os vinicultores de produção 


mistro da Guerra foé enviada a todas as 
unidades militares a. seguinte circular 
urgente: É 

Tendo-se iniciado em 19 go corrente a 
Semana das Colônias e desejando sua ex.” 
o sr. ministro da Guerra que durante 
essa manifestação de patriotismo se de 
tcdo o merecido realce ao Exército e sua 
obra, determina o mesmo ex.” sr. que 


cônsul da' Argentina. 

Pouco antes das 13 horas os aviões sup- 
Elram na linha do horizonte e passaram 
sôbre Alverca sem descer e sobrevoaram 
por Lisboa em formação triangular e vol- 
taram a Alverca ás 13 e 45, 

O primeiro avião que tocou em tenta 
era o n.º.13 tripulado pelo major Pinhei- 


Deve assumir na segunda-feira o FT 
£o de chefe de estado maior da À; 
688 contra-nimiranto  Olivolra Musartl. 
DES e 
« Diário do Govêrno » 
A T serio de 18 do Maio publicou ; 
Presidencia do fererprperattioo 


Teles deixou na Sociedade de Geografia de 
Lisboa, 


Falaram depois os srs. drs. Gonçal- 
ves Pereira, Luiz Schwalbach Luci, Reis 
| Santos, Goncalo da Gosta Santa Rita e Jo- 
Só do Magalhães, que traçaram o perfil do 
homenageado soh o aspecto dt geógrafo, 
escritor e médico. a sua actividade comb 


A nova esquadra - 
O novo aviso de 1.º classe Afonso 
de Albuquerque é lançado ao mar em 
28 do corrente nos estaleiros da caga 


insignes 


slígência e do seu coração. constrntora em New Castle, devendo | Rua Cidade do Manchester 15, em Lis- | ro Correia é palo tenente Humberto Cruz, corrente e 
Odie de ontem começou pela missa e | sor entregue no Govêrno português | boa: da Empresa de Sacos de Papel, | Depois os restantes com o tenente Balla: | so observe o seguinte programa, de cola- Cotonicta eta o clodado de Geografia. COMO | inforior "a 5.000 Minos. SãO porem cbnlga. GU6S ao decreto-lei nô 2957, que amo 
Comunhão geral, celebrada pelo sr. arce- Ltd. mara transferir a sua oficina da | zar, sargento Diniz, capitão Sérgio, 6 aju-) boração do exército na referida Semana : | Cria e a roram muito aplau-| dos ão Pagamento da contribuição res. difica » substituo o decreto nº Di: 


[actualização da legislação referente do 


em 9 de Março do proximo ano, de- 
Pessoal da marinha mercante). 


pois das experiencias complemen- 


1o — Um dos dias da Semana das Co- 
lónias (sexta-feira 9 do corrente) será o 


meitante aos vitihios que venderem á Fede- 


bispo de Mitilene, na igreja de S. Do- 
ração dos Vinienltores do Centro e Sul de 


NM . 16, Rua 
mingos. Rua das Pedras Negras. 16, para a 


damte Arnaldo, tenente Giriaco & sargen- 
do Limoeiro, 48, em Lisboa: de Augusto 


atdos, 
to Lobo, capitão Tadeu e Tenente Telês A 


Depois, no mesmo templo, o em." Car- | faro, Rublo Graça, para instalar uma oficina | Rodrigues, Dia do Exército, em que serão comemo ais Portugal, Ministério da Interior — Portaria) dgaia 
dial Patriarca, pontificou na missa solene | “ATOS, de sorinharia. mecanios e-soldadura au-) Foram muito felicitados e na mess dos | rados os heroicos feitos das campanhas União Nacional Amt, — Os vinicultores “abrangidos andor E eo aa epa 


ficam isentos do pagamento da coniribui- 


O navio virá para Lisboa sob o 
cão no ano seguinte : 


a coloniais, 
comando do sr. capitão de mar e 


de Pentecostes, durante a qual foram 
70 — O dia do Exército será conside- 


iciais foi ulda servido um Pório 
Proclamadas e confirmadas pela igreja Fo e ia 


tozénea. na Rua Pau de Bandeira, 5á, 
de Honra durante o qual se trocaram 


em Lisboa: da firma J. Joaquim No- do concelho de Arganil. 


O sr. ministro das Obras Publicas, 
En Eur toe See Decreto n.º 24:80 — Aprova o quadro || 


à Presidente Nacional e as Presidentes rra. Almeida Henriques, actual | queira, Lid.. com fabrica qe malhas em | brindes e sandações. - | tado ae gtando gala nos termos do arti- | acompanhado por um dos seus secretá- | 4,2 - Pelos vinhos e aguandentes vint- 
Gerais, da 7. C. F. Ran e (quo, a eo fra | ee - Z 4 de tinencias e | rios, esteve hoje na Direcção Geral dos | cas, ã e respectivos. vencimentos do pessoal da 
chefe da missão naval em Inglaterra, | Algés de Olma, nara alí instalar 7 ma-| Todos os aviadores vem excelantemen-| go 54 do Regulamento de, Cont Eid a sas, uxas o motos ae tiveram, vendido, é.) rósnectiros werimentos o, Weosoal da 


honras militares, devendo realizar-se em 
todas as unidades, estolas e estabeleci- 
mentos militares dependentes do Minis- 
tério da Guerra as manifestações festi- 
vas perceituadas no referido artigo. 


Quando a missa terminou, um grande 
Rumero de congressistas dirigiu-se ao Pa- 
lácio do Patriarcado, onde a direcção e 
Coriselho nacional entregaram ao sr. Care 
dial Patriarca uma mensagem de sauda- 


te impressionados pela maneira entusiás- 
tica como foram recebidos tanto por par- 
to dos seus camaradas 
franceses 

Os aviadores. a seguir & pequena rece- 


quinas circulares para fabrico de ma- 
lhas modernas, em substituição de 7 ma- 
quinas rectilineas que ali tem montadas : 
dr Viuva de Augusto Rodrigues, para 
um tear mecanico na Covi- 


hospital. 
Ministerio da Justiça — Decrejolei es. 
tabelccendo as penas a que ficam sujeitos 
Os que praticarem os delitos de Tack-out 


ciar os documentos gráficos e fotográ- 
ficos que vão figurar na Exposição do 
1.º Congresso da União Nacional. 


n.º 93.374 de 9 de Dezembro de 1993 e em 
hirmonia com os resultados difinitivos do. 
mesmo inquerito. 

2º — Pelas aguardentes denominadas. 


ficando depois a chefiar a referida 
missão o sr. capitão de fragata Cor- 


espanhois como 
rein da Silva (Paço d'Arcos). : 


cão, O submarino Deltim que já foi | transferir Ê, j alnea x val ou de grave: declaração referente & ya 
> ficina de Pero de Monalk para | pção quo lhes haviam preparado os seus) 3+ —-Em conformidade com a almea | O banquete oferecido ao sr. dr. Oliyét. | «redondas» e «bagacalras», 

O St. D. Manuel Gonçalves Cerejeira |Jancado ao mar, é entregue ao Go- | Ná da ciel Morals; dá trma Vi- | colegas, tomaram lugar em automóveis | a) do mencionado artigo as unidades, | ra Salazar cuja Inscr terminou hoje) 3 — Pelos «vinhos defeituosos» insus- | lidade do Dilheio de identidade passada 

an = q o setiveis de nroduziram aguardente vínica | depois é anteriormente à promulgação do 


é de cerca de 9900 Inscriçõ 


Interesses regionais 


De Elvas 
A Camara Municipal de Elyas solici- 
| tou ao st. ministro das Obras Publicas 
a nomeação de uma drigada tecnica pa- 


escolas e estabelecimentos publicarão na 
-ordem do dia anterior ao Dia do Exér- 
oito um pequeno resumo com os factos 
Fhais Cro hêveri a epopeia, colo- 
nfal. 

4º — No, Dia do Exército, em cada 
unidade, escolas e estabelecimentos milt- 
tares será feita uma alocução ás praças 
por um oficial na qual se exponha de 


assomou a uma das varandas do palácio, 
&, depois de muito aclamatlo, teve pala- 
Nras de estimulo e carinho para a J. C. 
F. pela qual soltou um evivan. 

Antes da sessão da tarde, realizou-se 
no Palácio das Exposições um almôço, a 
Que assistiram perto de cem dirigentes, 
Usando da palavra as sr.“ D. Mária de 
Jesus Neto Alves Mendes, secretária ge- 
Tal da J. C. F. e a presidente nacional, 


cento, Damasio &» Vicente Ltd. com ga- | seguindo para a capital. 
rage na Rua Antonio Serpa 99, em Lis- 

toa, para aii instalar um deposito subter- 
raneo de gasolina, com bomba autome- 
didora; aa firma Fernandes & Os Ltd. 
para instalar em Lisboa uma fabrica ma- 
munl de sacos do papel: de Florencio da 
Cruz Mota, para instalar um forno de 
cal do logar e freguesia de Patatas, con- 


Código do Registo Clyil. 
Ministerio dá Guerra — Portaria deter 
minando que flguem suspensos, até à 


vêrno português em 1 de Outubro 
do corrente ano, vindo para Lisboa 
sob o comando do sr. capitão-tenen- 
te Silva Moreira. 

Os submarinos Espadarte e Gol- 
tinho são lançados ao mar em 90 do 
corrente. sendo o primeiro entregue 


são destinadas a altool industrial. | 
4º — Pelos vinhos, moôstos e uva adqui- | 
xidos até à data do mesmo. to e em 


harmonia com os resultados difinttivos | Conveniento revisão, os estatutos da Liga 
desse inquerito, | dos Combatentes 


os Com Grando Guerra, apro: 
ico — | vados la portar) :888, 

a a a o Deitanta a neomnitioas Ene 
adega do vinicultar sem terem sido pre- | 00. de corpôs gerentes; decreto-lei re 
viamente analisados no respectivo gremio. gulando os abonos de subsídio a fazer 


O sr. májor da Aecronautita, José Ma- 
chado Barros, chefe ga missão de mecâni- 
cos que parte Dravemente para Inglaier- 
ra, foi autorizado a visitar nó regresso 
a Escola de Mecânicos da Aeronáutica 
Francesa. 


£ r E Ê x esforços 
np unia Amélia fê demos Macedo Sans ao Covtno em 91 de Novembro pro-| ceiho “de Aedtara: da dica Siva A bandeira dos' Voluntários | ss dama sie. 6 clara, oe” estoreos” a nomeação, do uma Irikata Secrica fa vinmente à um otiial go excreito mandado fre 
As ha intel fo da /Ximo, vindo para Ligbos/ sob o co-) far & do oFação duma fabrica. de - a conquista e ocupação dos seus íménsos | povoações rurais daquele concelho. Art. 5.º — O nagamento da contribuição | quentar a Escola Superior de Guerra 0 
“tarde. Foi calorosamente saudade, é enc | mando do sr. 1.º tenente João de Fi- retricorantes sia na Rua André Brum, de Odivelas tervitórios coloniais e ainda para o seu| —A mesma Camara díngin uma ré | em vinhos é feito ma especie é qualidade! Paris, 
2 em Lisboa, que declara ter sido ins- foi ontem condecorada pelo chefe progresso e desenvolvimento e se saliente | presentação ao Governo pedindo a rea: | produzida « em proporção dos brancos e perdoar) 


gueiredo, e o Golfinho será entre- 
gue ao Govêrno em 18 de Janeiro do 
proximo ano, e virá para Lisboa sob 
o comando do sr. capitão-tenente 
Nuno de Brion. 


Junta de Educação Nacional 


da, o sr. Cardial Patriarca, que pre- 
sidiu à sessão, secretariado pelos srs 
bispo de Madrid-Alcalá e conegos Ana- 
quim e dr. Carneiro de Mesquita. 

Tratou-se da forma como os vários 
nucleos da J. C. F. vivem, bem como a 
Acção Católica. 

Falaram, pela J. C. F, a sr* D, El- 
vira Serpa Pinto Marques, presidente do 


AT serie de 49 de Maio publicou; 

Ministerio do Inferior — Decreto apro» 
vando o quadro e respectivos vencimen- 
tos do pessoal da Associação de Beni 
Ticencia de Estremoz; decreto-lei refor- 
cando a dotação orçamental conslgnada 
a despesas qo ordem publica de carácter 
reservado, compreendendo as da policia: 
de defesa política e social crinda pelo 


lisação de obras de abastecimento de 
agua à freguesia de Vila Fernanda, 


dos 


a parte primordial que o exército tem 
S unico — Pode porem permitirss o 


tido, não só para assegurar a Sua posse 
e manter a soberania, como para a sua 
valorização e integração no Império Por- 
tâgues. 

Evitando largas divagações históricas, 
convem. sobretudo, lembrar, também, a 
mais notável nos. nltumos tempos em que 
tanta valentia, tanto amor pátrio 6 tan- 


talada interiormente a 1931; da Socle- 
dide Nacional de Carrosseries, Ltd., pa: 
ra instalar nas suas oficinas na Rua da 
Imprensa Nacional. 81, em Lisboa, uma 
secção de cromazem qa firma Pastor. 
Monginho & Bacharel. Ltd. com fabrica 
de cortiças no Rocio de S. Braz em Evo- 
ra, para al instalar mais 15 maquinas 


do distrito 

Com a assistência das delegações dos 
Bombeiros Voluntários da Ajuda, Campo 
de Ourique, Sacavem. Loures, Moscavide 
& Porto, Corpo de Salvação Publica, alu- 
nos da Escola Agrícola da Paiã, suM Pes- 
pectiya banda, e do Instituto Feminino do 
Educição e Trabalho, realizou-se onigm 


* 


A “CASA DOS ITALIANOS” 


nucleo de Marco de Canavezes; pela J. pi Ra LADriCO has: e da Empresa X E 

E C F, a sr* D Maria de Lourdes| O cargo de secretario da Junta] qe “recelasem “de” Ribalrais, Ltd. para | a cerimônia da imposição das instenios | to desinterseas emidencion em Ardias Tc decreto no 99:151. 

Barreiro, secretária geral; pela J. O. C. | do Educação Nacional, vago pela | instrlar uma oficina de tinturaria e duas | de Oficial da Ordem do Benemerência na | tas pelo engrandecimento de” Portugal. Ministerio das Finanças — Decreto-lei 

TU. CF. a sr* D. Constancia Murias, q iz Simoes Ri ortideiras ma freguesia de S. Tiago de | bindeira da prestimosa corporação dos | Isso lhes mostrará que Sómos ainda na foi, ontem, inaugurada, oficialmente autorisando o Governo a contrair um 
» 8 sr D. Maria Amélia Lama, e, pela | Morte do snr. dr. Luiz Simões Rapo- Antas, concelho de Vila Nova de Fama- | Bombeiros Voluntários de Odivelas. hora presente um povo patriótico yalen- empréstimo interno consolidado, denomi- 

Secretária geral dêsse nucleo. so, vai ser preenchido pelo sur. dr. | fico Entro quitas pessos, assistiram do acto | fe dedicado capãz de grandes empreen- ! gado. Consolidado ERA 

Jepois das oradoras terem exposto i 7 H " a irecção Geral deu tam: | os srs. Guilherme Soromenho, Anspector | dimentos. m q * 
Com grande elevação o tema do seu tra- pRancista ano de a into, a O OADAGRO do fes, | dos Bombeiros do Laps; Manel Obrrela |“ “Ione de pertiõib o ecuio a que se | tles de 100 :000.0008, cujo encarigo  afso- 
balho, a presidente neciorml da J. C. F. | fessor e engenheiro distinto. Vidor e Cordier Ltd. contra um novo | pela U. N. de Tours Dário Canas, admli-| refere o n.º 3.º desta cirentar para os tivo, cxeluldas E dunas a a 
ho fins Índicados no mesmo número ; 7 Tá 63 j 


fez uma exposição sobre os trabalhos do 


polido da Empresa Industrial de Chape- 


nistrador do cones 


ahira-Dini, tenen- 


Ministério das Obras Publças e Cos 


Congresso. À pi statar ma via. fabrica, | temédico da G, N. R. presidente da às- 
Depois de em nome das eBenjaminas» Vinho do Porto a a Npaeisa. uma Seceão de | sembleia geral daquela colectividade, “dr. eis A eia! muntcações = Deeretotet psistituíndo, o 
S | decreto m. 16:47, 


fer lido a sua comunicação, a menina 


Almeida Abrantes, presidente da direc- 


rt afactos de borracha. o 

Maria de Jesus de Orey, o sr. Cardial taris ” 7 sn | fabrico de artefactos ção, etc. E' amanhã o dia do exército na se disposições relativas a obras de sanea- 
Patriarca incitou as raparigas católicas do Errada do Gorena publica hoje Egg O ” Ô sr. governador civil chegou a O4i-| mana colonial, consigração patriótica do | meo da cidade do Porto; constituindo, 
de Portugal & prática de virtudes cristãs, | O decreto-lei que estabelece as regras Associação Comercial velas côrca das 16 horas e, depois de &rê | Nosso Império Ultramantno. sabeis o a. Comissão de Programas Radiotonicos 
de modo a poderem, com o seu exemplo, |a que deve obedecer a liquidação das É ceber os cumprimentos ofíciais e de isi- | que esta representa? Uma tradição glo- | que há-de funcionar junto das emissoras 
dienificar o apostolado. Manifestou o seu | entidades exportadoras de vinho do de Lisboa tar demoradamente aos instalações do| riosa de 500 anos de esforço ingente | nacionais, 

Contentamento pela fé, vibração e since- Port E Ta a quartel, dirigiu-se com os is convi- | assomibrando o mundo, A bandeira Jusi- Ministerio da Agricultura-Parecer da 
fidade com que o Congresso decorreu, e | POrtO. Reunião da direcção | nados rara o largo da por onde <s | tana levada a Mannocos, Amirola, Moçam Direção dera om serviços! Agrebias 
Concluiu por agradecer ao sr. bispo de pe 8) nã t inhadas as delega-| bligue, á Chiga, ao Brasil é com ela, não despacho ministerias esclarecendo duvb 
Madrid-Alcalá a sua vinda a Portugal. À Mort lectri A direcção da Associação Comercial ros <ó os marinheiros mas também antigos das ácerca do abonoie, remuneração 
assistência tributou, nessa altura, uma orto por um electrico da Lisboa, na sua ultima reunião é após locadas pelo. inente-co- | Soldados de Poringal!! Ongulhat-vos dE eventuais aos agontes veniicadares, a 
Ealorosa manifestação de simpatia ao pre- E a realização de uma conferencia com a) ronel Luiz do Moui lo 5 ents herolcas façanhas. soldados de hoje que se refere o & 6º do artigo 109 do 
EEE a ergue? um «vivas a Bomjardino Corvo e Esteves, da | director geral do ensino técnico directo- | deira da corporaç oram condecorados nã GRE ms ar ig decreto let nº (2:80, respeltanta ao Es 

lico, = E das escolas comerciais ele sr. Francisco. T s, che elas, porque “CaueU é ja Feu fortlenitura Nº 
À Sessão foi. encerrada, no meio de [TUM Alves Corgo, de 12 anos, vende-| res Jdas escolas” comerciais elementares, | os sr. Francisco Sim a pen Sie [ÃO | vos. sejam Iguorados, elas foram todavia tarot da Peuticultará) o-Bi a 


grande entusiasmo, depois das congressis- 


doz de jornais, hoje, á tarde, na rua | 9% 


Ipoti-Se larg: 


vossos 


tas entoarem o hino da J. C. F. e o «Que- | da P; i i fon c E re uai antos Duque, e o ciyit Dá portiguês que não conte em 

E alma foi colhido e trucidado por | “Iniciou » estudo do projecto decreto re dos Reis “O: primeiros |, a Não há portnguês q , E “ni, 
Femos Deus. Ea um electrico. | ativo à (ore organização gica natridmos qu Pi tra oo soa Root nica ss gi | Assuntos coloniais Ê 
o ão . O cadaver foi transportado para o das associações comerciais, cuja impor- | conforme notte Brant e Reuúniu hoje o Conselho Superior ds 
r -] tancia para a vida corporativ; 1 re fatadourp de Lé e zão não honvera — Obras Publiêas Minas das Colônias, 
E ep Li Instituto de Medicina Legal. nbecia : dum Incêndio um menor SS Terra nda o voo, OUPAÇÃO autrt | quo se ocupou apenas das obras do Dor 
Eq O respectivo do pr Tsaram da palavra para Ele Eh por Shimo o atá (fo de Magau eldeu posso AOS Novos Vo 
os Lojistas de Lisboa Ítra reunão, tendo-se resolvida combleno os rs. Dário Samio, é o orgulho que desperta, aDmen- À | galsengenhelros Trigo de Marais "o Safe 


Na sua reunião da semana passada, 
apreciou a Direcção deste organismo. al- 
a foram din 


Supremo Tribunal de Justiça 
DE MAIO 


da. 
ra 


CAUSAS A JULGAR EM 


audiencia 0 


nb: 
s Corporações e Pre 
sclarecimento do 


re 


decreto. 


rios Alme(d, 
idamente foi desc 


Abrantes, 


ta e exalta os sentimentos novos, os sen- 
tementos que do Sol 


alta 


4 assistência à inauguração da Casa dos Italianos 


tos. Viegas, 
* 
Reuntu » Conselho Superior das Cab 


s Seerca da contribui ustrial 5, cen a pd na - seio Sopenior. das Cal 
resolvendo. tranemitki Ent ; : E s So aeupor a «os 
das entidades anataiE Gales he E T Avelino da do juri Realizou-se ontem, com multa eolentãa., Seguiu-se uma sessão soléne, a que pre- | Trento pos Panela mario talontais 

Testando co Oras. Re nistério Turdieo, de, a Inanguração oficial da Casa dos Ita-| sidiu o sr ministro de Itália” secretarias * 
BARCO pelos fran eia À eis víndos da Rela- lanos, na Avenida da Liberdade, do pelos srs, Corrado Zoli, cônsul Rive . Pe E ad 
o aa q remos. Abel D E Eucaçã tendo "as imínia. o Tev=" Nun.) rá, secretário do. Fascio, Calabrez o Ds|  Forim colntados em Angola o nino 


Fectamente ao punlico, 


vela. exerc 


vidos os médico 


e tros do | ae 
cimento. es f I : Car ministro de Ttália é | Pachis lcós dra Antônio da dilema 
Direcção” Gera a giad Belie (AS referida rações são da au cen as po E eso á custa s, os inembros da Camara de Comer! Corrado Zolll- que <o referiram com Emi | FermAnds: 5! 

Postos, de terem Ba Soria Go movignio dr Busorit: Biiva e o numer do o pessoal da legação daquela (a elevação, ás relações de amizade que a 
fiscais; no ; A xarcu-se un | membros do Fascio, antigos comba ja o fizeram o me-| | O Goverho da Guiné enviou 200 com 
elantes Impc E popa oiro dai 2 prodigiosa ntre Os quais flgurava ália Nova, que acom-| tos para ragamento dos encarmos da co 
S. P. da concorre) De also” Lpremhas aa y | panha com fnexcedível carinho todos os] lónia na metrópole. 

Rese a E — pelo Mundo, 


Adm nist da Camara do ro ; , E : 
LADOS, a PODER Ta, ais | A E E das, Dara 4 (dd | aíaos pedara providencias no centido 
Tirida no sentido de sor modificado o | o e a Nunelo Apostólico 6 | ssão, fol servido um vérmute. alitada a exportação daquele 
imposto pago pelas” engranador a “res a à Socledade Interna quem foram presta- | o qual se fizeram nu- dim núídos va encar 
faladas em e J = ras executado, ao »s brindes, mais um: 

ouvido de Pé por endo lembrada a amizade lus 


Todos os oradores foram muito aplau- 


Os comerciantes do árrir 


o algodão da Australia, que foram se 
alas nos sampos experimentais de vá: 
“rias circunscrições da colonia num total 

| Iuctares q fim de se promover em 


Eau 
“olárea escala essa cultura. 
mandados para Macau e Timor 


“Ford 
dg tivos orçamentos, devidamente 
vistos e aprovados 


é Rei A. 
O Foy masidado procader 4 dragagem do 
porto de Amboim, a fim ds tornar mais 
Dfaci! os serviços do carga e descarga do 
= referido porto, devendo pols infciarse 
“obras do “prolongamento da ponte 


s, 
“Tambem vão ser mandados activar os 
balhos ds construção do caminho de 

d Amboim devendo ainda no Pre 
ate ano procederse do acabamento da 
oia ferrea entre Chimdindo o à Boa Es- 
eira. procedendoso depois a conclusão 
“Uda vis até 4 Gabel: 


ha past da Mic 


“Serviços foto-gratologicos 


ela pasta da Agricultura vai ser pu. 
do o seguinte decreto: 
ATÉ, 1.50 pessoal que deverá ser cha- 
mado a prestar servicos eventuais de 
Mnspecç foto-patologica, será nomeado 
lo ministro da Agricultura sob pro- 
ra fo Direcção Geral dos Serviços 
colas. 


ki 


—0 


pessoal a qua se refers o 
anterior será constituído por: 


ra cala funcionario como centro da sua 
actividad. e por periodos Iguais ou supe- 
rlores à 94 horas dão direito ao abono 
diario de 40800 para os inspectores. 15800 
para os assistentes com a aplicação do 
disposto no artigo 11.º do decreto 92789 
de 39 dl. JOnho de 1583. 
db) Qrando os tecnicos salam e Te 
gressem no mesmo dia ao centro da sua 
actividade terão direilo ao abono dia- 
rio de Mo) para Os inspectores, 18800 na- 
ra os sub-inspectores e 10800 para os as- 
ra os assistentes. 
€) Nas saídas do mais de um dia em 
que o funcionario regresse ao centro da 
sua actividade antes das 90 horas, não 
recoberá no dia de regresso senão o abo- 
no de 900 para os inspectores, 16800 pa. 
ra os subinspectores e 10800 para os 
assistem 
2) Para percursos a pé, os substdios 
da marcha são de 187% nor anilometro, 
e) Os transportes em caminhos de fer- 
ro serão semnro requisitados 4s resnect- 
vas Companhias nor meio dereqnisições 
de merteic. espectal 
Para percnrsos ua não possam ser 
efectuado por caminhos de ferro utilt. 
zarsenão caminhetas de carreira. o fun- 
elonario que ntllizar este meio de trans. 
porto deverá anresentar o respectivo 
bilhete da emmreza transportadora. 
2) O automovel lizeiro de aluguer só 
pregado quando não haja outro 
meto de transnorte mais economico: -o 
funetor arlo T eso melo de 
transporte deverá anresentar am recibo 
do frar sportador devidamente selado - a 
assinado e preenchido à tinta e por el 
mbricade 


"—Ergenheiros Agronomos que de- 
perhatão as funções de inspectores. 
*—Regentes Agrícolas, que desempe- 
ão q+ funções de sub-inspectores. 
Pessoal Amxiliar do Ministerio da 
ultura, giplomado pelas Escolas Fle- 
farss de Agricultura e pessoal do 
(eg6 das Alfandegas, que desempenha- 
tinções de assistentes, 
naturalistas — especialisados 
titopatologia, botanica é entomolo- 
| 0 Ducteriologia e os diplomados ane 
jam conhecimentos especiais de bo- 
nica on entomologia poderão ser no- 
idos respectivamente Inspectores e 
pectores sempre que so reconheça a 
láade da etilisação dos sens ser- 


nomeação do pessoal das Al- 
lepende da antorisação previa 
tro das Einanças. 
Art RO chefo de divisão dos ser- 


= inspectão: Ftn-palologica mandava - decorrer de nma hora, o primeiro <erá 


+ pen Os trabalhos cuja direcção 
— Superior lhe incumbe chamando para 
me efeito o 


interior e conforma a natureza dos 
e à localidade onde devam ser 


f A%-0s inspectores, «uhânsnecto. 
4 “assistentes terão direito a uma re- 
— mumeração eventual cne pode ser acn- 
+ la com quaesquer vencimentos ou 
que recebam do Estado e Tegu- 
“pela tabela anexa a este decreto. 
urico, — Os inspectores ou sub-ins. 
Jam engenheiros agzrono- 


Fito-Patologica, 
remuneração especial em 
com q tabela anexa — quando 
iarem “trabalhos fóra das horas re. 
ontares a aos domingos o feriados, 

jenos de cinco quilometros da acesso 
Art, 54—As despesas com as ajndas de 
o, suibsidtos de marcha e transnorte a 
onar ao pessoal ao <ervíca da Divisão | 
é Servicos de Insnecção Fito-Patologi. 


Timemon; 
et 
a 


Art. 6*-Em domingos e dias feriados 
a tarifa das remunerações será dobrada 
ficando a cargo dos Interessados 50 9º do 
macamento, este será efetuado contra re. 
eiho direcfamento 4 Divisho dos Servicos 
| de Insmeceão Fito-Patologicos que entre- 
gará ao functonarto as quantias que la 
comnetem. 

Art 7%-Fica revogado o decreto n.º 
9064 4º 16 de Dentro de toar 


Tabel de remuner-rne 
rima «o refere esto decrof 
Inspector, nela nrimelra área de servl- 
ro efectivo ou fracção, 1289) por cada 
hora ou fracção (suplementar amando o 
genvico for executado no mesmo local 


10800 


Quando um mspector execntar dois om 
mais servicos em locais diferentee no 


eventuais a 


respectivamente 


aro pel tarifa da primeira hora, a os 
outros pela tarifa de horas sunlementa. 
res, ê 

Assistentes quando a assistencia fór 
durante * horas em mais de omatra 15500: 
mando fer menos deste temno. R$00. 

ds servicos me nela sia natireza se 
devem prolongar nor nm om mais dias, 
so magos como sesmes 

qnstentores, meio dia, 2285: am dia, 

auhetnenertores, respectivamente, 
0800. 


ns 
15800 


Movimento no Tejo 


Em 3 de Maio 

Entraram os vapores: norueguês Es- 
treta, de Sevilha; porimínas Pero de Alen- 
quer, dá Hamburgo; alemão Porto, de 
Antuérpia; francês Bourges, de Antuér- 
Dias holandes Flandriaa, do Amstendão; 
ímpios Waldigen, de Barry Dock e holam- 
dos Stad Zalivommei, de antuérpia, am- 
dos com carvão; português Artrandeia, da 


Stax, com Tosfutos e todos os outros com. 


conforme a sia cntegória, 


deslocações de mais de cinco 

metros fóra da sua residencia oficial 
“dn tocalidade fixada pela Divisão dos 
icos de Inspecção Fito-Palologicos pa- 


mm par salr os vapores: 
hotgalis Wtandrid, para o Brasil ve Ar 
geniina; norueguês Estrela, Dana Nov: 
Torca; americano Cody. para Leixões; in- 
gleses Calderon, para Malaga; Osprúige; 
Dama Huelva; hiafes de recreio, franceses 
Aronia e Allevaran, ambos para o mar 
6 os cuiliros com canga diversa. 


é 


e ——————-so 


di 


E, 


IGADIZU 31 = Fo adiado. para 


julgamento do capitão 
= -Gcusado. de 13 assassinios 
rante a dido dos disturbios 
tejas, em Janeiro de 
los vinte jurados que tinham 
“-canuogados, apenas compare- 
um dezassete. Os três que fal- 
já foram substituídos, para 
EE tento comece amanha 
alta. 
dba 
am tomadas medidas de pre- 
exingordinárias, que se 
Marão em vigor enquanto 
ro julgamento. Esta manhã 
compareceu uma das princi- 
is testemunhas, Arluro Menen- 
dez, antigo director geral da Segu- 
SMA “tempo daqueles aconte- 
O acusado envergava. o unifor- 
da arma de artilharia, à qual 
ncia antes de entrar para a 
ks 


di a a SO 

pe ER 1, 
dura na Bulgária 
“Aparece um jornal ofi- 
- Sioso que, no seu pri- 
* meiro jnúmero, estuda 
mudança de regime | 


IA, 44 — O 
DÃo de Zrno, 


Utgas, que com- 
anos, o pr 


S EXTERIOR = 
sangrentos odio de Ens Viejas 


à adiado para hoje o julgamento do capitão Rojas 
*  —São tomadas precauções extraordinárias 


propaganda 
| hou 35 18 Doras pola 


companhia dos guardas de assalto. 

Este julgamento atraiu a Cadiz 
uma enorme multidão de curiosos, 
pois trata-se dum importantissimo 
acontecimento, devido ao significa- 
do político que teve. 

, 4s Diveitas serviram-se do caso 
de Casas Viejas como bandeira po- 
litida contra a Esquerda republica- 
na e principalmente contra homens 
como Aszaria, Casas Quiroga e 
Marcelino Domingo, que estavam 
no poder na altura daqueles acon- 
tecimentos. À 

“Nas ultimas eleições legislati- 


& | dentes no estrangeiro. 


Os estudantes da Faculdade de 
Direito de Belgrado 


provocam incidentes de 

certa gravidade 

BELGRADO, 21—A Agencia Av: 
la informa que se produziram hoje, 
ao meio dia, incidentes na Faculdade 
de Direito, durante uma reunião, 
em que os estudantes discutiam os 
novos regulamentos da Associação 
dos Estudantes. Os estudantes dani- 
ficaram os moveis da sala onde se 
realizou a reunião, As autoridades 
universitarias mandaram abrir um 
inguerito. ã 

Em virtude dos incidentes acima, 
as autoridades ameaçaram fechar a 
Universidade. E' provavel que sejam 
excluidos muitos estudantes da Fa- 
culdade de Direito. Foi restabelecida 
a ordem. 


À actividade comunista no Japão 


A polícia informa ter 
pôsto termo ás suas 
proporções 

LONDRES, 21 — Informam de 
Toquio à Reuter: ao anunciarem as 
capturas, em Janeiro ultimo, de 736 
comunistas, as autoridades policiais 
declaram que puseram termo á acti 
vidade do Partido Comunista japo- 
nês, que — segundo dizem — tomou 
proporções inquietantes desde o re- 
gresso de Moscovo, ha dois anos, do 
comunista Yamamoto. 


A produção agricola nos Es- 
tados Unidos 
altamente prejudicada 
pela seca 

NOVA IORCA, 21—A redução na 
produção agricola faz-se sentir este 
ano por causa da seca, que continua 
a prejudicar os cultivadores de to- 
dos os Estados do oeste. Os prejui- 
zos nas colheitas de trigo elevam-se 
a 85 por cento no Estado de Minne- 
sota, onde os gafanhotos ajudaram 
á destruição. As culturas da aveia e 
do feno sofreram tambem muito no 
Estado de Indiana. 

Os lavradores. anunciam que to- 
das as colheitas foram reduzidas em 
40 por cento e o bicho que atacou o 
grão aumenta ainda os prejuizos. 

No Estado de Kansas, a colheita 
do trigo parece ter sido reduzida a 
50 por cento. Em numerosas regiões 
produtoras de trigo, fizeram-se on- 
tem preces, pedindo chuvas, nomea- 
damente em Dakota do norte, onde 
o governador proclamou que o dos 
mingo seria reservado para esse fim. 

Leves chuvas caíram em algumas 
partes, mas foram insignificantes e 
os agronomos entendem que enem 
mesmo um tempo ideal poderia re- 
parar os prejuizos causados pela 
seca», 

O Congresso examinou a oportu- 
nidade de abrir um crédito de um 
milhão de dollars para combater os 
parasitas que atacam o grão e que 
ameaçam a colheita de seis Estados 
do oeste. 


Política económica americana 


Respondendo às acusa- 
ções de Darrow sobre 
o N.R.A. 


WASHINGTON, 21 — Aºs acu- 
sações contidas no relatório Dar- 
row, sóbre o funcionamento do N. 
. À., respondem o general John- 
son, Domal Richbkrg, conselheiro 
jurídico, e outros dirigentes do 
mesmo onganismo com violentas 
críticas. 

Com efeito, acusam os seus au-| 
tores de se terem deixado guiar 
por má fé e por um perigoso es- 
pírito socialista, e de apresen 
rem uma documentação superfi- 
cial. Reconhecendo que certas aou- 
sações são, em parte, justificadas, 
acrescentam que o comité director 
do N. A, R. se poupa em remediar 
as imperfeições do seu sistema. 

A questão da amoeda- 
ção da prata 

WASHINGTON, 21 — Roose- 
velt tenciona. enviar eo Congresso 
uma mensagem sôbre a amoeda- | 

o da prata, necomendando, pro- 
vavelmkanie, a introdução progres- 
siva do meial branco nais reservas 
metálicas, até à concorrência de 25 
por cento destas neservas. 


India inglesa 
Decide-se fazer reviver 
o partido swarajista, 


LONDRES, 21 — Informam de 
Simia & Reuter que as meios poli- 
ficos aprovam ja decisão de fazer 
reviver o partido suwarajista, para 
participar na luta eleitoral. 

Consideram que se êle adoptar, 
pelo menos momentaneamente, mé- 
todos * puramente constitucionais 
com um programa. mais económico 
que politico, o Congresso poderá, 
dentro de curto praso, recuperam 
o seu antigo prestígio. 


A situação cubana 
Explosão de bombas 


HAVANA, 21 — Ficou grave-| 
mente ferida. uma mulher em con-, 
sequência de ter explodido uma 
bomba no domicílio do advogado 
Sainzielverra, que defendeu os 
agentes da Polícia mabhadista, A 
situação mantem-se séria tanto na 
capital como nas cidades do imte- 
mior, tendo-se declamado em e 
todos os empregados da Compa- 
mia dos Telefones. e 


21 presos duma cadeia indiana 


matam duas sentine- 
Jas e põem-se em 


No Brasil 


Decreto estabelecendo 
a liberdade de ope- 
rações com letras 


de cambios é 

RIO DE JANEIRO, 21 —Foi assi. 
nado um decreto que estabelece a li- 
berdade de operações com letras de 
cambio que não provenham de ex- 
portações e qns suprime as restri- 
ções aplicadas ás contas bloqueadas 
e aos depositos de brasileiros resi- 


Bra 


O acôrdo com a Leticia 
será assinado em 24 

do corrente 
RIO DE JANEIRO, 21-—Espera- 
que oacórdo sôbre a Leticia, será | 
assinado em 24 do corrente. 


"Em Barcelona 

Desastre ferroviario—11 
mortos e 20 feridos 

BARCELONA, 21 — Dois com», 
boios que seguiam em sentido in- 
verso, chocaram em S. Boy de Llo- 
bregat, perto de Barcelona. Até ago-. 
ra há a registar 11 mortos e 20 fe- 
ridos. : 


- Conflito Bolívia-Paraguai 
«Uma vitória do Paraguai 
“ASSUNÇÃO, 21-Um comunicado 
oficial anuncia que, no sector de Ca- 
nada Strongest, se travou um com- 
bate encarniçado, que foi favoravel 
ao Paraguai. 


fuga 
MOGA (India), 21—Da Agência 
Reuter: Armados com 19 espingardas 
e cerca de mil cartuchos, 27 presos 
mataram duas sentinelas e evadiram-, 
se ontem á noite da prisão de Fa- 
ridkot. 


Política inglesa 
Encbghiad 


Resoluções da Liga So- 
A guerra no Chaco 


cialista 


vas, este caso foi uma das armas 
utilizadas contra a Esquerda. 

Os jornais da Direita têm-se ocu- 
pado nestes ultimos dias deste 
assunto pana fazerem uma violen- 
ta campanha contna os governos 
republicano-socialistas, que presidi 
ram aos destinos da Espanha até | 
fins, de 1933, 
[o a 


organisador da fasta, entregou à aviadora 
Maryso Hilsz uma taça oferecida, por 
mademoiselle Deuische de Ia Meudih, á 
emiadora francesa por ter tomado parte no 
certame, com o que concorreu para favo- 
Tecer a aerea. A festa 

apresentação em ydo. 
fiada aparelhos que tomam parte no 


O incêndio no Matadouro 
de Chicago 


Apareceram os cadáveres de 
três bombeiros, orçando. 
os prejuizos entre 8 e 10º 
“milhões de collares 
CHICAGO, 21. — Os homhairos 
continuam a trabalhar activamente 


na extinção e no rescaldo do incên- 
dio que se declarou nesta cidade. 


o encontrados os cadáveres de três 


o Qua Ger testei “is 
dstrole q a a 


ue os partidos prepa- | 


to nacional tornou-se q inter 
a ia bulgara e Gdenos 


mo 
os | 

e 
resplandecem 
linões de corações desesperados. | 
£ O, 4 quem qnima Ga 

fúrca de vontade, ambiciona jus- 

m esperança que nele «depositam. 


g teracional de Vincennos ; 


ausaram grande entu- 
asmo os vôos dos pi- 


cer 
, 
E 


- —0O sucesso dos avia-! 
“ dores portugueses 


91 — O segundo úia do certame 

de Vincennes  organisado 

e para o desenvolvimento da 
Istou um 


Pro- são aínda peores do qui 


Gr Costa é comi 
jo Placido de Abreu. ao austrinco Kron- 


do Vassand, 
audácia” 
Finat, 


Es é 
es e dos aviadores | 


bombeiros, mas ignora-se, ainda, o 
numero exacto de vitimas causadas 
elas catástrofe, numero que só se 
poderá conhecer depois de termina-| 
d osos trabalhos de salvamento, 

- Até agora, os prejuizos atingem 
uma cifra que orça entre 8 a 10 mi- 
lhões de dolares. 

Também não se sabe ainda a cau- 
sa do incêndio, mas segundo os hoa- 
tos que correm, teria sido ateado ori- 
minosamente. 


* Estados Unidos 


O relatório Darrow pro- 
vocará uma guerra civil? 


ro VASBINGTOS, O olatorio Dar 
v DFOcOvOn uma viva emoção nos Ipei 

ofieiais de Bastingtom e no Estado Matos 
do general Johnson, onde parece que pro- 
vocará uma especie de guerra civil entro 
os que aprovam as conclusões do relatorho 
e chefe. 


fiando o ge- 
neral Jobnson à apresentar provas pci 
Sa Sobre à falsidade das suas acusações. 
Darrow diz que Johnson e Richperg const. 
veram visivelmente O N. R. A. como sia 
propriedade pessoal e que 55 mdignam 
quando se lhes sugere que à sua activi- 
dade não é perfeita nem susceptível dá 
melhorar. Darrow anunciou a publicação 
dum novo relatorio, que abrange um cerco 
numero ds industriais onde as condições 
poslas nb primeiro Pelatono. Intima a 
s MO primeiro relatorio. mf 

Administ; & Sae 


TU Totmsoa e Rene rdes 
Eco rg perderam todo o 


Alemanha 


Caminhão que se volta — Três 
mortos e trinta feridos 


proximidades de 

Silício. tm camião, que 

Dessoas vindas do campo 

de trabalho de Sprottau, voltou-se num 
fosso, matando 3 passageiros e ferindo 3 


LEEDS, 21 — A Liga Socialis- 
ta, que neúmiu ontem em conferén- 
cia, prosseguiu hoje os seus tra- 
balhos, discutindo a questão da 
Frente Unida trabalhista com os 
comunistas, Os delegados estuda- 
ram longamente a resolução que 
foi votada, lamentando a atitude 
do conselho executivo do Partido 
Trabalhista, nelativamente aos 00n- 
vites que: lhe dimigiram para se 
juntar aos socialistas e aos outros 
grupos do movimento, A resolução 
pedia a tódas as cmganizações da 
classe operária pama subordinarem 
as, suas divengências e consenti- 
Tem numa acção comum, com fins 
imeldiatos. É 

O presidente, sir Staiffond, imsis- 
tim sôbre o facto da, resolução não. 
constituir a, ariação duma frente 
Unida fósse com quem fósse, mas 
sim um convite aos comunistas 
para mudarem de tática. 


Uma violenta desordem numa cidada 
americana 


entre a polícia e 300 
motoristas em gréve 


MINNEAPOLIS, 24 — Durante 
uma violenta desordem entre a Po- 
lícia e 300 motoristas em gréde, que 
se esforçavam por impedir o tran- 
sito dos caminhões que transporta- 
vam novidades, ficanam feridos 19 
manifestantes e 18 guardas. Um 
destes ultimps regebeu graves feri- 
nfentos feitos com arma brancai 

A gréve, que dura ha 5 dias, é 
de protesto contra a baixa de salú- 
rios e a recusa das companhias de 
reconhecerem o Sindicato local. 


Monso NH previne os dirigentes 
monarquicos do seu psis 


de que se absteria, mes- 
mo no caso duma res- 
tauração imediata 


MADRID, 21 — Segundo infor- 
mações de boa fonte, Afonso XI 
escreveu aos dirigentes monárqui- 
cos espanhois, prevenindo-os de 
que se absteria, mesmo no caso 
duma restauração imediata. Te- 
riam sido entaboladas negociações 
entre os dimersos grupos monár- 
quicos, a fim de chegarem a um 
acórdo sôbre a indicação do princi- 
pe Juan como pretendente. 


Às operações no sector 
de Ballivian 

LA PAZ, 210 Estado Maior bo- 

líviano anunciou que não recebeu 

qualquer noticia ácêrca duma bata- 

lha decisiva que se teria travado no 

sector de Ballivian. Apezar das hos- 

tilidades continuarem no referido 

sector, as informações publicadas 

pelos jornais são consideradas fan- 
tasistas. 


À Republica de 8. Salvador 


reconhece oficialmente o 


Manchú-Kuo 

TOQUIO, 21 Em conformidade 
com as instruções recebidas do seu 
Governo, o consul geral da Repu- 
blica de S. Salvador, informou o 
ministro manchú em Toquio, que o 
seu Governo reconheceu oficiaimen- 
te o Manchú-Kuo, em data de 3 de 
Março ultimo. 


E fo rs 
Magnifico negocio 
6926 VENDEAR uma das mais belas 
propriedades dos arredores 
do Porto, tendo excelente casa de 
habitação com todos os requisitos 
modernos, garagem, casa para ca- 
seiro, grande e lindissimo parque 
Com as mais variadas fruteiras, e, 
com uma ampla e luxuosa capela. 
Faz-se um preço baratissimo e 
facilita-se o pagamento. 
Falar na CAMISARIA CONFIANÇA 


EEE SD pais 


sat 22 5-3 | Aparadores 
Tmaveras o) 8 ANUNCIOS 


39 primaveras o| 

noso amigo José| 

le Oliveira, sub- a 

Chefe de policia. fi PETEA Es 

Por tão faustosa | noariadores com 

data lhe enviaminratica e conhece- 

parabens os seuSlicres da praça do 

amigos Porto para traba- 
lharem para casa 
alemã. Dá-se co- 


Raul e Eurico 


Recibos mensais 
dos alugueis 


muito praticos para 
receber alugueis 
Folha para um 
ano .. o 
Tambem ha li 
vretes de 20 e 50) 
folhas, custando 
4800 e 9$00, res- 
pectivamente, ca 
da. 
Livretes para 10 
anos ....... 2800 
Ditos para 5 
anos «e. 1820) 
A vendana admi- 
nistração de O Cor; 
mercio do Forto. 


NEGOCIO 


Precisa-se de um 
socio com pouco] 
capital para explo- 
ração de um nego- 
cio de grandes lu- 
cros em poucos! 
mezes. Falar na R.| 
, M. Liberdade, 238-| 

lo var! 


7073 JENDE-SE, 
de bom 
autor, armado em 
ferro e em estado 
de novo por ese. 
[2.300800. 
Praça da Repu- 
blica, 10 —Tel. 4925 


FORMIGIDA ROSA 


Marca registada 


7072 PARA a des- 
truição com- 
pletadas formigas. 
Cuidado com as 
imitações. 
Vende-se na dro- 
garia Frederico 
Cardoso & Filhos, 
Lda. rua Sta Ca- 
tarina, 396, junto 
á esquina de Fer- 
nandes Tomaz, 


O comunismo no Japão 
A propósito da conju- 
ra descoberta em Ja- 
neiro findo 


TOQUIO, 21 — Informa a Ren- 
go que foi levantada a interdição 
feita à Imprensa de-se referin á 
conjura comunista e terrorista 

coberta em Janeiro findo. 

Devido a esta descoberta, foram 
Presas 736 pessõas, entre as quais 
se encontram 134 mulheres e os 
subditos meozelandeses Maxwell é 
Bixkerton. 

Dos detidos, 60 são ucusados de 
ter linchado dois camaradas comu- 
nistas que os denunciaram. 
tendevem linchar ma 
mo motivo e projeciarem dinami 
mitar um músto de-Polícia. 


| 


Gene To TO MM === 


boas divisões, 
Joz em Fernandes Tomaz, 125 


bons informa |7083 Preinhaita Oferece-se, dá 
rara es. Rua do Alma g OSINNQIA Cintormações. 
ra Duque da Tercei gotas  |rua do Almada, 378-3.0, por- es 
7o6s Aluga: 7082 frigdg oferece [tita alts do S. Romão. Falar d 


visões Rua Alvaro 


7066, 

55 luga-sa 
visões, quarto de b: 
dim, luz e 
los Ar: 
bosa de Castro, 75. 


"009 

Muga-so 
divisões e pequeno quintal. 
Rua Miguel Bombarda, 464, 
das 10 15. 


m107 

Moga-sa & 
quena familia dec 
entrada! 


n.º 98 


ses Andar 


andar de sui 
Senhoras ou 


Justino Teixeita, 832, ao 
da rua do Bomfim, l 


TS asa 
1279 (500800), vlr di 
ho 


PARA TODOS OS AUTOMOBILISTAS 
UMA NOTICIA SENSACIONAL?! 


No proximo sabado, a General Motors apresentará o novo 


CHEVROLET 


(Tipo utfilifario, de luxce, modelo 1954) 


Dentro de poucos dias, poderá ser apreciado um dos carros mais bonitos e 
mais conhecidos da America, garantidos pela maior 
corporação do automobilismo mundial. 


CHEVROLET -|[934 


é — apezar de todas as suas altas qualidades, amplamente demons- 
tradas — um carro que será vendido a preço de combate. 


CMEVROLET-|I934 


possue as seguintes e importantes caracteristicas, que apresentamos á consideração de V. Ex.954 


—Maior beleza (linhas aerodinamicas); 

—Maior comodidade (cinco logares espaçosos); e 

—Mais força (um motor de 6 cilindros, de valvulas á cabeça); 

— Velocidade e segurança. O novo CHEVROLET possue — mesmo a gran 
cidades — a estabilidade propria de um carro caro, 


CHEVROLET -'1934 
Esc. 26.000$00 


— e verá então o novo CHEVROLET-1934, 
pôr-se pelo seu grande valor, 


des velo 


sendo, porém, um carro de luxo, 
póde ser adquirido a partir de 


Espere trez ou quatro dias, defendendo assim o interesse da sua bolsa 
Não compre antes de apreciar este novo modelo, que vai 


CHEVROLET-1934 será apresentado por « 


A. M. da Rocha Brito, L.“ 


Rua Sá da Band eira, 112 -- PORTO 


| 


| 


Lembramos a todos os nossos clientes e amigos a Estação de serviço OPEL, na rua 
Guerra Junqueiro, 574, Telefone 6317, modelarmente instalada e pronta a prestar assistencia 
imediata a todos os carros desta marca, bem como de quaisquer outras marcas engloba- 
das pela General Motors. 


a 
se 


, 


| 


Ofertas do serviços post 


Procuras pessoais, quartos, sasas, 


B74O Pei habilita- 
Coginheita Ba saias ou 


'para dentro oferece-se. Praça 
da Universidade, 26 a 27, 


ms Eosinheira 


moso lielg de vestidos, exe- 

Madista Go eresb os” exe 
mos figurinos, a pi E 
tissimos. Rua de Ce: 
465-1.0. 


sb 
dofeita. 


banho, agua e 


oferece-se, dá 


gade da provin- 
efa. para. todo o serviço. Av. 
Buitazar Guedes - Bairro Rio- 
bom, 9, 


779 fa 

Erinda 

costura, trabalhar & maquina) 

Sontos de pe-|o mais serviços, dá informa- 
Antiguidades, | cões, Travessa da Regeração, 

paga-so bem. Rua Santa Ca- | 538, 

com 7|t 290, Telefone 5350, 


45 ás 20 horas, dias uteis. Rº| F 
Passos Manuel, 257-1.0- 


CAFÉ SPORT 


O MELHOR CAFÉ 
QUILO «ta s00 


desmoio 


vendaoe 


predios, Arrestes 
e concordatas. R. Fernands 
= Telef. 4820) 


casa de trás 
trentos, 


ur 
Ra Touças, Me 


7104 Dany de bõa marca. Ven 
Piano eos Tara 
por ter de safr breva para 
Brasil, sem defeito. Rua Fer- 
reira Cardoso, 12. 
ão, todo am 


essas Pi. Alem! 

Piana Aecão am faro, 
cordas cruzadas, estado ds 
novo grande sonoridrde. 
Vende-se garantido e barato. 


ALVADOS. 36 
andar indepen- 


dente, 


| 


uma pessoa, Rua 
ria Velha, 


E 
ntorme: [7087 Briada 


Trhvessa 


precisa-se para 
todo o servico, 
que dê informações. Rua He- 
rois de Chaves, 730. 


o andar, mui. ) 
jo bom à per 
ento. duas 


00, Vêr | Bai 


ções. Informar ni 
da Lomba, 81. 


Vende-se 


renda. 


das [3 ás 18, Av, Fernão de | 7955 de mão, forte 6 | 1080 Pfjadag Oterecem-so duas, |znys prio para café, preci- com Qui 
k ui ara CO! j própria para 
Magalhães, 35. EO a a EE pecar oo Criada psrao sato, pres própria 


pra-se. Rua Santo Ildefonso, 


n.º 291. 

7078 barril de for 
fompra-S€ ra” used, ox. 

pacidade 500/60) litros. Escre- 

Es indicando preco: Trav. 

Anselmo Brsameamp, 130 ou 

falar na mesma das 13 1/2 ás 14 


bem habilitado a servico de 
mezas e copa, Exigem-se boas 
referencias e fiador. Diz: Rua 
Santa Catarina, 33, 


Toe Briga 
e todo o serviço, Fala: 
is 11 ás 4 horas. Rua Santa 
tarina, 313, 


o 
a 


Doas informações. 


ma Circunvalação —Areosa. 
do Carmo. 5. 


mor] Casa qondese dando 
bom rendiment 
ns rua Alferes Malheiro, 165 


74. Falar na 


fe novo 
Ruado 


barato e garantido. 
Pinheiro, 71. 
7086 Pi. de binete, em 
Pianos “oerfsito “estado 
de novos, vendem-se baratis- 
simos ou alugam-se. Casa | 
mhas. Rua do Pinheiro 85,19 | 


6977 ei díplo- 

Dame parisionna, Siro 
exrel, róférences; anel.. allem. 
ital,, actuallement en France, 
eherche situntion famille ou 


algenso com 7 

divisões e quin- 

Rua Miguel Bombarda, 
15, 


sto (7 Moli Sº 


idente, vens 
construção, 
nforto mo- 
derno com amplo jardim e 


E) 


ontre 


A Redrcção a Dame. recente, todo 


mpra-sa um de 


4 
SS Afenção Ni do a ao 5 garagem. Av. Combatentes 
vit solina ou netroleo, bem como | 6727 [a.gg na Rua da Cate-| og prada do cosimb é Ay 

casal di uma bomba centrituga. Carta Dose Gera erolies- Criada 49. cosinha e mais [518 Vôr a tratar à 


cões dos Jicens, lições de mil 
françês, instrução , primária, 


a Manuel J. Oliveira. Pedras. E 
delo do Ouro um 


se. Run Sá 57 
de Cima—Arada—Ovar ds Bandeira, 157, 


Casas 


“ess mo Velho 


a — escrituração e fazem-se escri- | 7090 pi: é grupo com duas frentes na 
Gore Paco om Renmcaloa mo: | SS Mi do Govêrno | tas o traduções. Friada precisso para | ua do Cima 179 a 185 a Sor. 
BEE) (oa era Aee rações CQortuguês, | = MR uai do an Ao ralves 692 a 701, Falar na rua 
astro pia neo Songiras o sopeleinhas due TO Manfsia Siglomaão e bem fts Fernandes Costa, 65. 

E E; penmos, Termina brava Gen toa 1 pgs bisrp Oo aesrt oe 
tratar: rua do Cativo, 2. | ntenerro, Chavos & | rirnroia à protiso neeoea-so | 100 EMnragadaS res as es | riOa asas o Quintas. Vem 
ESA Ted. Pr Ea 


Rua Fernandes Tomar, 846-.0 | Exposição Colonial. nef 


lisadas 
Esc, Novart. A o 
162-1.0. Tel, 6377. 
Is 
Catas aereas 


to. 
dos os preços, bem localisa. 
das Eso Novort Av. Aliados 


16240. Tel. 6377, 
B. 14 aberto, 


6959 qr 

Citinôn meus moro, dé 
mão particular, barato, Gay 
699, rua Brito Capelo — Mato- 


tuação inve) 
os | O agotet 


8 Quinta Ertae Chmbitão 
çãe 


“vende se, Pedir infor — 
por carta » fotografia a 
Fernando Cardoso Douro= 
Gonvinhas, 
357 Pai não a 
nf "ESSES 


ros de electricidade om radio. 
sem nos consultar (aos peques 
nos compr. indicamos quem 
tem o tock) Tel, 


com boa apresentação, Orde- 
nado 800400, Carta com escin- 
rec, a E S, Rua Formosa, 305 


7067 fugia na rua 
Te? Panagaio Giitaiea” nome 
teiro, 352, gratifica-se a quem 
o entregar. 


7104 ph H Empresta-se 

Dinheiro quarauoe estacao 
tia'n juro módico ou compram- 
se prorriedades de todo o 
preço. Esc. Novart, Avenida 
dos Aliados 162-1.º—Toel. 6377. 
6983 finhail 

Dinheiro Exomeme se com: 
pram casas. Tratamento di- 


recto. Carta a I. M. Rus de 
Cedofeltn, 99—Porto. 
Ferreira da Sil- 


64 7 

Joaquim Cercoondor “ds 
moveis, concerta e envernisa, 
tanto no Porto como pro- 


aluga-se a 
da Consti 


devolut: 


4591 1 Prai e cednlas 

TO, ge Penhor, quem 
paga melhor 6 a Ourivesaria 
Sã Rua Santa Catarina, 


pegas aba 
7089 a tom algum Rá. 
RE E go grafonola 
ou maquina de escrever para 
vender? Dirija-se á cosa Po- 
dro Gonçalves, Tel. 97, Cléri- 


emo em Santo Tiro, 
Ad aluga-se, mobill 
dn, no Parque, aos mêres. 
Ditigirao ao exe” snr. dr. 
João Santarem 
7104 andares e quint: 
Casas Aagamesa sepia 
mente para todos 08 praços. 
Eee. Noyart. Av. dos Aliados 
162-1.0. Tel. 69 
aluga 


Too Casas 


Gia aan RE 
Quanto Soon Cao cs 


nha em condições económicas. 
precisa-se em 1.º andar e-no 


0, em hipotecas é 


centro, Carta com oferta á Run. 
Comereio do Porto n.º 56. 


6652 Vende José 


UOANIPIOS — Perroira da 
Costa, 151, em Forte Tougui- 
nha, Vila do Conde. Para os 


so em boas 


condições. Tem vincia. Rua de S. Braz, 231, ê dições de venda iras de tapete, côco, Pita | 
fina e luz. Preço 15050 casa 8. 5 vV em d as Mala Go Fo casfco 8 juta. Tecidos para E 
100800. Travessa da Lap eis fa Pomunhão ,,, Lindos Armazens d'Av. Aliados, 30, 
es. 7092 Myiy eaíxeico para mer- am terços, li] 6838 Rogafaç Alomãs de 1 1l-| 6865 Tofha Nacional. 
iai BIO conria, chegado dn vros de missa, laços com pin- aMtalaS tro e de 6 1/2 elha 
província, gforeco-se. DÁ fia- | tura, grinaldas, medath gegilitos com rólha do parar Chaves, 414 
or. Rua Serpa Pinto, 194. | tampas e diplomas fuso. As unicas de Em alhos intao 
Ra ad a Tel, 2933, Nun'Alvares S, Catari de vendem-se ma Ri Tinta EE Tae se 
dE ga DE 7061 fotografia. Li- pp CU 
ae quses | "00 Fang! Concerto o es | 2 Mafia ds reatidos aos | TO! AMaÃ0Ns fauidimos. ao E Ho do Atas ira 


vernizo mobi- 
Mas, Encero pianos, armações 
8 fonlhos. Rafael Costa, po- 


preço do eusto todos os arti-. 
gos de Foto: chapas, papeis, 
banhos, acessorios, maq., ete. 


toma conta de trabalho para pretas e brancas, garraf. com 
rolha parafuso, Garrafões em- 


palhados de 1 a 20 litros, Ar- 


de banho com on sem mo] 
lia, aluga-se por 450500 mei 
Rua Boavista, 386, 


cões, mesas, armári 


de moveis, Rua da Boa- Av. Aliados, 6 Doo Avenida Aliados, 30. |Sas “de copiar, maqui 

sois | Alugam-se diver- E E 549% Ano Suprime s o nen | ascrever, por etc, Rui 
0JA8 sos na Praça da | 7036 riu 3, Beto, Colchost oteracese para | AMON “articular: - | 6707 [angia (Lambão) 6+ s6- 
Eatalhe, ao lado do Tentro MU! “ro. Encarrega-so casas particnla- | matismais pontadase nevral | tie, Vende-se em 


S. João, toda lojas tem |de restaurar toda a colchoa-| res, executa pelo figurino, | gias. SADI, Laboratorio Far-| ótimo estado. J. J. Gonçal- v 4 
cave. Para vêr e tratar no |ria. Vs s domicilios. Rua | Rua das Taipas, 2º (Droga- | maceutico de Baltar, — Pelo | ves Suc. Rua Alexandre Bra: |no domicilio. Sai 
mesmo predio n.0 90-20. - de S. Br: . ria. correio 8500. ga, 126. 414—Sá Noronha, 8 
Casa na Avenida da Boavista] FOREIGNER VALE DE CAMBRA HOTEL Automovel | 

Vende-se a n.º 1015, para vêr das 14/7075 WIISHING to perfect his en- -— a o 
ás 16; para tratar, rua Ferreira Borges, a ETÉS des desires 7106 JUTOMOVEL americano E ] 
29, excepto z0s domingos. 6186 [to meet english lady for conversa- sen sea eo E oo Vando 

— E | bi ally in ext - ões para familia ou prai 

EE pe | HO, eventuaily in exchange for ger-| 6957 sr. Constantino de Bastos| Garagem Gameiro, Rua Mexandts 


acaba de assumir a gerência 
do magnifico Vale de Cambra Hotel 
que fica situado na aprazível vila de 
Vale de Cambra. 

Possui óptimos quartos, sala de 
jantar e quarto de banho e é muito 
conveniente a quem precise repousar 
das suas fadigas e de pozar bons 


Herculano, 200, se diz. 


Dinheiro. 


Emprestamos nas melhores condições 


Offters to this newspaper «77>. 


PRECISA 


7095 e 


Material de Laboratorio 


GRANDE SORTIDO 


OCULISTA ALVES 


Rua do Carmo, 9 


PREGADO com boa apre- 
sentação e especialisado no 
comercio de louças e vidros e que 


Teleton 5971 ofereça todas as garantias, So pa Bolsa Predial 
eos idade e casa em que praticou. Guar-| EC SENA 
EORLO [dass segredo. Eta Caraca própria. a LARGO DOS LOIOS, 7-1º 


E RO Carta á redacção a VIDROS, 7041 Telefone 1513 


MEDICOS 


Tr, Alberto Sarmento e Castro 


| Pxassistento da Faouidade 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 
Aparelho Digestivo 
Radigeconia terapia profunda Radiografia 
A, Ultra-Violetas 


atermia-Elect 
praça da Batalha, 922—Telefono 5531 


DR. ROBERTO CARVALHO “ 


Professor aux 


Especialista de Ratos X — 
da Radiologia da Faculdade de M 
gleina. — Radiografia do aparelho 
digestivo, kimografia vo coração, es 
menscoptca dos pnimies radio 
rapia penetrante 

GOMES FERNANDES, BS 


PRAÇA G. 
o Telefone. «mm 


— 


Dr. João d'Almeida 


Doenças de senhoras —Cirurgia 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 9 


Doenças dos Olhos 


Dr, Carlos Souto Moraes 
Medico especialista 71 
Com o curso da Faculdade de Madioina 
de Paris e pratica dos hospitais de 
Berlim, Paris, Viena e Liege, Con- 
soltas da 1 ás 6, Rue S, Catorina 476. 


Doenças dos Olhos 


do Hospital sadia 


(1 qui 
Ei 


Especialista 
Rua de Sa: ta Entarindo £61 
ja de San ini B 
“E qm Run FormossiaTel: 


Da 1 as 5 horas 


Dr. Antonio Pacheco 
Figado, Intestino e estomago 


Cons. das 2 ás 4h. —R, Formosa, 331 
Piz B. Mértiros 


Dr. José Aroso 
Olinca geral, aitilis, cirurgia. Raios nléra-vi 

Tetas, diatermia e alta frequencia, 
Tratamento medico das yariz 


Rua José Falcão, 
7. Dalás4edas6áss 
Ranidencia, rua Bola de Quental, 11 — Tel. 4881 


DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Electro-diagnóstico + electro-terapia 
Consultório: R. Santa Catarina, 990-1.º 
Consultas das 8 ds 7 — Tel, 4499 
Dasa Saude Portuense — R. Herois 


de Chaves, 589 . 
« Consultas das (0 ds 19 — Tel. 


DR. JOSE' 


Doenças da nutrição 
Diabetes, obesidade, gota, reumatismos, ot 


Metabolismo basal 
Laboratorio de Análises Clinicas 
51 Dao Il ão-19— Avontdo dos Aliados 48-J'o. 


De, Araujo Teisaira 


Com prática nos Hospitais de Paris 
Figado, Estomago, Instes- 
tinos e Recto — Rectnscopia 


idas (Tratamento pelo me- 
Hemorroidas (todo dr, Eensaúdo 
a 


DIATERMIA 

Consultorio * Residencia 
E, S. Catarina, 47-1.º—R. Carvalhosa, 9 
A's 14 horas Teletono, 1468 


Dr. Tavares Bastos 
Figado, Estomago e Intestinos 
Dintermia  Rectoscopia 


nariz, ouvidos bôca, tratamento 
. dos dentes, dos drs.: 
Jaime Magalhães 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 92 
Telefono 832 


Dr. Carlos Borges 


Rins e vias urinárias 


Di. Albino Torras 


Doenças de pele] 
vengreas e sífilis 


Das 12 ás 16.— 
Rua de Santa Ca- 
tarina, 14, 39 


Dr. À, Pires 
so de Lima 


na, 1210. 


Raios ultra - violetas) São 

Consultas das 3) 
ás 6-—R. Sáda Ban- 
deira, 230-1,0. 


Doenças do coração 


Clinica medica! 
Rua Candido dos) 


35s 5 38'/0no, 2099. 


COLUNA 


E 


Uma especialidade: 


Apresentados 
pela 


AVELEDA 


e Medicina de Paris 
«8 


T.S.F. 


Receptor de 6 lampadas para ser utilisado onde 
não kouver corrente electrica. Maxima selectivi= 


Concurso 


Aceitam-se propostas em carta fe-| 
chada e lacrada, pelo espaço de 20 
dias a contar da data deste anuncio 
para o fornecimento de drogas e me- 
dicamentos a consumir na Farmacia 
da Instituição durante O no econo- 
mico de 1934-1935. 

As condiçõs e caderno de encar- 
gos acham-se patentes na Secreta- 
Tia todos os dias uteis das 10 ás 18 
horas. 

- Gaia e Secretaria da Misericor- 
dia, 21 de Maio de 1934. 
O Provedor, 
Altredo ! ereira Pinto de Castro 


50 
Tratamento medico das hemorroides 


RE qua e ro À, 
Dr. A. Pinto Leite 


Doenças do aparelho digestivo, Raios X 


Avenida dos Aliados, 184—Telef. 2030 á 
4 


Dr. Oliveira e Castro | de 1934. 


Dr. Joaquim Cardoso “ANUNCIO 


Garganta-Nariz -Ouvidos|2, vara 


Rua Formosa, 337-1.º—Telef.: 5052 
E) 


Trat. da Sifilis, Diabetes pela Insulina | nhorados na acção sumarissima, que 


da Liberdade, 48 — Telef 229 
69Jna rua de Santa Catarina n.º 250, 


ehemorroides án 
76-19 — Tel, 1009 | Valor da respectiva avaliação. 


Dr. Augusto Pites de. Lima 


5 


PESTANA 


CEE SS 
(eee eee 


Tratamento das hemorroidas 
R. Formosa, 343 (das 16-30 ás uol 


=." 


Clinica das doenças da garganta 


e Joaquim Sá Carneiro 


4 | crição Industrial, em 10 de Maio 


226 
R,Sáda Bandeira,132-Das3ás7 h 
RESET sos 


Dr. Podro Guimarães 


Doenças cirurgica- 
Operações, partos. 
Residencia — Rua 
de Santa Cathari- 
9] res em vigor. 
Consultorio—R. de 
Santa Catharina 
114— Teelph. 1145 


Dr. Hory d'Oliveira 


Tuborculose-Sifilis 


i em data 
pd nt a ounieo! Ma dias para que for vendido, sendo o seu por- 
fá Das 3 ás 6 b. Consul | tador considerado. nara todos os efeitos, 
geral ltórios R. Dr, José Fals | como passareiro sem bilhete. 


me 46. 
Tolofone 1000 83 


Clinica do 


7 i: 43— Em tudr ue não fôr Contrario 
Residencia —Av.lr fomes ao “que no presenta so estipula ficam em 
a Boaviata, 46 —|"* vigor as, Condições da Tarifa geral 
2) Horário dos Comboio especiais de pas 
eletono 266%. 178 dg DOS agir 2 ejiciuas entro Samada e 8 
Pedro do Sul. 
Mr. fonçalyes|fundada em 1807 Para estes comholos não são validos 
: 6 os Malhetes “da tarifa, especial do G. Y 
W d=|nº 8 e 41. 

dhzeve do SVeniisa Clini= | isagoes partida aa sarada ss 1130 

na geral chegada a Oliveira de Frades, 13, 

Partos tida de Oliveira de Frades. 20,00 


312, Santa Ca- 
tharlna-das 10 
9ás 12 e das 15 ás 


e Lemos (Devezrs) 


Edital 


MANUEL JACINTO ELOI MONIZ 
JUNIOR, Engenheiro-Chefe da 1,: 
Circunscrição Industrial: 


7088 FAZ saber que Serafim Ribei- 

ro, requereu licença para ins- 
talar um forno de padaria incluido 
na 34 classe com os inconvenientes 
de fumo e perigo de incendio no lu- 
gar de Manariz, freguesia de Fanze- 
res, concelho de Gondomar, distrito 
do Porto, confrontando ao Norte 
com caminho publico, Sul com Joa- 
quim de Oliveira Martinho, Nascen- 
te e Poente com Manuel Alves de 
astro. 

Nos termos do Regulamento das 
Industrias Insalubres, Incomodas, 
Perigosas ou Toxicas e dentro do 
praso de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre- 


dade e grande volume de 


Completo Esc. 2,600$00 


Este aparelho do tipo mais moderno, comporta 
as pilhas interiormente, tornando-o portatil e de 


elegante aparencia. 


Inuriaros Imvicta Radio, Lda, 
R. Santa Catarina, 804 a 308 —Porto 


& Comercio do Borto 


see. oniços. Municipais Qás| 
8 Electricidade 


Comp.* Papel do 
Prado, compram- 

Tarifa especial para aque- 
cimento 


se. Carta indican- 
do quantidade e 
minimo preço à 
| Agência Havas, Sá 
da Bandeira, 90-1.º 


|ao n.º 900, AR49 

| egT4 S Serviços Municipais Gá 
som ços Municipais Gás 

Ç (o) e Electricidade oferecem, 

lontra a partir desta data, aos Snrs. consu- 


midores de electricidade que o res 
queiram, uma tarifa especial, para 
aquecimento de edificios e habita- 
ções, ao preço de 850 por Kwh, em | 
Circuito independente. 

Pedir esclarecimentos à Direcção 
dos mesmos Serviços, Praça de Car- 
los Alberto, 71. 


Porto, 21 de Maio de 1934, | 
CARIMBOS 


de borracha e metal, lindos, no espe» 
cialista FREIRE-GRAV. 


Ordem da Trindade 


Na Swetara desta Ordem recebem, 
se propostas para o fornecimento duran- 
te o ano económico do 19344985, dos se 
guintes géneros; — Cêra em velas, leite, 
manteiga. batatas, vinho de mesa. pão 
fino e sémea, salsicharia, carnes verdes, 
feijão, grão de bico, arroz açucar. ba- 
calhau, azeito massas, sabão, vinagre, 
sal é bntros géneros de mercearia chá, 
café a bolachas. — “Todos estes géneros 
serão de 1.º qualidade e as propostas em 
caria fechada, devem Ser entregues na 
Secretaria ga Urdem até 11 de Junho pró- 
imo. às 16 horas, acompanhadas do de- 
pósito provisório de 100500 que será de- 
vo'vido do proponente se a Sua proposta 
não fôr acelte; o elevado a 10 % da im 
portancia do consumo provável de um j 
amo, se o <ornecimento a que, respeitar 
lhe fôr adjudicado. A” Ordem reserva-so 


q debilidade 


Farinha Pelto- 
ral Ferruginos 
sada pharma- 
ela Franco 
Esta farinha, que 

'e um excelente ali- 

mento reparador 

de facil digestão, 
utillissimo para 
pessoas do estoma- 

'go debil ou enfer- 

mo, para convales» 

entes, pessoasido- 

'sas ou creanças, e 

|ao mesmo tempo, 

|um precioso medi- 
camento que, pelo 
sua acção, tonica 
reconstituinte e de 
mais reconhecido 
proveito ás pes: 
soas anemicas, da 
constituição fraco 

[Ss em geral, que 

| carecem de forcas 

[do organismo. Es- 

tá legalmente au- 

torisada e privile- 
giada Ra 


sentar reclamações, pcr escrito, cor- 
tra a concessão da licença requerida 
e examinar o respectivo processo 
nesta Repartição, com sede em Por- 
to, rua Sá da Bandeira n.º 142-9.0. 

- Porto e Secretaria da 1,2 Circurs- 
crição Industrial, em 8 de Março 


O Engenheiro-Chefe, 
Manuel Jacinto Eloi Moniz Junior 


31 secção 


7089 NO dia 25 do corrente mês de 

Maio, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da segunda 
vara civel, sito em São João Novo, 
terá logar a almoeda dos móveis pe- 


Bacelar & Companhia, sociedade co- 
mercial, com séde e estabelecimento 


move contra Arnaldo Furtado e es- 
posa, ele comerciante, moradores na 
rua do Padre Alexandre, 55, tambem 
desta cidade, que vão á praça pelo 


Por esta forma ficam citados to- 
dos os credores incertos, para dedu- 
zirem os seus direitos, querendo. 


Porto, 14 de Maio de 1984, 
O escrivão da 3.º secção, 
José Maria Soares Veloso 
Verifiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito da 2º vara civel, 
Alexandre Amorim 
Solicitador, 

Egidio Santos. ' 


EDITAL 


MANUEL JACINTO ELOI MONIZ JU- 
NIOR, Engenheiro-Chefe da 1.º 
Circunscrição Industrial 


sitio saber que Manuel Fernandes 
Magalhães, requereu licença 
para instalar uma fabrica de serra- 
ção de madeiras e marcenaria meca- 
nica, incluido na 2.º classe, com os 
inconvenientes de barulho e perigo 
de incendio, na Rua José Marques 
Pinto, freguezia de Valbom, conce- 
lho de Gondomar, distrito do Porto, 
confrontando ao Norte com Augusto 
Martins de Moura, Sul com José, 
Ferreira de Sousa, Nascente com 
Rua José Marques Pinto e Poente 
com José Ferreira de Sousa. 
Nos termos do Regulamento das 
Industrias Insalubres, Incomodas, 
Perigosas ou Toxicas e dentro do 
Riso de 30 dias, contados da data 
a publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença requerida, 
e examinar o respectivo processo, 
nesta Repartição, com séde no Por- 
to, Rua Sá da Bandeira n.º 142-2.0 
Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 


de 1934, 


O Engenheiro-Chefe, 
Manuel Jacinto Eloi Moniz Junior 
Copias oia mo 


C. de F. do Valle do Vouga 


retra anual em ouveira de Frades—Em 
7 e 95 de Mato de 1934 


Bilhetes de Ida e volta a preços Tedu 
zidos validos para todos os comboios in- 
c'uindo todos às impostos e multiplicado: 
'ValidosIda. nos dias 26 a 28 de Mato; 
Volta, até 29 de Mi 


Condições 

12 Não se concedem melos bilhetes 

nem o transporte gratuito de bagagem 
registada. 

2º - E' nulo todo 

q estação diferente daquela 


o Dilhete encantrado 


3: permitida a mudança de clas | 
se mediante o pagamento, por cada via- 
gem de ida ou volta, de metade da di 
ferença entr- os preços correspondentes 
acima Indicados. 


a S. Pedro do Sul, 90.34 
Estações — Partida do S 
; chegada à Oliveir 


a 
Pdro do 

Frades 
Frades 


18-—Teleph.2008|º 
Reis, n.º 74-1.º, da| Residencia — Tele- 


PUBLICITARIOA 


PUR-CARVAL 


Morangos com nata 


São a nata dos morangos... 


chegada 
Espinho. 10 de 
genheiro Director 
reira ae Almeida 


HO VOUGA TELII 


Salão Or 


Depositário: 


Excelente Leilão 


Indo parao Hotel o Ex.»º Snr: José Maria da Sliva, ven= 
der-se-ha sem reserva de preço, o bom rechelo de sua casa à Fo erre 
rua da Constituição, S34 (em frente á rua de S, Braz) na pro- 
xima S,ºfeira, Z4 do corrente, pelas 2 1/2 horas, o qua! pode 
ser visto neste dia, desde as B 1/2 horas da manh& em dlante, | 
aa aminas 7, 8,96 20, pelo antigo agente A, FREIT 
—Tel “ . 


CAMISA 


Rua 31 de Janeiro 


“PRODUCTOS “MAGGI” | 


INCOMPARAVEISI 


Representante da fabrica para Portugal 


Altredo Scnoeppen 


LEÇA DA PALMEIRA 


res que vende a 
bons preços. 


Quelram V, Ex," experimentar que se 
certificam da verdade, 


o direito de não aceitar qualquer Dro- 
posta, embora mais barata, se assim O 
julgar util aos interesses da Instituição, 

Prestamse quaisquer esclarecimentos 
Des 10 ás 16 horas, na Secretaria da Or- 
fem. 

Porto « Secretarih da Ordem da Trin- 
dade, 91 de Maio de 4934, 

Pela Mesa Administrativa, 


or, 
Francisco Maria de Sousa mon4 


—— "0 ———— 
Arrematacão 
6989 Hº dia: 25 do corrente mez, pe- 

las 14 horas, á porta do Tri- 
punal Judicial da sexta vara, insta- 
fado no edificio da Bolsa, desta ci» 
dade, será posta em praça, para ser 
arramatada pelo maior preço ofere- 
cido acima da sua avaliação, a pro- 
priedade abaixo mencionada, penho- 
rada a Joaquim Cruz, de Afonseira, 
Pedroso, Gaia, na execução que cons 
tra ele e Antonio de Carvalho, do 


| mesmo logar, move Automoveis Ci- 
troen de Lisboa. 


PROPRIEDADE 


| Uma morada de casas terreas e 
«terra a horta, pateo e quintal, sita no 
logar da Feiteira de Fora, freguesia 
| de Seixezelo, Gaia; descrita na con» 
jsorvatoria no Livro-B-33 a folhas 
148, sob o n.º 12,891, avaliada em 
7 9,600800. 

A cargo dos arrematantes ficam 
pas despesas da praça e para assisti. 
rem á mesma citam-se os credores 
incertos, . 


Porto, 4 de Maio de 1934, 


O Juiz de Direito da 6º vara; 
Bordalo e Sá 


O Chefe da 2* Secção, 
Antero Pinto Ferreira 


AS 
7081 


S 
A 


Tem as melho- 


158 a-164, Rua do Ouro. 


7010 


em virtude do requerido 2 ordenado 
nos autos para venda antecipada dos 
bens da massa falida da mesma 


TELEFONE, 62-M 


DINHO MUTRIT 
Es 


A: venda em fos 
das as Farma- 
clas e Drogarias 


DEPOSITO 
ERAL: 


O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como 
tonico reconstituinte, levanta as forças, dá robustez, e 
é empregado com exito por todos os convalescentes 


Companhia, por apenso ao processo 
de falencia desta, se ba-de proceder á 
arrematação de diversos bens mo- 
veis, entre os quais dois tanques de 
ferro para agua 


A 
IVO DE CARNE 
E 
na 
FABMAGIA FRANCO, FILHOS 


R. de Belem, 18 a 22— LISBOA 


E para a mesma arrematação sã: 


conformidade da lei, 
Porto, 16 de Maio de 1934, 
O Escrivão da 1.º secção 


da 2.º Vara, 
Alíredo Teixeira Pinto Ribeiro 


LETRA EXTRAVIADA 


A firma Barbosa & Costa, Rua 


da Constituição, 595, Porto, previne 
os Bancos, Comercio e Publico de 
que, t endo-se extravisdo uma letra, 
seu aceite, de Esc. 25.000$00, avalisa- 
da pelos seus socios, sem datas de | 
saque e vencimento e sem sacadôr, 
a não devem transaccionar, apreen- 
dendo-a e avisando a firma acima, 
que já comunicou o caso á Policia. 


Porto, 21 de Maio de 1934. 
(a) Barbosa & Costa 


unior 


C. de F. do Valle do Vouga 


Esta Companhia aceita propostas de 
fábricas portuguesas, at6 ao dia 4 de Ju- 
nho de 49%, para O fornecimento do se 
guínte material. 

1 chapa de cobre de porta de forna- 
lha para locomotivas. 

100 aros para vagões e carruagens, 

Esto materia] será Tecepcionado se 
gundo as prescrições dos cadernos de en- 
cargos francezes qu alemãs, 

Desenhos e mais condições podem 
obter-se no Serviço de Material e Tra- 
cção desta Companhia, em' Sarnada, para 
onde deverá ser dirigida qualquer cor- 
respondencia. 

Espinho, 4 de Maio de 193. — O En- 
genheiro Director da Exploração, Ferreira 
de Almelda, : 680 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
Alexandre Amorim 


Todos os typos e capacidades 


A pagamentos semana 


Eis a letra do tango 


Sómente junto de ti 


ério, 
rã 


sorrime 


e ti som feltz 


o que m 


amar. 


CASA SUPER 


Vestidos e Casacos 


Tecidos ce sêda e lã, Fatos, 
Gabardines, Fazendas, Calçado, 
Casacos de Couro, Gramofones e 
Discos, Radio Telefonia 


Vendas a prestações com bonus 
Entregamos no acto da inscrição contra o primeiro pagamento 


ss A Femandes Tomaz, 054— PORTO 


EEE OO 


BARBOSA & ALMEIDA, L.d 


Silyi 2./º0—PORTO — Telefono 14 


Serviço combinado com o sr. Francis 


menta da Beira 


is de 5$00 e 10$00 Esc. 


| TARIFA DE CAMIONAGEM 
Transporte de passageiros, 


queng Velocidade, entre a estação 
Vila Franca das Nó 
Condições Especia 
ds Danhos para Figi 
Preços do respeo 
da camionagem q 


lor a 100 quilogramas. 


completo. 


COLOSSAIL RADIO 


R. Passos Manuel, 34 
feu “Su To” 


O TT E 


LISBOA—R, Prata, 156 Sá da Bandeira, 339— PORTO 


À PRBFBRIDA POR TODOS OS VITICULTORRS 
PROPORÇÕES 
Por 100 litros de águo 


Sulloto de cobre... 
Soda Solvoy - ue ae 


Á VENDA EM TODAS 


AS CASAS 


Pora mois estlorecimentos dirigir-se co» agentes 
SANTOS MENDONÇA, 
LISBOA — PORTO 


TRANSPORTES RAPIDOS ENTRE 


França e Portugal 


(maior rapidez que a grande Velocidade) 


vma 2Kg5 


DE DROGAS 


L, 0a 


7080 pAssA-sE 


Serviço especial por vagões 


Intermudaveis (sem transbordo nas fronteiras) 


PARIS-LISBOA — PARIS-PORTO 


6/7 dias 


Para esclarecimentos: 
PARIS 
15, Rus Beaurepaito Largo de S. Domingos, R. da Fabrica, 5 


LISBOA 


[6 


PORTO 


Reclame sem provas. 


Pode ser mentira!! 


e muitos medicos que as usam e ro: 
ceitam. 


garratão de Aguas de Grichões com 


optimamente> 


(Distinto clinico— Consultorio P.Gu- 
lherme Gomes Fernandes, 35—Porto) 


puram, tonificam, reconsfituem. 


rápido: 

Deposito geral — 
779, telef, 1356, Porto; ENTREGA AO DOMICILIO: 
Em Lisboa—Vale & Dias, r. do Salitre, 42. Braga. 
Avenida da Liberdade, 16. Coimbra—R. Sofia, 11. 


Muito centra 


salões, e sôbre loja, na Rua Passos Mani 
junto ao Ateneu Comercial, 


EEE 
aoriedade oral dE Comério 
Indugíia Transportes, Li. 


No dia 23 do corrente o vapor 
“Costeiro Segundo”: 
recebendo om para BISSAU e BOLAMA 
| 


PORTO — 


União Fabril. Rua Mousinho 
da Silveira, 257 —Jol. 918 e 5318 P. B. 


Sômos suspeitos para afirmar qui 
as AGUAS DE GRICHÕES são ex-f 
celentes. RE] 

Mas não os inúmeros partiquláres À 


Leia esta carta: 
PRE) LOTA 
«Peço entregue ao portador um 


as quais meu doente se tem dado 


a) F. M. Vasques de Carvalho. 


As AGUAS DE GRICHÕES de” 


Efeitos: 
Nas afecções pulmonares — Em mui: 


tos casos baixa a temperatura e di: 
minue a tosse. Es 


ESTOMAGO — Facilita a digestão 


e poder de assimilação. 


INTESTINOS—Begularisam com 


extreordinario exito as suas funções. 


Lavam os RINS e BEXIGA; au: 


mentam a diurese. 


Muito uteis para o FIGADO, | 1 
Infaliveis na Acidez, Azias. o 
FRAQUEZA GERAL — Efeitos | 


oried, (Grichões, r. Alegrimo 


uma grande loja, dividida emo 


falar na mesma Rua n.º 


ção em Lishoa 


Agencia da | 
Companhia | 


E —————— — 
Selos a chumbo 
ie folha, alicates e de revisão para 
bilhetes, na Fabrica Freire-Grav.— 


Arrematação 


O-dis 28 do corrente mez, pe- 

Jas 13 horas, no edificio da 
Companhia Continental de Fosforos, 
á rua do Ouro n.º 33, desta cidade, 


ANGOLA 


Firma - estabelecida há muitos 
anos em Nova Lisboa, dando as me 
lhores garantias, aceita representa: 
ções e necessita de entabolar nego: 
cios com fabricantes e fornecedores, 
para compra de ferragens, £ rramen- 
tas, drogas, vidros, materiais. de 
construção, louças de aluminio, fer- 
ro esmaltado, porcelana, aceitando 
tambem outras ofertas. 

Diz-se neste jornal 6914 


Trespassa-se Consultório 


LAMINAS FREIRE 


Fazem 30 barbas sem ser afiadas 
(a-Rainha-das Laminas) — FREIRE- 
GRAY. 158 n 164, Rua do Ouro. 


Termas de Caldelas 


Abrem em 10 de Junho 
Bela-Vista 


Diárias desde 30 escudos. 
Associação das Creches de S. 


083 EM i 


Dentário 


importante cidade do Nor- 

te, instalação moderna, 
tanto de consultório, como de oficina 
de proteses. Cartas. a êste jornal ás 
iniciais P. B. 


o e uma porção de 
carvão, uns sobre o preço de sua 
avaliação e outros sobrea metade, 


citados todos e quaisquer credores 
para deduzirem os seus direitos, na 


RARRAFAS E GARRAFOES 


GARRAFAS DE LITRO ROLHAS DE PARAFUSO 


64 Para uzo particular recomendamos 
os n/ saldos de fabrico que vende- 
— — mos preços reduzidos. — — 


sis — Rua Monsinho da 


Cc. C. F. P. da Beira Alto 


Antonto da Shiva estabelecido em Mol- 


bagagens, 
pequenos volumes ao abrigo da Tarifa 
n. 8/08 e mercadorias em Grande e Pe- 


eita volumes de peso indi 


co de mercadorias a gra- 


DD ——— 
Casa em Gaia 
O | 7055 | ENDEMOS, proximo da Pon- 
te, por 45 contos, a render 6 


contos por ano. Bolsa Predial. 
Largo dos Loios, 71 Telefone 1513. 


5 Casas por 50 Contos 


7054 (JENDEMOS em Vila do Con- 
de, no centro da Viia, a ren- 


der 4.200 escudos por ano, Bolsa 


Predial. Largo dos Loios, 71-1.º 
— Telefone 1513: 


DAVID FERREIRA DA SILVA & EM 


OFICINA E DEPOSITO D'OURIVESARIA 


Rua Alexandre Herculano, 301 — PORTO 
Rua da Prata, 267-2.º — LISBOA 


6561 (O OMERA ouro e prata, 
em qualquer estado, pelos 

mais altos preços. 

a 

alC. C. F. P. da Beira Alta 

AVISO AO PUBLICO 

(o) Despachos Centrais 


No ala 15 de Maio de 1934, serão aber 
tos ao publico os seguintes Despachos 
Centrais; Mangualde. ligado com à esta 
ção do mesulo nome, à cargo dos srs, José 
Bernardino de Almeida & Filhos, 
actuais concessionarios da Central 
Castendo, onde são estabelecidos. 

Vila Nova de Tazem, ligado com à 

tação de Contenças e explorado pelos 
José Abrantes Coelho & C.8, estabe- 


00 


de 


Vicente de Paulo 
Concurso 


7059 pELO espaço de 8 dias aceitam- 
se propostas para o forneci 
mento de géneros alimentícios, cujas 
condições estão patentes na séde 
daquela Associação, à Rua Gonçalo 
Cristovam. 
Porto, 19 de Maio de 1934. 
O Secretário, 
Antonio Pires Junior. 


QUINTA 

6769 VENDE-SE à beira da estação 
do caminho de ferro, em 
Barcelos, uma bonita propriedade, 
Produz tudo que se quizer, cereal, 
muita fruta, muito vinho, tem casa 
pars caseiro e senhorio, Tem 25 mi- 
imetros quadrados aproximadamen- 
te, 2 estancarias e quesi toda regada. 
Pode ser vista a qualquer hora. 


Falar com o dono Yrancisco José 


de Sousa, 


SEQUEIRA RESTAURANT 


R. Sá da Bandeira, 271 1 
TELEFONE 5440 707 
Considerado pela sua distinta cliens 
tela, o melhor restaurante 
A 
C. € FP. P. da Beira Alta” 
SERVIÇO DE VIA E OBRAS “aa 


Anuncio 


tas 
mento de 24.M0 vravessas mormais e 
rectangulares d'eucalinto, nas condições. 
do Caderno q'Encargos, que se acha Das 
tente. todos os dias uteis, naquela ESA 
oritorio desde as 9/2 às 12 1/2 horas, 76) 
das 14 ás 18 hor 

Figueira da Foz, 
O Elgenheiro Directo; 
ruda 


E; e e io 
Prédios, 

Compramos e vendemos, para ren= 

dimento. Bolsa Predial 


rgo dos Lolos, 71=1.º 
TELEFONE 1513 


de Mato de 1934 — 
(a) Fernando dm 
= 690% 


Li 
7.053 


Marmores 


6954 DESDE 105500, 115800 120800) 

escudos o metro quadrado. 
respectivamente Côr, Leoze Estrmóz 
Desconto aos revendedores, 
sultem sempre a Companhia Ind 
trial Marmorista, Telefone 2202 — 
—Rua da Agramonte — PORTO 4 


D. Rosa Dias Machado 


Agradecimento e Missa 
do 7.º dia 


7108 SUAS irmãs, cunhado e mais 

familia, julgam ter agrade- 
cido a todas as pessoas que os 
acompanharam no doloroso transe 
que sofreram, e assistiram ao seu 
funeral, mas como receiem ter incor- 
rido em alguma falta, se bem que in- 
voluntaria, veem por esta forma re- 
pará-la protestando a todos o seu 


eterno e profundo reconhecimento. 


Celebrando-se amanhã, quarta- 
feira, ás 9 horas da manhã, na igre- 
ja paroquial de Cedofeita, uma mis- 
sa por sua alma, de novo rogam ás 
pessoas gue os honram com a sua 
amizade, a distinta fineza de assisti- 
rem a esta religiosa cerimonia, favor 
que desde já muito reconhecidos 
agradecem. | 

Porto, 22 de Maio de 1934. 

Joana Dias Machado 

Rosaria Dias Machado Diniz 
Maria Dias Machado 

Candida Dias Machado 

Raul dos Santos Correia Dinis. 


ndicados neste Aditamen- 
q » isentos dos to EE e 
Adfcfonal em vigor nos Caminhos de 
Feto Sm ao Publico E. nº 1408. 
1 do Maio oa — O +emt-| Lisboa, 1 de Maio de 1934 —O Admi- 
do x'árco, | nistrador-Delegado, Visconde do Mare 


es 
PESE 


Relogios, 
muitos relogios | 


Todas as marcas 
Todos os tipos 
Todos os preços 


Compra 
vendas 
Troca 
Concerta 


Qurivesaria Falo & Lima 


31 de Janeiro, 119 


Sal Fel, tipo flamengo 


que rivalizam com o estrangeiro. 


Lanche Flor 


Duas mercas de queijo nacional 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


TEIXEIRA & FONSECA, L.? 


Rua Mousinho da Silveira, 185—Porto 


Telefono 651 


Rua de Sampaio Bruno, 12-20 


Praia da Povoa 
de Varzim 


og 
Comissão de Iniciativa e Tu 
rismo aceita propostas para 
a exploração total ou parcial do 
baixos da Explanada até ao dia 2 
de Junho. 


C. C. F. P. da Beira Alta: 


Serviço combinado com a firma Jost Bers 
nardino de Almeida & Filhos, - Suom 
[estabelecida em Castendo) - 
Transporte de passageiros. bagagens, 
pequenos volumes ao abrigo da-Tarify d 
n.o 8/108 e mercadorias em Grande e Pê 
quena Velocidade, entre a estação de Mans 
gualde e os Despachos Centrais de Mans 
Eualde e Castendo, 
condições especiais = 
vendem bilhetes de banhos para) Fl 
gueira da Foz, aos preços do respectivi, 
cartaz acrescidos da seguinte camionas 
gem: de Mangualde, 3800 é de Castendo, 
9800. 


7020 À 


Não aceitam volumes de pezo indi? 
visivel superior a 200 quilos. e 
— Fazem serviço de mercadorias à grãr 
nel, por vagão completo, transportando 
taribem cascaria chela e vasia. 

—Os preços deste Aditamento estão 
isentos de quaisquer encargos que Ot 
rem as tarifas ferroviarias, F 

O presente Aditamento ima e subs) 
titui o de igual numero, datado de Sb 
de Junho de 1983, 

Lisboa, "1 de Maio de 1034 — O Admi: 
nisirador-Delegado, Visconde do Marco! 


QUER APRENDER A DANÇAR? 


O 
O. =“) 4º, cursos dos profs 
e 4 £ João e Peixoto 

ã ES, Guimarães, e. 
Ny E) “em pouco tempo; se 
A 


7 daria 
LA 


e se tem vocal 
+ 


Matricule-se nos 


ficará bailarino ! 


Cursos todos 05 
dias das 16 às 18. 
A”noite: 2º Ed 
5. das 21 às 24 


Por cima do Suiço 


E? Vapores 
london | Ut 
lonm 1 

nl | 
memo! | 


Fivgrano! | LISR 


Dyhfim 2: Plagmoy | PENN 


k 
|, 
| 
- 


| ort 


aiso. Port Harconrt. Cala 

elai. Sydney. Melhourne, Singai 
'oquio, Yokohama. Mormugão. 
tadrasta, Caleu 


PALMBLLA 
ESTRRLANO | em 2.de Junho. 


ESTRºDIANO, 
DARINO 


Estes vanores famnem recenem cara a Irete rorrído nara todos os 
jos da Grã-Bretanha. Irlanda. Canadd e portos de New-Vork. Boston 


WALL SC. L.” 


a sahir 


] Em 26 do corrente, 


| Em 2 de Junho. 


| Em 25 do corrente. 


— 


(" 


| Em 6 de Junho, 


2] 


RIR 


para sair na quinta-feira 


dladelphta. S. Francisco. Tampico. Merico. Panamd. Havana. Valna- 
é bar. Cape Toum Betra. Lourenço Marques. 


pura. Penang, Shanghat. Hona-Kong. 


Cochtn. Bombatm. Karacht. Colombo, 


fta. Rangoon, Baqhiad, Catro, Pori-Satd, Alerandria, 


lonstantinopla. Malta. Tunis. Trieste e ontros do mar Mediterraneo, 
rica. China, Janão. Australia. ete.. ete. 


AN 


por sua conta e risco. 


Telefones, 596 e 597 


Di LEINOES PARA PERNAMBUSO 


Bs paquetes 


Bagé 


passageiros e carga trat: 


) “OR 
va Mou s; 


elefone 255 


Companhia de Mani 
| Kloyô Brasileiro 


LINHA SUL DO BRASIL 


TO 
nho ta Silvolra 2 ad 


Igomeça a carregar amanhã 


ISO 


Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para 
im as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o fa- 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


WALLS CSLL.” 


R. da Reboleira, 55 


pegaçã 


BARIA. RIO DE JANEIRO E SANTOS 


Almirante Alexandrino em 28 de Maio 


As fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 26. 


em 13 de Junho 
x. 
ar com o Agente Geral em Por tuga 


F'. SCHMIDT 


| LISBOA 


Rua do Alecrim 20 
Telefone 27 64 


'Telegramas «NAVELLOYD» “ 


Pague qumÊe— 


Para nassagens e earan trata-se com os Agentes: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERGIO, 1.” 


Telegramas NAUTICUS 


SERVIÇO SEMANAL 


4/5 FAYAL carrega em 26. 28 e sai a 29 do corrente. 
9/8 GUN esperado em 6 de Junho. 


riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork. 


*“RQueceD 


(A PETRÓLIO) ! 


OR 


RAPIDO... 


PATENTE Ni 


e, 


GARAGEM 
, - DE— 
BP Comercio do Porto 
lação central de camionagem 
| CARREIRAS 
“De conta alheia 
RTID, 


Praca = 245-11-14,80- 
18. (Aos Domingos, só 


| Gulmarães—s8, 10,15 e 
5. (Aos Domingos, só ás 


Phoves — 845.0, 
ra Barcelos e Ponte do, 
Lima 18 As, 5.88 € ga 
ado: 
Oliveira de " zemeis— 
15-10,15.17,30 e18— (Domin- 
—Sabados, 1). 
Para Vale de Cambra — 
“10,15 e 18.—Sabados, 1). 
clelra de Cambra 17,30 
* Penafiel — âs10eás17- 
(Domingos, 10.90 19,80 1 
da madrugada). 
ra Rio de Moinhos e En- 
“fre os Rios às 17 h. todos 
os dias, 3 


E. 
Servicos permanentes 
Recolha de automoveis 
Lavagem de automoveis 
ificação de automoveis 
rga de baterias. 


im-se anúncios vistosos 
O interior da garagem. 
Precos módicos 


E ra =] 
« F. P. da Bewa Alta 


eo combnado com os srs, José 
nte Corlho & C* estabeleci- 
dos em Contenças 


TARIFA DE 


porte de passageiros, bagagens, 
vrlumes ao abrigo da Tarifa 
“mercadorias em Grande e Pe- 
elocidade, entre a estação de 
da Nova de Tazem. 
Especiays — Ventãe bilhetes 


G.. 


CAMIONAGEM 


remi os com Medolha de Quro na Granae 
Expoiçã9 Industrial Portusuesa—Lisboa-1932 


asos 


desta marca. 
THE E 
» 4 
Riloy Instituto 
oF LANGUAGES AND COMMERCF 


(INSTITUTO INGLEZ: 
Rua da Bandeirinha, 78 (Largo da v 
rinto) = Porto. 
Run Sá da Randeira, 42 a 46 (com en 
trada pela Run 31 de Janeiro, 41) — Porto 


Rua Martins Forrão, Z0 Avenida Fontes 
- — Pereira do iíelo) | Lisboa. 


Ensino Commercial 


Cursos rapidos e praticos 
dei a 2 annos em aulas 
de 6 alumnos 
i 557 
Inglês 
Francês 
Alemão 
Escrituração 
Contabilidade 
Português 
Caligrafia 
Estenografia 
Dactilografa 


Caminhos de Ferro Portugueses 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


JA partir de 12 de Maio de 1934, a Clas 
ificação Geral para o rransporte em 


- | peqriena 


mais & velcu 


Pa ra 


| 
| 


f 


de 


£ 


Um belo exemplo de adaptação ás. exigencias actuais. 
Consulte Ve Ex o seu relojoeiro sobre o valor técnico 


e 
á 


Ãos Srs. Automobilistas 


prar pergamoides, lonas, peles, tapetes 


Bandeira, 340 — PORTO -— Telefone 5477 
VENDA DIRECTA AO PUBLICO COM OFICINA ANEXA 


Para CONRES 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & Co. Ltd 


DRAG" 


Esperado para sair em 8 
de Junho 


Para BRISTOL 


TURNER EDWARDS & Co. 


Jo TRGDO 


Carrega hoje 


e 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.A, 


Para COPENNAGER 


DEI FORENEO DAMPSRIES SELESRAB-ART 


“fa DARDO" 


Esperado em 3 de Junho 
RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS 


14 


L.DA 


RUA DA NCVA ALFANDECA, 12-1.º— FORTO - JELEFONOS: 470 4 370 


KR. Ne. 


Para AMSTERDAM, ROTTERDAM e 
das as cidades da HOLANDA, 


dos os portos da BELGICA, ALEMA- 
NHA, RHENO, HFLSINGFORS, COPE- 
NHAGEN, GDYNIA, NEW-YORK, BOS- 
TON, LOS ANGELOS (HARBOUR) S. 
FRANCISCO, PHILADELPHIA e mais 
portos da U. S. A e tôdosos por- 


SAIDAS DE LISBOA 


tos do:costume. 


Em 31 do corrente para Funchal, S. Vicente,| 
Praia, Bissau e Bolama. 


Rua Infante O, Henrique nº 9-1º— PORTO 


GOTHENBUR, STOCKHDLM, MALMO o 
Telefonos 2349 e 4686 portos da: SUECIA hem cem 


Essen] Em.1 de 


Telefono 517 


am LONDRES 


VIGO — Directo 


Bjs Ajs SPANSKELINJEN 


OSLO, Bergen'e Tron- | 
dheim e'todos os portos da Nornega yK “«“STROMBOLI" 
bem como REYKJAVIK via BERGEN. 


Entrou, carrega terça e quarta-feira 


SVENSKA LLOYD—GOTHENBURG 
o RNA g DANZIG JE 


Ss. Me. 


16 


tô- 


tô- VAPOR HOLANDEZ 


Esperado em 4 de Junho 


VAPOR NORUEGUEZ 


VAPNR SUECO 


DO 


todos os) 


Junho 


E8: Jervell & Knudsen, Líd. 
End. Teleg. JERVELLCO 


Terreiro d'Alfandega, 4 > 


HAMBURGO [directo) 


O vapor «Oldenburg> entra em 25 do corrente, re- 
cebendo carga por todo dia, para Bremen ca 
frete corrido e em conhecimentos directos para todos 
os portos 'do costume, assim como com enlace 


rapido para todos os portos dos E. U. da Ame- 


rica dr Norte. 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
Recebe passageiros. 


Paru mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


d. T. PINTO VASFONCEL 


LISBOA | 


BLANCA para os principais 


rca ls 


RTO 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 


Praça Duque da Terceira, 24 
Telefono 746 


Telefono 24101 Telefono 789 e Estado 133 


Borges & Irmão 
p CASA FUNDADA EM Ássa, E LE 


BANQUEIROS 
64a 77 — Rua do Bomjardim. —-—— .. 20 —Rua Sá da Bandeira 
Telmhones: 1880, 1881,18822 POR To End blog: Borgtr mão 
BRAGA = Braga. Barão de "Sr Martinho, 10 


OVAR — Rua Elias Garcia, 100 a 112 g 
RIO DE JANEIRO — Rua “da Alfandega, 24 


AGENCIAS | 


SECÇÃO BANCARIA Secção da Paoi do Grdito 


Recebem dinheiro á 
ordem e a praso. 


— Seção. do Cambios 


Compram e vendem 
cambiaes: descontam 
Tetras sobre o paiz e 
estrangeiro. 


“Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas e moedas de to- 
dos. os paizes, . tanto 
de oiro “como prata 
cobre 'e papel. 


Compram e vendem 
papeis de credito tan-| 
to nacionaes como es-| 
trangeiros, acções de 
Bancose Companhias, 
assim como conupons| 


Ordens telegraphi- 
cas para entregas ou 
abertura de credito 
nas principaes praças] 


Sacam e fornecem 


cartas de credito sobre |do estrangeiro e pu-ly, qualquer especie. * 
o paiz, França, Hesritras operações ban-prcarregam-se de Tabacos, fosforos 
panha, Hollanda, In- jcarias. laverbamento de titu-|' e lotarias . 


glaterra, Italia, Norue- 
gaeSuecia, Suissa 
e principaes paizes da 
America e Asia 


los e de tudo que te- 
nha relação com -este| 
megocio. 


Emprestimos sobre 
titulos nacionaes e es- 
trangeiros cotados na! 
bolsa. I 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de” predios 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
panhias e liquidações de heranças E y : 


| Tambom compram. práta 
8 ouro em barra, 


6568 


5018 
Se dese- 


jais com- 


todos os artigos para carrosseries, dirijam-se 
casa Mario santos -— Rua Sá da 


passo entre assola 6 0 emprego | ci c.F. P. da Beira Alia 


“ Serviço combinado 
Abrantes Coelho & Ea (sede em Con- 


Camionagem entre) a estação de Con; 
tencas e O despacho central de Vila Nova 

Tazem. 
Transpote de passaget 
neqrenos volumes ao abrig 
n.º B/108 e mercadorias em G 
quena Velocidade. entre o referido Des- 
Pacho Central e às estações e Despachos 
€ ntra's das Lmhas da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses da Beira 


A 
Prrtugu-ses Companhia Ni 
minhos de Ferro, Companhia 
para a Construção e Exploração de Ca- 


minhos de Ferro (Vale do Vouga). Socle- 
dade Estoril e Caminho de Ferro Mineiro 
d% Lena l'sando-se os preços das Tarifas 
, das reterdas Einhas com os da Tarifa | 
de Camionagem estabelecida para este 
Serviço. 

Contenças, 1 de 
Abrantes Coelho d 


Sulfato inglês 
Mncleesfield e Naciona!. 
Enxofre em pedra e Floristela em 

sacos brancos e juta. 6009 
Vendem: Severim José Brito & C.s, Lin 
--Rua de S. João, n.º 84-PORTO. 


com a firma José 


tenças: 


laio de 1934 — José 
east 


bagagens, 
da; Tarifa 
nde e Pe. 


“Cc CF P. do Beira Alta 


Caminhos de Ferro 
fonal de Ca 
ortuguesa 


Companhia dos Serviço combinado com o sr. Francisco 
[ amtonto da Silva (sede em Moimenta 
da Betra) 


Camionagem entre a estação de Vila 


Grande e variado sortido de papeis tanto da sua fabrica como 


TES 
Ponp'a mma Ennnar rasas 


Franca das Naves e o Despacho Central 
de Ponte do Abade. 

Transporte de passageiros, bagagens, 
pequenos volumes ao abrigo da Tarifa 
nº 8/108 e mercadorias em Grande e Pe- 
quena Velocidade, entre o referido Des- 
pacho Central e as estações e Despachos 
Cent-ais das Linhas da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses da Beira 
Alta. Companhia Portuguesa, Nacional, 
Vale do Vouga. Sociedade Estoril a Ca 
minho de Ferro Mineiro do Lena, li- 
gando-se os precos das tarifas em vigor 
nas referidas Linhas com os da Tarifa 
de Camionagem estabelecida para esto 
servico. : 

Moimenta da Beira, 1 de Maio de 1934 
— Francisco Antônio da Silva 6009 


DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO 
==>>>— DE ====== 
Antonio Cardoso da Rocha & Cru Successor 


— soe<— 


de fabricantes estrangeiros 


ORE EE EEE dj RD] SU E 


Casablanca, Las Palmas 
e Tenerife 


O vapor «Ceuta» esperado no Rio Douro em 24 do 
corrente, recebe carga para estes portos e via CASA- 


portos de Marrocos. 


Para mais esclarecimentos tratam. os agentes 


BURMESTER & C., 


L.ºa 
49, Rua da Reboleira 


Compag 


Companhia 
Nacional de 


Navegação 
Vapor “IBO” 


para: Lisboa, Funchal, Fernando “6o, S. Tomé, Pointe Nol.. 
re, Sazalre, Luanda, (Ambrizete, Boma, Noqul, Matadi e 
Landana com baldeação em Luanda) Porto Ambolm, Lobito, 
Mossamedes, Lourenço Marques, Beira e Moçambique (e 
com transbordo em Lourenço Marques para Vila João Belo, 
Inhambane, Chinde, Quelimane, Angoche, Pebane, Porto 
Amelia, Ibo e Mocimboa da Praia) com baldeação em Lisboa. 
parao paquete «LOURENCO MARQUES: a sair em 26 do corrente, 


Para POINTE NOIRE recebe-se carga, desde que a quantidade com- 
pense as despezas consulares. 


Carrega no RIO DOURO hos dias 21 e 22 até ao meio dia e em LEI- 
XÕES a 22. 


Vapores classificados na primeira classe dos Lloyd's 100 A, 1, 
—— seo <— 
Para mais esclarecimentos 


NO PORTO: EM LISBOA: 
SUGURSAL — Rua Infante D. Henrique, 73 SEDE — Rua do Comercio, 85 
Telef. 1434 Telef. 23021 
End Teleg «OCIDENTAL 


Demralo dO Nau, à Vaga 


(FABRE LINE) 
Serviço Regular Quinzenal 
Directo de Leixões 


para NEW-VORK o PHILADELPHIA 
INGRIA a 2 de junho 


Recebe-se carga no Rio Douro nas fragatas 4 dias antes, 


De Lisboa 
para PROVIDENCE e NEW-YORK 
O paquete SINAITA asair em 15 de Junho. 


A carga para este vapor é embarcada no Rio Douro no 
vapor SAN MIGUEL em 10 de Junho. 


Para mais esclarecimentos tratar-sa com 08 Agentes em PORTUGAL 


gen Orey Antunes (Porto) || Orey, Antunes & 03, [is 


» À. R. . 
59, Avenida dos Aliados, 69 || 4 Praça Duque da Terceira 


PORTO LISBOA 
Telef: 4660 e 4661 Telef.: 22271 (P. B. X) 3 linhas 
(ANTUNITA .(ANTUNITA 
Teleg:( REALLOYD Teleg: ( REALLOYD 


asa da Misericordia 
do Porto 


Howpital Coral! do Santo Antonio 


PAVILHÕES DE PENSIONISTAS 


Estão abertos estes pavilhões, 
a ara cada sexo, com diárias de 


a 40800, ent incluída. 
O serviço operatório é sujeito a 
um preçário aprovado pela Santa 
Casa da isericordia, em que fo- 
ram atendidas as precárias condi- 
ções de vida do momento actual, 
Este preçário não poderá ser ex- 
cedido e permite-se que os doentes 


“| sejam iratados, dentro dos precei- 


tos regulamentares, por qualquer 
clínico á sua escolha, pertença ou 


não ao quadro hospitalar. 


C. de F. do Valle do Vouga 


VERÃO DE 1934 
Servico de Banhos de Mar é Aguas 
Termais 


Viagens de Ida e Volta por preços re 
duzíuos. x 
Primeiro dia de venda 15 de Mato, 
Ultimo dia de venda 90 de Outubro, 
Bilhetes válidos por 3 mezes. 
Primeiro aia de regresso o 10.0 depois 
da data da venda, 
Ultimo, dia ' para regresso 30 do No- 
vembro. 
Condições — 1.º — Praso de validade — 


zer-se senão a começar mn: 
tados da data do inicio da validade dos 
bilhetes. Para serem utilisados para Te 
gresso dentro deste prazo de 10 dias tem 
de pagar-se uma sobretaxa de 50 % do 
preço dos bilhetes. 

2.3 — Combolos — Estes Dilhetes podem 
ser, utilisados am todos os comboios or 
dinarios de serviço publico que sigam 
directamente aos pontos de destino, con- 
forme as condições do horario em vigor, 
ou aos entroncamentos em que o passa: 
geiro tenha de mudar de comboio, 

8a — Mudança do classe—E' permi- 
tida a mudança para a classe superior, 
em todo ou parte do percurso. excepto 
quando por esse motivo seja necessario 
aumentar a composição do comboio, pa- 
gando os passageiros a diferença Dela ta- 
rifa gera. como se fossem portadores de 
bilhetes ordinarios. Neste caso. não se 
recolhe o bilhete o passaegiro. 

42— Abandono de percurso —E' per 
mitido aos passageiros abandonarem 
qualquer parte do percurso compreendido 
nos seus Bilhetes sem que Dor esse facto 
tenham direito a qualquer indemnisa- 
ção pelo percurso que voluntariamente 
deixem de efectuar, 

5.8— Criancas — Às. crianças com me- 
nos de quatro anos nada pagam indo ao 
colo das pessoas que às conduzem: as de 
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“ Mumesos para Automoveis 


Lindos e baratissimos, e chapas com 
os nomes, etc, no FREIRE-GRAYV.. 


Enviam-se amostras francas de porte | 
Rua'do Ouro-Lisboa, 


e | 


bao Atmei 


mais de quatro até dez anos completos 
pagam meio bilhete e as de mais de dez 
anos pagam bilhete inteiro. 

| 8 Estes bilhetes Não poderão ser 
utilisados 4 vulta por outras pessoas que 
não sejam as que com eles viajaram & 
ida, reservando-se a Companhia o direito 
de considerar fraude a venda ou ceden- 
cia deles. reputá-los nulos e lavrar auto 
contra o infractor ou infractores desta 
disposição. 

7a Toda e qualquer infracção das 
condições ou clausulas antecedentes tor 
nam estes bilhetes nulos. 

8*—Em tudo o que não seja contra- 
rio às disposições do presente, ficam em 
vigor as condições da Tarifa Geral. 

Regresco de passageiros — Os passagat. 
ros podem regressar à estação de proce- 
dencia dos seus Dilhetes directamente de 
qua'quer estação compreendida no per 
curso dos mesmos bilhetes, contanto que 
nesta os apresentem a fim de Serem da- 
tados é carimbados. Todo o bilhete que 
faltar a esta formalidade é absoluta. 
mente nulo. 

Bagagens — 19—0s portadores ge hi 
Metes inteiros teem direito ao transporte 
gratuito de 30 quilorramas de bagagem 
Os portacores de meio: bilhetes, teem 
direito à 15 quilogramas. 

2º> O pêso excedente, será taxado pe- 
la Tarifa Geral. 

3 


ete. no qual deverá indicar no qua- 
dro correspondente à Bagagem. a estação 
onde pretenda destinála. Se o passageiro 
não souber ou não puder escrever, po- 
derá essa Indicação ser feita por pessoal 
da estação. 

Imporiante— Para comodidade dos 
passageiros, é farultado o despacho de 
bagagens 8 a compra ou regularização 
da bilhetes conforme se trate da viagem 
de ída ou de regresso, na vespera do dia 
em que desejo iniciar qualquer dessas 
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e ANVERS 


Carrega em 288 
sai a 29, 


e AÇORES 


HAVRE | PERODEMENQUER | 


Carrega em 286 
sai a 29, 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com 


David José de Pinho 


Rua Nova da Alfandega, 20 Telef. 141 


WIGI|MA casa 

com 16) 

es, mobilada, 

por 3 a 6 meses na 

rua do Breiner, 

118. Vêr de terça: 

feira em diante, 
das 3 ás 5. 


80 JÊo, comprem 

camisas sem 
vêr preços e sorti- 
do da Fabrica Ele 
etrica de Rouparia. 
Peçam tabela d 
preços. Rua For: 
mosa, 407-E e Tra: 
vessa do Bomjar- 
dim, 28—Telefono 
511. 


O vapor «TRITON> esperado em 25 do corrente, 
aceitando carga para todos os portos do costume, assim. 
como para NEW-YORK e todos os demais portos da 
America do Norte. 

Para mais esclarecimentos com a 

“WY. Stúve & GO. 
Rua de S, Francisco. 4 — Telefono n.º 1102 


é d Almeida & C.:, L.“ 

ree (fones mea RUA ARMENIA, Mto 

Serviço quinzenal para MARSELHA e GENOV: 
e-com baldeação em Genova para Barceloj f 


e 
mais portos do Mediterraneo, Grecla, lfalla & 
Estados Unidos da America 


DORIDE 28 de Maio | 


PER E 
ROLAMENTOS 


TIMKENSe SRO 
para todas as marcas de automoveis 
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23, Praça da Liberdade — PO RT » 
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Serviço especial por motivo da Ro! 
ao Senhor da Pedra em Miramar, 
dias 37 p 28 de Mato de (984 


SERVIÇO DE ABASTECIMENTOS mara 
Fornecimento dr oleos minerats 

os 4 
e Bilhetes de Ida & Volta válidos parê 
tda nos dias 27 e 38. Volta até si. 


Aos portadores destes bilhetes 
aplicáveis as condições da Tarita E 
cial Interna n. 3 de G. V. (tramuetr, 

Nos dias e 28 terão tambem PE 
gem em Miramar. para serviço de ETTA 
gelros, os comboios n.º 3, so, feia 
1518 e em General Torres O n.º 15, do 
rario em vigor. ; 

Por moro “desta romaria serão estã 
dias 7 é 95 do Maio, da 


abertas as propostas Tece- 
fornecimento de oleos mi 


estão patentes, em Lis 
nentos da Di- 


viagens. 
Espinho, 1 de Maio de 1 
Director da Exploral 


O Enge- 
Ferreira 
eso 


nneiro 


y 


eposito para ser admitido a licitar | belecidos nos 
r feito até às 12 horas precisas | comboios suplementares que a af! 
de concurso. de passageiros ustificar. DI 
a, 10 de Maio de 1934 — O Director Lisboa 10 de Maio ge 1840 cmg 
Geral da Companhia, (2) 4. de Lima ctor Geral da Companhia, 4, des 
Henriques 6760 Henriques, 


